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ORQUESTRAR O SABER
Por uma Universidade em harmonia com o mundo

“A música ensina-nos a ouvir os outros, 
a compreender que nada pode ser feito sem o outro”

(Claudio Abbado).

Quando era jovem e estudava no liceu clássico, frequen-
tava também a escola de música da minha cidade, chamada 
Santa Cecília, onde tinha um professor de piano que suscitava 
uma profunda admiração entre nós, estudantes. Era um ho-
mem de idade avançada, mas com a curiosidade incansável de 
um principiante. Era frequente vê-lo chegar às aulas com um 
novo tratado de teoria musical debaixo do braço, determinado 
a compreender todas as nuances que pudessem enriquecer a sua 
visão da música. Apesar da sua vasta experiência, nunca parou 
de aprender: todas as semanas trazia consigo novos volumes 
sobre harmonia, contraponto, estrutura musical, que continuava 
a interrogar com rigor e paixão. No entanto, esse estudo pessoal 
nunca foi um fim em si mesmo. Com a mesma dedicação com 
que estudava, ensinava. Cuidava dos seus estudantes com paci-
ência e precisão, oferecendo tempo, atenção e encorajamento. 
Todos os domingos, sentava-se ao órgão da igreja e cedia toda 
a sua perícia musical ao serviço da liturgia, acompanhando os 
hinos com sóbria mestria.

Na sua figura esguia e nobre, vejo, hoje, a síntese das três 
missões fundamentais da Universidade: a investigação, o ensino 
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e a ação pública. Um saber que se renova, se transmite e se põe 
ao serviço. Porque a investigação que não se regenera torna-se 
obsoleta; o saber que não é comunicado permanece estéril; o 
conhecimento que não tem impacto na realidade acaba por se 
transformar em privilégio autorreferencial.

Esta imagem acompanha-me ainda hoje e veio-me à me-
mória ao ler as contribuições reunidas neste volume. Porque 
hoje, mais do que nunca, a Universidade precisa de professores 
assim: capazes de combinar o rigor do estudo aprofundado com 
a paixão da transmissão e a responsabilidade do impacto.

Neste contexto, o volume que se segue é um testemunho 
vivo e plural do que pode acontecer quando as três dimensões da 
Universidade – ensino, pesquisa e Extensão – não são pensadas se-
paradamente, mas numa coimplicação harmoniosa. Não se trata, 
de facto, de funções administrativas a equilibrar, mas de dimensões 
epistemológicas, pedagógicas e éticas de um único projeto educati-
vo, que coloca no centro a pessoa, a comunidade e o bem comum.

O fio vermelho que percorre as diferentes secções do livro 
é o Pacto Educativo Global, promovido pelo Papa Francisco 
como resposta à emergência educativa do nosso tempo. Longe 
de ser um quadro ideal abstrato, o Pacto manifesta-se aqui como 
um princípio gerador de pensamentos e práticas. As suas três 
coragens – a coragem de colocar a pessoa no centro, de inves-
tir na criatividade e de formar no serviço – são desenvolvidos 
nos vários ensaios com coerência e profundidade. A perspetiva 
que emerge é a de um humanismo integral, crítico e solidário, 
que rejeita toda a neutralidade e assume plenamente a respon-
sabilidade transformadora da educação.
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No centro desta perspetiva está a Extensão Universitária, 
repensada como um espaço dialógico em que os saberes acadé-
micos e comunitários se encontram e se fecundam mutuamente. 
Trata-se de uma mudança crucial: da transmissão unidirecional 
para a co-construção participativa do conhecimento, do assis-
tencialismo para a corresponsabilidade.

Dentro desta visão, enquadra-se fortemente o desenvol-
vimento da Aprendizagem-Serviço Solidário (AYSS), que surge 
não só como uma metodologia ativa, mas como uma autêntica 
proposta pedagógica: um ponto de encontro entre a teoria e a 
prática, entre o estudo e a cidadania, entre a formação pessoal 
e o compromisso coletivo.

Todo o volume se baseia em experiências concretas. De 
projectos com migrantes e refugiados a percursos de acompa-
nhamento com reclusos; de centros para idosos a programas 
com comunidades indígenas; de iniciativas ecopedagógicas a 
redes internacionais de Universidades solidárias: cada contributo 
mostra como a Universidade pode ir para além de si mesma, 
assumindo a forma de uma oficina generativa onde se aprendem 
conhecimentos e se constroem relações, onde se forma e se é 
formado em conjunto.

A par destes caminhos, a dimensão espiritual e cultural 
da Missão Universitária emerge com força, sobretudo para as 
instituições católicas. A ideia de diaconia académica, desenvolvida 
em algumas secções do livro, convida-nos a imaginar a Universi-
dade como um espaço teológico encarnado, onde a investigação não 
é um especialismo estéril, mas um caminho de discernimento e 
de serviço; onde a excelência não é uma competição autorrefe-
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rencial, mas uma generatividade partilhada. O Papa Francisco 
recorda-nos que a excelência, sim, mas para todos, não para uma 
minoria elitista.

A pedagogia evangelizadora marista e a reflexão sobre a 
cultura do encontro oferecem, neste sentido, quadros interpre-
tativos e práticos coerentes com um humanismo cristão capaz 
de diálogo, abertura e pluralismo.

Também merece atenção o vocabulário pedagógico que 
se desdobra nas páginas seguintes e que constitui o vocabulário 
ideal da educação: cuidado, justiça, reciprocidade, protagonismo, fra-
ternidade, experiência, corresponsabilidade. Não se trata de palavras 
ornamentais, mas de categorias operacionais. Elas desenham uma 
nova gramática da Universidade, mais humana, mais comunitária, 
mais situada. E dão corpo a uma visão sistémica e ecossistémica 
da educação, em que a Universidade não é um sujeito isolado, mas 
um nó vivo de uma rede relacional, social e ambiental.

As experiências recolhidas situam-se principalmente no 
contexto da América Latina e do mundo católico, mas falam 
com força a todas as Universidades que pretendem enfrentar 
com honestidade e coragem os desafios do tempo presente. 
Ensinam-nos que é possível conjugar qualidade académica e 
enraizamento territorial, rigor científico e impacto social, espi-
ritualidade e inovação. Mostram-nos que o conhecimento nunca 
é neutro, e que a tarefa da Universidade é também – e talvez 
sobretudo – ética e política: formar cidadãos conscientes, paci-
ficadores, construtores de uma sociedade mais justa e fraterna.

Em última análise, este volume é um contributo valioso 
para pensar e praticar uma Universidade à altura dos desafios do 
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nosso tempo. Uma Universidade que, como o meu professor de 
piano, nunca para de procurar, de ensinar e de servir. Ainda me 
lembro de quando ele me obrigava a estudar a sério as invenções 
a duas e três vozes de Bach e, ao mesmo tempo, aceitava de 
bom grado os meus pedidos para me ensinar a tocar as minhas 
peças preferidas de música pop ou rock, desde que as trouxesse 
em partitura. Era a música que estava na moda nos anos 1980 
e que eu exibia nas festas com os amigos. Para o meu professor, 
não havia distinção hierárquica de géneros, mas apenas um 
critério: seriedade de estudo e respeito pela música, e pedia-me 
que estudasse aquelas peças com o mesmo rigor, como se fossem 
exercícios de Hanon ou Czerny. Nesse gesto, aparentemente 
simples, havia uma visão pedagógica profunda: ser capaz de 
ligar o clássico e o contemporâneo, valorizar as raízes e abrir-se 
ao futuro, oferecer continuidade e novidade. Este é o ideal do 
educador. Este é o horizonte da Universidade.

Aqui, a Universidade que emerge destas páginas é exata-
mente assim: enraizada e estendida, exigente e inclusiva, rigorosa 
e generativa. Uma comunidade de aprendizagem que não tem 
medo de sujar as mãos na história, de sintonizar a sua voz com 
a das periferias, de tocar – para ficar na metáfora – em conjunto 
a sinfonia polifónica da justiça, da fraternidade e da paz.

Pe. Ezio Lorenzo Bono
Coordenador do Pacto Educativo Global
(Dicastério para a Cultura e a Educação)
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APRESENTAÇÃO

Escrever a apresentação deste livro é, para mim, mais do 
que um gesto editorial: é testemunho de um tempo de graça. A 
publicação de Extensão na Universidade Católica: Aprendizagem 
e Serviço nasce da confluência de sinais que indicam um tem-
po favorável para a Extensão Universitária nas Universidades 
Católicas brasileiras, um kairós que precisa ser acolhido com 
discernimento, compromisso e ousadia.

O primeiro desses sinais vem da esfera normativa: a pro-
mulgação da Resolução CNE/CES nº 7/2018, que regulamenta 
a meta 12.7 da lei nº 13.005/20141 e estabelece a integralização 
curricular da Extensão Universitária em todos os cursos de Gra-
duação. Essa resolução não apenas oficializa o papel formativo da 
Extensão, como também convida as instituições de Ensino Supe-
rior a revisarem suas práticas acadêmicas à luz do compromisso 
com a transformação social e com a construção de uma educação 
integral, dialógica e comprometida com os territórios. Trata-se de 
um marco histórico que reposiciona a Extensão como eixo estru-
turante da formação universitária, superando antigas dicotomias 
entre teoria e prática, ensino e vida, Universidade e sociedade.

O segundo sinal, profundamente profético, vem da voz do 
Papa Francisco2, que convoca educadores e instituições do mundo 

1	 BRASIL. Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes 
para a Extensão na Educação Superior Brasileira [...] e dá outras providências. Brasília, 
DF: Ministério da Educação, 2018. Disponível em: https://portal.mec.gov.br/docman/
dezembro-2018-pdf/105102-rces007-18. Acesso em: 22 ago. 2025.

2	 Este livro reúne reflexões e mensagens do Papa Francisco – palavras que, mesmo após seu 
silêncio terreno, continuam a ecoar com força e ternura no coração da Igreja e do mundo.
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inteiro à construção de um Pacto Educativo Global. Esse pacto 
propõe colocar a pessoa no centro dos processos formativos, in-
vestir na escuta, na criatividade e na corresponsabilidade, e educar 
para o serviço e o bem comum. Em suas palavras, “é necessário 
ter coragem de formar pessoas disponíveis para se colocarem a 
serviço da comunidade”. Essa convocação interpela, em especial, 
as Universidades Católicas, herdeiras de uma tradição milenar que 
busca unir fé e razão, ciência e ética, conhecimento e compromisso.

Foi sob a inspiração desses dois sinais, o regulatório e o 
profético, que assumi a responsabilidade de estruturar e conduzir 
a nova área responsável pelos processos extensionistas da Pon-
tifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR). Esse desafio 
institucional coincidiu com um terceiro sinal: a adesão da PUCPR 
ao programa Uniservitate, uma iniciativa internacional criada na 
esteira do Pacto Educativo Global, com o objetivo de institucio-
nalizar a Aprendizagem-Serviço nas Universidades Católicas do 
mundo inteiro. Este triplo contexto – normativo, eclesial e insti-
tucional – acendeu em mim a convicção de que vivemos um tempo 
favorável para a renovação da Universidade a partir da Extensão.

A partir dessa convicção, nasceu a ideia deste livro. Desejei 
reunir, neste volume, reflexões teóricas, propostas pedagógicas e 
experiências concretas que evidenciem como a Aprendizagem-
-Serviço pode se tornar um verdadeiro itinerário metodológico 
para a Extensão Universitária Católica. A obra que agora chega às 
mãos do leitor é, portanto, fruto de uma escuta atenta aos sinais 
dos tempos e de um esforço coletivo de sistematização e partilha.

Reunimos aqui contribuições de especialistas de diferentes 
regiões do Brasil, com destaque para instituições como PUCPR, 
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PUC Minas, PUC-Campinas, Unicap e UCB, bem como da 
Argentina, Chile, Colômbia, México e Itália. Todos partilham 
da mesma paixão por educar para o serviço e assumem que a 
formação universitária não se limita à aquisição de conhecimentos 
técnicos, mas deve cultivar também a sensibilidade ética, a espi-
ritualidade do cuidado e a disposição para o compromisso social.

A obra está estruturada em três partes complementares. 
A primeira, intitulada “O lugar da Extensão na Missão Uni-
versitária Católica”, oferece uma base conceitual e teológica 
para compreender a centralidade da Extensão como expressão 
da responsabilidade social universitária, da cultura do encontro e da 
diaconia cristã. Os textos dessa seção evidenciam que, ao dialogar 
com os saberes populares, com os territórios vulnerabilizados e 
com as urgências sociais do nosso tempo, a Universidade Católica 
se reencontra com sua vocação eclesial e evangelizadora. Ela 
se torna “em saída”, como insistia o Papa Francisco, e assume 
a missão de ser fermento de justiça, fraternidade e esperança.

A segunda parte, “A Aprendizagem-Serviço como pro-
posta pedagógica para a Extensão Católica”, aprofunda a me-
todologia da Aprendizagem-Serviço (A+S), compreendida não 
como técnica, mas como pedagogia integral que articula ensi-
no, pesquisa e Extensão em projetos reais com impacto social. 
Diferentes autoras demonstram como a A+S favorece o prota-
gonismo estudantil, a transdisciplinaridade, o encontro entre 
saber acadêmico e popular, e a formação de competências pro-
fissionais aliadas a valores humanos e espirituais. Destaco, nesta 
seção, a importância das abordagens que integram a A+S com 
a ética da alteridade e com a metodologia da Ação sem Dano,  
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lembrando-nos que o compromisso com o serviço exige escuta, 
respeito e corresponsabilidade.

A terceira e última parte do livro, intitulada “Experi-
ências inspiradoras”, apresenta relatos de práticas exitosas em 
Universidades Católicas que já caminham há anos na trilha da 
Extensão solidária e da Aprendizagem-Serviço. São experiên-
cias que nos ensinam que é possível e necessário transformar 
estruturas acadêmicas para que a Extensão deixe de ser atividade 
periférica e passe a compor o centro da formação universitária. 
Os testemunhos aqui registrados mostram que a prática exten-
sionista transforma estudantes, docentes, territórios e as próprias 
Universidades. São exemplos concretos de uma pedagogia do 
cuidado, da empatia e da esperança.

Com este livro, desejamos contribuir para o processo de 
institucionalização da Extensão Universitária nas Universidades 
Católicas do Brasil. Mais que uma coletânea, esta obra é uma con-
vocação: convocação a educadores, gestores, estudantes e agentes 
pastorais universitários para assumirem a Extensão Universitária 
como um caminho privilegiado de conversão institucional, de 
compromisso evangélico e de renovação pedagógica.

Estou convencido de que a Aprendizagem-Serviço, en-
quanto proposta metodológica e espiritualidade educativa, pode 
ser uma chave para reconfigurar a Universidade à luz da com-
paixão, da justiça e da fraternidade. Ao colocarmos os pés no 
chão dos territórios e o coração no serviço, tornamo-nos mais 
humanos e, portanto, mais próximos do ideal educativo cristão.

Agradeço profundamente a cada autora e autor que acei-
tou o convite para integrar esta obra. A diversidade de experi-
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ências e enfoques aqui presentes expressa a riqueza do campo 
da Extensão e o vigor da comunidade acadêmica e eclesial que 
acredita no poder transformador da educação integral. De modo 
especial, agradeço ao Ir. Rogério Renato Mateucci, fms, reitor 
da PUCPR, por seu testemunho e liderança na consolidação 
de uma Universidade em saída, comprometida com a justiça, a 
paz e a solidariedade. Igualmente, expresso minha gratidão ao 
Prof. Fabiano Incerti, Pró-Reitor de Missão, Identidade e Ex-
tensão, por seu apoio no processo de institucionalização da 
Extensão Universitária e seu compromisso na consolidação da 
Extensão como expressão viva da Missão Marista. Esta obra 
também é fruto da confiança e do encorajamento que ambos 
depositaram neste itinerário coletivo.

A você, leitora e leitor, desejo que este livro inspire novas 
práticas, renove convicções e desperte a coragem de construir 
uma Universidade mais comprometida com a vida em abundân-
cia, com as pessoas vulnerabilizadas e com o bem comum. Que 
possamos, juntos, formar gerações dispostas a aprender servindo 
e a servir aprendendo.

Com gratidão e esperança,

Prof. Dr. Rodrigo de Andrade
Educador e Animador da Extensão Universitária e 

Aprendizagem-Serviço da PUCPR
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DIRETRIZES EXTENSIONISTAS:  
construindo pontes entre Universidade e 
comunidade por meio da E xtensão Universitária

Juliana Teodoro1

Rafaela Bez2

A Extensão Universitária representa um pilar essencial 
no contexto acadêmico brasileiro, transcendendo sua concepção 
original de ser uma função isolada da pesquisa e do ensino. Desde 
sua institucionalização inicial, no Estatuto da Universidade Bra-
sileira, de 1931, até a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, em 1961, a Extensão era majoritariamente 
percebida como uma atividade assistencialista, distanciada das 
demais atribuições universitárias.

Foi somente com a promulgação da Constituição Brasileira, 
de 1988, que o princípio da indissociabilidade entre ensino, pes-
quisa e Extensão se consolidou, integrando a Extensão como um 
componente essencial e inseparável do funcionamento acadêmico 
(FORPROEX, 2006). Essa transformação paradigmática redefiniu 
o papel da Universidade, que passou a ser reconhecida não apenas 
como uma disseminadora de conhecimento, mas também como 
um espaço ativo de construção de saberes junto à sociedade.

1	 Mestra em Ciência Bioquímica. Analista de Extensão Universitária da Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná. E-mail: juliana.teodoro@pucpr.br.

2	 Mestra em Educação. Analista de Extensão Universitária da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Paraná. E-mail: rafaela.bbez@pucpr.br.
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No Brasil, as Diretrizes Extensionistas foram constituídas 
a partir da década de 1960, marcando o início de um movimento 
mais estruturado e institucionalizado de Extensão Universitária 
no país, especialmente com a criação da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei nº 5.540/68), que incluiu a 
Extensão como uma das funções universitárias.

Nesse sentido, as Diretrizes Extensionistas desempenham 
um papel fundamental ao orientar as Universidades, não apenas 
facilitando a integração do ensino, pesquisa e Extensão, mas 
também estimulando o engajamento dos estudantes em projetos 
que respondem às necessidades reais das comunidades.

As diretrizes não apenas fortalecem a formação acadêmica, 
proporcionando uma aprendizagem contextualizada e interdisci-
plinar, mas também reforçam o compromisso social das instituições 
de Ensino Superior ao contribuírem para o desenvolvimento 
socioeconômico e cultural do país. Com isso, o objetivo deste 
capítulo é explorar as Diretrizes Extensionistas como ferramentas 
de integração das Universidades com a comunidade, destacando 
o impacto na formação acadêmica e o compromisso social das 
instituições de Ensino Superior no Brasil.

Extensão Universitária como agente de 
conexão entre territórios, ensino e pesquisa

Delineada no Plano Nacional de Extensão Universitá-
ria (2000-2001), a Extensão Universitária se posiciona como 
uma estratégia democratizante, intervindo de maneira concreta 
na realidade para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem na 
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totalidade (PNExt, 2000-2001, p. 5). A Diretriz Extensionista 
que orienta a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e Exten-
são não apenas enriquece a formação acadêmica dos estudantes, 
mas também fortalece o compromisso social das instituições de 
Ensino Superior. Esse modelo favorece a interação dialógica 
entre saberes acadêmicos e comunitários, promovendo um am-
biente propício à produção de conhecimento contextualizado e 
relevante para os desafios presentes.

Até os anos 1960, a Extensão Universitária era vista, prin-
cipalmente, como um serviço para oferecer cursos, conferências 
ou assistência técnica rural voltada a Graduados Universitários. 
Nesse período, movimentos estudantis começaram a questionar 
a relação das Universidades com a sociedade, culminando na 
Reforma Universitária de 1968. Apesar das mudanças ocorridas, 
foi somente com a formalização do princípio da indissociabili-
dade entre ensino, pesquisa e Extensão – no artigo nº 207, da 
Constituição de 1988 (Brasil, 1988) – que a Extensão passou 
de uma função separada para um componente essencial ao fun-
cionamento das Universidades (FORPROEX, 2006).

Assim, a Universidade passou a ser compreendida sob 
uma nova perspectiva, que ia além da simples transmissão de 
conhecimentos e do assistencialismo, na qual a interação com 
a população é vista como vital para a vida acadêmica. Nesse 
contexto, a Extensão passa a ser entendida como:

[...] filosofia, ação vinculada, política, estratégia democra-
tizante, metodologia, sinalizando para uma universidade 
voltada para os problemas sociais visando encontrar soluções 
através das pesquisas básica e aplicada, visando realimentar 
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o processo ensino-aprendizagem na totalidade e intervindo 
na realidade concreta (PNExt, 2000-2001, p. 5).

Ao reafirmar a Extensão Universitária como um processo 
em que a construção do conhecimento é feita de maneira conjunta, 
valorizando os saberes comunitários (Freire, 2013), concretiza-se a 
função da Universidade na formação cidadã dos envolvidos. Ensino, 
pesquisa e Extensão, de maneira indissociável, têm a tarefa de integrar 
uma ampla variedade de experiências que favorecem a aprendizagem 
e cumprem a missão da Universidade (Síveres, 2013, p. 26).

Edgar Morin (1999) reforça a complexidade e a inter-
dependência do princípio da indissociabilidade, argumentando 
que o conhecimento só pode ser pleno quando ensino, pesquisa e 
Extensão se complementam, formando um circuito autoprodutor, 
cujos produtos e efeitos são essenciais à causa e à produção do 
saber. Essa perspectiva sustenta que as Universidades, por meio da 
Extensão, influenciam e são influenciadas por seus interlocutores, 
reafirmando seu compromisso social e sua missão de promover 
valores democráticos e desenvolvimento social. Ao definir o pa-
pel da Extensão, não se desresponsabiliza o ensino e a pesquisa 
de seus compromissos com a sociedade, mas reafirma-se essa 
responsabilidade, tencionando-os e atualizando-os (Deus, 2020).

No contexto da relação entre Extensão e ensino, o(a) estu-
dante se torna protagonista, tanto de sua formação técnica, que 
envolve a aquisição de competências necessárias para a atuação 
profissional, quanto de sua formação cidadã, capacitando-o a 
reconhecer-se como agente de transformação social. A sala de 
aula não se limita ao espaço físico tradicional; ultrapassa os muros 
e compreende todos os espaços, dentro e fora da Universidade, 
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expressando “um conteúdo multi, inter e transdisciplinar, como 
exigência decorrente da própria prática” (PNExt, 2000-2001, p. 
6). O confronto com a realidade conduz a mudanças no processo 
pedagógico, pois docentes e estudantes “são sujeitos do ato de 
aprender e produzir conhecimentos” (FORPROEX, 2006, p. 24).

Com relação à pesquisa, ampliam-se as oportunidades 
de integração entre a Universidade e a sociedade. A produção 
de conhecimento é enriquecida por meio da adoção de meto-
dologias participativas, em que o diálogo entre pesquisadores 
e os diversos atores e atrizes sociais permite uma compreensão 
mais profunda da realidade. Conhecimentos ainda não sistema-
tizados são assimilados e reinterpretados para contribuir com a 
transformação social rumo à justiça, solidariedade e democracia.

As relações duais explicitadas não devem restringir o 
ensino, a pesquisa e a Extensão a funções compartimentadas da 
Universidade. Ao contrário, essas atividades devem ser realiza-
das de maneira indissociada, concretizando um dos principais 
objetivos da Universidade (FORPROEX, 2006).

Em um processo de renovação constante da própria Uni-
versidade, o conhecimento produzido é “pluriversitário”, sendo 
“contextual na medida em que [sic] o princípio organizador da 
sua produção é a aplicação que lhe pode ser dada” (Santos, 2004, 
p. 30). A valorização dos saberes do senso comum, criticamente 
confrontados com a realidade e o conhecimento científico de 
forma transdisciplinar, aprimora, confere sentido e impulsiona 
o ensino e a pesquisa, rumo à transformação da realidade.

Dessa forma, “a questão central será identificar o que deve 
ser pesquisado e para quais fins e interesses se buscam novos 
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conhecimentos” (FORPROEX; MEC, 2001, p. 6). Assim, por 
meio do diálogo, a Extensão qualifica a Pós-Graduação, e os 
produtos gerados – teses, dissertações, livros, apresentações e 
outros – fomentam a construção de conhecimentos e o direcio-
namento de ações de impacto social.

O diálogo entre saberes como 
ferramenta para a transformação social

Para que a Extensão Universitária seja, de fato, um espaço 
de aprendizado multilateral, é importante estabelecer um diálogo 
concreto entre a Universidade e os diferentes territórios nos quais 
se insere. Essa interação dialógica promove um ambiente de troca 
justa de conhecimentos, enriquecendo o processo educativo com 
perspectivas diversas e experiências variadas.

A interação dialógica, segundo Paulo Freire (2011b), visa 
à troca de saberes de maneira equânime, sem manter o conhe-
cimento como algo hierárquico. A dialogicidade pressupõe uma 
educação democrática, pautada no respeito mútuo entre todos 
os agentes do processo educativo, entendidos como sujeitos 
históricos e corresponsáveis pela transformação das realidades 
que vivenciam.

O artigo 5º do primeiro capítulo do Parecer CNE/CES 
nº 608, de 2018, que trata das Diretrizes para as Políticas de 
Extensão da Educação Superior Brasileira, aponta que “a interação 
dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade, por meio 
da troca de conhecimentos, da participação e do contato com as 
questões complexas contemporâneas presentes no contexto social” 



23

(Brasil, 2018a, p. 18), é um exercício fundamental para a elabo-
ração, desenvolvimento e avaliação das práticas extensionistas.

 Dessa forma, a interação dialógica, no contexto da Exten-
são Universitária, influencia na visão de que os conhecimentos 
devem ser compartilhados, em vez de transmitidos e, após essa 
troca, novos conhecimentos são gerados. “Valoriza-se, assim, 
uma teoria confrontada e refletida com a prática, com a utiliza-
ção de tecnologias para discutir sobre objetos de estudo, dando 
valor ao conhecimento interdisciplinar para superar uma visão 
fragmentada de mundo” (Lima et al., 2015, p. 119).

 Para Lima et al. (2015, p. 123), “o homem não pode 
ser considerado algo a ser moldado de acordo com interesses 
que lhe são estranhos”, ou, na perspectiva humanista de Freire 
(2011b), é crucial que as atividades extensionistas se assumam 
como espaços de comunicação, não sendo lugares de monopólio 
do conhecimento e dos saberes científicos.

 Nas Universidades, é importante que a dialogicidade se 
estenda às práticas pedagógicas, transformando o que é específico 
de cada conhecimento científico em uma materialidade com-
plexa que envolva a manutenção de relações entre disciplinas, a 
construção de alianças entre setores, organizações e profissões, 
fazendo do espaço universitário um local de interdisciplinaridade 
e interprof issionalidade.

 Ao definir a interdisciplinaridade e a interprofissiona-
lidade como parte das Diretrizes Extensionistas, considera-se 
a inviabilidade de propagar ações que não dialoguem com a 
realidade social e as diferentes raízes culturais, não estimulando 
o debate e o pensamento crítico.
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 É válido reconhecer que há limitações em pensar o de-
senvolvimento acadêmico, científico e profissional de maneira 
simplista e segmentada, já que essa visão não integralizada da 
construção do conhecimento dificulta a compreensão das com-
plexidades humanas e sociais. Por isso, Almeida Filho (2005, p. 
527) aponta que a interdisciplinaridade “propõe ampliar a nossa 
visão de mundo, de nós mesmos e da realidade, no propósito de 
superar a visão disciplinar”.

 Apesar de ser um caminho importante na educação, a 
interdisciplinaridade nas práticas pedagógicas ainda é um desafio 
constante, já que grande parte das Universidades se organiza de 
forma disciplinar, ou seja, “por saberes fragmentados, compar-
timentalizados, que atrofiam a capacidade de compreender e 
lidar com problemas cada vez mais complexos e globais” (Souza; 
Ferreira; Rossit, 2022, p. 6).

 A organização disciplinar iniciou-se no século XIX e, 
desde então, foi historicamente incorporada e estruturada pelas 
instituições, resultando em saberes cada vez mais específicos e 
menos interligados. No entanto, como destacado por Souza, 
Ferreira e Rossit (2022), a capacidade de agir efetivamente no 
mundo requer uma visão global e interconectada.

 Traçar “novos caminhos e saberes implica desconstruir 
e construir novos hábitos e formas de aprendizado que permi-
tam conexões entre diversos campos do conhecimento” (Souza; 
Ferreira; Rossit, 2022, p. 6). Portanto, é crucial romper com 
concepções antigas que limitam cada área de atuação a seus pró-
prios segmentos, promovendo um conhecimento teórico-prático 
integrado e aplicável em diferentes contextos e estudos.
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Dessa forma, a Extensão Universitária emerge como uma 
ferramenta para o fortalecimento do diálogo interdisciplinar, 
desempenhando um papel crucial na integração do conheci-
mento acadêmico com as demandas e saberes da sociedade. Ao 
promover atividades que envolvam diferentes áreas do saber, a 
Extensão possibilita a colaboração entre disciplinas diversas, 
rompendo as barreiras tradicionais que frequentemente isolam 
os campos do conhecimento.

Esse intercâmbio não apenas enriquece a formação dos 
estudantes, que são expostos a uma variedade de perspectivas, 
metodologias, conhecimentos, experiências, territórios e vivências, 
mas também oferece soluções mais conectadas com a realidade 
para os problemas complexos enfrentados pela comunidade.

A participação em atividades extensionistas viabiliza que 
estudantes vivenciem na prática o envolvimento com os territórios 
dos quais fazem parte, articulem ações com demais membros 
da comunidade e ampliem sua formação profissional para além 
do espaço acadêmico. Esse olhar múltiplo, dialógico e complexo 
sobre a construção do conhecimento é compreendido por Sousa 
Santos (2011, p. 42) como:

[...] um conhecimento transdisciplinar que, pela sua própria 
contextualização, obriga a um diálogo ou confronto com 
outros tipos de conhecimento, o que o torna internamente 
mais heterogêneo e mais adequado a ser produzido em 
sistemas abertos menos perenes e de organização menos 
rígida e hierárquica. [...] A sociedade deixa de ser um objeto 
das interpelações da ciência para ser ela própria sujeita de 
interpelações à ciência.
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Ao considerar a Extensão Universitária como coprodutora de 
conhecimentos potencializadores de transformação social, a proposta 
de Sousa Santos (2011) sugere posicionar a Universidade como parte 
integrante de um projeto de sociedade que colabora conjuntamente 
com diversos atores e atrizes sociais. Além disso, “quando o acadê-
mico adota a postura de um cidadão preocupado com a realidade 
social de diferentes contextos da sociedade, torna-se um profissional 
humanista, crítico e reflexivo” (Cardoso et al., 2015, p. 17).

A Extensão atua como catalisadora na interação dialógica 
do conhecimento, em que o saber acadêmico é difundido e enri-
quecido pelos saberes do território, resultando em práticas mais 
inclusivas, relevantes e de impacto social. Assim, a Extensão se 
consolida como um espaço dinâmico de construção conjunta, 
onde a interdisciplinaridade se traduz em uma abordagem mais 
abrangente e eficaz para o desenvolvimento social e científico.

Da mesma forma, a interação entre educação e processo de 
trabalho – a interprofissionalidade – também é necessária para 
revisar concepções sobre a educação, possibilitando a construção 
de redes profissionais “ampliadas e contextualização de práticas 
profissionais mais aderentes, compartilhadas, colaborativas e 
seguras” (Souza; Ferreira; Rossit, 2022, p. 8).

A Extensão age como uma ponte que conecta a Uni-
versidade, docentes, estudantes e a comunidade, oferecendo 
a chance de desenvolver habilidades de reflexão sobre os co-
nhecimentos partilhados, promovendo uma nova compreensão 
em uma abordagem pedagógica crítica. As ações extensionistas 
devem, portanto, estabelecer impacto e transformação social, já 
que “a relação entre a Universidade e a sociedade proporcionada 
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pela extensão universitária possibilita a ação transformadora, 
beneficiando não só a sociedade, mas também no âmbito da 
universidade” (Curi Filho et al., 2021, p. 41).

Apesar de o impacto da transformação social ser um dos pilares 
da Extensão Universitária, muitas ações extensionistas no Brasil 
ainda mantêm o caráter assistencialista dos anos 1960, ou seja, “um 
caminho de difusão (divulgação de conhecimento ou de cultura, ou 
prestação de serviço), de benefício à população carente (assistência)” 
(Gonçalves, 2015, p. 1233). Por esse prisma, a comunidade é vista 
apenas como receptora de conhecimentos provenientes da Univer-
sidade, sem capacidade de contribuir com a formação acadêmica e 
cultural dos estudantes. Essa visão paternalista da educação se afasta 
da construção dialógica do conhecimento, conforme apontado por 
Freire (2011b) e pelas Diretrizes Extensionistas (Brasil, 2018b).

Dessa forma, para que as práticas de Extensão Universitária 
dialoguem efetivamente com a comunidade na construção de 
conhecimentos interdisciplinares e multidisciplinares, é funda-
mental desenvolver ações que impactem significativamente os 
territórios envolvidos. Para isso, é primordial realizar avaliações 
de impacto que mensurem essas intervenções, conforme indicam 
Dantas e Sousa (2018).

A importância de avaliarmos os impactos na transforma-
ção social de projetos de extensão nos faz refletir sobre o 
desenvolvimento da produção do conhecimento. É objetivo 
da extensão universitária que todos os atores participantes 
das ações extensionistas se apropriem dos conhecimentos 
desenvolvidos em processos de transformação da realidade 
(Dantas; Sousa, 2018, p. 128).
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Nesse sentido, as avaliações de impacto não apenas le-
gitimam o valor dessas intervenções, mas também orientam a 
continuidade e a expansão das iniciativas, assegurando que elas 
permaneçam relevantes e eficazes na promoção de um desen-
volvimento social inclusivo, equânime e sustentável. Por meio 
desse processo contínuo de avaliação e reflexão, as Universidades 
podem reafirmar seu compromisso com a comunidade e garantir 
que suas ações contribuam de forma cada vez mais significativa 
e atrelada às necessidades dos territórios.

A formação do estudante pela e para a realidade

Entendida a partir de sua função educativa, a Extensão 
Universitária contribui para a “razão de ser da universidade, isto 
é, motivar os sujeitos acadêmicos para que possam ampliar as 
oportunidades de aprendizagem por meio de outras experiên-
cias” (Síveres, 2013, p. 26). O impacto na formação do estudante é 
proporcionado partir de práticas que priorizam a necessidade da 
maioria da população, por meio da perspectiva do movimento 
ação-reflexão-ação, em que o conhecimento é elaborado pelos 
estudantes a partir da realidade concreta e da sistematização 
dessas práticas por meio da pesquisa (Tavares, 1997).

Devido à curta vida útil do conhecimento contemporâneo, 
a formação estudantil deve ir além da preparação profissional. 
A verdadeira qualificação advém da capacidade de recriar e 
manusear o conhecimento, com um aprendizado baseado em 
observações, reflexões e questionamentos, em diálogo com a 
realidade. A Extensão, dessa forma, “proporciona a ampliação do 
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espaço, a otimização do tempo e a significação do processo” de 
aprendizagem (Síveres, 2013, p. 30). Assim, a formação transcende 
aspectos técnicos, incluindo também aspectos sociais e políticos, 
promovendo a conscientização crítica (FORPROEX, 2006).

No âmbito profissional, o estudante torna-se apto a com-
preender sua realidade de atuação, adquirir novas habilidades 
e relacionar teoria e prática. Em termos de formação integral, 
desenvolve competências para a convivência coletiva e o com-
promisso social, além da aquisição e/ou mudança de valores e 
a construção da cidadania (Costa et al., 2013). Dessa forma, a 
ancoragem na realidade, previne a alienação pela técnica, segundo 
Freire (2011a, p. 25-26):

Não devo julgar-me como profissional “habitante” de um 
mundo estranho, mundo de técnicos e especialistas, salvadores 
dos demais, donos da verdade, proprietários do saber, que devem 
ser doados aos “ignorantes e incapazes”. [...]. Se procedo assim, 
não me comprometo verdadeiramente como profissional nem 
como homem. Simplesmente me alieno. [...] Na medida em que 
o compromisso não pode ser um ato passivo, mas práxis – ação 
e reflexão sobre a realidade –, inserção nela, ele implica indu-
bitavelmente um conhecimento da realidade.

Processo que conecta a formação do estudante à realidade 
da sociedade, a Extensão é atividade que indica a finalidade do 
percurso da aprendizagem, sendo mediadora e qualificadora da 
construção do conhecimento, valorizando o aspecto epistemo-
lógico, ético e político da instituição. Esse valor deve ser viven-
ciado diariamente por acadêmicos e membros da comunidade, 
a partir dos processos estabelecidos e em desenvolvimento, bem 
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como pelos resultados alcançados tanto individualmente quanto 
coletivamente (Síveres, 2013).

Dessa maneira, é possível destacar que esse processo tam-
bém implica uma transformação na própria Universidade. Tal 
transformação deve ser analisada como um processo contínuo de 
autoavaliação, mudança de cultura e aquisição de conhecimento 
crítico por meio da prática, demandando uma avaliação contínua 
(Dantas; Sousa, 2018).

Assim, a Extensão Universitária configura-se como um meio 
potente para o fortalecimento de conhecimentos que respondam 
às necessidades sociais e contribuam para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Ao integrar a teoria com a prática 
e fomentar o diálogo entre a academia e a comunidade, a Extensão 
enriquece a formação acadêmica e fortalece o compromisso social 
das Universidades, estabelecendo um ciclo contínuo de apren-
dizagem e transformação. Portanto, é essencial que as práticas 
extensionistas sejam constantemente avaliadas e aprimoradas 
para garantir que seus impactos reverberem positivamente, tanto 
na sociedade quanto na própria Universidade, consolidando-se 
como um espaço de inovação e transformação social.
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A RESPONSABILIDADE 
SOCIAL UNIVERSITÁRIA:  
do compromisso ao olhar integral

Joaquim Alberto Andrade Silva1

José Ivaldo Araújo de Lucena2

Introdução

“A escolha é nossa: formar uma aliança global para cuidar da Terra e uns dos 
outros, ou arriscar a nossa destruição e a da diversidade da vida. São necessárias 

mudanças fundamentais dos nossos valores, instituições e modos de vida”
(Carta da Terra).

O preâmbulo da Carta da Terra segue atual, pertinente, 
provocador e necessário. Embora possua mais de 20 anos, o 
escrito nos apresenta desafios para o presente e para o futuro 
da vida em nosso planeta.

Diante de contextos globais e locais desafiadores, a Terra, 
nossa Casa Comum, tem padecido com inúmeros contextos que 
assolam a perenidade da vida em suas mais diversas formas. 
Nesse sentido, os seres humanos são fundamentais para a pro-
moção de uma responsabilidade coletiva e universal, pois “todos 
1	 Mestre em Educação. Coordenador de Pastoralidade da União Brasileira de Educação Ca-

tólica. E-mail: joaquim.silva@ubec.edu.br.
2	 Mestre em Educação. Coordenador Acadêmico de Extensão Universitária da Universidade 

Católica de Brasília. E-mail: joseivaldo@p.ucb.br.
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partilhamos a responsabilidade pelo presente e pelo futuro, pelo 
bem-estar da família humana e de todo o mundo dos seres vivos” 
(A Carta da Terra, 2000).

São inúmeros os pesquisadores que afirmam que o mundo 
está em crise e adoecido, e são inúmeros os contextos que assolam 
a vida terrestre e que confirmam esse pensamento. O historia-
dor israelense, Yuval Noah Harari, por exemplo, afirma que a 
crise global enfrentada pela humanidade talvez seja “a maior de 
nossa geração” (Harari, 2020, p. 29), seja pelas pandemias que 
atingem a humanidade, mas também pela situação gerada por 
elas, que coloca a humanidade diante de novos contextos, com 
rupturas paradigmáticas singulares – além de explicitação de 
desigualdades cada vez mais abissais.

O mundo sofre intensamente com violências, migrações 
forçadas, desmatamento e extração ilegal de biomas, poluição, 
aquecimento global, genocídio de povos originários e outras 
minorias, racismo, feminicídio, intolerância religiosa, corrupção, 
trabalho infantil, tráfico humano, entre tantas outras mazelas 
sociais, que nos permitem afirmar que o mundo está doente e a 
humanidade fora de seu propósito civilizatório.

As conjunturas de exploração são tão devastadoras e perma-
nentes em nosso planeta que, segundo Ailton Krenak – liderança 
indígena da região do Vale do Rio Doce (MG) –, “estamos todos 
diante da eminência de a Terra não suportar a nossa demanda” 
(Krenak, 2020, p. 45). A afirmação remete ao fato de que o ser 
humano, na perspectiva antropocêntrica, tornou-se “a grande 
ameaça à biosfera e o eventual exterminador de sua própria 
civilização” (Boff, 2016, p. 30).
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Diante dos panoramas complexos, desafiadores e atraves-
sados por conjunturas plurais, faz-se necessário aprofundar se 
a educação, tendo em vista as suas intencionalidades, consegue 
estabelecer uma prática educativa que favoreça olhares integrais, 
complexos e ecologizados (Moraes, 2019), que compreenda que 
os cenários sociais estão conectados e interligados (Laudato Si’, 
n. 16, 91, 117, 138, 240).

Diante de cenários permeados por situações complexas, a 
educação desempenha um papel fundamental: ser um universo 
que fomenta a cultura voltada para o cuidado – tanto da Casa 
Comum quanto dos seres que habitam o planeta. Além disso, 
deve promover o olhar para a centralidade da pessoa humana, 
reconhecendo as interconexões com as diversidades de mani-
festações sociais e naturais, assim como nos convida o Papa 
Francisco, na mensagem de reconstrução do Pacto Educativo 
Global (Francisco, 2019).

É necessária uma prática educativa que proporcione ex-
periências aos educadores e educandos para a compreensão de 
que tudo e todos estão interligados, de que o cuidado com o 
ecossistema necessita estar unido com “amor sincero pelos seres 
humanos e a um compromisso constante com os problemas da 
sociedade” (Laudato Si’, n. 91).

Nesse sentido, a educação universitária é uma ágora singular 
para o desenvolvimento de saberes que permitam a formação de 
cidadãos comprometidos com o bem comum, com uma sociedade 
permeada pela solidariedade, fraternidade e pelo cuidado. Sendo 
assim, a Extensão Universitária é solo fértil para o desenvol-
vimento de estratégias, compromissos e processos pedagógicos 
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que estejam pautados na responsabilidade social, que culminem 
em compromissos e posicionamentos cada vez mais integrais.

Diante do exposto, o presente escrito almeja proporcionar 
reflexões e olhares inacabados sobre aspectos que envolvem a 
responsabilidade social universitária comprometida com atitu-
des integrais e materializadas de modo significativo e concreto 
no espaço da Extensão Universitária. As ponderações abordam 
o conceito de Extensão Universitária e a responsabilidade so-
cial, no que diz respeito aos contextos regulatórios, sua função 
social e algumas luzes que permeiam uma IES Católica. O texto 
segue com alguns apelos contemporâneos alicerçados por con-
ceitos e documentos que impulsionam e provocam a educação 
universitária. Por fim, como exercício de concretude desse olhar 
integral, o escrito compartilha algumas experiências de Extensão 
Universitária que demonstram o potencial de atuação em vista 
da construção de uma sociedade promotora do bem comum.

Responsabilidade social no ambiente 
universitário: Extensão e fundação social da IES

“A universidade é uma instituição social. Isso signif ica que ela realiza e exprime de 
modo determinado a sociedade de que é e faz parte. Não é uma realidade separada e 

sim uma expressão historicamente determinada de uma sociedade determinada”
(Marilena Chauí).

A responsabilidade social em um ambiente universitário 
pode se manifestar de diversas formas, dentre elas a possibilidade 
de desenvolvimento da Extensão Universitária como campo fe-
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cundo para a materialização da função social de uma instituição 
de Ensino Superior.

A Extensão Universitária é a ação da Universidade que 
ocorre por meio de atividades, ações, projetos ou programas 
educativos, culturais e científicos que articulam o ensino e a 
pesquisa, e possibilitam o compartilhamento com o público 
externo dos conhecimentos desenvolvidos na instituição.

O Conselho Nacional de Educação (CNE), por meio 
da Resolução n. 7, de 18 de dezembro de 2018, estabeleceu as 
diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira em 
sintonia com o disposto na Meta 12.7 da Lei n. 13.005/14 do 
Plano Nacional de Educação (PNE):

Assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de cré-
ditos curriculares exigidos para a graduação em programas 
e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, 
prioritariamente, para áreas de grande pertinência social; 
(Brasil, 2014, Meta 12.7).

Nesse contexto, “curricularizar” a Extensão pode implicar – 
de modo transversal – o processo de inclusão de atividades/ações 
de Extensão no currículo dos cursos, levando em consideração 
a indissociabilidade do tripé ensino-pesquisa-Extensão para a 
formação integral dos estudantes.

A curricularização da Extensão constitui-se também em 
uma excelente oportunidade para as Universidades, especialmente 
as confessionais e comunitárias de educar ao humanismo solidá-
rio, que tem como diretrizes a cultura do diálogo, a globalização 
da esperança, uma verdadeira inclusão e as redes de cooperação 
(Congregação para Educação Católica, 2018).
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As diretrizes do documento Educar ao Humanismo Solidário, 
da Congregação para a Educação Católica (2018), podem ajudar 
as instituições de Ensino Superior a darem sentido e significado 
para que a Extensão seja, de fato, espaço-tempo de construção 
de saberes e de experiências marcantes na trajetória acadêmica 
dos estudantes e na vida das comunidades.

A experiência, segundo Larrosa (2002, p. 27), é um proce-
dimento potencializador de protagonismo, superação e autoria,

O saber da experiência é um saber particular, subjetivo, re-
lativo, contingente e pessoal. Se a experiência não é o que 
acontece, mas o que nos acontece, duas pessoas, ainda 
que enfrentem o mesmo acontecimento, não farão a mesma 
experiência. O acontecimento é comum, mas a experiência é 
para cada qual sua, singular e de alguma maneira impossível 
de ser repetida.

Juntamente com a Extensão, as atividades do ensino e da 
pesquisa são tempos, espaços e processos de aprendizagem, em vista 
da formação do educando e da transformação social. Para tanto, a 
Universidade precisa constituir-se, cada vez mais, numa comunidade 
de aprendizes em que se desenvolvem os talentos, as competências 
e as habilidades necessárias para a formação pessoal, profissional 
e social. A atitude aprendente é, portanto, o elemento integrador 
das diversas formas de produção e comunicação do conhecimento.

Segundo Gadotti (2021, p. 4), essa compreensão nos ajuda 
a perceber que,

A curricularização da extensão faz parte, de um lado, da 
indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão na 
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universidade, e, de outro, da necessária conexão da universidade 
com a sociedade, realçando o papel social da universidade, bem 
como a relevância social do ensino e da pesquisa.

Nessa perspectiva, a indissociabilidade entre ensino, pes-
quisa e Extensão é, acima de tudo, um princípio pedagógico e 
político que deve permear todas as ações desenvolvidas. Assim, 
em cada ação realizada, devem estar presentes: o princípio do 
ensino como processo de autonomia na aprendizagem; o prin-
cípio da pesquisa como processo de autonomia da investigação 
científica; o princípio da Extensão como autonomia na ética e 
na relevância social do conhecimento. Desse modo, é o mesmo 
ator, na mesma atividade que promove a indissociabilidade, seja 
ele docente ou discente. Essa indissociabilidade no espaço/tempo 
universitário é imprescindível para o desenvolvimento de uma 
consciência cidadã e humana, formando, assim, sujeitos capazes 
de mudança no mundo com posturas éticas, críticas e criativas.

Em uma Universidade Católica, o eixo transversal que 
permite a indissociabilidade é o trato com o conhecimento, fato 
que implica ter que considerar tanto o sujeito quanto o processo 
e seu resultado. Essa indissociabilidade direciona e confere uni-
dade à criação, sistematização e acessibilidade do conhecimento.

A indissociabilidade inspira a busca pela sustentabilidade, uma 
vez que ela considera os aspectos ecológico, econômico, ecumênico, 
educacional e ético e nos convoca para sermos educadores atentos às 
exigências de um mundo saudável, à criação da consciência cósmica 
e à construção da paz. Nesse eixo, a equidade social, o equilíbrio 
econômico e a conservação ambiental estão sempre pautados pela 
solidariedade, pela justiça social. É a ética do cuidado universal que 
nos impõe a perspectiva formativa para a sustentabilidade.
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Segundo Síveres (2006), além da Extensão Universitá-
ria constituir numa política institucional, identificada por um 
processo de aprendizagem e por um projeto de responsabilidade 
social, ela é convocada a se comprometer com a construção de 
uma sociedade sustentável.

Isso se viabiliza por meio do desenvolvimento sustentável, 
que não é um termo unívoco e universal, mas para além 
dessa concepção interagir, de modo particular com a eco-
nomia e ecologia, propõe-se compreendê-la a partir de uma 
dimensão integrativa (Síveres, 2006, p. 182).

Esses princípios vinculam-se ao princípio da pastoralida-
de, considerado o ethos de uma Universidade Católica pautada 
e inspirada em valores e princípios cristãos, que diz respeito ao 
cuidado e assume o compromisso em promover e preservar os 
valores humanos, éticos e cristãos, no trato do conhecimento e 
das pessoas com quem trabalha. Sinaliza este eixo o acolhimento, 
a convivência, o respeito à subjetividade e alteridade, bem como 
a busca da autotranscedência e da transcendência.

Como princípio estruturante das Universidades, a exten-
sionalidade deve apontar para o valor ético e político almejado 
nos processos educativos institucionais. Esse valor perpassa, 
transversalmente, as atividades de ensino e aprendizagem, a 
acessibilidade ao conhecimento, as condições para a geração de 
competências científicas, profissionais e humanas, bem como 
a conectividade com os setores sociais, econômicos e estatais.

A extensão é um microcosmo da universidade e, esta, por sua 
vez, um microcosmo da sociedade, devendo ter um ouvido 
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atento à proclamação de conhecimentos da academia e o 
outro, aos rumores da realidade. Ela precisa se aproximar 
do entorno, contemplar o outro, ouvir seu pedido e acolher 
a sua proposta (Síveres, 2006, p. 180).

Diante do exposto, a responsabilidade social refere-se ao 
compromisso social e educacional da Universidade com a redução 
das desigualdades sociais, a preservação do meio ambiente, o 
desenvolvimento econômico, cultural e político da comunidade 
em que está inserida.

Nas Universidades, a responsabilidade social está atrelada 
normalmente à Extensão Universitária, por sua relação com a 
sociedade juntamente com o ensino e a pesquisa. De todo modo, 
a concepção de responsabilidade social deve ir além das ações es-
pecíficas da Extensão, haja vista que todo o processo educacional 
deve ser implementado de forma sistêmica e indissociável. É por 
essa razão que a Extensão é definida como “o princípio consti-
tucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, 
[...] um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e 
político que promove a interação transformadora entre Universi-
dade e outros setores da sociedade” (FORPROEX, 2012, p. 28).

Alguns apelos contemporâneos

Inúmeros são os apelos, documentos e informações que 
são produzidas nos espaços sociais, políticos e educacionais e 
que poderiam fundamentar a necessidade de que a responsabili-
dade social seja uma pauta crescente no ambiente universitário. 
A proposta dessa parte do escrito é que alguns olhares poderiam 
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iluminar a Missão Educativa e provocar novas posturas frente 
aos desafios e as possibilidades existentes.

A Unesco (2022) ressalta, por meio do documento Reima-
ginar nossos futuros juntos: um novo contrato social para a educação, 
a necessidade de uma pedagogia muito presente no âmbito da 
atuação comunitária e da Extensão Universitária.

Uma pedagogia da cooperação e da solidariedade ba-
seada em princípios compartilhados de não discriminação, de 
respeito à diversidade, além de concebida a partir de uma ética 
do cuidado e da reciprocidade. Essa perspectiva pedagógica exi-
ge aprendizagem participativa, colaborativa, problematizadora, 
interdisciplinar, intergeracional e intercultural (Unesco, 2022).

Nesse contexto, a aprendizagem, individual e coletiva, 
reconhece a necessidade de se envolver de forma cognitiva e emo-
cional para cultivar o conhecimento, a capacidade de transformar 
o conhecimento em ação e a disposição para agir (Unesco, 2022).

As práticas pedagógicas extensionistas são geradoras de 
experiência, reflexão e estudo, baseadas, como afirmava Freire 
(1983), numa práxis libertadora pautada pela ação-reflexão que, 
por conseguinte, gera uma ação refletida. O professor, nessa 
concepção libertadora de educação, é aquele que: enquanto en-
sina, aprende; e enquanto aprende, ensina, juntamente com os 
estudantes e a comunidade na qual estão inseridos enquanto 
territórios extensionistas, propícios para a realização de pro-
jetos com vistas à transformação social. Nesse contexto, “tanto 
os professores como os estudantes são transformados por meio 
do encontro pedagógico à medida que aprendem uns com os 
outros” (Unesco, 2022, p. 61).
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A Extensão Universitária, na perspectiva da responsa-
bilidade social, deve promover aprendizagens baseadas na “au-
tenticidade (compreender a relação do que é aprendido com o 
mundo em que habitamos) e relevância (compreender a relação 
do que aprendemos com nossos valores” (Unesco, 2022, p. 60).

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 
reconhece as necessidades dos estudantes de considerar uma 
ampla gama de abordagens convergentes para os problemas que 
enfrentam. Em particular, a Meta 4.7 dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), identifica os estudantes como 
cidadãos globais que exigem o conhecimento e as competências 
para construir futuros sustentáveis em um mundo cada vez mais 
interdependente. Os ODS oferecem um marco que estrutura a 
aprendizagem interdisciplinar baseada em problemas e em pro-
jetos que ajudam os estudantes a desenvolverem as capacidades 
para avançar em toda a gama de objetivos (Unesco, 2022, p. 62).

A aprendizagem e serviço (ApS)3 e a participação da 
comunidade suavizam as barreiras entre a sala de aula e a co-
munidade, desafiam as suposições dos estudantes e os conectam 
a sistemas, processos e experiências mais amplos, além de suas 
próprias experiências.

É fundamental que os estudantes abordem o serviço com 
espírito de humildade, livre de paternalismo, especialmente 
em relação àqueles que podem enfrentar diferentes desafios 

3	 A aprendizagem e serviço (service learning) se aplica à educação para a cidadania e a mudan-
ça social. “A Aprendizagem e Serviço (ApS) constitui uma forma de educação experiencial 
que combina objetivos de aprendizagem com o serviço na/com a comunidade” (Abelha et 
al., 2020, p. 38).
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materiais. A ApS não deve ser uma busca limitada aos 
mais privilegiados; todos os estudantes podem contribuir 
para um processo dialógico de promoção do bem-estar 
em suas comunidades. A ApS tem o potencial de inserir a 
solidariedade como um princípio central para pedagogias 
baseadas em resolução de problemas, em vez de favorecer 
as soluções que são simplesmente as mais convenientes ou 
autointeressadas (Unesco, 2022, p. 62).

A pedagogia da solidariedade também deve reconhecer e 
corrigir as exclusões e os apagamentos sistemáticos impostos pelo 
racismo, pelo sexismo, pelo colonialismo e pelos regimes autoritários 
em todo o mundo. Nesse contexto, “sem a valorização de diferentes 
culturas e epistemologias, de diferentes formas de viver e ver o 
mundo, é impossível construir uma pedagogia da solidariedade capaz 
de mobilizar essas diferenças em tempo real” (Unesco, 2022, p. 63).

Acerca da temática da solidariedade, a Carta da Terra pode 
seguir inspirando o espaço da educação quando afirma olhares 
sobre o espírito da solidariedade humana, a relação de família 
universal e como podemos fortalecer esta prática, “quando vi-
vemos com reverência ao mistério da existência, com gratidão 
pelo dom da vida, e com humildade considerando o lugar que o 
ser humano ocupa na natureza” (A Carta da Terra, 2000).

A partir dessa compreensão e ao conectar com o espaço 
educativo, as pedagogias que permeiam a Extensão Universitária 
devem ter como fundamento o respeito, a inclusão, o perten-
cimento, a construção da paz e a transformação de conflitos, 
incentivando os estudantes a se sentarem lado a lado e traba-
lharem juntos (Unesco, 2022).
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A Extensão Universitária, na perspectiva do que estamos 
dialogando, tem como premissa a formação de um novo tipo de 
cidadão. No contexto político atual, permeado pela globalização, 
pelas polarizações e pela diluição das fronteiras nacionais, faz-se 
necessária a ressignificação do conceito de cidadania para fazer 
frente à tendência neoliberal, que não tem o ser humano como 
centro das relações sociais, mas o capital e o mercado. Guimarães-
-Iosif (2009) atualizou e ampliou o conceito de cidadania para 
a realidade contemporânea, cujo alcance ainda permanece um 
desafio que somente poderá ser alcançado por meio de uma 
educação básica e superior de qualidade para todos.

O cidadão global emancipado procura assegurar que os direitos 
humanos sejam respeitados e questiona até que ponto as leis 
atuais realmente se colocam a favor ou contra as populações 
mais marginalizadas. É um cidadão ético, que tem esperança 
e não medo, criativo, aberto para o diálogo, para o questiona-
mento e para a aprendizagem permanente. É um cidadão cuja 
mente não se deixou ser colonizada por políticas neoliberais 
globalizadas, mas que se manteve livre para pensar por conta 
própria e se colocar contra a injustiça social na sua comuni-
dade local, nacional e global (Guimarães-Iosif, 2009, p. 177).

Todas as ações extensionistas, no contexto da responsa-
bilidade social, devem ter presente quais impactos pretendem 
alcançar, haja vista a sua intencionalidade pedagógica e polí-
tica. O impacto social vem do latim impactus, que se refere ao 
efeito diretamente atribuível a uma ação ou à consequência de 
determinado esforço para atingir um fim estabelecido (O que 
são [...], 2024).
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Os programas, projetos, atividades ou ações extensionistas 
devem considerar quais impactos pretendem produzir nas comu-
nidades atendidas. O que ocorre, na maioria das experiências de 
Extensão, é que os impactos sociais são muitas vezes subjetivos e 
difíceis de se mensurar. Essa complexidade representa um grande 
desafio para projetos sociais, que, na sua maioria, acabam não 
tendo seus impactos, suas intervenções ou mudanças, avaliados 
(O que são [...], 2024).

Experiências institucionais

“O importante da Extensão é ter a oportunidade de se colocar no lugar da outra 
pessoa. Extensão é um exercício de empatia»

(Paulo Magno – Estudante de Medicina da UCB).

Entre as várias experiências extensionistas desenvolvidas 
na Universidade Católica de Brasília (UCB), das quais o prota-
gonismo discente tem sido fundamental e inspirador, destacamos 
o Projeto Língua Portuguesa para Migrantes e Refugiados e o 
Centro de Convivência do Idoso (CCI).

O Projeto Língua Portuguesa para Migrantes e Refugia-
dos oferece aos estudantes universitários da UCB e voluntários 
externos, além do certificado de Extensão, a oportunidade de 
contribuir de forma solidária com a promoção da dignidade e 
da cidadania dos atendidos por meio da mediação do idioma.

O projeto é composto por aulas expositivas com proposições 
de atividades de ensino e de aprendizagem para compreensão 
e produção oral e escrita. A produção escrita busca o desenvol-
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vimento de diferentes gêneros textuais por meio de exercícios 
gramaticais que são corrigidos em sala de aula.

Ao longo de cada semestre letivo, são realizados dois 
exames de proficiência, sendo o primeiro para a verificação das 
aprendizagens e ajustes na programação das aulas para atender 
às necessidades de cada turma; e o segundo, realizado na última 
semana de aula, para a verificação final do nível de proficiência 
em língua portuguesa. O certificado somente é aceito na Polícia 
Federal quando o migrante ou refugiado alcança o nível inter-
mediário no exame de proficiência.

As vagas são preenchidas por ordem de inscrição e a di-
vulgação é realizada por meio de jornais de grande circulação, 
canais de televisão e redes sociais da UCB. As aulas ocorrem 
uma vez por semana, com duração de duas horas, em turmas 
distribuídas nos turnos da manhã, tarde e noite, sem custo para 
os migrantes e refugiados.

As aulas são ministradas por estudantes universitários vo-
luntários das diversas graduações da UCB, inclusive de disciplina 
da curricularização da Extensão. Atuam no projeto estudantes 
dos cursos de Relações Internacionais, Letras, Pedagogia, Direito, 
Ciências Biológicas, Medicina, entre outros, bem como voluntários 
externos que tenham disponibilidade de, pelo menos, quatro horas 
de dedicação semanal. Para realizar os atendimentos, os estudan-
tes passam por um processo de formação e de acompanhamento 
pedagógico pela coordenação do projeto. No primeiro semestre 
de 2024, o projeto atendeu 140 migrantes e refugiados.

O projeto impacta na vida dos migrantes e refugiados por-
que, além do ensino da língua portuguesa, são abordados vários 
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conteúdos transversais, como os direitos humanos, a cidadania, 
a mobilidade urbana, o emprego e a renda, o lazer e a cultura, 
entre outros temas. Muitos participantes, ao concluir o curso, 
continuam seus estudos para conseguir um emprego melhor ou 
realizar o vestibular para acesso ao Ensino Superior.

Já o Centro de Convivência do Idoso (CCI), ao longo 
de 28 anos de existência, oportuniza aos idosos da comunidade 
atividades físicas e recreativas, de lazer e de aprendizagem, ar-
tísticas e culturais, garantindo o atendimento às necessidades 
básicas de proteção integral e promoção da qualidade de vida.

O CCI tem obtido resultados significativos por meio das 
inúmeras ações realizadas e pelas tantas publicações científi-
cas, dissertações e teses desenvolvidas, trabalhos de Graduação, 
entre outros tipos de publicações em congressos científicos e 
revistas, que tiveram como objeto o estudo e o desenvolvimento 
de trabalhos para a melhoria da qualidade de vida dos idosos, 
dentro do princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e Extensão, buscando sempre o respeito e o atendimento das 
necessidades básicas da comunidade.

A cada ano, o número de idosos inscritos tem aumentado, 
haja vista a diversidade de atividades ofertadas, com destaque 
também para a realização de aulas de inglês e informática básica 
para idosos, bem como a organização e realização da feira de 
artesanato que ocorre mensalmente no hall do bloco central da 
Universidade, fruto das oficinas do CCI.

O projeto tem como força propulsora o protagonismo 
discente, que tem feito a diferença no relacionamento inter-
geracional entre os jovens universitários e os idosos atendidos, 
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favorecendo experiências de aprendizagem coletiva e diferenciada 
na vida desses sujeitos. A contribuição das Ligas Acadêmicas 
de Medicina no CCI tem ocorrido por meio da realização de 
mutirões de exames preventivos na área da oftalmologia, endo-
crinologia e ginecologia.

Além das experiências de Extensão, ora relatadas e que 
materializam o compromisso acadêmico com uma responsabili-
dade social transformadora de realidades desafiadoras, pode-se 
relatar também o posicionamento da mantenedora da UCB, o 
Grupo UBEC, com a utilização do conceito de “Compromisso 
Integral”. Este constructo institucional se inspira no imperativo 
eclesial, pautado pelo Papa Francisco e sua defesa pela ecologia 
integral, para denominar todas as interfaces relacionadas com 
as responsabilidades social, educacional e ambiental, com as 
temáticas relacionadas com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e as interfaces conceituais de ESG4, no que diz 
respeito ao zelo pela governança ambiental, social e corporativa.

No exercício de analisar os termos que denominam tal 
posicionamento, é mister compreendê-los à luz da etimologia. 
Pode-se afirmar que o termo compromisso é originário do latim 
compromissus, particípio passado de compromittere, “fazer uma 
promessa mútua”; formado por com, “junto”, mais promittere, 
“prometer, garantir”. Já o termo integral, o qual tem origem 
do latim integrare, “tornar inteiro, fazer um só”, vem de integer, 
“inteiro, completo, correto”, literalmente “intocado”, de in”, “não”, 
mais a raiz de tangere, “tocar”. Essa compreensão coaduna com 

4	 A sigla ESG tem origem no inglês e significa Environmental, Social and Governance (Am-
biental, Social e Governança).
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a afirmação do Papa Francisco de que “tudo está interligado” 
(Laudato Si’, n. 91).

A partir dessas análises, do caminhar institucional e do 
amadurecimento sobre o tema, bem como da grande relevância 
da pauta para a dinâmica de desenvolvimento da missão e iden-
tidade educativa evangelizadora, a UBEC afirma em sua Política 
Institucional de Compromisso Integral que “reconhece o seu 
papel em contribuir efetivamente na transição para um mundo 
mais sustentável e que interligue os aspectos ambientais, sociais, 
de governança corporativa e climáticos em todas as iniciativas, 
ações e os serviços educacionais” (UBEC, 2024, p. 13).

Essa afirmação se conecta com as experiências narradas 
anteriormente, com os imperativos que preconizam as legisla-
ções educacionais brasileiras apresentadas no início do texto, 
bem como os inúmeros apelos contemporâneos que provocam 
a necessidade de uma educação cada vez mais integral e com-
prometida com as realidades emergentes.

Inconclusão

“Podemos, se é a nossa vontade, aproveitar as possibilidades criativas diante de 
nós e inaugurar uma era da renovada esperança”

(Moacir Gadotti).

Diante de contextos complexos, plurais e desafiadores, as 
instituições de Ensino Superior necessitam ser celeiros de espe-
rança. Espaços que possibilitem o desenvolvimento de processos 
pedagógicos cada vez mais ecossistêmicos e integrais. Neste 
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sentido, é imperativo que sejam aldeias educativas comprome-
tidas com a transformação social e com o desenvolvimento da 
responsabilidade social, que emana de um profundo compromisso 
integral, institucional, pessoal e comunitário, que zela pela vida 
de forma inteira e estruturante.

A educação permanece como espaço propício para reima-
ginar presentes e futuros. Um espaço de promoção da dignidade 
da pessoa e lugar de construção de saberes comprometidos 
com uma sociedade pautada pela decolonialidade, pelo cuidado 
com a Casa Comum e dos que estão mais à margem da socie-
dade. Levando em consideração as crises planetárias, que são 
conjunturais, interligadas e que encontram no ser humano o 
seu principal protagonista, os processos educativos necessitam 
superar a fragmentação sistêmica e a desintegração pedagó-
gica, de modo a alterar a forma de pensar, como estratégia 
fundamental para alcançar um olhar cada vez mais complexo 
do mundo (Gadotti, 2000).

Dada a responsabilidade da educação, é importante lembrar 
alguns aspectos dos princípios da Carta da Terra, que tratam sobre 
justiça social e econômica, quando se afirma que é necessário,

14. Integrar, na educação formal e na aprendizagem ao 
longo da vida, os conhecimentos, valores e aptidões ne-
cessárias para um modo de vida sustentável. a. Oferecer 
a todos, especialmente a crianças e jovens, oportunidades 
educativas que lhes permitam contribuir ativamente para 
o desenvolvimento sustentável. b. Promover a contribuição 
das artes e das humanidades, assim como das ciências, na 
educação para a sustentabilidade (A Carta da Terra, 2000).
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Para que essa cosmovisão da Carta da Terra possa ser ma-
terializada, a humanidade precisa, segundo Moraes (2008, p. 16),

[...] de mentes mais abertas, de escutas mais sensíveis e de 
corações mais amorosos, para desenvolver pensamentos e 
ações que possam realmente fazer a diferença neste momento 
evolutivo da humanidade e colaborar para a evolução da 
consciência humana.

As discussões apresentadas neste capítulo não pretendem 
ser conclusivas, mas desejam mobilizar reflexões que promovam 
cada vez mais o protagonismo docente e discente, na perspectiva 
da responsabilidade social universitária, a partir do compromisso 
com um olhar integral sobre a relação entre o ensino e a apren-
dizagem e a sua contribuição enquanto espaço-tempo propício 
para a transformação social.

Nesse contexto, a responsabilidade social, impulsionada 
pelo imperativo do compromisso integral, deve se materializar na 
Extensão Universitária, juntamente com o ensino e a pesquisa, 
com o intuito de despertar em todos os sujeitos que permeiam 
o espaço educativo, com ênfase nos estudantes, uma percepção 
crítica, criativa e cuidante da realidade. Exercício que acontece 
numa perspectiva de promoção da liberdade, da autonomia e 
do respeito para com as diversas realidades e que dão sentido, 
coerência e significado à missão social da Universidade.
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E DIACONIA: 
Aprendizagem-Ser viço no coração 
da Universidade Católica

Rodrigo de Andrade1

Jefferson Zeferino2

Introdução

Em seu discurso no encontro com a comunidade acadêmica 
da Pontifícia Universidade Gregoriana, em novembro de 2024, 
o Papa Francisco resumiu a missão da Universidade em uma 
palavra: a diaconia. Essa orientação revela o coração da Missão 
Universitária Católica: exercer a diaconia que se expressa no 
serviço à cultura e à sociedade, enfrentando as complexidades 
do mundo contemporâneo com coragem e responsabilidade. A 
Extensão Universitária, nesse horizonte, torna-se espaço privi-
legiado de realização dessa vocação diaconal, ao integrar conhe-
cimento, compromisso social e formação integral. Nas palavras 
de Francisco (2024c, tradução nossa):

Diaconia da cultura a serviço da contínua recomposição 
dos fragmentos de cada mudança de época. Diaconia realizada 

1	 Doutor em Teologia. Gerente de Extensão Universitária e Aprendizagem-Serviço da Pon-
tifícia Universidade Católica do Paraná. E-mail: rodrigo.andrade1@pucpr.br.

2	 Doutor em Teologia. Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião 
da Pontifícia Universidade Católica de Campinas. E-mail: jefferson.zeferino@puc-
campinas.edu.br.
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não evitando a dificuldade do conceito encarnado, a dificuldade 
do conceito que busca sintonia com o Espírito, a busca pela 
comunhão após os conflitos: conflitos interiores e exteriores.

Nessa linha, o Pacto Educativo Global, convocado por 
Papa Francisco, em 2019, reforça o apelo para uma profunda 
renovação da educação. Trata-se de responder aos desafios do 
nosso tempo com três coragens fundamentais (Francisco, 2019b): 
a coragem de colocar a pessoa no centro, valorizando cada ser 
humano em sua dignidade; a coragem de investir as melhores 
energias, com criatividade e determinação, renovando métodos 
e estruturas que já não correspondem às exigências atuais; e 
a coragem de formar pessoas para o serviço, educando para a 
solidariedade, o cuidado e o compromisso com o bem comum. 
A Extensão Universitária, quando aplicada desde a perspectiva 
de Aprendizagem-Serviço, é expressão concreta dessa tripla 
coragem. Coloca a pessoa no centro ao atuar a partir das neces-
sidades reais das comunidades. Desenvolve formas criativas de 
ensino-aprendizagem, questionando um academicismo estéril. 
E forma sujeitos capazes de colocar seus conhecimentos e habi-
lidades a serviço da sociedade, cultivando a cultura do encontro.

Assim, reconhece-se que a Extensão Universitária não é 
um apêndice ou um complemento das demais atividades aca-
dêmicas, mas parte constituinte do cerne da Universidade na 
indissociabilidade ensino-pesquisa-Extensão e integrante da 
identidade e da Missão Eclesial da Universidade Católica. Como 
prática de diaconia, ela realiza a vocação de servir, dialogar e 
reconciliar, formando lideranças capazes de agir com sabedoria, 
sensibilidade e compromisso transformador.
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Ao afirmar a necessidade de enfrentar a “dificuldade do 
conceito encarnado”, Francisco aponta para a exigência de um 
saber universitário que não se esgota na abstração, mas que se 
compromete com a realidade histórica e social, aceitando o esforço 
de integrar teoria e prática, fé e cultura, compaixão e justiça.

O presente texto organiza-se em três movimentos com-
plementares: inicialmente, disserta sobre a relação intrínse-
ca entre Extensão Universitária e diaconia, compreendendo o 
serviço como dimensão constitutiva da Missão Educativa da 
Universidade Católica; em seguida, propõe a formação integral 
como processo de conversão institucional, orientado à inte-
gração entre pensamento, afetividade e ação transformadora; 
por fim, defende a espiritualidade diaconal como núcleo vital 
que inspira e sustenta a identidade universitária. Este percurso 
reflexivo busca demonstrar que a prática da Extensão Univer-
sitária como Aprendizagem-Serviço e fundamentada na lógica 
da diaconia, testemunha a vocação eclesial da Universidade Ca-
tólica e a projeta como agente de esperança e transformação no 
cenário contemporâneo.

Diaconia e Extensão Universitária

De origem grega, o termo diakonia carrega, em seu sen-
tido etimológico, um caráter pejorativo. Referia-se à condição 
de servidão atribuída, sobretudo, a mulheres e escravizados no 
contexto helenístico. Na septuaginta3, embora raramente utili-
3	 Tradução grega, no dialeto coiné, do texto hebreu referente ao Antigo Testamento, feita para 

uso da comunidade de judeus que viviam no Egito no final do séc. III a.C. e II a.C.; teria 
sido realizada por 72 tradutores, donde o nome (por simplificação: LXX, em latim).



62

zado, o termo diákonos indica um mensageiro que, por delegação, 
representa a quem serve. Jesus, contrariando as estruturas sociais 
hegemônicas de seu tempo, assume a diakonia como projeto de 
vida. Mesmo reconhecido como mestre, afirma que “não veio para 
ser servido (diakonethenai), mas para servir (diakonesai)” (Mt 20,28) 
e é descrito pelos evangelistas como aquele que está “como quem 
serve” (Lc 22,27), instituindo uma autoridade fundada na oblação 
e no serviço (Andrade, 2020). O hino cristológico de Fl 2,5-11, 
mesmo não utilizando o termo diaconia, mas doulou, também 
reflete a ideia de serviço. Em interpretação ético-teológica, tal 
hino remete a um esvaziamento de si em serviço ao outro, sendo 
introduzido por uma exortação para que se tenha a mesma atitude 
e entendimento (phroneite) de Jesus.

A ação diaconal é eminentemente cristológica. Jesus não 
apenas ensina a servir, mas revela-se a si mesmo como servo, 
como diácono. Sua missão é o testemunho de uma fé que se 
realiza na ação concreta em favor das pessoas, em suas dores e 
necessidades. Palavra e ação se entrelaçam, formando uma unidade 
inseparável entre anúncio e serviço. A diaconia, nesse sentido, 
não é apenas uma prática social, mas uma expressão encarnada 
da fé cristã diante das dores humanas (Paixão, 2016). Tal confi-
guração teológica da diaconia não pode ser ignorada quando se 
pensa a missão da Universidade Católica, cuja identidade está 
alicerçada no seguimento de Jesus Cristo e de sua vocação para 
o serviço da verdade, da justiça e da dignidade humana.

Conforme descreve a Constituição Apostólica Ex Corde 
Ecclesiae (n. 13), a Universidade Católica possui como traço 
essencial o empenho institucional em servir ao povo de Deus e 
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à família humana em sua peregrinação rumo ao sentido último 
da vida. Sua natureza é, por isso, profundamente marcada por 
uma abertura ao transcendente e por uma responsabilidade 
ética diante da história. A educação que nela se oferece não 
se limita à transmissão de saberes técnicos ou científicos, mas 
busca harmonizar excelência acadêmica com formação integral, 
congregando desenvolvimento humanístico, sensibilidade social 
e cultivo espiritual. O Cardeal José Tolentino de Mendonça 
(2024, p. 9) afirma que “para além da indispensável reflexão 
teórica, é também importante a ação, que nos leva a abrirmo-
-nos aos outros e a trabalhar em rede”. Por isso, “os estudantes 
são solicitados a perseguir uma educação que harmonize a 
excelência do desenvolvimento humanístico e cultural com a 
formação profissional especializada” (Ex Corde Ecclesiae, n. 23), 
implicando uma orientação formativa que abarca a totalidade 
da pessoa humana.

Ser uma universidade católica significa, antes de mais nada, 
que cada elemento está em relação com o todo e o todo 
revê-se nas partes. Assim, ao mesmo tempo que se adqui-
rem competências científicas, vai-se amadurecendo como 
pessoa, no conhecimento de si mesmo e no discernimento 
do próprio caminho (Francisco, 2023b).

A diaconia encontra, nesse contexto, um espaço privile-
giado de manifestação por meio da Extensão Universitária, que 
se apresenta como uma via explícita pela qual a Universidade 
Católica realiza sua vocação de serviço. No Brasil, essa compre-
ensão dialoga com a Política Nacional de Extensão Universitária, 
que desenvolve a seguinte definição:
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A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um pro-
cesso interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político 
que promove a interação transformadora entre Universidade 
e outros setores da sociedade (FORPROEX, 2012, p. 28).

Tal processo não se dá de forma unidirecional, mas é com-
preendido como uma via de mão dupla, em que a comunidade 
acadêmica, ao sair em direção às realidades sociais, encontra-se 
com o saber popular, com as urgências do cotidiano e com as 
interrogações da vida concreta. O conhecimento gerado nesses 
encontros retorna à Universidade, onde é refletido criticamente 
e devolvido à sociedade sob a forma de ações transformadoras. É 
nesse trânsito vital entre teoria e prática, entre saber acadêmico e 
realidade social, que a diaconia se realiza como ação institucional 
na Universidade Católica. A Missão Universitária se converte, 
então, em gesto concreto de solidariedade, justiça e promoção 
da dignidade humana.

A Universidade em saída, inspirada na eclesiologia do 
Papa Francisco, não é uma instituição voltada sobre si mesma, 
mas uma comunidade que toma a iniciativa, no neologismo 
proposto por Francisco, ela “primeireia”, isto é, se antecipa no 
amor, acompanha processos, frutifica, festeja e se envolve com 
a realidade (Evangelii Gaudium, n. 24). Ela é chamada a sair de 
suas seguranças, de suas estruturas burocráticas e de seus dis-
cursos autorreferenciais para colocar-se a caminho, ao encontro 
das periferias geográficas e existenciais (Evangelii Gaudium, n. 
63, 95). Trata-se de uma saída que não se dá sem escuta, sem 
discernimento e sem um compromisso ético: “Muitas vezes é 
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melhor diminuir o ritmo, pôr de parte a ansiedade para olhar 
nos olhos e escutar, ou renunciar às urgências para acompanhar 
quem ficou caído à beira do caminho” (Evangelii Gaudium, n. 
46). Esse movimento não é secundário à Missão Universitária; 
ao contrário, é expressão de sua fidelidade à verdade, à justiça e 
à dignidade humana. O Papa Francisco (2024c, tradução nossa) 
afirma que “é necessária uma Universidade que tenha o cheiro da 
carne e do povo”, ou seja, encarnada na realidade das pessoas. Além 
disso, em discurso a jovens universitários em 2023, proferiu que:

À universidade que se comprometeu a formar as novas ge-
rações, seria um desperdício pensá-la apenas para perpetuar 
o atual sistema elitista e desigual do mundo com o ensino 
superior que continua a ser um privilégio de poucos. Se o 
conhecimento não for acolhido como uma responsabilidade, 
torna-se estéril. Se quem recebeu um ensino superior – que 
hoje, em Portugal e no mundo, continua a ser um privilégio 
–, não se esforça por restituir aquilo de que beneficiou, 
significa que não compreendeu profundamente o que lhe 
foi oferecido (Francisco, 2023b).

Tal perspectiva inspira uma Extensão Universitária de 
caráter diaconal na Universidade Católica. A escuta, a presença 
e a solidariedade tornam-se metodologias pedagógicas; o serviço 
às realidades vulneráveis, um itinerário formativo; e o encontro 
com os excluídos, um espaço de revelação da verdade evangé-
lica na partilha do caminho trilhado por Jesus. Esse processo é 
orientado pelas diretrizes de interação dialógica, de interdisci-
plinaridade e interprofissionalidade, da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e Extensão, do impacto na formação do estudante 
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e do impacto e transformação social, todas elas (FORPROEX, 
2012, p. 29). Tais linhas diretivas convergem com a concepção 
cristã de serviço, tornando-se critérios de discernimento para 
a autenticidade das ações extensionistas enquanto experiências 
formadoras, humanizadoras e evangelizadoras.

A partir dessa articulação, compreende-se que a Extensão 
Universitária, ao materializar a vocação de serviço da Universida-
de, não apenas transforma a sociedade, mas também ressignifica 
o próprio processo formativo. Como recorda o Papa Francisco 
(2024b, tradução nossa),

[...] não é suficiente conceder títulos acadêmicos; é ne-
cessário despertar e custodiar em cada pessoa o desejo de 
ser. Não basta desenhar carreiras competitivas; é preciso 
promover o descobrimento de vocações fecundas, inspirar 
caminhos de vida autêntica e integrar a contribuição de 
cada um nas dinâmicas criativas da comunidade.

A Universidade que se compreende como espaço de dia-
conia não forma apenas profissionais, mas cidadãos sensíveis, 
sujeitos vocacionados ao cuidado com a vida, comprometidos com 
a justiça e movidos por um profundo senso de missão. Segundo 
Papa Francisco (2024c, tradução nossa),

[...] nessa Universidade, deve ser gerado um conhecimento 
que não possa surgir de ideias abstratas concebidas apenas 
em uma escrivaninha, mas que observe e sinta as dificul-
dades da história concreta, que tenha sua fonte em contato 
com a vida dos povos e os símbolos das culturas, ouvindo 
as perguntas ocultas e o grito que surge da carne sofrida 
dos pobres.
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O Papa Francisco (2024c, tradução nossa) continua:

E é preciso tocar essa carne, ter a coragem de andar na lama 
e sujar as mãos. A Universidade, se quiser ser um lugar e um 
instrumento da missão da Igreja, deve desenvolver saberes 
gerados por Deus, testados no diálogo com a humanidade, 
abandonando a abordagem “nós e os outros”. Por tantos sécu-
los, as ciências sacras olharam para todos de cima para baixo. 
Ao fazer isso, cometemos vários erros! Ora, é tempo de todos 
nós sermos humildes, de reconhecermos que não sabemos, 
que precisamos dos outros, especialmente daqueles que não 
pensam como eu. Este é um mundo complexo e a pesquisa 
requer a contribuição de todos. Ninguém pode afirmar que 
é suficiente por si só, quer tenha habilidades qualificadas ou 
uma visão de mundo. Nenhum pensamento isolado pode ser 
a resposta perfeita para problemas que são abordados em um 
nível diferente. Menos cadeiras, mais mesas sem hierarquias, 
lado a lado, todos implorando por conhecimento, tocando as 
feridas da história. Nesse estilo, o Evangelho poderá converter 
o coração e responder às perguntas da vida.

Uma profunda encarnação nas dores da história e no 
sofrimento do outro permite pensar as instituições não apenas 
para sua autopreservação, mas, em chave cristológica, em um 
processo de abertura quenótica e diaconal. A exortação de Fran-
cisco à intelectualidade é coerente com aquela que fez no nível 
da pastoral, ao clamar por pastores com cheiro de ovelhas. A vida 
universitária não acontece isolada, o pensamento vivo, crítico 
e com condições de impacto social se dá no chão da história.

Portanto, o caráter diaconal da Extensão Universitária, 
quando assumido na missão da Universidade Católica, pro-
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move um dinamismo institucional que rompe com uma lógica 
de neutralidade acadêmica e assume uma postura profética. É 
nesse horizonte que se delineia uma Universidade em saída, cuja 
identidade cristã não se reduz a uma herança cultural ou a um 
discurso institucional, mas se expressa na práxis cotidiana do 
serviço, na solidariedade com os vulnerabilizados, na promoção 
da justiça e na formação de sujeitos que, inspirados pela pessoa 
de Jesus Cristo, não vieram para ser servidos, mas para servir.

Formação integral como processo de 
conversão da Universidade Católica

A diaconia universitária é fruto maduro da formação in-
tegral, pois, enquanto a Universidade se empenha na educação 
dos estudantes, ensinando-os a saber pensar, saber sentir e saber 
fazer, ela realiza sua conversão institucional. A Universidade 
Católica, ao assumir sua missão de formar integralmente, re-
nuncia à pretensa autossuficiência da “torre de marfim” – aque-
la estrutura isolada e autorreferente que se pensa como única 
detentora do saber – e passa a se autocompreender como corpo 
vivo em contínua formação. Nesse processo, seus gestores, pro-
fessores e colaboradores são interpelados a se reconhecerem 
como lideranças proféticas e servidoras, comprometidas com o 
bem comum, com a transformação da realidade e com o cultivo 
de uma espiritualidade encarnada.

A educação integral, tal como propõe Johann Heinrich 
Pestalozzi (1967), grande influenciador da pedagogia moderna, 
consiste na articulação dos saberes da cabeça, do coração e das 
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mãos. Não se trata apenas de transmitir conteúdos, mas de formar 
sujeitos capazes de pensar criticamente, de sentir com empatia e 
de agir com compromisso social. Francisco (2020) sintetiza esse 
ideal ao afirmar que “para educar é preciso buscar a integração da 
linguagem da cabeça com a linguagem do coração e a linguagem 
das mãos. Que um estudante pense no que sente e faz, sinta o 
que pensa e faz, faça o que sente e pensa. Integração total”. Sobre 
isso, explica José Tolentino de Mendonça (2024, p. 7):

Em muitos discursos, o Papa Francisco regressa a este 
modelo de educação integral que vê a mente, o coração e 
as mãos juntos. Só juntos é que há harmonia da pessoa em 
todas as suas dimensões. São termos que devem ser sempre 
declinados em conjunto, porque o momento reflexivo (a 
mente), deve necessariamente esticar-se numa ação (as 
mãos), o poder das mãos para moldar o mundo e despertar 
uma paixão que faz bater o coração.

Essa integração constitui o eixo estruturante da Missão 
Educativa da Universidade Católica, que, como destaca o Sínodo 
dos Bispos sobre os jovens, a fé e o discernimento vocacional 
(2018, n. 147), deve ser capaz de formar cidadãos responsáveis, 
sensíveis à complexidade do mundo contemporâneo e abertos à 
dimensão espiritual da vida. Sobre isso, o discurso de Francisco 
(2023b) aos jovens universitários em Portugal reforça:

Far-nos-á bem perguntar-nos: Onde estou? Permaneço 
fechado no meu mundo ou abraço o risco de sair das mi-
nhas seguranças para me tornar um cristão praticante, um 
artesão de justiça, um artesão da beleza? E perguntemo-nos 
ainda: Onde está o meu irmão? Experiências de serviço 
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fraterno [...] que nascem no meio acadêmico, deveriam 
ser consideradas indispensáveis para quem passa por uma 
universidade. Com efeito, o título de estudo não deve ser 
visto apenas como uma licença para construir o bem-estar 
pessoal, mas como um mandato para se dedicar a uma so-
ciedade mais justa, uma sociedade mais inclusiva, ou seja, 
mais desenvolvida.

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e Extensão 
deve encontrar na formação integral um modelo superador e 
articulador. A Extensão Universitária, nesse contexto, desponta 
como espaço privilegiado de aprendizagem significativa e hu-
manizadora. Mais do que uma atividade complementar, ela se 
torna processo vital de formação e de conversão. Ao promover 
o encontro com a realidade concreta, especialmente com os 
excluídos e os territórios marcados por injustiças históricas, a 
Extensão convoca à escuta, ao diálogo e ao serviço, favorecendo 
uma pedagogia da presença e da alteridade.

Paulo Freire (1975) propõe que se substitua o conceito 
de Extensão pelo de comunicação, pois todo ser humano é um 
ser inacabado, incompleto, que aprende na troca, na escuta, no 
diálogo. “A educação é comunicação, é diálogo, na medida em 
que não é a transferência de saber, mas um encontro de sujei-
tos interlocutores que buscam a significação dos significados” 
(Freire, 1975, p. 45). Assim, a Extensão deve ser compreendida 
como “mão dupla”, como comunicação de saberes entre a Uni-
versidade e as comunidades. Trata-se de um processo de mútuo 
aprendizado que democratiza o conhecimento acadêmico e, ao 
mesmo tempo, enraíza a produção científica, tecnológica e cultural 
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na realidade concreta e plural dos territórios. Essa abordagem 
rompe com visões assistencialistas e convida à prática de uma 
pedagogia crítica e libertadora.

Nesta perspectiva, a metodologia ativa de Aprendizagem-
-Serviço aparece como uma abordagem pedagógica capaz de 
articular, intencionalmente, os conteúdos curriculares com ações 
concretas de transformação social. De acordo com María Nieves 
Tapia (2022), projetos de Aprendizagem-Serviço são definidos 
por três características fundamentais: ações de serviço solidário 
realizadas com as comunidades; protagonismo estudantil desde 
o planejamento até a avaliação; e articulação deliberada com 
os conteúdos de aprendizagem. Quando bem implementados, 
esses projetos produzem um “círculo virtuoso”: os aprendizados 
acadêmicos melhoram a qualidade do serviço, e o serviço exige 
maior aprofundamento dos saberes, gerando novas perguntas, 
conhecimentos e competências (Tapia, 2022).

Segundo Mendonça (2024, p. 7), “esta metodologia de 
Aprendizagem-Serviço não se preocupa apenas com o aspecto 
metodológico e didático da aprendizagem, mas sobretudo com 
o aspecto humano, com a pessoa humana no centro”. Isso su-
põe uma profunda revisão dos paradigmas formativos e uma 
reconciliação entre os saberes acadêmicos e os saberes da vida.

A Aprendizagem-Serviço implica um processo de re-
pensar e reestruturar a Universidade. Conforme Tapia (2023), 
um dos grandes desafios das instituições católicas de Ensino 
Superior está na fragmentação de sua missão, manifestada, por 
exemplo, na desconexão entre disciplinas identitárias (como 
Teologia, Ética, Doutrina Social da Igreja) e as demais áre-
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as do conhecimento, bem como entre as ações pastorais e as 
iniciativas pedagógicas. Essa fragmentação dispersa energias 
e reduz a eficácia institucional, pois projetos de forte impacto 
social permanecem isolados e dependentes da boa vontade in-
dividual. A formação integral, portanto, não se limita ao nível 
individual do estudante, mas exige coerência e articulação insti-
tucional, de modo que a missão evangelizadora da Universidade 
não seja uma soma de boas intenções, mas um processo coletivo 
de conversão ao serviço ao próximo.

A Ex Corde Ecclesiae (n. 7) insiste que as descobertas 
científicas e tecnológicas devem ser acompanhadas por uma 
constante busca de sentido, para que sejam usadas para o bem 
comum. Esse discernimento ético e espiritual é parte constitutiva 
da Missão Universitária e requer uma comunidade acadêmica 
madura, aberta ao diálogo entre fé e razão, entre ciência e espi-
ritualidade. A Universidade Católica não pode se proteger atrás 
de seus muros, buscando apenas prestígio acadêmico ou produ-
tividade bibliográfica. Como afirma o Papa Francisco (2024b, 
tradução nossa), “uma universidade que se protege dentro dos 
muros do medo pode talvez alcançar um nível de prestígio [...] 
Mas, como dizia o pensador Miguel de Unamuno, ‘Saber por 
saber! […] Isso é inumano’”.

A verdadeira missão da Universidade não é acumular 
conhecimento, mas transformar vidas e realidades. “O estudo 
serve para se questionar, para não se deixar anestesiar pela ba-
nalidade, para procurar um sentido na vida” (Christus Vivit, n. 
223). Desse modo, a Universidade deve ser um espaço de escu-
ta, de discernimento e de busca partilhada pelo bem comum. 
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Mendonça (2024) adverte que o grande perigo para um governo 
universitário é o pragmatismo e o utilitarismo, que transformam 
a gestão acadêmica em uma espécie de surdez institucional, alheia 
às reais necessidades dos territórios e das juventudes:

Normalmente estamos nas reitorias, e as reitorias são no 
topo, o som da rua não chega, as portas estão fechadas, os 
gabinetes têm tanta coisa para fazer... Não é por mal, as 
nossas tarefas são tantas que podemos passar dias intei-
ros só a ouvir papéis, documentos, emails, o que entra, e 
entrar num circuito fechado. Há quanto tempo é que não 
entramos na nossa universidade? Ir à cave, ir à cantina 
com os estudantes, parar para ouvir um dos nossos fun-
cionários, os nossos agentes, aparecer em sítios insólitos 
e inesperados da universidade, sentarmo-nos no fundo de 
uma sala de aula? Podemos dizer “mas eu não tenho tempo, 
sou o reitor, não posso fazer essas coisas”. Mas, de vez em 
quando, temos de as fazer, exatamente para continuarmos 
a ser reitores. Porque senão só a reitoria sabe que somos 
reitorados. Porque a comunidade tem vida própria, tem 
uma dinâmica própria, é um corpo que segue o seu próprio 
caminho (Mendonça, 2024, p. 9).

Se a missão da Universidade não é um fim em si mesma, 
tanto mais a Universidade Católica é confrontada com sua tarefa 
cristã de serviço e amor ao próximo. As palavras de Francisco 
(2024b, tradução nossa) à delegação da Federação Internacional 
das Universidades Católicas ressoam fortemente hoje: “Numa 
época em que até a educação está se tornando um negócio [...], 
as instituições da Igreja devem demonstrar que têm uma natureza 
diferente e que funcionam segundo uma lógica diferente”. Educar 
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na chave do amor e da diaconia, significa participar da missão 
evangelizadora da Igreja, como lembra a Ex Corde Ecclesiae (n. 
48), que convida não apenas a evangelizar geograficamente, mas 
a transformar, pela força do Evangelho, os critérios de juízo, os 
valores determinantes e os modelos de vida.

Repensar a Universidade e suas estruturas implica tam-
bém refletir de modo detido acerca das razões de suas ações. Ao 
comentar o discurso de Francisco na Universidade Gregoriana, 
o Cardeal Tolentino de Mendonça (2024, p. 9) afirma:

Por que fazeis as coisas que fazeis e para quem as fazeis? 
Esta pergunta introduz um realismo profético: um movi-
mento de conversão desinstalador, que também nos põe 
em movimento espiritualmente, porque não temos já a 
resposta. As universidades precisam sempre deste dina-
mismo de conversão, que deve ser contínuo porque é assim 
que crescemos: com a raiz mas também com este desejo 
de florescer, de responder aos desafios do homem de cada 
tempo, da cultura. Este é um movimento contínuo e é por 
isso que é tão importante começar com as perguntas.

O “por quê” e o “para quem” remetem à missão transfor-
madora da Universidade e dialogam com a prática da Extensão 
Universitária. A Extensão é uma via de mão dupla, onde os 
saberes circulam e se renovam, onde o aprendizado se dá na 
práxis e se consolida na reflexão. O encontro com a realidade 
vivida, em especial pelas pessoas empobrecidas, descentraliza 
narrativas de ambição egoísta e auxilia a perceber a pertinência 
de um espaço destacado para a Extensão no currículo acadêmico 
e na missão institucional.
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Nesse horizonte, a Universidade é chamada a ser sinal do 
Reino de Deus. Como lembra a Exortação Apostólica Pós-Sinodal 
Christus Vivit (n. 247), as instituições educacionais da Igreja são 
ambientes comunitários de acompanhamento, abertas à acolhida 
de todos os jovens e, por isso, são instrumentos privilegiados 
para promover a educação integral nas mais diversas partes do 
mundo. Diante de tal responsabilidade, o Cardeal Tolentino de 
Mendonça (2024, p. 8) alerta:

Nós sabemos como as nossas universidades podem tornar-se 
arquipélagos de solidão. Há esta solidão, somos muitos, 
10.000, 15.000, 5.000, mas somos ilhas. Juntos não formamos 
o desenho de um coração que bate, porque cada um está 
no seu mundo, com o seu sofrimento ou a sua ambição. 
Não devemos pensar numa universidade que é uma caixa 
para encher com o ego, apenas com o desejo pessoal, mas 
uma universidade é o lugar onde aprendemos o nós. Se um 
estudante passa três a cinco anos numa universidade e não 
faz esta passagem do “eu” para o “nós”, não compreendeu 
a função da universidade, porque é verdadeiramente com-
preender o sentido do bem comum e como cada um de nós 
é chamado a contribuir com a sua educação, o seu saber, o 
seu talento. Todos nós somos protagonistas na construção 
do bem comum.

Essa passagem do “eu” para o “nós” é o que configura o 
verdadeiro aprendizado: não se trata apenas de formar bons profis-
sionais, mas de formar cidadãos sensíveis, espiritualmente maduros 
e comprometidos com a construção de um mundo mais justo.

A formação integral como processo de conversão da 
Universidade Católica é, portanto, um caminho exigente, mas 
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profundamente fecundo. Supõe humildade institucional, escuta 
das periferias, diálogo entre saberes, superação das fragmentações 
internas e coragem para sair ao encontro. Mais do que oferecer 
respostas prontas, trata-se de aprender a formular novas perguntas, 
a partir da realidade, à luz do Evangelho e em comunhão com as 
pessoas vulnerabilizadas. “Precisamos de universidades onde se 
aprende a juntar a cabeça, as mãos e o coração. Onde se aprende 
e se investiga sobre como resolver solidariamente os muitos e 
complexos problemas que a humanidade e o planeta sofrem hoje” 
(Mendonça, 2024, p. 8). Trata-se, como ensina Francisco (2023a), 
de cultivar mãos sensíveis, capazes de aprender e surpreender-se, 
mãos abertas para acolher, construir e elevar-se ao céu em oração. 
A Universidade que forma cabeça, coração e mãos é aquela que 
educa para a vida plena, para a comunhão e para a missão.

Espiritualidade-no-serviço: 
coração da Universidade Católica

As comunidades acadêmicas que compõem as Universi-
dades Católicas, entre seus estudantes, docentes, administrado-
res, corpo técnico e demais funcionários, são bastante diversas. 
Integram as Universidades Católicas pessoas que professam 
diferentes crenças ou mesmo que se entendem apartadas de uma 
crença religiosa. Nesse sentido, o ponto de partida da espiritu-
alidade diaconal universitária deve ser a vivência da Regra de 
Ouro: “Tudo o que vós desejais que os outros vos façam, fazei-o 
também vós a eles” (Mt 7,12). Esta máxima, reconhecida em 
diversas tradições religiosas e éticas, constitui um terreno fértil 
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para a espiritualidade ecumênica do serviço, na qual se reconhece 
que o mais universal é também o mais profundamente católico. 
Assim, as Universidades Católicas são chamadas a promover 
espaços de diálogo inter-religioso e intercultural, onde diferen-
tes compreensões de serviço possam se encontrar, enriquecer e, 
sobretudo, ser traduzidas em ações concretas.

Diante dessa pluralidade, gestar uma espiritualidade-no-
-serviço como oferta de sentido, de alargamento do processo de 
aprendizagem e como missão institucional, requer um diálogo 
sensível com uma racionalidade pública. Os públicos da teolo-
gia – a igreja, a academia e a sociedade, como as formula David 
Tracy (1981) – requisitam da comunicação teológica aptidão de 
adequação da linguagem, para que consiga refletir criticamente 
acerca da situação contemporânea ao mesmo tempo em que 
entabula uma conversação profícua com os clássicos da arte, da 
razão e da religião. A tradução, portanto, emerge como ferramenta 
que auxilia a Igreja e a Universidade a se colocarem diante dos 
desafios de seu próprio tempo com suporte em sua tradição, mas 
sem reproduzir uma lógica exclusivista ou impositiva. Assume-se, 
assim, o desafio de colocar em curso um diálogo franco com a 
sociedade, no qual a tradição cristã busca redescobrir a força 
de sentido de sua fé em sua capacidade de ajudar a pensar as 
questões concretas da atualidade.

Francisco, em sua encíclica Dilexit nos, sobre o amor hu-
mano e divino do coração de Jesus, lança luzes para o centro da 
espiritualidade cristã, a saber, o amor – amar e sentir-se amado. Na 
tradição cristã, o amor não é passivo, mas ativo, transformando-se 
em ação em favor do próximo ( Jeanrond, 2010). Inspirada por uma 
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lógica de amor-no-serviço, a Universidade Católica, que nasce 
do coração da Igreja, recebe o serviço como missão.

Em suma,

[...] todas as atividades fundamentais duma Universida-
de Católica estão ligadas e harmonizadas com a missão 
evangelizadora da Igreja: a investigação conduzida à luz da 
mensagem cristã, que coloca as novas descobertas huma-
nas ao serviço dos indivíduos e da sociedade; a formação 
atuada num contexto de fé, que prepare pessoas capazes 
dum juízo racional e crítico e conscientes da dignidade 
transcendente da pessoa humana; a formação profissional, 
que compreende os valores éticos e o sentido de serviço às 
pessoas e à sociedade; o diálogo com a cultura, que favorece 
uma compreensão melhor da fé; a investigação teológica 
que ajuda a fé a exprimir-se numa linguagem moderna (Ex 
Corde Ecclesiae, n. 49).

Na relação entre serviço e espiritualidade, a Ex Corde 
Ecclesiae (n. 34) enfatiza que “o espírito cristão de serviço aos 
outros para a promoção da justiça social reveste particular im-
portância para cada Universidade Católica, e deve ser compar-
tilhado pelos professores e desenvolvido entre os estudantes”. 
Assume-se, assim, uma responsabilidade de formação integral 
que passa pelo serviço ativo na busca de soluções para proble-
mas de grande relevância, como são a fome, a miséria, doenças 
e diversas injustiças sociais. Ao mesmo tempo em que atua em 
favor da sociedade, também deve olhar para dentro e buscar 
formas de integrar de modo justo e ativo aquelas pessoas que 
foram historicamente alijadas do acesso à educação.
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A dinamicidade da vida universitária é pensada no serviço 
concreto às pessoas na busca de soluções práticas para seus dramas 
diários. Nesse sentido, a Extensão Universitária desenvolvida na 
Universidade Católica não é apenas pedagógica, mas resposta 
de uma missão de serviço. Essa diaconia universitária inspira-se 
na cristologia, mais precisamente, no mistério da encarnação.

Em linguagem teológica, a encarnação de Cristo se tor-
na modelo de uma existência que assume a humanidade em 
sua profundidade. Tornar-se humano em semelhança a Cristo 
significa encarnar-se na carne própria, do outro e do mundo 
(Kearney, 2015), compartilhando uma mesma humanidade e 
uma Casa Comum. Tal humanismo encarnacional (Bonhoeffer, 
2009; Zimmermann, 2019; Zeferino; Sinner, 2020) promove a 
solidariedade com o sofrimento do outro, desalojando ambições 
egoístas e deslocando a referência do “eu” para o “nós”.

A emergência de uma espiritualidade-no-serviço parte da 
compreensão do humano em sua existência partilhada e entende a 
Universidade como espaço de construção de saberes-em-serviço. 
Tal perspectiva é crítica ao individualismo da salvação, buscando 
elaborar saídas comunitárias para as crises contemporâneas. Dian-
te de tais desafios, a relação dialética entre tradição e inovação 
(Ricoeur, 1995), faz com que a Igreja busque se manter firme 
na chama de sua vocação cristã de amor ao próximo, ao mesmo 
tempo em que se atualiza com as novas linguagens do mundo 
contemporâneo. Isto sem deixar de ser crítica justamente ali 
onde o “próximo” é vulnerabilizado. “Para sermos fiéis à tradição 
temos de inovar, para sermos fiéis à inovação temos de procurar 
as nossas raízes” (Mendonça, 2024, p. 7).
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Nessa direção, a mística de viver-juntos questiona mo-
delos educacionais que reproduzem uma lógica de exclusão, 
com o interesse de mobilizar as juventudes em sua força de 
inquietação e transformação, para aprender a ser, pensar, sentir 
e fazer com o outro (Instrumentum Laboris, 2020). Ao colocar a 
pessoa no centro, o Pacto Educativo Global convida professo-
res, estudantes, gestores, corpo técnico e sociedade a construir 
uma aldeia educativa que integre cabeça, coração e mãos, isto 
é, em que reflexão, ação e paixão sejam compreendidos em sua 
circularidade. “Devemos lutar contra a iliteracia do coração e 
também colocar o coração no centro da nossa dinâmica educativa 
e universitária” (Mendonça, 2024, p. 8).

O humano em sua integralidade é interpelado pelo rosto 
do outro, o desafio de fundo é justamente a relação entre iden-
tidade e alteridade (Ricoeur, 1995), cujas implicações éticas 
perpassam o encontro de diferentes culturas e modos de habitar 
a Casa Comum. Hospedar o outro e hospedar a terra são de-
safios que passam pela espiritualidade e transformam sentidos 
de vida. Ser com e para o outro resume uma ética cristã em sua 
força de sentido para a tentativa de construção do bem comum 
e indica o caminho ético básico da vida comunitária e da missão 
universitária quando nutridas pela fé cristã.

Percebe-se, portanto, que a Extensão Universitária em 
Aprendizagem-Serviço encontra seu par na espiritualidade-no-
-serviço, justamente no movimento transcendente que vai do 
“eu” para o “outro” e que se transforma em um “nós”, não mais 
“eu” sem o “outro”, não mais o “outro” sem o “eu”, mas o ser em 
relação do qual deriva algo novo. Em outras palavras, trata-se de 
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formar corações inteligentes e inteligências sensíveis, “re-almar” 
a educação, como propõe Francisco (2024c). Num tempo mar-
cado pela instrumentalização do saber e pela lógica mercantil 
da educação, a Extensão Universitária baseada no serviço pode 
reintroduzir o coração no centro do ato educativo.

É necessário transformar o espaço acadêmico em uma casa 
do coração. [...] O coração é necessário à Universidade, 
que é um lugar de pesquisa para uma cultura do encontro 
e não do descarte. É um lugar de diálogo entre o passado 
e o presente, entre a tradição e a vida, entre a história e as 
histórias (Francisco, 2024c, tradução nossa).

Não se trata de sentimentalismo, mas da reconquista do 
núcleo vital da formação humana: “não se pode educar sem in-
duzir o coração à beleza” (Francisco, 2020). A educação, para ser 
integral, deve se tornar também educação do coração, formando 
poetas capazes de intuir a beleza e a dor do mundo, de sonhar 
alternativas e de trabalhar pela esperança. Formar a partir do 
coração é formar pessoas que sabem amar, que se permitem 
amar e que encontram no serviço um caminho de realização da 
própria identidade. Não se trata de uma formação apenas téc-
nica ou acadêmica, mas de uma educação da alma e do corpo, 
da razão e do sentimento, integrados no centro vital da pessoa. 
Nas palavras de Francisco:

Este núcleo de cada ser humano, o seu centro mais ínti-
mo, não é o núcleo da alma, mas da pessoa inteira na sua 
identidade única, que é alma e corpo. Tudo está unificado 
no coração, que pode ser a sede do amor com todas as suas 
componentes espirituais, psíquicas e também físicas. Em 
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última análise, se aí reina o amor, a pessoa realiza a sua 
identidade de forma plena e luminosa, porque cada ser hu-
mano é criado sobretudo para o amor; é feito nas suas fibras 
mais profundas para amar e ser amado (Dilexit Nos, n. 21).

Superar a iliteracia do coração é tarefa urgente da Uni-
versidade Católica, e a Extensão Universitária, inspirada pela 
espiritualidade-no-serviço, é um espaço privilegiado para esta 
pedagogia amorosa. A formação integral proposta por esta es-
piritualidade diaconal se orienta para aprender a amar: amar o 
mundo, a vida, o outro, a si mesmo e, para os que creem, amar a 
Deus. Como lembra Francisco (2024c, tradução nossa), “[...] a 
cultura é o que resta depois que se esquece o que se aprendeu. 
E essa cultura que resta é o amor”.

A Extensão Universitária em Aprendizagem-Serviço,  
iluminada pela espiritualidade-no-serviço, ajuda a formar 
esta cultura do amor, não por palavras, mas por meio de experi-
ências concretas de serviço, de compaixão, de esperança. Trata-se 
de fazer da Universidade não apenas um lugar de transmissão de 
conhecimentos, mas uma escola de humanidade.

Considerações finais

O sentido de uma humanidade partilhada, que reconhe-
ce no rosto do outro um humano como si mesmo e se percebe 
também como um outro entre outros (Ricoeur, 1995), sustenta 
uma teologia da responsabilidade que clama por descentramento. 
Ambições egoístas que ignoram o custo social de suas realizações 
carecem de conversão. O deslocamento do “eu” para o “nós” é o 
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caminho de um humanismo encarnacional que, ao assumir os 
desafios concretos da existência, traduz-se em sabedoria prática, 
sensível e comprometida com o encontro e com a transformação 
(Kearney, 2015; Zeferino; Fernandes, 2020).

Essa inteligência da pele, como define Kearney (2015), 
pode ser cultivada por práticas educativas integrais, especialmente 
a Aprendizagem-Serviço, que une saber acadêmico e compro-
misso social. Contudo, tal horizonte demanda enfrentar desafios 
institucionais relevantes. A Universidade Católica, vocacionada 
ao amor ao próximo, é interpelada a renovar seus modos de en-
sinar, pesquisar e se relacionar com o mundo, assumindo uma 
perspectiva diaconal e integrada que favoreça a articulação entre 
razão, afeto e ação – entre cabeça, coração e mãos.

A conversão institucional requer, portanto, coerência 
e corresponsabilidade. Docência, pastoral, pesquisa, ensino e 
Extensão devem caminhar juntas, refletindo e atualizando a 
identidade e a missão da Universidade à luz do Evangelho. Esse 
caminho exige também a superação de estruturas fragmentadas e 
autorreferenciais. É preciso construir sinergias entre os diversos 
setores da Universidade, favorecendo um diálogo permanente e 
propositivo com os territórios e com a sociedade. Estar a serviço 
do mundo implica, antes de tudo, perceber suas dores – fome, 
miséria, exclusão, injustiça – e agir com esperança e compe-
tência na construção de um mundo mais justo, mais pacífico e 
mais solidário.

A Carta Encíclica Laudato Si’ ilumina essa direção ao 
lembrar que “tudo está interligado” e, por isso, não se pode sepa-
rar o cuidado com o meio ambiente do cuidado com os pobres, 
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nem dissociar o conhecimento da compaixão (Laudato Si’, n. 91). 
Também a Universidade Católica é chamada a pensar e repensar 
suas estruturas na lógica do amor-serviço, superando o tecnicismo 
estéril, o produtivismo desumanizante e os entraves burocráticos 
que esvaziam sua missão. A espiritualidade-no-serviço nasce da 
consciência de uma existência compartilhada, na qual a vida é 
dom e a aprendizagem, responsabilidade ética.

Nesse sentido, a Extensão Universitária, enraizada na es-
piritualidade diaconal, educa para um serviço que transcende a 
mera assistência. Ela forma para a cultura do encontro, na qual o 
outro é acolhido como irmão, e o serviço, compreendido como um 
gesto de justiça e amor. Não se trata apenas de projetos pontuais, 
mas de um modo de ser Universidade: aberto, solidário, encarnado.

É nesse horizonte que ressoa, com força profética, a exor-
tação do Papa Francisco: “Menos cátedras, mais mesas – sem 
hierarquias, um ao lado do outro, todos mendicantes de co-
nhecimento, tocando as feridas da história” (Francisco, 2024c, 
tradução nossa). A imagem das mesas, símbolo de comunhão, 
escuta e partilha, evoca uma Universidade que abandona o tro-
no da autossuficiência e se coloca, com humildade, ao lado da 
humanidade ferida. Uma Universidade que aprende com o povo, 
que serve com sabedoria e que transforma com ternura.

Reformar a Universidade, portanto, é mais do que uma 
exigência pedagógica ou organizacional: é uma urgência ética e 
evangélica. A Extensão em Aprendizagem-Serviço, iluminada 
pela espiritualidade-no-serviço, pode contribuir decisivamente 
para que a Universidade Católica realize sua missão de tornar 
visível o amor de Deus no mundo, formando homens e mulheres que 
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sabem ser para o outro e com o outro. É esse amor firme, constante 
e incondicional que transforma a vida e transfigura a sociedade.
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O COMPROMISSO DA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA COM A CULTURA DO 
ENCONTRO E A EDUCAÇÃO 
PARA A SOLIDARIEDADE 1

Daniel Stigliano2

A cultura do encontro: um chamado 
à fraternidade universal

A Universidade Católica, inspirada pelos valores do Evan-
gelho e na tradição da Igreja, tem um compromisso fundamental 
com a promoção da cultura do encontro e a educação para a 
solidariedade. Esses valores são essenciais para construir uma 
sociedade mais justa, inclusiva e fraterna, em que todas as pessoas 
possam se desenvolver plenamente e contribuir para o bem co-
mum. No prólogo da Constituição Apostólica Veritatis Gaudium 
(n. 3, tradução nossa), o Papa Francisco exorta as Universidades 
a realizarem uma revolução cultural corajosa:

Hoje não vivemos apenas um tempo de mudanças, mas 
uma verdadeira mudança de época, marcada por uma “crise 
antropológica” e “socioambiental”. Em suma, trata-se de 
“mudar o modelo de desenvolvimento global” e de “redefinir 

1	 Tradução de Eduardo Portanova Barros.
2	 Doutor em Educação. Coordenador do Programa Scholas Cátedras e integrante do Conselho 

Acadêmico da Universidade do Sentido. E-mail: daniel.stigliano@scholasoccurrentes.org.
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o progresso”. Esta enorme e urgente tarefa exige, no campo 
cultural da formação acadêmica e da investigação científica, 
o compromisso generoso e convergente que conduza a uma 
mudança radical de paradigma, ainda mais – ouso dizer – a 
“uma corajosa revolução cultural”.

Em comunhão com essa afirmação, não esgotaremos estes 
apontamentos apenas com notas inspiradas na revisão bibliográ-
fica, mas iremos além e proporemos uma série de contribuições 
que possam estimular professores e autoridades universitárias a 
refletirem sobre suas práticas docentes e de gestão institucional. 
Portanto, neste artigo, exploraremos a importância desse ex-
traordinário desafio que as Universidades Católicas enfrentam, 
analisando o seu significado, implicações e exemplos, e como se 
manifesta na prática acadêmica e na vida universitária.

A cultura do encontro se baseia no ensinamento cristão 
de que todas as pessoas são criadas à imagem e semelhança de 
Deus e, portanto, merecem dignidade e respeito. Este conceito, 
promovido pelo Papa Francisco, enfatiza a importância de superar 
divisões e conflitos e de promover a solidariedade e a coopera-
ção entre todos os membros da sociedade, manifestando-se na 
prática acadêmica e na vida universitária.

No dia 14 de maio de 2020, ocorreu no Vaticano um evento 
global denominado “Reconstruir o Pacto Educacional Global”, 
com o objetivo de reavivar o compromisso de e com as gerações 
jovens, renovando a paixão por uma educação mais aberta e 
inclusiva, capaz da escuta paciente, do diálogo construtivo e da 
compreensão mútua. Esse acordo educativo entre a sociedade, 
os governos, as famílias e os educadores, supõe “uma aliança 
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entre os habitantes da Terra e a Casa Comum, à qual devemos 
cuidado e respeito” (Francisco, 2019, tradução nossa). Na mesma 
chamada, Sua Santidade declarou:

Na Encíclica Laudato Si’, convidei todos a colaborarem 
no cuidado da nossa Casa Comum, enfrentando juntos 
os desafios que nos interpelam. Depois de alguns anos, 
renovo o convite ao diálogo sobre a forma como estamos 
construindo o futuro do planeta e sobre a necessidade 
de investir nos talentos de todos, porque, cada mudança, 
requer um caminho educativo que amadureça uma nova 
solidariedade universal e uma sociedade mais acolhedora 
(Francisco, 2019, tradução nossa).

No contexto da Educação Superior, a cultura do encontro 
implica criar espaços nos quais se fomente o diálogo intercultural 
e inter-religioso, celebre a diversidade e promova a inclusão de 
grupos marginalizados e vulneráveis. As Universidades Católicas 
têm a responsabilidade de serem agentes de mudança social, 
promovendo a justiça e a reconciliação a partir do seu trabalho 
acadêmico, investigativo e de Extensão.

Nos últimos anos, as sociedades fizeram grandes esforços 
para abordar a promoção da diversidade e a inclusão das periferias, 
mediante campanhas de conscientização e de políticas públicas, 
mas com resultados insuficientes. Hoje, não se encontram os 
caminhos adequados para que aqueles que vivem marginalizados 
possam se desenvolver integralmente, da mesma forma como 
ocorre com aqueles que nasceram em um ambiente favorável. 
Um exemplo concreto é a denominada “inclusão educativa”. Toda 
a produção normativa escolar adota, atualmente, o discurso da 
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inclusão, mas, paradoxalmente, não facilita as condições para 
que ela possa ser instrumentalizada na realidade cotidiana. Para 
entender do que se trata quando se fala de inclusão, primeiro 
há que se compreender outros dois conceitos que, em geral, são 
considerados equivalentes, mas que, na realidade, são diferentes 
entre si: igualdade e equidade. Enquanto a igualdade consiste 
em respeitar os mesmos direitos para todos, a equidade, por sua 
vez, consiste em dar a cada um o que for necessário. Como você 
pode entregar gratuitamente um computador a cada estudante, 
seguindo um critério baseado na igualdade, se na região onde esse 
estudante reside ou na escola que ele frequenta não se tem acesso à 
internet e, portanto, não se respeita a equidade? (Stigliano, 2023b).

O Papa Francisco assim o explica:

Uma sociedade humana e fraterna é capaz de se preocupar 
para garantir, de forma eficiente e estável, que todos sejam 
acompanhados no caminho da sua vida, não só para asse-
gurar as necessidades básicas, mas para que possam dar o 
melhor de si, mesmo que o seu rendimento não seja o me-
lhor, mesmo que sejam lentos, mesmo que a sua eficiência 
seja pouco destacada (Fratelli Tutti, n. 110, tradução nossa).

Neste ponto, surge a discussão sobre o mérito, sem dúvida 
uma atitude valiosa e necessária ao crescimento pessoal e social, 
mas ao mesmo tempo, perigosa.

O Papa Francisco, no mesmo documento, alerta:

Há sociedades que abraçam, parcialmente, este princípio. 
Aceitam que existem possibilidades para todos, mas sustentam 
que, a partir daí, tudo depende de cada um... Indubitavelmente, 
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o progresso pessoal depende de cada um... Mas desde que 
todos possam começar do mesmo ponto. Não há inclusão 
sem equidade. Não pode haver uma verdadeira cultura do 
encontro sem equidade (Fratelli Tutti, n. 108, tradução nossa).

Atrevo-me a encerrar este ponto apelando à reflexão pes-
soal, com uma narrativa alegórica que, certamente, ajudará o 
leitor a encontrar algumas respostas. Procusto era um bandido 
ático que tinha uma casa nas colinas, onde convidava os viajantes 
solitários para pernoitar. Para aqueles que eram muito altos, ele 
cortava as partes do corpo que se projetavam da cama; aqueles 
que eram muito baixos, ele os esticava até desconjuntá-los. Este 
mito grego ancestral convida-nos a refletir sobre a educação for-
mal e as instituições educativas. Como procedemos nós, atores 
educativos, com quem não se encaixa, com os que se destacam 
ou com quem não chega? Quantas vezes cortamos pernas na 
condição de docentes ou como estudantes universitários?

Educação para a solidariedade: 
formando cidadãos comprometidos

A educação para a solidariedade busca cultivar nos estu-
dantes uma consciência crítica em relação às injustiças sociais e 
uma disposição ativa para o trabalho em prol da transformação 
das estruturas que perpetuam a pobreza, a exclusão e a desi-
gualdade. Trata-se de formar cidadãos comprometidos com a 
construção de uma sociedade mais justa e solidária.

Para este fim, as Universidades Católicas podem promover 
a educação para a solidariedade por meio de uma variedade de 
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práticas e experiências educativas, incluindo programas de serviço 
comunitário, projetos de investigação participativa, cursos sobre 
justiça social e desenvolvimento humano, bem como atividades 
de sensibilização e defesa dos direitos humanos.

Muitas Universidades Católicas oferecem programas de 
voluntariado e de serviço comunitário que permitem aos estu-
dantes colocarem em prática os valores da solidariedade e do 
compromisso social. Esses programas podem envolver atividades 
como o trabalho em hospitais, escolas, orfanatos e projetos de 
desenvolvimento comunitário em áreas urbanas e rurais, enquanto 
outros desenvolvem investigações participativas destinadas a 
abordar problemas sociais e contribuir para o desenvolvimento 
humano integral. Isso pode incluir estudos sobre pobreza, de-
sigualdade de gênero, migração, alterações climáticas e outros 
temas relevantes para a justiça social e a solidariedade global.

Cabe perguntar se essas experiências são suficientes ou se 
algumas práticas tradicionais das instituições universitárias pre-
cisam ser mudadas para que se multipliquem e injetem nova vida 
em estruturas organizacionais que não se ajustam ao novo século.

Segundo Vallaeys (2005), existem, pelo menos, três for-
ças reativas que dificultam a educação para a solidariedade 
nas Universidades:

•	 A fragmentação do conhecimento, a partir de uma 
Universidade organizada em cursos de graduação e 
especialização, o que dificulta a prática inter e trans-
disciplinar, pois exige uma abordagem focada no capital 
social, na ética e no desenvolvimento.
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•	 A pressão mercantilista da sociedade, que empurra os 
jovens para o sucesso pessoal por meio da concorrência 
com os outros como modelo de vida.

•	 A colaboração da maioria das Universidades com esse 
modelo mercantilista, que as leva a orientar os seus 
métodos acadêmicos e de investigação para a obtenção 
dos melhores empregos para a maioria dos estudantes, 
sendo o mercado que passa a determinar o prestígio 
da Universidade.

Na nossa perspectiva, existem também fatores estruturais 
históricos que consideram a educação para a solidariedade como 
uma tarefa secundária da Universidade, e muito atrás das atividades 
ligadas à docência e à investigação, que são consideradas prioritárias 
para a vida do Ensino Superior. Ouso denominar esse problema de 
“divórcio curricular” da Universidade entre conteúdo e sociedade.

A relação entre o ensino e a pesquisa universitária tem sido, 
tradicionalmente, próxima e complementar. Porém, em alguns 
casos, pode haver uma certa desconexão entre ambos os casos, o 
que pode afetar a responsabilidade social da Universidade. Isto 
pode dever-se a vários motivos, tais como a falta de recursos, a 
priorização de uma atividade em detrimento de outra ou a falta 
de uma visão integrada da missão da Universidade.

Quando se produz essa desconexão, algumas consequên-
cias negativas podem ocorrer. Por um lado, os estudantes podem 
perder a oportunidade de aprender, em primeira mão, sobre os 
mais recentes avanços e descobertas nas suas respectivas áreas 
de estudo. Isso pode resultar em uma formação desatualizada e 
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limitada. Por outro lado, a investigação pode ser afetada por não 
levar em conta as reais necessidades e demandas da sociedade. 
A falta de retroalimentação direta, desde o ensino, pode fazer 
com que os investigadores se concentrem em áreas de estudo 
que podem ter pouca relevância ou impacto social.

O modelo universitário convencional reconhece três di-
mensões autônomas e bem diferenciadas em uma Universidade: 
ensino, pesquisa e Extensão. A Extensão é entendida como uma 
atividade universitária em que se enfatiza a relação da Univer-
sidade com a comunidade na qual está inserida. Originalmente, 
era entendida como levar o conhecimento universitário à so-
ciedade, ou seja, ampliar a presença da Universidade na socie-
dade e relacioná-la intimamente com a comunidade a partir de 
programas culturais, desportivos e sociais, com um marcado 
sentido de solidariedade, responsabilidade e cooperação. Essa 
estrutura organizacional tradicional considera as três áreas como 
compartimentos separados, entre os quais é difícil a interação e 
a colaboração entre os diferentes atores institucionais.

Em termos de responsabilidade social, a desconexão entre o 
ensino e a investigação pode levar ao ponto de a Universidade não 
cumprir plenamente o seu papel de instituição à serviço da socie-
dade. Uma educação universitária para a solidariedade pressupõe 
uma Universidade consciente e conhecedora das necessidades da 
comunidade na qual ela se insere, contribuindo para o seu desen-
volvimento e abordando os desafios que essa comunidade enfrenta.

Para superar esse divórcio entre o ensino e a investi-
gação universitária, com a responsabilidade social, é necessá-
rio promover uma maior integração entre ambas as atividades. 
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As Universidades devem incentivar a colaboração e o intercâmbio 
de conhecimentos entre professores, investigadores e estudantes.

É importante estabelecer mecanismos que permitam que 
os avanços da investigação cheguem, eficazmente, às salas de aula, 
incorporando os conhecimentos e perspectivas mais recentes nos 
programas de estudo. Ao mesmo tempo, devem ser estabelecidos 
canais de retroalimentação que permitam considerar as reais ne-
cessidades e problemas da sociedade na investigação universitária.

Além disso, é importante que as Universidades promovam 
uma cultura de responsabilidade social entre os seus membros. 
Isso envolve promover a sensibilização para os impactos sociais 
e éticos da investigação e do ensino, bem como incentivar os 
estudantes e os professores a contribuírem ativamente para o 
bem-estar da sociedade, por meio das suas atividades acadêmicas.

Para enfatizar o que foi expresso no parágrafo anterior, 
recuperamos esta ideia de Francisco (2019, tradução nossa):

Porém, cada mudança necessita de um caminho educati-
vo que envolva a todos. Isto requer a construção de uma 
“aldeia educativa” onde se compartilhe, na diversidade, o 
compromisso de gerar uma rede de relações humanas e 
abertas. Um provérbio africano diz que “é preciso uma 
aldeia inteira para educar uma criança”. Portanto, devemos 
construir esta aldeia como condição para educar.

Essa nova Universidade, ou essa nova aldeia, necessita de 
um modelo organizacional alternativo ao tradicional, em que 
o ensino e a investigação se sobreponham e partilhem projetos 
comuns, com o propósito de transformar em objeto de docência 
e investigação um problema que afeta a comunidade na qual a 
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Universidade está inserida. Essa sobreposição de áreas resulta 
em ações concretas de responsabilidade social, que são produto 
da própria atividade de investigação e inovação.

Nesta busca, poderíamos falar de uma quarta dimensão 
organizacional que surge da interação entre ensino, pesquisa e 
Extensão e que poderíamos chamar de Projetos ou Experiências 
de Responsabilidade Social Universitária, que visam atender, de 
maneira finita e eficaz, necessidades reais de uma comunidade, 
e não apenas para ela, atendendo a estas duas características:

•	 Estar ativamente envolvidas com os estudantes desde 
o planejamento até a avaliação;

•	 Estar articuladas intencionadamente com os conteúdos 
curriculares de aprendizagem (Stigliano, 2019).

Para que essas premissas se tornem realidade, seria ideal, 
por um lado, que os conteúdos a ensinar se vinculem, permanente-
mente, com os problemas reais da comunidade. Isso supõe deixar 
de lado os casos simulados ou os exemplos gerais oferecidos pelos 
textos de estudo. Por outro lado, as práticas profissionais podem 
ser desenvolvidas em contextos reais, para resolver problemas 
reais, e não mais reproduzir uma experiência em laboratório ou 
escrever um trabalho de revisão bibliográfica.

A experiência das Cátedras Scholas

Procurando trazer essas ideias para a vida cotidiana,  
permito-me compartilhar a experiência desenvolvida pela Rede In-
ternacional de Universidades Scholas Cátedras, desde o ano de 2016.
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A primeira questão que se coloca é: o que são Cátedras 
Scholas? A palavra “cátedra” refere-se, imediatamente, a uma 
Universidade. Com efeito, é uma rede na qual se entrelaçam as 
Universidades “em saída”. Digo “em saída”, entre aspas, apelando 
a esta expressão que o Papa Francisco pede à Igreja. A segunda 
pergunta é: o que são as cátedras? A cátedra é um ponto de 
reflexão e ação conectado em rede, no qual estudantes, profes-
sores, pesquisadores e sociedade se enriquecem no encontro 
com o outro. E é assim mesmo: uma rede entre Universidades. 
Mas pensamos, também, numa rede que vai para dentro da 
Universidade. Já foi mencionada a importância de que as áreas 
de investigação, de ensino, Extensão e atividades solidárias de 
uma instituição de Ensino Superior se articulem e se conectem. 
Também é real, e todos sabemos, que é muito mais difícil den-
tro de uma Universidade – e quanto maior ela for, mais difícil 
o é – fazer com que as diferentes faculdades e departamentos 
consigam trabalhar interdisciplinarmente, transdisciplinarmente, 
comunicando-se uns com os outros, e não trabalhando como 
compartimentos separados.

Quem, de fato, compõe a rede de Cátedras Scholas? Exis-
tem, atualmente, 167 Universidades de 37 países e 5 continen-
tes. Acrescentamos, também, a Oceania, onde está localizada a 
Universidade Católica da Austrália. É uma rede que, apelando 
a este chamado à Universidade e à cultura do encontro, reúne 
Universidades não só católicas, mas também de todas as con-
fissões, muitas delas seculares (laicas) e públicas.

As cátedras registraram um itinerário que começou em 
2016, com um congresso na Pontifícia Academia das Ciências, 
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em que foram expressos os quatro critérios fundamentais que 
estabeleceram a missão das Cátedras Scholas.

O primeiro deles é estar “em saída”. A Universidade corre 
o risco de criar um muro à sua volta e não entrar em contato 
com o que se passa lá fora. A Universidade “em saída” é aquela, 
pois, que entra em contato com a sua comunidade, com a sua 
região, com o seu país; detecta os problemas que a comunidade 
está vivenciando, orienta o ensino e a pesquisa, envolvendo todos, 
principalmente os estudantes, na resolução desses problemas.

A segunda solução para esses problemas é desenvolver a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. Nesse sentido, a 
rede é reconhecida como um corpo de Universidades que traba-
lham com diferentes carreiras e disciplinas científicas e sociais, 
mas onde a unidade não é dada, por serem todos engenheiros, 
médicos, filósofos ou teólogos. O que constrói aliança é a in-
tenção de querer mudar a sociedade por meio da Universidade, 
da pesquisa e do trabalho solidário.

A terceira característica é promover uma verdadeira cul-
tura do encontro. Por isso, trabalha-se com distintas confissões, 
Universidades públicas e privadas de diferentes nações. Nenhuma 
atividade se realiza se essa presença heterogênea não for asse-
gurada nos grupos de trabalho que se formam.

Por fim, um critério básico: networking. Na verdade, trata-se  
de uma rede, mas sabemos que muitas dessas redes não funcio-
nam. É um site lindo, mas não há interação entre professores 
e pesquisadores. Neste caso, o que se busca é a construção de 
atitudes de cooperação e colaboração. Não se persegue a com-
petitividade na produção do conhecimento na Universidade, 
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pretende-se que seja um pouco diferente do que acontece na 
Universidade tradicional.

Que ações concretas são implementadas? A primeira foi a 
que surgiu, em 2016, naquele primeiro congresso. A Universidade 
prestando consultoria especializada para projetos de aprendi-
zagem/serviço ou de responsabilidade social. A Universidade 
deve ser capaz de dar aconselhamento especializado a estes 
projetos, ajudá-los a crescer como tais e a serem implementados 
com sucesso. Por outro lado, há pesquisa e geração de grupos de 
pesquisa-ação entre pesquisadores e professores de diferentes 
Universidades da rede. Uma terceira perspectiva didática tem a 
ver com a geração de formação específica para trabalhar todos 
esses problemas que estão na agenda de pesquisa das cátedras. 
E uma quarta, que é a de tentar influenciar as políticas públi-
cas e a sociedade em que as Universidades estão inseridas, para 
que essas produções que surgem das preocupações dos jovens e 
do trabalho de professores, pesquisadores e estudantes possam 
influenciar as políticas públicas e gerar mudanças concretas, a 
nível local e regional.

Caso se queira conhecer mais detalhadamente algum dos 
projetos realizados em universidades com Cátedras Scholas, 
pode-se visitar a Revista Científica on-line Cultori del Incontro3. 
Lá encontram-se muitas das experiências publicadas e mais in-
formações sobre o programa. Para Cátedras Scholas, um artigo 
não pode continuar sendo uma revisão bibliográfica, uma opinião, 
uma estatística, um gráfico de barras que representam alguns 
números de uma pesquisa. Tem que ser um artigo que reflita 
3	 Ver em: https://cultoridelincontro.org/es/informacion/. Acesso em: 9 set. 2025.

https://cultoridelincontro.org/es/informacion/
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um projeto real conectado à sociedade, resolvendo um problema 
e com uma experiência desta pesquisa-ação. Uma experiência 
concreta realizada entre seres humanos e com seres humanos 
para melhorar uma problemática social.

Conclusões e recomendações

Para encerrar, são resgatados dois conceitos que foram 
discutidos no contexto da filosofia e da epistemologia, e podem 
ser aplicados à educação de diversas maneiras. Eles são o logo-
centrismo e o “empiriocentrismo”.

O logocentrismo é um conceito que destaca a centrali-
dade da linguagem e da razão na construção do conhecimento. 
Implica uma confiança na capacidade da linguagem e da razão 
de representar e compreender a realidade. Num contexto edu-
cacional, o logocentrismo poderia se manifestar numa ênfase 
no pensamento abstrato, na lógica formal e na importância 
das competências linguísticas. Da mesma forma, os métodos 
de avaliação podem ser tendenciosos para a expressão verbal e 
escrita como principais indicadores de aprendizagem. Pode estar 
associado a desenhos curriculares inclinados à centralidade do 
conteúdo a ser ensinado.

O empiriocentrismo encontra seu eixo na experiência 
e na observação, como fontes fundamentais de conhecimento. 
Nesta abordagem, é dada prioridade à evidência empírica e à 
observação direta como bases para a compreensão do mundo. 
Num contexto educacional, o empiriocentrismo poderia se re-
fletir numa ênfase na experimentação, na investigação prática 
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e na aprendizagem baseada na observação direta. As tarefas e 
avaliações poderiam se concentrar na recolha e análise de dados 
experimentais. Está associado aos desenhos curriculares que 
buscam o desenvolvimento de capacidades.

Ambas as abordagens têm as suas vantagens e desvantagens, 
e a escolha entre o logocentrismo e o empiriocentrismo depende, 
frequentemente, dos objetivos educacionais, do conteúdo do curso 
e das preferências pedagógicas. Portanto, para formar profissio-
nais comprometidos com a comunidade e capazes de desenvol-
ver livremente o seu próprio projeto profissional, considera-se 
aconselhável manter um equilíbrio entre estes dois enfoques, 
reconhecendo a importância, tanto do pensamento abstrato e 
conceitual, como da experiência prática e da observação direta.

Adotar uma metodologia de ensino empiriocêntrica, sem 
descurar a logocêntrica, representa avanços conquistados no campo 
da educação universitária clássica, de forte tradição acadêmica.

Alguns argumentos que descrevem esse terreno conquis-
tado são os seguintes:

•	 Relevância para o mundo real: Um desenho curricular 
centrado na aplicação prática do conhecimento pode 
preparar os estudantes de forma mais eficaz para en-
frentar os desafios do mundo real. Ao integrar situações 
e problemas do mundo real no currículo, a relevância 
e a aplicabilidade dos conceitos aprendidos podem 
ser melhoradas.

•	 Desenvolvimento de habilidades práticas: esta 
abordagem permite que os estudantes desenvolvam 
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habilidades práticas, que são diretamente transferíveis 
para o ambiente de trabalho. A aplicação prática do 
conhecimento ajuda a consolidar a compreensão e a 
desenvolver habilidades valiosas no local de trabalho.

•	 Motivação do estudante: os estudantes, muitas vezes, 
sentem-se mais motivados quando conseguem ver a 
conexão direta entre o que estão aprendendo e como 
isso se aplica em situações reais. Isso pode levar a 
um maior envolvimento e participação no processo 
de aprendizagem.

•	 Preparação para o emprego: um desenho curricular 
que se concentre na aplicação prática do conhecimento 
pode ajudar a preparar os estudantes para o mercado de 
trabalho. Os empregadores valorizam, frequentemente, 
as competências práticas e a capacidade de aplicar o 
conhecimento teórico em ambientes profissionais.

•	 Promoção do pensamento crítico: a resolução de 
problemas práticos e a aplicação do conhecimento 
em situações reais podem fomentar o pensamento 
crítico e a capacidade dos estudantes para resolver 
problemas complexos.

Portanto, nossa proposta é contar com desenhos cur-
riculares adequados para oferecer uma educação solidária. É 
claro que se entende que não basta um currículo prescrito, mas 
também grupos docentes capazes de se apropriar das diretrizes 
da abordagem e trazê-las, efetivamente, para as salas de aula. A 
mudança e a inovação na sala de aula só são possíveis se houver 
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uma predisposição por parte de cada educador, em particular, e 
do grupo de professores, em geral.

Concluindo, o compromisso da Universidade Católica 
com a cultura do encontro e a educação para a solidariedade 
é fundamental para a sua missão como instituição educativa e 
sua contribuição para o bem-estar da sociedade. Ao promover a 
cultura do encontro, as Universidades Católicas podem construir 
pontes de diálogo e de colaboração entre pessoas de diferentes 
culturas, religiões e tradições, promovendo, assim, a fraternidade 
e a paz universais. Ao mesmo tempo, ao promoverem a educação 
para a solidariedade, essas instituições podem formar cidadãos 
comprometidos com a construção de um mundo mais justo, 
inclusivo e solidário para todos.
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O IMPACTO DO PACTO EDUCATIVO 
GLOBAL SOBRE O DESENVOLVIMENTO DO 
SERVICE-LEARNING  NAS UNIVERSIDADES 
CATÓLICAS 1

Maria Cinque2

Carina Rossa3

Introdução

A “Igreja em saída”, proposta no magistério do Papa Fran-
cisco, implica uma revisão fiel e criativa dos cânones que regem 
as Universidades Católicas e estão em plena sintonia com a 
missão da Extensão Universitária. Essa atualização é proposta na 
Constituição Apostólica Veritatis Gaudium, publicada em 2018, 
que prospecta quatro critérios básicos: (a) a “mística do nós” na 
experiência cotidiana das instituições educativas; (b) o diálogo 
abrangente; (c) a inter e transdisciplinaridade; (d) a necessidade 
urgente de “fazer rede”.

Posteriormente, em 2019, o Pontífice lançou um ape-
lo universal para a construção de um Pacto Educativo Global 
para reavivar o compromisso de todos na construção de uma 
1	 Tradução de Eduardo Portanova Barros.
2	 Diretora da Escola Superior de Educação da Università LUMSA – Libera Università Ma-
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aliança global, com o intuito de superar as grandes fragmentações. 
As Universidades, e em particular as católicas, não podem escapar a 
esse pedido e são as primeiras a serem chamadas a se comprometerem 
a trabalhar nas grandes questões globais: paz e cidadania; tecnologia 
e ecologia integral; dignidade e direitos humanos; fraternidade e 
cooperação; culturas e religiões. As Universidades são chamadas 
a refletir e a agir de acordo com os princípios expostos anterior-
mente à luz da Veritatis Gaudium4. Um dos objetivos deste percurso 
será destacar as características pedagógicas que surgem a partir da 
implementação do pacto na construção de alianças generativas.

A proposta pedagógica do serviço e aprendizagem está 
presente em quase todas as Universidades que aderem ao Pacto 
Educativo Global. Além disso, existem numerosos elementos 
comuns entre esta pedagogia e a ferramenta proposta pelo Papa 
Francisco. O objetivo deste artigo é traçar as conexões entre 
ambos e expor algumas contribuições.

O Pacto Educativo Global: o quadro conceitual

O Pacto Educativo Global, promovido pelo Papa Fran-
cisco, visa construir uma aliança planetária sólida ou um novo 
contrato social entre as organizações educacionais em todo o 
mundo. Trata-se de um objetivo sustentado, numa perspectiva 
diferente, também pela Unesco. Nunca antes na história houve 
tamanha sintonia entre as principais agências internacionais sobre 
a importância crucial da educação, e o seu papel fundamental 
para o crescimento das pessoas e das sociedades.

4	 N.T.: “A alegria da verdade”.
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São numerosos os apelos que nos exortam a colaborar. 
Envolver todos é uma consequência lógica, num mundo in-
terconectado que abrange todo o planeta, mas, acima de tudo, 
representa, principalmente, uma urgência para garantir a todos 
o direito a uma educação integral e de qualidade. Educação e 
desigualdade são duas realidades intimamente relacionadas. A 
educação é uma oportunidade com o potencial para transformar 
vidas. No entanto, de acordo com os últimos relatórios da Unesco 
(2020, 2021)5, aproximadamente 250 milhões de rapazes, moças, 
adolescentes e jovens pessoas, ou 17% do total mundial, não vão à 
escola. A educação pode mudar o mundo, pode contribuir para a 
construção de sociedades mais inclusivas e ajudar-nos a aprender 
a viver juntos. Quando se oferece educação, constroem-se pontes, 
mas se a oferta é desigual, constroem-se muros. Para enfrentar 
esses grandes desafios, não propomos uma ação educativa espe-
cífica, nem convidamos ao desenvolvimento de um programa, 
mas sim, centramo-nos num pacto ou, mais precisamente, numa 
aliança educativa entre todos os atores da sociedade, porque a 
educação se constrói coletivamente.

O Pacto Educativo Global insere-se num cenário atual, 
profundamente alterado devido à pandemia, às situações de 
guerra em curso, às profundas emergências socioeconômicas e 
culturais da sociedade, aos problemas de vulnerabilidade social e 
ambiental e procura interceptar essas mutações propondo valores 
e diretrizes. Nasceu na encruzilhada entre duas encíclicas e isto 
marca o caminho e a finalidade última da proposta. Na Encíclica 

5	 N.T.: No original: “Reimagining our future together: a new social contract for education”, 
“Global education monitoring report: inclusion and education: all means all”.
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Laudato Si’, o Santo Padre convida todos a colaborarem para 
salvaguardar a Casa Comum, enfrentando juntos os problemas 
que nos desafiam, e apela a uma conversão que se realiza por 
meio da educação e de uma espiritualidade ecológica. A frater-
nidade humana é a outra categoria que Francisco também quis 
destacar, levando-nos a reconhecer-nos como irmãos e irmãs, 
filhos e filhas do mesmo Pai, para com toda a humanidade, e a 
educar-nos no diálogo e na amizade social, como expressa em 
Fratelli Tutti e no encontro de Abu Dhabi com Al Azhar.

As categorias do cuidado e da fraternidade serão, portanto, 
dois conceitos transversais que promovem e sustentam as práticas 
educativas propostas pelo Pacto e, nesta perspectiva, inclui-se 
outro conceito importante, adotado como marco conceitual, 
para iluminar aquele que emerge da construção dos pactos ou 
alianças: trata-se da categoria da generatividade. Segundo o 
sociólogo Mauro Magatti (2016, tradução nossa):

A generatividade social é uma nova forma de pensar e 
agir pessoal e coletivamente que tem a possibilidade de 
um tipo de ação socialmente orientada, criativa, conectiva, 
produtiva e responsável, capaz de impactar positivamente 
seus modos de produzir, inovar, viver, cuidar-se, organizar, 
investir, dando-lhe nova vida.

A generatividade social tem fases bem definidas: quando é 
plenamente realizada, superando as dificuldades inerentes a cada 
uma das suas etapas, gera e sustenta um vínculo social dinâmico, 
baseado numa relação de gratidão, crescimento e criatividade. 
A generatividade social inclui diferentes dimensões, que desen-
cadeiam um movimento capaz de perdurar no tempo, expandir-se 
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no espaço e envolver outras pessoas. O percurso para esse tipo 
de ação não segue uma linha reta, livre de incertezas ou fracas-
sos; pelo contrário, assume a forma de uma espiral aberta, que 
se concretiza como uma busca contínua. Dessa forma, a ação 
social generativa tende a criar relações sociais dinâmicas, abertas 
à mudança, sustentáveis, inclusivas e intergeracionais.

Outra categoria ou abordagem que serve como ferramen-
ta conceitual é a abordagem ecossistêmica. Essa abordagem, 
utilizada há algum tempo por diversas disciplinas, traz consigo 
a ideia de que a aprendizagem ocorre numa rede complexa, 
composta por pessoas e coisas, que interagem dinamicamente 
entre si em diferentes níveis, criando valor para todos os atores 
do ecossistema. Bronfenbrenner (2002) oferece-nos um quadro 
conceitual com o seu “modelo ecológico” de desenvolvimento, 
cujas implicações precisam ser examinadas para uma compreensão 
completa do nível macro ao micro. De fato, as interações dentro 
da “aldeia educativa global” não ocorrem de uma forma única, 
mas num estado dinâmico entre macro, médio e micro, entre 
diferentes níveis e dimensões e estas dimensões ajudam-nos a 
formular hipóteses de diferentes modelos de experiências que 
vão desde o nível local, para o global caracterizado por relações 
multiculturais e interculturais.

O Pacto Educativo Global: o conteúdo

Na mensagem de lançamento do Pacto Educativo Glo-
bal, o Papa Francisco convida todos aqueles que trabalham em 
diversas capacidades no campo da educação a unirem-se numa 
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aliança para criar uma aldeia educativa global, capaz de educar 
as novas gerações para a fraternidade universal. Este objetivo não 
será alcançado sem – como ele próprio diz – uma tripla coragem:

•	 Primeiramente, a coragem de colocar a pessoa no cen-
tro contra a cultura do descartável, que exige o dever 
de gerir as escolas e as Universidades não segundo as 
leis da produção e do mercado, nem sequer segundo 
a cultura tecnocrática, mas antes afirmar e fortalecer 
os valores do diálogo construtivo e da afirmação dos 
direitos e da dignidade de cada ser humano.

•	 Em segundo lugar, a coragem de investir as melhores 
energias com criatividade e responsabilidade, dando 
o melhor de nós, promovendo os jovens com gene-
rosidade e criatividade, desenvolvendo ao máximo 
talentos e competências.

•	 Em terceiro lugar, a coragem de formar pessoas dispos-
tas a colocar-se ao serviço da sociedade, conscientes 
de que o verdadeiro serviço à educação é educar para 
servir a comunidade, e não apenas aumentar as suas 
competências como capital a ser gasto no trabalho ou 
no crescimento do nosso egocentrismo.

A partir da leitura dos vários discursos e da releitura dos 
documentos do magistério do Pontífice, foram identificadas 
cinco áreas principais, nas quais o Pacto Educativo Global pode 
encontrar um campo de ação e que devem ser desenvolvidas em 
vários níveis, com diferentes projetos. As cinco áreas temáticas 
mencionadas anteriormente são: Dignidade e Direitos Humanos; 
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Paz e Cidadania; Tecnologia e Ecologia Integral; Fraternidade e 
Cooperação; Culturas e Religiões. Uma referência às cinco áreas, 
explicadas por meio dos discursos proferidos pelo Santo Padre, 
em diversas Universidades, pode ser encontrada no documento 
Vademecum (Congregazione per l’Educazione Cattolica, 2020). 
Da mesma forma, para uma compreensão mais aprofundada do 
significado de cada área temática, é possível consultar o Linee 
Guide (Zani, 2021) e as Buone Pratiche (Rossa; Cinque; Boneo, 
2022) em que estão alguns conceitos desenvolvidos pelas Uni-
versidades que lideram os trabalhos sobre o Pacto Educativo.

Cerca de um ano depois da primeira mensagem, a 15 
de outubro de 2020, o Papa Francisco relança o Pacto Educa-
tivo Global com uma nova mensagem, em que destaca que a 
covid-19 ampliou as emergências que antecedem a pandemia, 
aumentando o fosso educativo. Para reverter essa situação, não 
bastam receitas simplistas e um otimismo vão, mas é preciso 
um caminho educativo sério que nos eduque para uma visão 
de mundo mais solidária, mais fraterna e, por isso, indica sete 
caminhos concretos, sete objetivos, sobre os quais nos convida 
a empenhar-nos:

1.	 ter a pessoa no centro de todo processo educativo, 
aberta às relações com os outros;

2.	 ouvir as vozes das crianças, dos adolescentes e dos jovens;
3.	 promover as mulheres, incentivando a plena partici-

pação na educação de meninas e meninos;
4.	 responsabilizar a família como principal sujeito educativo;
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5.	 abrir-se para acolher os outros, especialmente os 
mais necessitados;

6.	 renovar a economia e a política ao serviço de toda a 
família humana e para uma ecologia integral; e

7.	 salvaguardar uma Casa Comum por meio do cuidado 
com o meio ambiente, estilos de vida mais sóbrios e 
energias renováveis ​​(Papa Francisco, 2020b).

Desta forma, os três eixos, ou “coragens”, as cinco áreas 
temáticas e os sete objetivos constituem o conteúdo e o percurso 
por meio do qual se articula a proposta do Pontífice. Essa abor-
dagem não só o distingue de outros projetos, mas torna-o parti-
cularmente adequado para promover possibilidades de diálogo, 
por exemplo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), promovidos pelo modelo das Nações Unidas.

O Pacto Educativo Global no âmbito universitário

Desde o início do projeto lançado pelo Papa Francisco, as 
instituições de Ensino Superior têm desempenhado um papel 
fundamental. Foi com o seu contributo, e graças ao seu envolvi-
mento, que a rede começou a ser tecida, seguindo um caminho 
guiado pelos sete objetivos e pelas cinco áreas de investigação, 
com o intuito de criar projetos educativos, baseados em aborda-
gens pedagógicas e metodológicas inovadoras e criativas. Como 
se pode deduzir, as tarefas atribuídas às principais Universidades 
do pacto estão em sintonia com os princípios enunciados na 
Veritatis Gaudium citada anteriormente.
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As áreas temáticas e a relação com os objetivos

Embora as áreas temáticas tenham sido delegadas a ins-
tituições de Ensino Superior, os sete objetivos destinam-se a 
escolas e organizações de educação não formal. Essa divisão inicial, 
porém, não limita o desenvolvimento transversal e multifocal de 
cada aspecto, pelo contrário, os temas devem ser vistos de forma 
integral e, portanto, numa perspectiva que abra os sete objetivos 
como caminhos a percorrer. Além disso, Universidades, escolas e 
associações são chamadas a colaborar para criar pontes de ajuda 
e aprendizagem mútua. Ainda é cedo para colher resultados, mas 
pensamos que o trabalho conjunto e a construção de redes a 
nível territorial poderão, certamente, proporcionar muitos novos 
desenvolvimentos a nível conceitual e metodológico.

Por outro lado, existem ligações claras entre algumas áreas 
temáticas e alguns objetivos: por exemplo, o tema “Fraternidade 
e Cooperação” está ligado ao quinto objetivo, que é “abrir para 
acolher”. Desta forma, este poderá ser observado desde o En-
sino Fundamental até a Universidade, passando pelas agências 
educacionais presentes na área para que o aspecto da inclusão 
possa gerar transversalidade e continuidade.

A transdisciplinaridade

Como expresso na Veritatis Gaudium, as Universidades são 
chamadas a construir espaços inter e transdisciplinares, entendidos 
como princípio vital e intelectual da unidade do conhecimento, 
na distinção e no respeito das suas expressões múltiplas, corre-
lativas e convergentes. As áreas temáticas e os objetivos estão 



118

interligados; a ação conjunta supera as fronteiras, muitas vezes 
artificiais de cada disciplina ou tema.

Tendo em conta a abordagem ecossistêmica e o modelo 
ecológico de Bronfenbrenner (2002), anteriormente descrito, a 
realidade deve ser observada aceitando a existência de diferentes 
níveis, e pelas suas características multidimensionais e multirre-
ferenciais, que se relacionam, tanto ao nível da comparação como 
ao nível da interação. O fato de comparar e conectar diferentes 
disciplinas produz novos dados que ajudam a articular a ligação 
entre as mesmas disciplinas, oferecendo uma nova visão da realidade.

A busca pelo que eles têm em comum e pelo que os transcen-
de, ou seja, a superação dos limites de cada área do conhecimento, 
dá origem a um “terzium”, um terceiro elemento emergente, o 
“trans”, a “promessa”, o novo elemento inovador e criativo que 
surge da interação. Além disso, tal como expresso na Carta della 
Transdisciplinarità (Freitas; Morin; Nicolescu, 2002), este cami-
nho conduz à reconciliação com outras disciplinas como a arte, 
a literatura, a poesia e a experiência da interioridade. A trans-
disciplinaridade promove a contextualidade, a concretização e a 
globalização, valorizando o papel da intuição, da imaginação, da 
sensibilidade e do corpo na transmissão do conhecimento. Essa 
abordagem nos aproxima do trinômio sempre defendido pelo Papa 
Francisco, que propõe uma educação capaz de integrar “mente, 
mão e coração”, recordando o valor transcendente da beleza.

As cinco áreas temáticas estão interligadas: na verdade, 
cada uma delas, concebida a partir de uma perspectiva complexa, 
inclui as outras. Existem também alguns temas que parecem 
transversais a todas as áreas, por exemplo os dilemas que a edu-
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cação digital nos apresenta têm sido tratados a partir de dife-
rentes áreas: do ponto de vista da dignidade, face às mudanças 
antropológicas que o transumanismo acarreta, desde cidadania 
digital, da ecologia integral, face à sociedade tecnocrática, da 
fraternidade e cooperação para as desigualdades de acesso e das 
diferentes culturas, para os riscos que a globalização tecnológica 
acarreta. Este é um dos exemplos a partir dos quais a educação 
deve assumir um olhar multidimensional que, por sua vez, tem 
impacto direto nos processos educativos. Ao mesmo tempo, esse 
tema concreto e complexo, como o uso da tecnologia, abre-nos um 
olhar para a dimensão transcendente, para a interioridade e para os 
valores da beleza, do bem e da verdade, virtudes fundamentais para 
a educação do futuro como sublinhado por Howard Gardner (2011).

Construções de redes e alianças

Como afirma a Veritatis Gaudium, as Universidades deve-
riam sentir a urgência de “fazer rede” entre diferentes instituições,

Obter, de forma decisiva, sinergias apropriadas também 
com as instituições acadêmicas de diferentes países e com 
aquelas que são inspiradas por diferentes tradições cul-
turais e religiosas; ao mesmo tempo, estabelecer centros 
de investigação especializados que promovam o estudo 
dos problemas de importância histórica que afetam hoje a 
humanidade e proponham soluções adequadas e objetivas 
(Veritatis Gaudium, n. 4, tradução nossa).

Fazer rede é trabalhar em conjunto, fazer projetos comuns 
para não se isolar e não ser excluído. Nessa forma de educação, 
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portanto, a unidade de medida da análise são as relações: relações 
entre escolas, entre escolas e organizações, entre Universidades 
e escolas, entre estudantes e professores, na crença de que, ao 
conectar-se com outros, a comunidade global se fortalece. Pre-
cisamente, a aldeia educativa global procura facilitar a ligação 
entre escolas e redes educativas, organizações e Universidades de 
diferentes culturas e religiões, particularmente apoiando projetos 
educativos que se encontram em situações vulneráveis, tentando 
oferecer hospitalidade e ajudar a abraçar todas as fronteiras, as 
periferias, a fragilidade e escolas desfavorecidas por razões de 
injustiça e pobreza.

As Universidades líderes, duas para cada área temática, são 
convidadas, inicialmente, a construir uma ligação entre as duas 
para que a proposta não surja de uma perspectiva autorreferen-
cial, mas sempre do “terzium” gerado conjuntamente. O próximo 
passo será construir uma rede em torno da mesma área temática 
juntamente com outras Universidades e com outras organizações 
de formação em educação formal e não formal presentes na área 
com as quais construir o pacto educacional dito g-local.

As transformações em nível de pesquisa, ensino, 
orientação, Extensão e cooperação internacional

As mudanças propostas pelo Papa Francisco para uma 
nova educação implicam mudanças profundas nas dinâmicas 
interna e externa da Universidade. São esperadas quatro mudan-
ças principais: 1) transformações na gestão, ou seja, na própria 
organização, no câmpus e no pessoal (ao nível da aplicação dos 
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princípios dos direitos humanos, da ecologia integral, da frater-
nidade etc.); 2) transformações relacionadas ao ensino (estilos e 
conteúdos de ensino); 3) transformações voltadas à produção de 
conhecimento, pressupostos epistemológicos, decisões acadêmi-
cas (cognitivas e de pesquisa); 4) transformações que decorrem 
da relação com o território, das redes, da participação social, 
econômica e política da Universidade.

A adesão ao Pacto Educativo Global pressupõe mudan-
ças curriculares claras, observáveis ​​e mensuráveis, que possam 
expressar claramente o seu desempenho em termos concretos.

O papel dos jovens universitários

No centro da proposta do Pacto Educativo Global, estão 
as novas gerações. Toda ação deve ser realizada a partir delas e 
com elas, com os estudantes assumindo, no caso das Universi-
dades, um papel central e significativo. Isso requer uma visão 
estratégica que cada Universidade deve identificar com base nas 
suas próprias características, na missão e no carisma institucional.

O segundo objetivo nos convida a ouvir a voz dos jovens, 
para construirmos juntos um futuro de justiça e de paz, uma 
vida digna de cada pessoa. Este propósito chama a atenção para 
a necessidade de adotar um paradigma pedagógico baseado na 
escuta e no diálogo atento e respeitoso com as gerações mais 
jovens. Os jovens de hoje enfrentam uma perspectiva preocupante 
para o futuro: cultivam sonhos, mas têm medo de não os ver 
realizados, levando em conta o contexto. Devemos considerar 
que se trata de uma geração frágil, que vive em uma situação 
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de vulnerabilidade, que não só encontra um futuro incerto, mas 
também se pergunta se existirá um futuro (Baldisseri, 2018). 
Nesse sentido, o Pacto Educativo Global nos convida a ouvir, 
sobretudo, as questões dos jovens, a trazer à tona as questões exis-
tenciais que eles carregam dentro de si, em toda a sua novidade, e 
acolhendo as provocações que suscitam. É precisamente a partir 
dessas novas questões que a comunidade poderá se enriquecer.

O Service-Learning

O Service-Learning é uma abordagem que se caracteriza 
pela presença simultânea de uma intencionalidade pedagógica e de 
uma intencionalidade de serviço na implementação de um projeto. 
Nas nossas instituições de ensino, estas duas intenções são, muitas 
vezes, vistas em conflito, polarizando alguns aspectos como teoria 
vs. prática, reflexão vs. experiência, estudo vs. vida. Porém, como 
afirmam Puig Rovira e Palos Rodriguez (2006), a novidade desta 
proposta reside, precisamente, na harmonia destes dois aspectos:

Trata-se de uma proposta inovadora, ainda que baseada em 
elementos conhecidos e consolidados há algum tempo como 
o serviço, o voluntariado, a cidadania ativa, por um lado, e a 
aprendizagem de conhecimentos, competências e valores, por 
outro. A inovação, ou novidade, não se encontra nas partes que 
a compõem, mas na estreita ligação entre serviço e aprendiza-
gem numa única atividade articulada, coordenada e coerente 
(Puig Rovira; Palos Rodríguez, 2006, p. 61, tradução nossa).

A integração do serviço com a aprendizagem dá origem a 
um terceiro elemento, uma nova proposta pedagógica, o Service- 
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-Learning, que transforma ambos os componentes, dá valor e sig-
nificado a cada um deles e cria novas qualidades educativas. É uma 
ligação profunda entre estes dois polos que melhora cada um deles, 
produzindo resultados novos e diferentes que não poderiam ser 
alcançados separadamente.

Nesse ponto, poderíamos dizer que a força desta pedagogia 
reside, precisamente, na tensão desses opostos que se manifesta 
no hífen que une estas duas realidades (Service-Learning), ou 
Aprendizagem-Serviço (A-S).

Nieves Tapia (2014, tradução nossa) observa:

Uma das grandes forças da A-S reside, precisamente, na 
superação das antigas antinomias entre formação científica 
e formação ética, entre conteúdos de aprendizagem ou de-
senvolvimento de competências, entre excelência acadêmica 
e inclusão educativa.

A superação dessas antinomias deu origem a uma re-
lação de benefício mútuo, ou “círculo virtuoso” entre apren-
dizagem e serviço (CLAYSS, 2013), por meio da qual a 
aprendizagem sistemática enriquece a qualidade da atividade 
social e o serviço impacta a formação e estimula maior produção 
de conhecimento.

O Pacto Educativo Global e o 
Service-Learning: uma relação generativa

Como escreve o Papa Francisco na exortação apostólica 
Evangelii Gaudium, para que floresça a flor de um novo estilo 
educativo “é necessário chegar ao ponto em que se criam novas 
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histórias e paradigmas” (Evangelii Gaudium, n. 74, tradução 
nossa), novas orientações pedagógicas, novas metodologias. 
O objetivo do Pacto Educativo Global é conhecer e descobrir 
essas novas características pedagógicas que começarão a emergir 
por meio de um trabalho coletivo e sinodal, fecundo e gera-
dor. Essa realidade pode ser vislumbrada, justamente, com o 
Service-Learning e com as instituições que o colocaram em prática 
desde o lançamento do pacto.

O Service-Learning, conforme indicado anteriormente, 
é uma abordagem educacional que visa formar profissionais e 
cidadãos comprometidos com o bem-estar coletivo. Esse método 
integra o serviço comunitário com a aprendizagem acadêmica 
em um projeto coerente. Por meio desse projeto, os estudantes se 
comprometem a resolver necessidades e problemas reais do seu 
ambiente com o objetivo de melhorá-lo. Paralelamente, os profes-
sores realizam atividades de inovação, investigação e transferência 
de conhecimento que têm um impacto social significativo. Nessa 
perspectiva, o Service-Learning contribui, efetivamente, para a 
concretização dos três eixos centrais do Pacto Educativo Global: 
“Colocar a pessoa no centro; investir na criatividade e no desen-
volvimento da responsabilidade; formar para servir a sociedade” 
(Global Compact on Education, 2020, p. 27, tradução nossa.

Por outro lado, o Service-Learning promove uma educação 
integral que envolve todas as dimensões da pessoa, utilizando as 
linguagens da mente, do coração e das mãos. Essa abordagem 
pressupõe uma harmonia relacional entre conteúdos, hábitos, 
valores, ações, percepções, indo além do simples acúmulo de 
informações e favorecendo a interdisciplinaridade. Dessa forma, 
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promove-se o protagonismo dos estudantes, respondendo ao desejo 
dos jovens por uma educação inclusiva, integral e intercultural, 
engajados nos principais desafios da sociedade e do planeta. A 
participação plena e ativa dos jovens está no centro da proposta 
do Pacto Educativo Global. Porém, para construir esse pacto 
é essencial um diálogo intergeracional em que professores e 
estudantes colaborem reconstruindo uma das fraturas do nosso 
tempo: aquela através das gerações.

Por último, a integração entre o Service-Learning e o Pacto 
Educativo Global oferece às instituições universitárias a possi-
bilidade de potenciar alguns critérios de qualidade institucional 
como o sentido de comunidade, animado pelo valor da fraterni-
dade, a capacidade de diálogo, sempre aberta a novas sinergias, a 
inter- e a transdisciplinaridade, como unidade de conhecimento 
e construção de redes numa aldeia educacional global.

No seu discurso na Universidade Católica Portuguesa, 
no contexto da Jornada Mundial da Juventude de 2023, o Papa 
Francisco indicou uma ligação entre a proposta do Pacto Edu-
cativo Global e a sua aplicação a partir do Service-Learning, 
uma vez que os sete princípios que desenham a sua arquitetura 
estão ligados aos temas da participação e das novas formas de 
compreender a economia, a política e o desenvolvimento e pro-
gresso das comunidades e dos povos.

O Service-Learning se apresenta como uma pedagogia crítica 
transformadora, útil e adequada, para a reconstrução do pacto edu-
cativo, pois promove a consciência e a responsabilização de todos 
os atores do compromisso social (estudantes, professores, parceiros 
comunitários); a implementação de comportamentos e atitudes 
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pró-sociais úteis para a construção de alianças e a integração de 
questões globais urgentes, como a paz, a ecologia integral, a coope-
ração internacional, os direitos humanos e o diálogo intercultural.

Conclusões

Por fim, a integração do Self-Learning no contexto do 
Pacto Educativo Global representa uma oportunidade signifi-
cativa para as Universidades Católicas renovarem e reforçarem 
o seu compromisso com a formação de cidadãos socialmente 
conscientes e empenhados. Essa abordagem, que combina serviço 
comunitário e aprendizagem acadêmica, não só favorece uma 
educação mais completa e integral dos estudantes, mas também 
responde às necessidades e desafios globais do nosso tempo, 
promovendo uma educação inclusiva, intercultural e orientada 
para o bem comum. As Universidades Católicas, por meio do 
Pacto Educativo Global, são chamadas a se tornarem protago-
nistas de um novo modelo educativo que potencie a criatividade, 
a responsabilidade e o diálogo intergeracional, contribuindo, 
assim, decisivamente, para a construção de uma sociedade mais 
justa e solidária. Esse compromisso não só enriquece o percurso 
educativo dos estudantes, mas também fortalece o papel das 
instituições acadêmicas como agentes de mudança e promotores 
de uma educação que coloca a pessoa e a comunidade no centro.
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APRENDIZAGEM-SERVIÇO SOLIDÁRIO 
COMO CAMINHO PARA UMA EDUCAÇÃO 
INTEGRAL A PARTIR DO ENCONTRO E 
A FRATERNIDADE 1

Gabriela Malacrida2

Candelaria Ferrara3

Introdução

“Basta, para alcançarmos uma sociedade mais justa, preparar prof issionais com 
formação de alta qualidade nos aspectos técnicos? Será que a investigação de exce-

lência, que não leva em conta os problemas sociais, contribui para uma sociedade 
mais justa? Como pode a função de Extensão, mais próxima dos problemas comu-
nitários, enriquecer e ser enriquecida pelas outras funções do Ensino Superior? É 
possível ter um modelo universitário que equilibre as missões de ensino, pesquisa 

e Extensão? É viável que toda a instituição – e não apenas os voluntários – se 
concentre na resolução dos problemas prioritários da sociedade, especialmente dos 

setores mais vulneráveis? A partir da universidade podemos contribuir para a 
construção de um país melhor sem abrir mão da excelência acadêmica?”

(Enrique Ochoa).

O Ensino Superior enfrenta grandes desafios em relação 
à sociedade. Com a finalidade de contribuir para a sua abor-

1	 Tradução de Eduardo Portanova Barros.
2	 Professora do Centro Latino-americano de Aprendizagem-Serviço Solidário. E-mail: ga-

brielamalacrida@gmail.com
3	 Coordenadora dos Núcleos Regionais do Programa Uniservitate. E-mail: cferrara@clayss.org.ar
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dagem, o Papa Francisco promoveu um Pacto Global no qual 
participam Universidades e outras instituições no sentido de 
promover uma educação integral centrada nos valores humanos. 
O Pacto Educativo Global visa promover a solidariedade, a jus-
tiça, a fraternidade e o respeito ao meio ambiente por meio da 
educação. Combinando a aprendizagem acadêmica com o serviço 
comunitário, procura o maior compromisso pessoal e coletivo e 
solicita às Universidades que promovam uma formação integral 
aos estudantes, incentivando a solidariedade e o compromisso 
social, a fim de contribuir para a construção de uma sociedade mais 
justa e equitativa. O Papa nos propõe que “precisamos aprender 
junto com os jovens estudantes das nossas Universidades como 
navegar na crise e trabalhar juntos para superá-la. Desta forma, 
a crise pode tornar-se ‘kairós’, um momento propício que pode 
nos estimular a trilhar novos caminhos”4.

Neste mesmo sentido, os desafios dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pelas Nações 
Unidas, em 2015, são uma iniciativa global para abordar, de forma 
abrangente, os aspectos econômicos, sociais e ambientais que 
contribuem para erradicar a pobreza, salvaguardar o ambiente e 
promover a paz e a prosperidade para todos até 2030. Isto requer 
novos conhecimentos, novas formas de tomar decisões e, em 
alguns casos, realizar profundas transformações. Utilizando sua 
posição única na sociedade, as Universidades, tanto individual 
como coletivamente, podem ajudar a liderar, orientar e apoiar 
respostas locais, nacionais e internacionais aos ODS. Para isso, 

4	 Palavras do Papa Francisco aos participantes do Congresso “Linhas de Desenvolvimento do 
Pacto Educativo Global” (2019).
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podem incorporá-los em seus currículos, atuando em projetos de 
pesquisa e atividades comunitárias, promovendo uma abordagem 
abrangente e multidisciplinar para integrar a sustentabilidade 
de forma transversal ao ensino, pesquisa e Extensão.

Também nesta linha de ação, a Conferência Regional de 
Educação Superior (CRES) da América Latina e do Caribe, 
como espaço de encontro e reflexão entre representantes de 
Universidades, organismos internacionais, governos e sociedade 
civil da região, busca discutir e compartilhar experiências sobre 
os desafios e as oportunidades no campo do Ensino Superior. No 
III CRES 2024, endossando os acordos anteriores e reafirmando 
o que foi assinado no CRES 2018, considera que:

O acesso, o uso e a democratização do conhecimento é um 
bem social, coletivo e estratégico, essencial para garantir 
os direitos humanos básicos e essencial para a boa vida do 
nosso povo, a construção da cidadania plena, a emancipação 
social e a integração solidária latino-americana e caribenha 
(Unesco; Iesalc, 2018, tradução nossa).

Como se vê, a ciência, a tecnologia e a inovação, com 
relevância social, estão na agenda global atual e são essenciais 
como componentes formativos. Também devem ser considerados 
a partir de uma abordagem baseada em direitos que permitam o 
aprimoramento da reflexão, a fim de alcançarmos uma sociedade 
mais justa. No mesmo sentido, importa destacar a importância 
de pensar as instituições de Ensino Superior na sua totalidade, 
considerando não só a formação e a investigação, mas também a 
Extensão Universitária. Aquelas ações que vinculam o ambiente 



134

produtivo e social das instituições de Nível Superior, desde o 
compromisso social, a inclusão, o diálogo e a democratização 
do conhecimento, são as que têm sido a porta de entrada para 
a relevância social, para a possibilidade de enriquecimento e 
fortalecimento acadêmico permanente e para o exercício de 
pensar e repensar o desenvolvimento.

Em consonância com as conferências de reitores e com 
os princípios do Pacto Educativo Global e dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, as instituições de Ensino Supe-
rior enfrentam vários desafios pedagógicos e institucionais, pelo 
que, para cumprirem o seu compromisso com a sua realidade 
social, deveriam:

a)	 vincular estreitamente suas atividades (sejam aca-
dêmicas ou não) às necessidades e problemáticas da 
sociedade local;

b)	 promover a formação integral e a produção social do 
conhecimento a partir da articulação de seus conteúdos 
disciplinares com a resolução de problemas sociais 
relevantes; e

c)	 promover lógicas participativas que avancem até a 
participação real dos atores sociais a partir do encontro 
em relações horizontais de intercâmbio.

Nesse sentido, a “curricularização” da Extensão acompa-
nha a reflexão sobre as práticas docentes e as novas formas de 
articulação entre teoria e prática. Do ponto de vista institucio-
nal, também contribui para o desafio da relação entre o Ensino 
Superior, os problemas sociais e a aprendizagem envolvida.
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Pretende-se que a função educativa esteja, fortemente, 
articulada com a investigação – que combina a qualidade 
acadêmica com a pertinência e relevância social dos con-
teúdos – e com os serviços comunitários que orientam suas 
intervenções para o desenvolvimento social e econômico 
local (Abramovich, 2012, p. 22, tradução nossa).

História e significados da Extensão 
e o compromisso comunitário

A Universidade tradicional, com raízes na Europa me-
dieval, estabeleceu fronteiras claras entre a esfera acadêmica e o 
seu exterior, entre professores e leigos. Esse modelo de “torre de 
marfim” perpetuou-se no século XIX, alimentado pela confian-
ça no progresso científico e pela ilusão de uma ciência neutra 
(Tapia, 2016, p. 8). Nessa abordagem, o conhecimento é gerado, 
principalmente, por meio da investigação, enquanto o ensino 
centra-se na sua transmissão. Os espaços de aprendizagem in-
cluem salas de aula, laboratórios e bibliotecas, onde os estudantes 
adquirem conhecimentos ouvindo, sobretudo, seus professores 
e se aprofundando em literatura. As práticas pré-profissionais 
são, geralmente, realizadas em ambientes controlados, como 
hospitais escolares ou salas de aula. Em suma, o mundo exterior 
serve, principalmente, como cenário para a aplicação prática dos 
conhecimentos adquiridos no ambiente acadêmico tradicional.

No final do século XIX, o “movimento de extensionista” 
surgiu com a convicção de que atender demandas sociais especí-
ficas fazia parte da missão da Universidade. Professores universi-
tários ofereceram ao público não acadêmico uma visão atualizada 
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dos avanços científicos por meio de conferências abertas. As 
primeiras atividades de Extensão foram concebidas na Europa, 
principalmente como “difusão” do conhecimento. Durante esse 
período, o termo “extensão” referia-se a duas questões principais. 
Em primeiro lugar, a responsabilidade do Ensino Superior em 
disseminar o conhecimento acadêmico aos setores da sociedade 
que não tinham acesso às Universidades. Em segundo lugar, 
expressou uma exigência social por um acesso mais amplo ao 
Ensino Superior. Ambos os casos foram realizados por docentes 
ou Universidades a título individual.

Nos Estados Unidos, a Extensão, ou missão social, não 
surge de iniciativas individuais ou institucionais, mas é estabe-
lecida pelo governo federal como uma política pública desde a 
Guerra Civil. Seu objetivo é promover a produção agropecuária 
e melhorar a segurança e a qualidade de vida dos colonos em 
terras recentemente conquistadas aos povos originários. Nessas 
experiências de concessão de terras, a investigação e a experi-
mentação estão intimamente relacionadas com as necessidades 
produtivas do contexto. Estes são os primeiros passos para o que 
mais tarde seria conhecido como “aprender fazendo”. Podem ser 
considerados um dos primeiros modelos institucionais da “Uni-
versidade comprometida” e um dos antecedentes mais diretos da 
Aprendizagem-Serviço norte-americana (Titlebaum; Williamson; 
Daprano, 2004). Essas instituições moldaram um novo modelo 
de Ensino Superior conhecido como “as três missões” ou “os três 
pilares”, em que a ligação social é considerada a “terceira missão”.

A Extensão na América Latina surge no início do século 
XX como as primeiras abordagens de articulação com a sociedade 
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e o meio ambiente, quando as Universidades públicas começam 
a se consolidar. Três conquistas marcaram o início dos processos 
de compromisso social no Ensino Superior, e que continuam até 
hoje (Tapia, 2016, p. 9). Em 1907, a Lei de Nacionalização da 
Universidade de La Plata na Argentina formalizou a inclusão 
da “Extensão” em sua estrutura, tornando-a uma função per-
manente (González, 2024). Em 1917, a Constituição Mexicana 
estabeleceu um “serviço social obrigatório” para profissionais, 
regulamentado, em 1945, com horas obrigatórias de “Serviço 
Social” para estudantes universitários (Gortari Pedroza, 2005). 
Em 1918, a Reforma Universitária de Córdoba, Argentina, por sua 
vez, estabeleceu a “Extensão” como um dos pilares fundamentais 
da Universidade (Sastre Vázquez; Zubiría; D’Andrea, 2014).

Desde a expansão do movimento de reforma universitária 
em toda a América Latina, um grande número de Universidades 
nacionais incorporaram, institucionalmente, a Extensão como 
uma de suas “três missões”, e foi concedido a elas espaço entre 
os órgãos do governo por meio de vice-presidências, secretarias 
ou áreas institucionais, muitas vezes com a mesma hierarquia 
das áreas acadêmicas e de pesquisa. Embora essa igualdade hie-
rárquica nem sempre se refletisse nos orçamentos ou no poder 
real dentro das instituições, a forte presença da Extensão na 
estrutura das Universidades públicas latino-americanas foi – e 
ainda é – uma característica regional distintiva em relação ao 
Ensino Superior de outras partes do planeta.

Um diferencial, neste momento, também aparece na re-
gião, relacionado com o protagonismo dos estudantes como um 
dos impulsionadores dos movimentos de Extensão. No âmbito 
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desses movimentos, produziu-se um movimento estudantil que 
exigia, entre outras demandas, a democratização universitária 
e a solidariedade social, a renovação dos métodos pedagógicos, 
a gratuidade do ensino e a Extensão Universitária (González, 
2024, p. 226, tradução nossa).

Ao longo do século XX, surgiram normativas que esta-
belecem a obrigação de prestação de serviços sociocomunitários 
como requisito para a obtenção de diplomas universitários. A 
experiência mexicana influenciou outros países latino-americanos,  
que também adotaram requisitos nacionais obrigatórios de ser-
viço estudantil. Essa tendência propagou-se em alguns países 
de determinadas carreiras até abarcar um conjunto, inclusive 
ao Nível Secundário, com grande diversidade nas modalidades 
propostas, que vão desde requisitos obrigatórios com número 
de horas definidas e objetivos específicos, até a opção do volun-
tariado. A vinculação entre a ação solidária e a aprendizagem 
varia conforme o país e, em alguns casos, depende dos critérios 
da instituição ou de dois participantes. No Brasil, a incorpora-
ção da obrigatoriedade foi concluída em 2023, com a “resolução 
7/2018 do Conselho Nacional de Educação, estabelecendo que 
as atividades de extensão deveriam constituir, ao menos, 10% da 
carga horária de dois cursos de Graduação” (Andrade; Teodoro; 
Martini Buso, 2023, p. 310, tradução nossa).

Também ao longo do século XX, e ainda hoje em muitas 
Universidades, estas missões se movem sob diferentes formatos 
em paralelo e com pouca preocupação com a desconexão entre 
elas. A ligação entre a Extensão, o perfil profissional para o 
qual os estudantes estão sendo formados e a retroalimentação 



139

do serviço social realizado com o trabalho “intracátedras” é um 
desafio pendente. Mais ainda, enriquece e inspira novas linhas 
de pesquisa que respondem às necessidades e ambientes locais 
de cada centro de estudos.

Em todo o caso, embora ainda haja um longo caminho a 
percorrer, é justo reconhecer que:

A oposição entre rigor acadêmico e compromisso social 
revelou-se ao longo dos anos como uma das muitas falsas 
antinomias que fragmentam desnecessariamente a vida 
universitária. Desde as suas origens, o movimento exten-
sionista ofereceu oportunidades de pesquisa e ensino com 
relevância social, e vem gerando sinergias que contribuem, 
simultaneamente, para a excelência acadêmica e o impacto 
no território (Tapia, 2016, p. 10, tradução nossa).

No âmbito católico e,

[...] neste modelo, são organizadas atividades de Exten-
são, compromisso social ou voluntariado para todos os 
estudantes de uma área que, com diversas denominações, 
segue a lógica da Extensão tradicional, normalmente em 
paralelo com as atividades específicas de pastoral universi-
tária, “campus ministry” ou similares, que – mesmo quando 
incluem atividades sociais – são desenvolvidas de forma 
autônoma, contando com a participação dos estudantes mais 
identificados com o pensamento católico (Tapia, 2023, p. 
59, tradução nossa).

Em alguns casos, o terceiro pilar está associado à identi-
dade evangelizadora da catequese acompanhada por assistência 
social ou acompanhamento comunitário.
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Nessa linha de trabalho, em todas as áreas, a necessidade 
de superação das aulas expositivas, das tensões entre teorias e 
práticas, das reivindicações das próprias conferências de reitores 
para superar as distâncias entre o que se ensina, o que se pes-
quisa e as atividades solidárias na comunidade e as demandas 
de renovar a educação em termos de contratos sociais novos, 
mais justos e com uma perspectiva de direitos humanos (Unesco, 
2021), tornou imperativa a procura dos vasos de comunicação 
entre as funções do Ensino Superior e o compromisso com as 
suas comunidades. A preocupação, já há alguns anos, é como 
transcender esses compartimentos estanques ou os três pilares 
paralelos de ensino, pesquisa e Extensão, no sentido de uma 
articulação e retroalimentação de modo a afetar, favoravelmente, 
o bem comum, a qualidade do ensino e a formação dos profis-
sionais comprometidos com sua sociedade.

Aprendizagem-Serviço no Nível Superior

A Aprendizagem-Serviço Solidário (AYSS)5 é uma pro-
posta educativa de ação social e comunitária amplamente difun-
dida nos últimos anos em diferentes regiões do mundo. Como 
abordagem, a Aprendizagem-Serviço vem se desenvolvendo e se 
expandindo nos campos sociais e educacionais. É uma abordagem 
educacional abrangente que promove a aquisição de conheci-
mentos relevantes como forma de enfrentar os desafios sociais e 
educacionais do século XXI, com o intuito de formar especialistas 
em humanidade e garantir o aprender a ser, aprender a conhe-

5	 N.T.: “Aprendizaje y Servicio Solidario”.



141

cer, aprender a fazer e aprender a viver juntos (Delors, 1994). 
Segundo o Papa Francisco (2018), a educação é um processo de 
desenvolvimento contínuo do ser humano e representa uma das 
possibilidades mais concretas para a transformação integral da 
humanidade. A AYSS, como abordagem social e pedagógica, reúne 
professores, líderes juvenis, estudantes, crianças, adolescentes, 
jovens e adultos com membros da comunidade para resolver 
problemas específicos ou satisfazer necessidades identificadas 
pelas comunidades.

Nos últimos anos, o Papa Francisco enfatizou a necessidade 
de a Igreja chegar à periferia e apelou às instituições educativas 
para oferecerem aos estudantes a oportunidade de enfrentar os 
desafios da sociedade contemporânea, usando uma abordagem 
holística que envolve as suas “cabeças, mãos e corações”. Sublinha 
a importância de produzir conhecimento relevante por meio 
da integração da ciência e da fé, em colaboração e em conjunto 
com a comunidade, sendo a AYSS uma forma enriquecedora 
de enfrentar o desafio de vincular as atividades acadêmicas ao 
compromisso social e à investigação, envolvendo estudantes e 
comunidades. Incentiva todos a participarem como agentes de 
mudança social, a partir de situações concretas, na construção 
de uma sociedade pacífica, justa e mais solidária. A AYSS de-
monstra a espiritualidade do serviço por meio de um vínculo 
de reciprocidade, ajuda mútua e cuidado. Não se trata de uma 
relação hierárquica ou de bem-estar, em que uns dão e outros 
recebem, mas sim uma prática fraterna do bem comum e uma 
pedagogia do dom. Cada Universidade, baseada na sua própria 
identidade e carisma, coloca a sua nota distintiva.
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Se nos voltarmos para a definição de AYSS, podemos dizer 
que, além da diversidade de definições e da dispersão de nomes 
dados às práticas de AYSS no Ensino Superior, o consenso mais 
geral em nossa região aponta para uma proposta pedagógica 
que gera oportunidades de construção, o desenvolvimento, o 
enriquecimento e a aplicação de conhecimentos significativos 
baseados em problemas reais, com o objetivo de oferecer soluções 
concretas, fortalecendo uma formação integral que apresenta, 
simultaneamente, três características programáticas:

Quando falamos de AYSS, nos referimos a:

1.	 Ações de serviço solidário que visam responder às ne-
cessidades reais e sentidas de forma limitada e eficaz, 
com uma comunidade e não apenas para ela,

2.	 protagonizadas ativamente pelos estudantes desde o 
planejamento até a avaliação,

3.	 articuladas, intencionalmente, com os conteúdos de 
aprendizagem (conteúdos curriculares, reflexão sobre 
a prática, desenvolvimento de competências para a 
cidadania e para o trabalho e investigação ligada à 
prática solidária (Tapia, 2022).

Nas instituições católicas de Ensino Superior, a AYSS 
exprime-se por meio de atividades movidas pela sua missão 
social, identidade e carisma. Embora não esteja explicitada nas 
características programáticas, a dimensão espiritual é uma das 
formas pelas quais estas instituições podem imaginar formas de 
concretizar a sua missão e identidade.
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As iniciativas da AYSS sustentam uma perspectiva crítica 
que não se contenta com a reprodução de práticas consolidadas 
ou com a manutenção de condições dadas, mas antes “se propõe 
a, simultaneamente, contribuir para a transformação da realidade, 
para a solução de problemas específicos, e – ao mesmo tempo 
– oferecem uma alternativa educacional inclusiva, de qualidade 
e abrangente” (Tapia, 2022, p. 13, tradução nossa). Os atores 
enquadrados nessas práticas realizam leituras comprometidas 
sobre as condições contextuais e históricas, ao mesmo tempo 
em que promovem mudanças significativas nas comunidades 
em que estão inseridos.

A AYSS também pode ser entendida como uma filosofia, 
“uma forma de compreender o crescimento humano, uma for-
ma de explicar a criação de laços sociais e um caminho para a 
construção de comunidades humanas mais justas e com melhor 
convivência” (Puig et al., 2007, p. 18). É na perspectiva latino-
-americana (Tapia; Ochoa, 2015) que práticas internacional-
mente reconhecidas, como a Aprendizagem-Serviço, agregam 
o componente solidário, enfatizando o caráter da intervenção 
sociocomunitária, ou seja, do serviço, orientado para o recíproco, 
o coletivo, o democrático e o cidadão. Osman e Petersen (2013) 
diferenciam a Aprendizagem-Serviço como trabalho de caridade 
e a Aprendizagem-Serviço como mudança social, estando esta 
última relacionada com um programa de justiça social. Para 
tanto, a dimensão espiritual traz renovação ao projeto educativo 
e inspiração para a transformação do Ensino Superior, além de 
discutir a questão sobre o sentido da vida, como se conectar 
consigo mesmo, com os outros e com um poder superior pelas 
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maneiras por meio das quais aprendemos a ouvir e a fazer “com” 
e não tanto “para”.

Identificamos como AYSS aquelas experiências, as prá-
ticas e os programas que combinam serviços de solidariedade 
de alta qualidade com aprendizagem formal. Nessas atividades, 
estão presentes tanto objetivos de compromisso social quanto 
objetivos de aprendizagem avaliativos, dando aos estudantes a 
oportunidade de colocar em prática valores, atitudes de apoio e 
conhecimentos específicos relacionados ao seu perfil profissional. 
Essa abordagem, ainda, beneficia tanto a comunidade atendida 
quanto os estudantes, porque busca melhorar tanto a aquisição de 
conhecimentos quanto as condições de vida de uma comunidade 
específica. Abrange diversas formas de divulgação, voluntariado, 
Responsabilidade Social Universitária (RSU) e compromisso 
social que permitem com que os estudantes apliquem seus co-
nhecimentos e suas competências a serviço da comunidade, bem 
como enriqueçam o seu desenvolvimento pessoal e profissional. 
A seguir, nos aprofundamos em alguns casos de AYSS que podem 
ser inspiradores quando se pensa na Extensão de sua integração 
às demais missões da Universidade.

Capacitação em cultivo de cogumelos 
Universidade Assam Dom Bosco, Índia

Os cogumelos oferecem oportunidades nutricionais, co-
merciais e de desenvolvimento sustentável, sendo considerados 
benéficos para a saúde e o meio ambiente. No entanto, os estu-
dantes da Universidade Assam Dom Bosco notaram a falta de 
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cultivo e venda devido aos estigmas associados ao seu consumo. 
Depois de pesquisar a situação socioeconômica local, o depar-
tamento de biociências formulou um projeto de aprendizagem 
em serviço para abordar estas questões. Esse projeto envolve 
o cultivo dos cogumelos pelos estudantes e a partilha dos seus 
conhecimentos com a comunidade, promovendo o empreende-
dorismo e a saúde. Os estudantes também conduzem projetos 
de pesquisa social focados nas necessidades da comunidade. 
Essa iniciativa contribuiu para diminuir a distância entre a 
comunidade e a Universidade, promovendo uma colaboração 
mais realista e focada nas necessidades locais. A Universidade 
ganhou reconhecimento internacional pela sua contribuição 
para a produção segura, sustentabilidade e compromisso social 
por meio desse projeto.

A contribuição da AYSS para a curricularização de Extensão

A iniciativa de “curricularizar” a Extensão envolve a in-
corporação intencional e estruturada da responsabilidade social 
no currículo universitário. Isto significa integrar atividades de 
contato e compromisso com a comunidade no currículo acadê-
mico, enriquecendo as experiências educativas dos estudantes. 
Esta integração fortalece o vínculo entre a Universidade e as 
comunidades locais, reconhecendo e valorizando essas ativi-
dades como parte essencial da missão institucional. Assim, as 
atividades de Extensão não são consideradas, simplesmente, 
complementares à formação acadêmica, mas ganham lugar de 
destaque no programa de estudos, reconhecendo-se seu caráter 
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educativo fundamental. Conforme Elsegood e Carivenc (2020, 
p. 1, tradução nossa), “longe da ideia de pensarmos a Extensão 
como um complemento às funções da universidade, pensamos 
que, na integralidade da pesquisa, Extensão e ensino, construí-
mos um modelo diferente de universidade, que é estruturado a 
partir de problemas sociais”.

Ao “curricularizar” a Extensão, os estudantes não apenas 
adquirem conhecimentos teóricos, mas também os aplicam na 
prática na comunidade, beneficiando-se de experiências mais abran-
gentes e relevantes para sua formação. Além disso, a comunidade 
fortalece as suas capacidades numa troca para resolver problemas 
locais e promover o desenvolvimento local. Essa incorporação da 
comunidade valoriza o reconhecimento do conhecimento popular 
e o integra ao conhecimento acadêmico, tornando a Universidade 
um ator que dialoga e escuta, trocando saberes.

A Aprendizagem-Serviço é uma das formas mais va-
lorizadas internacionalmente para incorporar a Extensão na 
formação. Essa metodologia integra experiências práticas com a 
aprendizagem em salas de aula, proporcionando aos estudantes 
competências práticas e aprofundando a sua compreensão dos 
conceitos teóricos em contextos reais. Além disso, incentiva a 
colaboração entre a Universidade e as comunidades, permitindo 
que necessidades reais sejam atendidas de forma articulada e 
colaborativa. Na AYSS, promove-se uma abordagem interdisci-
plinar, incentivando a colaboração entre diferentes disciplinas e 
o diálogo com conhecimentos diversos para resolver problemas 
complexos. Isso promove a reflexão crítica ao analisar e abordar 
os problemas da comunidade.
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Do ponto de vista espiritual, as propostas de Aprendizagem-
-Serviço propõem integrar a missão e a identidade das instituições 
e, também, áreas geralmente alheias à formação, como a 
pastoral, para ligá-las à atividade acadêmica. Nessa perspectiva, 
incentiva-se a contemplação e a ação, o desenvolvimento da 
autoconsciência nos estudantes, a empatia e a preocupação com 
o outro, a tomada de decisões éticas, entre outros aspectos. Ao 
recuperar os ensinamentos da Igreja Católica, promove uma 
reflexão mais profunda sobre a cidadania responsável e a justiça 
social, capacitando os estudantes a se reconhecerem como 
agentes de mudança capazes de contribuir, positivamente, para a 
sociedade e defender um mundo mais justo e fraterno, um mundo  
mais habitável.

Projeto Comunitário da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná, Brasil

O Projeto Comunidade (CP) foi implementado na Ponti-
fícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), em 2002, como 
componente curricular de Extensão obrigatório em todos os 
cursos de Graduação. Seu objetivo é proporcionar aos estudantes 
experiências em ações sociais para conscientizar sobre situações 
sociais e entrar em contato com pessoas e territórios vulneráveis. 
Cada estudante realiza 36 horas de atividades solidárias em 
projetos sociais ou instituições da comunidade, seguindo um 
processo que inclui preparação, escolha da atividade, imple-
mentação, avaliação e elaboração de relatórios. O CP centra-se 
na promoção da justiça social, especialmente na educação e 
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assistência a crianças e jovens, além de promover a formação 
para a cidadania e a responsabilidade social. A aprendizagem 
prioritária inclui o desenvolvimento de novas competências, a 
reflexão sobre relações e valores interpessoais e a promoção de 
ações transformadoras e de respeito às diferenças (Andrade; 
Teodoro; Martini Buso, 2023).

Integração com a docência

A AYSS, a partir de sua intencionalidade formativa, con-
fere à Extensão, em relação à sua integração com o ensino, a 
oportunidade de articulação com diferentes cátedras, a fim de 
orientar o desenho do curso para a construção de situações 
de aprendizagem que articulem teoria e prática, em experiên-
cias situadas em contextos reais. De acordo com Andrew Fur-
co (1999, p. 12, tradução nossa), é: “integração das atividades 
de serviço comunitário no currículo acadêmico, em que os estu-
dantes utilizam conteúdos e ferramentas acadêmicas em resposta 
às necessidades reais da comunidade”. A reflexão crítica sobre as 
experiências vividas à luz do conteúdo curricular é fundamental 
no processo, permitindo aos estudantes analisar e questionar os 
seus conhecimentos, as suas próprias perspectivas e pressupostos. 
Essa reflexão, articulada com o campo disciplinar, estimula o 
pensamento crítico e a autoavaliação contínua. Competências, 
habilidades e atitudes são colocadas em jogo aos estudantes, 
visando a formação de competências profissionais em contato 
direto com o seu meio, bem como na comunicação e divulgação 
dos resultados, promovendo uma visão crítica tanto dos estu-
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dantes como dos parceiros comunitários, estabelecendo redes 
de conhecimento baseadas na comunidade.

Em 2018, o Papa Francisco proferiu um discurso na Uni-
versidade Católica do Chile, no qual exortou as Universidades a 
superar a fragmentação do pensamento, a não reduzir o seu espaço 
de ação a salas de aula e bibliotecas, mas sim avançar em propostas 
dialógicas e participativas “a partir de uma episteme capaz de assumir 
uma lógica plural, ou seja, que pressupõe a interdisciplinaridade e 
a interdependência dos saberes”, reforçando que é preciso superar 
o foco no conteúdo e a necessidade de ensinar a pensar de forma 
integradora. Ele também desafiou a Universidade a

[...] gerar espaços onde a fragmentação não seja o esquema 
dominante, mesmo de pensamento; para isso, é necessário 
ensinar a pensar o que se sente e se faz; sentir o que se pensa 
e se faz; fazer o que se pensa e se sente. Um dinamismo de 
capacidades a serviço da pessoa e da sociedade.

Aprendizagem-Serviço na Universidade 
Católica de Pernambuco, Brasil6

A Universidade Católica de Pernambuco (Unicap) desen-
volve atividades de Aprendizagem-Serviço na sua área de Extensão, 
integrando formação e pesquisa. Oferece projetos interdisciplinares 
como “Jogos matemáticos para crianças e adolescentes autistas”, 
em colaboração com as áreas de Matemática, Pedagogia e Psico-
logia, com o objetivo de ajudar crianças e adolescentes autistas a 
compreenderem conceitos matemáticos por meio de jogos. Outros 
6	 Ver em: https://portal.unicap.br/extensao. Acesso em: 10 set. 2025.

https://portal.unicap.br/extensao
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projetos incluem a “Produção de produtos de limpeza”, em que 
estudantes de Química e Engenharia Química trabalham com mu-
lheres na produção e venda de produtos de limpeza, e a “Assessoria 
de Engenharia e Arquitetura”, em que estudantes de Arquitetura, 
Urbanismo e Engenharia Civil colaboram em projetos habitacionais 
comunitários e participam dos cursos de mestre-construtor. Durante 
o desenvolvimento dos projetos, os professores orientam, formam 
grupos e se aprofundam no estudo dos problemas. Tanto professores 
quanto estudantes geram relatórios parciais e de acompanhamento, 
refletem sobre suas experiências e contribuem para a produção de 
conhecimento por meio de artigos acadêmicos e projetos de teses.

Integração com a investigação e 
a relação com os saberes da comunidade

Diante do desafio sobre “para quem a Universidade produz 
conhecimento”, quantos artigos são publicados? Até que ponto 
respondem às necessidades da sociedade? Quantos problemas 
são resolvidos? Os projetos produzem novos conhecimentos 
junto à comunidade?

A Extensão percorre o território, escuta diferentes vozes e 
interage com os atores, para que seja possível vincular as instituições 
com problemas reais, os quais podem fazer parte dos problemas 
que a pesquisa engajada aborda. No âmbito dos projetos AYSS, a 
investigação é realizada a serviço da comunidade. Entre eles estão 
a pesquisa diagnóstica (como é o caso da experiência da Univer-
sidade Assam Dom Bosco), a pesquisa a serviço da comunidade 
(como veremos mais adiante no caso da SESU), em relação ao 
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conhecimento científico a ser desenvolvido (como no que se re-
fere à produção e consumo de cogumelos) e no que diz respeito 
à produção de conhecimento a partir das experiências solidárias 
desenvolvidas (como veremos mais adiante no caso da experiência 
Garittea). Nessas investigações, o desenvolvimento do conhecimento 
ocorre de forma situada no contexto da prática solidária, incorpora 
metodologias participativas, promove o diálogo do conhecimento 
popular, original, ancestral com as disciplinas acadêmicas e os pro-
cessos de “tradução da pesquisa” (Bordoni, 2016). Além disso – em 
particular na missão e identidade das Universidades Católicas –, 
incorpora o diálogo entre fé e razão, a reflexão sobre a dimensão 
ética e a questão existencial sobre o sentido da vida e o “saber viver”, 
contribuindo para a formação de “especialistas da humanidade”.

O objetivo, nesses casos, não é a publicação de artigos, mas 
sim a produção de conhecimento socialmente útil, produzido de 
forma compreensível e comunicável, que seja disponibilizado às 
comunidades, redes de trabalho colaborativas, sejam elas orga-
nizações, órgãos públicos ou pequenos empreendedores, entre 
outros possíveis, para que possam utilizá-lo e retroalimentá-lo 
em termos de desenvolvimento local ou territorial.

Bolsas Comprometidas para Parceiros (SESU) 
na Universidade Católica Australiana7

A Stakeholder Engaged Scholarship Unit (SESU), da Uni-
versidade Católica Australiana (ACU), facilita projetos de pesquisa 

7	 Ver em: https://www.acu.edu.au/about-acu/community-engagement/stakeholder-engaged-
scholarship-unit/about-the-sesu. Acesso em: 10 set. 2025.
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iniciados por parceiros comunitários. Confrontada com a concen-
tração tradicional na investigação, liderada por investigadores no 
meio acadêmico e com pouco apoio à colaboração com parceiros 
não acadêmicos, a ACU criou a SESU em 2020. Essa iniciativa 
procura aumentar o envolvimento comunitário da Universidade a 
partir da investigação comprometida com a comunidade. A SESU 
fornece apoio acadêmico a projetos liderados por organizações 
comunitárias alinhadas com a missão da ACU e o “ethos” católico.

Os projetos são propostos e dirigidos pelas organizações e 
refletem suas prioridades de pesquisa, sendo desenhados e executados 
em conjunto com a Universidade. Convida o pessoal acadêmico 
a autopropor-se para participar em projetos aprovados, promo-
vendo a investigação participativa e considerando metodologias 
de envolvimento comunitário. Da mesma forma, a Universidade 
valoriza atividades de investigação que beneficiem a comunidade, 
reconhecendo-as nos critérios de promoção nas carreiras acadêmicas.

Integração com o perfil profissional

As instituições de Ensino Superior enfrentam o desafio 
de formar indivíduos e profissionais que compreendam as com-
plexidades que afetam a tomada de decisões nas suas respectivas 
áreas, ao mesmo tempo que promovem um compromisso ético e 
social para a construção de uma sociedade mais justa. A AYSS, 
de forma independente ou em combinação com outras funções, 
apresenta-se como uma pedagogia adequada para integrar o en-
sino e a aprendizagem para estes fins. Por meio de experiências 
que permitem aos estudantes aplicarem os seus conhecimentos 



153

em situações reais e dialogar com a comunidade, a AYSS ajuda os 
estudantes a compreenderem melhor a relevância e o impacto das 
suas ações, competências e conhecimentos no mundo real. Con-
forme mencionado por Abramovich (2012, p. 26, tradução nossa),

Os estudantes se formam num processo teórico-prático real, 
incorporando e exercitando uma série de competências ligadas 
ao desenvolvimento profissional nas áreas de concepção e 
implementação de projetos, diagnóstico, produção de relató-
rios, comunicação, planejamento e articulação para trabalho 
em equipe. Esse trabalho em equipe exige o desenvolvimento 
de capacidades logísticas e de autogestão, o estabelecimen-
to de padrões de regulação coletiva, o desenvolvimento de 
planos de trabalho, a coordenação de grupos e um forte 
comprometimento durante todo o processo de realização 
do estudo e comunicação de seus resultados.

O desenvolvimento dessas capacidades profissionais é um 
antecedente valioso no futuro para a abordagem dos problemas 
reais em situações complexas, em coordenação com outros atores 
e agentes comunitários no trabalho interdisciplinar, multiatores 
em redes colaborativas e em ações conjuntas, com professores 
e estudantes trabalhando juntos em pensar, propor e executar 
soluções com compromisso ético com a justiça social.

Projeto Garittea na Universidade 
Javeriana de Cali, Colômbia

O Projeto Garittea procura contribuir para o desenvolvi-
mento sustentável local, aconselhando pequenos produtores de 
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café sobre produção orgânica de alta qualidade, design de negócios, 
criação de marca e marketing com uma abordagem solidária. Esse 
projeto interdisciplinar envolve estudantes, professores, comuni-
dades agrícolas e ONGs na criação de uma cooperativa e da sua 
identidade de marca. Os estudantes desempenham um papel ativo 
em todas as fases do projeto, fortalecendo as suas competências 
e valores por meio de uma intencionalidade pedagógica focada 
na sustentabilidade e na solidariedade. A experiência incentiva 
o diálogo e a colaboração entre a comunidade acadêmica e so-
cial, promovendo uma abordagem de apoio e colaboração em 
direção a um objetivo comum de desenvolvimento sustentável. 
A troca de conhecimentos populares e acadêmicos fortalece 
o processo educacional dos estudantes, enquanto a intencio-
nalidade solidária pode melhorar as capacidades de marke-
ting das comunidades rurais. A aquisição de conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores está ligada à intencionalidade 
pedagógica. Isso envolve articular conhecimentos acadêmicos 
de diversas áreas como Marketing, Engenharia, Economia, 
Psicologia, Arquitetura e Design, além de conceitos como 
sustentabilidade, justiça, economia solidária, autonomia, di-
álogo de saberes, respeito ao meio ambiente e à comunidade. 
A experiência demonstra um diálogo de reconhecimento e 
enriquecimento mútuo entre as comunidades acadêmica e 
social, construindo uma rede solidária de apoio e colaboração 
mútua. Nessa experiência, o serviço solidário vai além das 
práticas caritativas ou filantrópicas e é realizado de forma 
fraterna, com todos os parceiros cooperando, solidariamente, 
em prol de um objetivo comum.



155

A participação em atividades de Aprendizagem-Serviço 
incentiva o desenvolvimento não só de competências profis-
sionais, mas também sociais. Experiências de trabalho em rede 
(networking), em interação com pessoas e organizações locais, 
compreendendo as suas necessidades e contribuindo, significati-
vamente, para o seu bem-estar, geram maior consciência sobre as 
implicações éticas, sociais e de justiça do seu perfil profissional, 
estimulando a formação de profissionais responsáveis ​​e compro-
metidos com o conhecimento situado dos problemas territoriais.

Considerações finais

Superando um papel assistencial, a Extensão, longe de 
ser pensada como desarticulada de outras missões, integra-se 
em propostas comprometidas com a formação profissional que 
favoreçam o desenvolvimento de profissionais envolvidos com 
as melhorias nos territórios onde a Universidade está inserida.

A AYSS, na sua perspectiva de reciprocidade e fraternidade, 
promove não só o desenvolvimento de competências e habilidades 
profissionais, mas também a cidadania e o compromisso com a 
Casa Comum. Essa participação pode ocorrer a partir da ação 
concreta, por meio da Extensão e da Aprendizagem-Serviço 
em articulação com as áreas de ensino e pesquisa, incorporando 
outras áreas da instituição como um todo, como a pastoral. Em 
novembro de 2019, o Papa Francisco dirigiu-se aos reitores e 
professores presentes na Conferência da Federação Internacional 
das Universidades Católicas, exortando-os a pensar nas suas casas 
de estudo e a refletir sobre as oportunidades que podem oferecer 
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para “ensinar, investigar e preparar as gerações mais jovens”, a 
fim de que se tornem não apenas profissionais qualificados nas 
diversas disciplinas, mas também protagonistas do bem comum, 
líderes criativos e responsáveis ​​da vida social e civil.

Ao participarem das iniciativas da AYSS, os futuros pro-
fissionais são formados com conhecimento das realidades so-
ciais das suas comunidades, dos problemas específicos ligados 
ao seu perfil profissional, da complexidade das suas decisões e 
intervenções e dos conflitos nos seus territórios. Esses egressos, 
a partir destas experiências, estarão em contato com diversos 
atores sociais, de diferentes origens, gerações, setores e etnias, 
que lhes proporcionarão uma formação ampla, comprometida e 
com bases profundas para o seu desempenho profissional.

A AYSS e a Extensão implicam reconhecer que a práxis 
também é formativa e que o conhecimento pode surgir de um 
problema real, podendo se tornar objeto de uma investigação 
empírica. Também, que estudantes e investigadores são capazes 
de dialogar com “outros”, que também têm algo a ensinar, nas 
diversas áreas do conhecimento. A Universidade não é a única 
detentora do conhecimento e pode ser enriquecida por outros 
atores sociais que, embora não necessariamente detenham o 
conhecimento acadêmico, possuem outros conhecimentos que 
o complementam e possibilitam que ela se torne um agente de 
transformação da realidade (Abramovich, 2012).

Com o modelo de Aprendizagem-Serviço, a Universidade 
recupera, por um lado, a sua missão essencial de formação inte-
gral das novas gerações de profissionais, reunindo a excelência 
acadêmica com uma responsabilidade social que deixa de ser, 
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simplesmente, recitada e passa a ser conteúdo e formato de en-
sino para gestão institucional. Por outro lado, assume um papel 
dinâmico a serviço da transformação da realidade social, que não 
se limita ao atendimento dos clientes em serviço (Ochoa, 2014).

Estas possibilidades não ocorrem espontaneamente, re-
querem instituições que acompanhem, assumam, promovam e 
facilitem vínculos e relações intra e interinstitucionais. Garantir 
a articulação do ensino, da pesquisa e da Extensão Universitária, 
o vínculo com o meio social, exige mudanças estruturais nas ins-
tituições de Ensino Superior e apoio a formação de professores 
que possam se comprometer com o potencial que essa integração 
oferece. Mudanças e desafios que fazem parte da agenda global, 
dos quais as Universidades não estão isentas e que estão em 
condições de enfrentar.
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Anexo

País latino-americano Data da sanção e regulamentação 
ou reforma

México (2018/1943)

Panamá 1946

Costa Rica 1975/2001

República Dominicana 1988

El Salvador 1990/2004

Nicarágua 1996

Venezuela 1999/2005

Colômbia 1949 ano rural 2007/2010

Equador 2010

Peru 2022

Brasil 2023

(As datas correspondem à sanção da norma e a sua re-
gulamentação e/ou reforma. Baseado em Tapia e Ochoa, 2015).

Em outros países da região (como Argentina, Chile), em-
bora não tenham requisitos obrigatórios de serviço social ou de 
aprendizagem em serviço, existem outras regulamentações que 
incentivam e promovem o desenvolvimento das práticas edu-
cativas sociocomunitárias. Da mesma forma, elas existem sob 
diferentes denominações, como práticas socioeducativas, serviço 
social comunitário, entre outros, como requisitos de serviço social 
institucional para a Graduação promovidos pelas mesmas insti-
tuições de Ensino Superior. Estas envolvem diversas modalidades 
de curso, carga horária mínima de prática social, curso em espaço 
integrador do território, entre outras opções possíveis.
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A ESPERANÇA SE CONSTRÓI 
EM COMUNIDADE 1

Leticia Ivonne López Villarreal2

Introdução

Em uma sociedade na qual as relações humanas se desen-
volvem em um contexto cotidiano complexo, cheio de desigual-
dades, surge a urgência de repensar o lugar do outro durante a 
intervenção dos projetos de Aprendizagem-Serviço (A+S) no 
território onde são implementados. É muito útil no sistema 
educativo, porque os estudantes aplicam em situações reais os 
conhecimentos que adquirem por meio de suas matérias cur-
riculares, o que facilita uma aprendizagem mais significativa 
e de longo prazo. Desenvolve competências como o trabalho 
colaborativo, comunicação, empatia e resolução de problemas, 
indispensáveis no mundo do trabalho.

Nesse tipo de projeto, os estudantes se envolvem com 
sua comunidade, desenvolvendo princípios e valores em favor 
do bem comum. A A+S promove valores como a solidarieda-
de, a responsabilidade e a cidadania ativa. Isso pode gerar um 
compromisso social e, portanto, uma mudança positiva em seu 

1	 Tradução de Rodrigo de Andrade.
2	 Diretora do Centro para a Solidariedade e a Filantropia da Universidade de Monterrey. 

E-mail: leticiaivonne.lopez@udem.edu.mx.
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entorno. O pensamento de Emmanuel Levinas (1991), centrado 
na alteridade e na responsabilidade para com o outro, permite 
acrescentar uma reflexão ética sobre a operação dos projetos 
de A+S, utilizando a metodologia da Ação sem Dano (ASD), 
pois essa abordagem é uma forma concreta de cuidado e de não 
violência em relação à comunidade durante uma intervenção 
social. Isso, porque busca prevenir ou mitigar os danos não 
intencionais que podem surgir durante a implementação desse 
tipo de projeto em contextos vulneráveis.

O processo de implementação de projetos de A+S pode 
ser dividido nas seguintes ações: 1) seleção de disciplinas, 2) 
definição de objetivos de aprendizagem e comunitários, 3) de-
senho do projeto, 4) colaboração com a comunidade, 5) imple-
mentação e 6) avaliação. Da etapa 2 a 6, pode-se implementar a 
ASD, pois se considera que a análise não deve ocorrer apenas na 
fase de planejamento, mas durante toda a execução do projeto, 
de modo que, ao observar se o impacto está sendo negativo ou 
positivo, seja possível ajustar e tomar decisões para maximizar 
os impactos positivos e reduzir os negativos (Vela et al., 2011).

É uma estratégia de intervenção que prioriza o bem-estar 
e a dignidade das pessoas na comunidade em que o projeto de 
A+S é implementado.

Enfoque metodológico para uma intervenção social ética

A ASD é uma poderosa metodologia de reflexão que vai 
além das métricas tradicionais exigidas por fundações, academia, 
financiadores e governo. Confronta a ética e constantemente as 



165

ações realizadas em um projeto no qual as Universidades são 
agentes externos da comunidade que intervêm com a meto-
dologia de A+S. Essa metodologia surgiu como uma resposta 
crítica aos efeitos não intencionais da ajuda humanitária e dos 
projetos de desenvolvimento (Herrero; Marcos, 2023). Por isso, 
é importante integrá-la para diminuir possíveis efeitos danosos 
nas comunidades em que se intervém com projetos de A+S.

Intervenções bem-intencionadas podem agravar tensões 
sociais ou conflitos se os contextos locais não forem considera-
dos cuidadosamente (Anderson, 1999). Por isso, reconhece-se 
o impacto das ações institucionais que provêm dos projetos de 
A+S nas comunidades em que se atua. As Universidades que 
implementam AS precisam identificar a importância de gerar 
relações saudáveis, que permitam a transformação do conflito 
em ambientes de paz, e essa metodologia é um caminho para 
alcançá-lo. Desenvolver projetos de A+S que promovam a paz, 
com consciência, sensibilidade e análise do contexto em que se 
atua, não é apenas uma boa prática: é uma responsabilidade ética.

Assim, toda vez que a Universidade se relaciona com uma 
Organização da Sociedade Civil (OSC) ou intervém em um ter-
ritório com projetos de A+S, é convidada a considerar a voz e o 
contexto das pessoas que serão beneficiadas pelas ações de A+S. 
A relação entre a ASD e a alteridade, de Emmanuel Levinas 
(1991), centra-se na ética da responsabilidade para com o outro. A 
alteridade é fundamental em nossa experiência humana, porque o 
outro é alguém que nos desafia e interpela; devemos agir levando 
em consideração o bem-estar do outro, mesmo antes de pensar 
em nossas próprias necessidades ou desejos (Guerrero, 2015).
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O outro não é apenas um indivíduo diferente, mas também 
representa uma dimensão ética que nos chama a reconhecer e 
respeitar sua singularidade. É importante considerar os míni-
mos éticos da ASD em relação a esse outro que se encontra no 
território onde intervêm os projetos de Aprendizagem-Serviço 
(AS): dignidade, autonomia e liberdade (Vela et al., 2011). Ou 
seja, todo ser humano é um fim em si mesmo, é capaz de definir 
um projeto de vida e deve ter a possibilidade, durante a interven-
ção, de tomar decisões em conjunto para cumprir expectativas 
baseadas em suas necessidades.

O encontro com o outro obriga a assumir uma responsa-
bilidade incondicional para com ele, para com a comunidade, o 
que se traduz em uma ação que não deve causar dano (Levinas, 
2014). É por isso que o enfoque sensível aos conflitos é um 
dos fundamentos da ASD; trata-se de uma perspectiva teórica 
e sistêmica que pretende reduzir os impactos não intencionais 
dos projetos ou ações que possam reavivar a violência, com a 
intenção de maximizar os impactos de paz. Não incorporar uma 
visão sensível ao conflito pode ter efeitos nocivos inesperados.

Existem três formas de trabalhar a partir do enfoque 
sensível aos conflitos: em torno do conflito, no conflito e sobre 
o conflito (Vela et al., 2011). E isso dependerá da gravidade do 
conflito no território onde o projeto de Aprendizagem-Serviço 
(AS) é implementado:

a)	 Trabalho em torno do conflito: não se pode exercer in-
fluência sobre o problema devido à sua complexidade 
e risco para docentes e estudantes, razão pela qual o 
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projeto se mantém geograficamente afastado das zonas 
de conflito. Porém, apresentam-se propostas de solução 
em um nível mais de proposta, como pode ser o desenho 
de uma política pública, campanhas de sensibilização etc.

b)	 Trabalho no conflito: os projetos de A+S podem ser 
afetados durante a operação e aqueles que os imple-
mentam podem apresentar níveis médios de risco, 
razão pela qual devem ser implementadas medidas 
de segurança.

c)	 Trabalho sobre o conflito: os projetos de A+S podem 
potencializar oportunidades e afetar positivamente 
as dinâmicas do problema atendido, por isso bus-
ca-se atuar sobre algumas das causas estruturais do 
problema. E esse enfoque permite um impacto maior 
diretamente no território.

Assim, definir o tipo de enfoque em relação ao conflito 
a ser enfrentado é o primeiro passo para a implementação da 
metodologia da ASD, a qual promove que a intervenção não 
reforce desigualdades existentes, diminua a possibilidade de ge-
rar dependências e, o mais importante, que o processo fortaleça 
as capacidades locais das pessoas que habitam o território. É 
importante que as Universidades tenham a consciência de que, 
ao implementar projetos de A+S em um determinado contexto, 
em que existem problemas sociais, elas não são neutras; ao con-
trário, integram-se a um conflito, por isso é fundamental cuidar 
do posicionamento e da intervenção institucional.
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Ação sem dano em projetos de Aprendizagem-Serviço

Foi realizada uma adaptação da metodologia ASD para o 
desenvolvimento de projetos de A+S, com o objetivo de integrar 
uma perspectiva ética e uma cidadania responsável. A proposta 
metodológica consiste em que a Universidade e os docentes, 
por meio de suas disciplinas, implementem as seguintes etapas 
durante o desenvolvimento e a execução de seu projeto social em 
comunidade: 1) análise da organização; 2) análise do contexto; 
3) desenho do projeto de A+S; 4) avaliação das inter-relações; 
5) identificação e seleção de estratégias; e 6) avaliação e siste-
matização da experiência. Cada uma delas será descrita a seguir.

Análise da organização

É muito importante que os docentes e estudantes da 
Universidade que implementam um projeto de A+S tenham 
consciência de onde realizam suas ações. Ou seja, que exista 
conhecimento da missão, visão, valores e da identidade insti-
tucional da Universidade que representam. Porque o principal 
desafio para a aplicação da ASD é a coerência entre o que se vive 
dentro de uma organização e o que se promove externamente 
por meio de suas ações.

Uma proposta para alcançar o que foi mencionado é criar 
um comitê integrado por autoridades relacionadas à A+S den-
tro da Universidade, docentes, estudantes e representantes da 
comunidade, para a tomada de decisões sobre temas ligados à 
implementação dos projetos na comunidade. Definir períodos 
para as reuniões, nas quais sejam apresentados os projetos pla-
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nejados e analisada sua pertinência, a fim de garantir a coerência 
com a identidade institucional e identificar previamente se o 
projeto afetará de forma positiva ou negativa o contexto no qual 
será implementado.

Algumas perguntas que podem contribuir para a análise 
de cada projeto a partir desse enfoque são: como a comunidade 
nos vê? Mantemos relações hierárquicas ou paternalistas com 
os parceiros locais? Estamos impondo soluções ou facilitando 
processos participativos? Etc.

Por exemplo, se a Universidade implementa um projeto de 
A+S em uma zona onde existem tensões entre comunidades indíge-
nas e não indígenas, pode-se analisar se os grupos de estudantes que 
participam do projeto são compostos apenas por pessoas externas 
ao território onde será realizada a intervenção, o que pode gerar 
rejeição. Se uma língua ou cultura for priorizada em detrimento 
da outra, isso também pode dificultar a implementação; se a sede 
onde as atividades são realizadas estiver associada a uma das duas 
comunidades e não for neutra, isso pode afetar negativamente o 
projeto. É fundamental analisar os possíveis efeitos da operação 
do projeto planejado a partir da identidade institucional.

Esse tipo de reflexão pode ser realizada nos comitês que 
envolvam diversos atores da estrutura que a própria Universidade 
desenvolva para esse fim. Com isso, contribui-se para prevenir 
possíveis danos e corrigir, desde o início, eventuais práticas inter-
nas comuns, promover a coerência entre o discurso institucional 
e a ação, assim como aumentar a participação dos beneficiários 
durante o processo e o impacto do projeto. Por isso, o próximo 
passo é a análise do contexto no qual será realizada a intervenção.
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Análise do contexto

Significa identificar os conflitos existentes entre os atores 
e nas dinâmicas sociais dentro do território. Permite compreen-
der o ambiente social, político, econômico e cultural em que se 
vai intervir. Propõe-se que o docente e os estudantes que irão 
implementar o projeto realizem esse processo; também pode-se 
convidar outros atores internos ou externos à Universidade para 
que contribuam com seu conhecimento e experiência, desde que 
estejam relacionados com a problemática e o território a ser 
atendido. Mas o mais importante é que, nessa etapa, o envolvi-
mento da comunidade é indispensável.

O conhecimento do cenário de conflito constitui uma das 
primeiras fases da metodologia (Herrero; Marcos, 2023). Para 
realizar a análise, propõe-se o seguinte processo: a) identificar as 
divisões e conexões na comunidade; b) realizar um mapeamento 
de atores; e c) uma avaliação de riscos. Cada uma dessas ações 
será descrita a seguir.

a)	 Identificar os divisores e conectores
Os primeiros são fatores, dinâmicas e ações do contexto 

que provocam separação, conflitos e desconfiança; os segundos 
fomentam cooperação, respeito e paz, sendo compartilhados 
pelos diversos grupos dentro do território, mesmo quando hou-
ver conflito.

Exemplos de divisores podem ser diferenças étnicas ou 
raciais (língua, tradições), desigualdades no acesso a recursos 
(emprego, educação), símbolos que geram ressentimentos (ban-
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deiras, certos nomes). Alguns exemplos de conectores são orga-
nizações legítimas e respeitadas na comunidade (escolas, alguma 
igreja), valores compartilhados (respeito aos idosos, fraternidade 
em tempos de emergência), espaços públicos comuns (parques, 
mercados), redes comunitárias existentes (grupos de vizinhos, 
de jovens) e experiências compartilhadas de alegria ou dor.

Algumas perguntas que podem ajudar a identificar os 
divisores e conectores são: o que divide e como transformamos 
isso? O que conecta e como fortalecemos isso? Ou seja, os divi-
sores devem ser evitados e os conectores devem ser fortalecidos, 
daí a importância de sua identificação.

b)	 Mapeamento de atores
É uma ferramenta para compreender quem está envolvido 

direta ou indiretamente no contexto em que será realizada a 
intervenção e como o projeto de A+S poderia afetar de forma 
positiva ou negativa a relação com esses atores. Isso permitirá 
cuidar das relações institucionais da Universidade e facilitar 
a implementação do projeto no território. Permite analisar as 
relações de poder e os interesses dos atores que já atuam nessa 
comunidade, bem como reconhecer aliados, opositores e atores 
neutros, e principalmente prevenir exclusões, tensões ou conflitos 
durante a implementação.

Alguns exemplos de atores podem ser habitantes da zona 
de conflito, líderes comunitários, organizações da sociedade civil 
que trabalham em diversas causas e atendem diferentes proble-
máticas, órgãos governamentais em nível estadual ou municipal, 
empresas, ativistas, instituições educacionais, meios de comu-
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nicação, fundações que oferecem financiamento no território, 
entre outros.

Podem ser elaborados formulários pelo projeto de A+S 
que auxiliem na análise, utilizando perguntas como: a quais 
atores o projeto pode beneficiar? Quais relações de poder são 
relevantes? Qual é o nível de interesse dos atores envolvidos? 
Posso usar algum conector identificado para fortalecer o tecido 
social entre os atores dentro do território?

Isso pode ser representado graficamente por meio de um 
mapa relacional, por exemplo, no qual sejam usadas setas ou in-
dicadas influências positivas ou negativas em relação ao conflito.

Espera-se que o mapeamento de atores produza um diag-
nóstico estratégico e ético que permita aumentar a participação 
de forma significativa, assim como projetar intervenções na 
comunidade mais justas e sustentáveis, reduzindo riscos de dano.

c)	 Avaliação de riscos
Permite antecipar os possíveis efeitos negativos não inten-

cionais que um projeto de A+S poderia gerar em uma comuni-
dade. Dessa forma, contribui para prevenir danos antes que eles 
ocorram, detectar pontos cegos no desenho do projeto, proteger 
os grupos vulneráveis que são apoiados, bem como preservar a 
ética da intervenção comunitária.

Em um projeto focado no empreendedorismo feminino, 
detecta-se o risco de falta de assiduidade devido a horários 
incompatíveis com suas responsabilidades de gênero, impostas 
historicamente pela sociedade (preparo da comida, cuidados ao 
cônjuge, levar os filhos à escola etc.). Por isso, desenvolve-se 
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uma estratégia para mitigar esse risco, ajustando os horários 
com base em seus papéis dentro dos lares e oferecendo espaços 
para o cuidado dos filhos, consultando previamente esse tipo de 
necessidade com as próprias mulheres.

Podem ser elaboradas tabelas de análise que permitam 
listar os riscos junto com suas possíveis estratégias de mitigação, 
adicionando colunas para indicar os níveis de risco e identificando 
o grupo ou ator que poderia ser afetado. Nesta etapa, o tipo de 
perguntas que pode ajudar na análise inclui: a quem o projeto 
de A+S pode beneficiar ou prejudicar? Poderia gerar exclusão, 
dependência ou conflito? O projeto pode ser percebido como 
imposto ou estranho à comunidade? Como poderiam reagir os 
atores de poder em relação ao projeto? Existem conflitos sociais 
e/ou políticos que possam ser reativados? Quem tem menos 
capacidade de fazer ouvir sua voz? Etc.

Depois de realizar uma análise interna da identidade 
institucional da Universidade, bem como do território onde será 
implementado o projeto de A+S, seguirá o desenho do projeto 
social dentro da disciplina que utilizará as metodologias de A+S 
e ASD, considerando as informações analisadas e identificadas 
nas etapas anteriores. Isso permitirá um projeto muito mais 
eficaz e com maior impacto, devido ao fato de ter sido realizado 
um estudo de riscos e de suas formas de mitigação.

Desenho do projeto de A+S

Os objetivos voltados para a comunidade devem ser ela-
borados a partir de uma consulta participativa com os benefi-
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ciários potenciais. Ou seja, incluir mecanismos de participação 
da maioria dos grupos e atores envolvidos na implementação do 
projeto de A+S. Além disso, é necessário desenhar indicadores de 
resultados para medir o cumprimento dos objetivos estabelecidos.

Esse processo, com esses critérios, permite combinar a 
educação para uma cidadania ativa com uma intervenção comu-
nitária ética, cuidadosa e sensível ao contexto. Contribui para 
formar estudantes que aprendem na prática e desenvolvem seu 
compromisso social, sem reforçar desigualdades nem causar 
danos involuntários. O rosto do outro me interpela, por isso é 
importante ouvir e atender às necessidades do outro. Conce-
ber uma pedagogia da alteridade parte do reconhecimento do 
outro e da incorporação do contexto na análise (Pinto-Araújo; 
Cabrera-Hernández; Escalante-Pla, 2023).

Por exemplo, se os estudantes desenvolveram em sua dis-
ciplina um projeto relacionado à alfabetização, também deverão 
analisar e refletir sobre as causas do analfabetismo e da exclusão 
educacional dentro do território onde irão implementar o pro-
jeto de A+S, entrevistando os beneficiários potenciais antes da 
implementação das ações. Ou, se uma das ações do projeto de 
A+S for limpar um parque, deverão analisar o Direito Público, 
mesmo que não seja conteúdo prioritário da disciplina, mas que 
seja indispensável para identificar os objetivos que diminuam 
os riscos de efeitos negativos do projeto.

Para definir os objetivos e as ações do projeto de A+S a 
partir da metodologia da ASD, é importante que o docente faça 
questionamentos aos estudantes como os seguintes: o problema 
foi identificado e validado pela comunidade? Os possíveis bene-
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ficiários foram envolvidos para identificar se as ações propostas 
fortalecem as capacidades locais ou geram dependência? As 
ações fortalecem os conectores e evitam reforçar os divisores? 
Entre outros.

Avaliação das inter-relações

Consiste em compreender a inter-relação entre o contexto, 
a Universidade e suas ações por meio do projeto de A+S. Nesta 
etapa, a reflexão ocorre em duas direções: a primeira é identifi-
car os efeitos que o contexto em que o projeto é implementado 
causa na Universidade; a segunda, os efeitos que a Universidade 
está causando na comunidade. Essa etapa é realizada quando o 
projeto de A+S está em operação no território selecionado, en-
volvendo os membros das equipes de cada projeto, sendo também 
importante incluir a participação da comunidade para a reflexão.

Esta etapa busca compreender como as decisões, recursos, 
ações e presença da Universidade com seus projetos de A+S 
afetam as relações entre os diferentes atores e grupos presentes 
na comunidade. Contribui para observar se o projeto reforça 
dinâmicas de exclusão ou conflito, ou fortalece a coesão social 
e a equidade. A ética como fundamento de toda relação e, por 
isso, o cuidado e a não violência como princípios de cada ação. 
A ética é o princípio e não um fim secundário, em que a relação 
responsável se fundamenta na vulnerabilidade mútua, e cuidar 
significa proteger o outro de danos estruturais e simbólicos.

Devem ser analisadas as decisões tomadas durante a im-
plementação com perguntas como: quem recebe recursos ou 
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benefícios? Quem foi consultado para o desenho do projeto? 
Como foi selecionado o território para a intervenção? Em seguida, 
deve-se observar como as decisões tomadas afetam as relações 
comunitárias, utilizando perguntas como: está gerando compe-
tição ou ciúmes entre grupos? Reforça uma divisão histórica? 
Estamos fortalecendo aqueles que já detêm poder? Entre outras. 
As perguntas são elaboradas pela equipe do projeto de A+S; o 
importante é identificar os efeitos das decisões do projeto nas 
relações dentro da comunidade e com a Universidade.

Por exemplo, um projeto de A+S que oferece apoio escolar 
a crianças em uma comunidade com tensão entre dois bairros. 
O projeto começa a operar no centro comunitário do bairro A, 
e isso começa a gerar um efeito negativo, pois as crianças do 
bairro B não participam e os adultos desse bairro passam a pensar 
que há um favorecimento ao bairro A. Assim, reforça-se uma 
divisão social já existente. A partir da ASD, a estratégia para 
reduzir esse dano seria ajustar o projeto, alternando o local das 
atividades, envolvendo líderes de ambos os bairros na coorde-
nação e organizando atividades conjuntas para gerar conectores.

Por isso, nesta etapa é importante começar a definir ajustes 
na operação do projeto, após o processo de análise, no qual podem 
ser usadas perguntas como: quais mudanças estamos provocan-
do nas relações dentro da comunidade? Qual é a percepção da 
nossa presença enquanto Universidade? E, o mais importante, 
quais aspectos devemos ajustar ou redesenhar para não causar 
dano? Além disso, neste processo, a consulta aos participantes 
e beneficiários dentro da comunidade é indispensável.
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Identif icação e seleção de estratégias

Realizar uma análise de viabilidade de cada alternativa 
de mitigação de risco, para determinar o que será feito dentro 
e fora da operação do projeto de A+S, a fim de diminuir os 
danos identificados nas etapas anteriores. Elaborar uma lista 
dos ajustes necessários, além de integrar na análise o custo, a 
viabilidade e a relevância ou prioridade em relação ao nível de 
dano causado, ou identificar o que acontecerá caso a estratégia 
não seja implementada, considerando o nível de dano que pode 
continuar a ser provocado na comunidade. É nesta etapa que se 
decide como agir de forma consciente, ética e transformadora.

Por exemplo, em um projeto de A+S focado em oferecer 
oficinas para empregabilidade em um território específico, du-
rante a implementação do projeto e por meio de uma análise 
das inter-relações, identificam-se conflitos entre os jovens que 
participam da formação. Então, é gerada uma possível estratégia, 
como uma festa comunitária. Essa estratégia é definida nesta 
etapa, na qual se realiza a análise das estratégias que serão de-
senvolvidas após ter clareza sobre os efeitos nas inter-relações 
provocados pela intervenção do projeto.

Nesta etapa, desenvolve-se o plano de ação para ajustar 
o projeto, de modo a reduzir os efeitos do dano no restante da 
intervenção, assegurando que as ações estejam alinhadas aos 
objetivos e promovam relações saudáveis e justas. Devem-se 
responder perguntas como: o que será feito? Como, quando e 
com quem? Além disso, é necessário alocar os recursos de forma 
ética e definir indicadores para medir os resultados.
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Tudo isso é consequência de uma análise aprofundada da 
Universidade e suas ações, do contexto, dos atores e de suas inter- 
-relações. Para cada estratégia definida ou proposta, deve-se ana-
lisar seu impacto ético (positivo ou negativo) e selecionar a mais 
viável, aquela que fortaleça os conectores e reduza os divisores.

Avaliação e sistematização da experiência

Permite refletir sobre o que foi feito, como foi feito e qual 
foi o impacto do projeto de A+S ao longo de sua intervenção. 
Tem como finalidade aprender para melhorar e compartilhar 
o conhecimento gerado com outras iniciativas. Essa etapa é 
indispensável para sistematizar as experiências, documentar 
aprendizados e boas práticas para projetos futuros. Não se trata 
apenas de uma medição de resultados, mas de uma ferramenta 
ética para analisar os efeitos previstos e não previstos da inter-
venção comunitária, identificar se houve danos, exclusões ou 
aprendizados significativos, e fortalecer práticas futuras com 
uma perspectiva muito mais consciente.

A utilidade da sistematização da experiência está em 
identificar os aprendizados significativos. Por exemplo, em 
um projeto de A+S voltado à alfabetização de mulheres em uma 
comunidade indígena, reconheceu-se o idioma originário e as 
tradições históricas, o que fortaleceu conectores. No entanto, 
também foi detectado um dano não previsto: alguns maridos 
das mulheres participantes se sentiram ameaçados. Como res-
posta, foi incluído um módulo de reflexão voltado aos homens. 
Ao documentar esse processo, identificou-se um aprendizado 
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relevante: a importância de considerar a equidade de gênero, 
incluindo estratégias de sensibilização com todos os atores dentro 
do lar, inclusive os homens.

Assim, o mais relevante deste processo são os aprendizados 
que nos permitirão melhorar as intervenções futuras e reduzir os 
riscos de forma sistêmica. Algumas perguntas que contribuem 
para a análise nesta etapa podem ser: o que queríamos alcançar 
com o projeto de A+S? O que aprendemos sobre o contexto, os 
atores, os conectores e os divisores? Que mudanças foram gera-
das nas relações dentro da comunidade? Causamos algum dano? 
Fortalecemos ou enfraquecemos a confiança no território? Etc. 
A acolhida do outro acontece sempre em uma circunstância vin-
culada a uma experiência (Ortega Ruiz; Romero Sánchez, 2024).

Algumas ferramentas para coletar informações para aná-
lise e documentação podem ser: entrevistas ou grupos focais 
com atores-chave (beneficiários, lideranças, atores que ficaram 
excluídos), enquetes breves com estudantes, comunidade ou 
equipe que implementou o projeto de A+S, observações regis-
tradas em diários de campo pelos próprios estudantes – a fim 
de identificar colaboração, confiança ou possíveis tensões – e, 
claro, depoimentos e histórias de vida dos beneficiários.

E para encerrar o ciclo da metodologia da ASD, é im-
portante também concluir com ética – e isso significa compar-
tilhar os aprendizados com a comunidade e validar aquilo que 
foi sistematizado: o que se aprendeu durante a sistematização 
coincide com o olhar da comunidade?

Além disso, recomenda-se organizar um evento no terri-
tório ou dentro da Universidade como forma de agradecimento 
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e reconhecimento pela participação da comunidade, bem como 
para abrir caminhos para projetos futuros.

Conclusões

Os princípios-chave da ASD em projetos de A+S são: a 
transparência, por promover a comunicação aberta com a comu-
nidade; a inclusão, ao buscar incorporar todas as vozes envolvi-
das no projeto, especialmente a voz da própria comunidade; e a 
flexibilidade, para adaptar o projeto conforme os aprendizados 
identificados ao longo do percurso com a metodologia ASD.

E, o mais importante, é reconhecer a não neutralidade 
da Universidade, pois toda ação realizada em um determinado 
contexto gera impactos – positivos ou negativos.

Os principais benefícios da metodologia da ASD, que a 
tornam essencial para sua implementação, são: o fortalecimento 
do capital social, a melhoria da sustentabilidade do projeto de 
A+S a longo prazo, a minimização de tensões e conflitos durante 
a execução, e a promoção da resiliência comunitária.

Além disso, ela permite transformar os projetos em fer-
ramentas de coesão social e equidade – e isso não é apenas uma 
boa prática, mas uma responsabilidade ética.

A alteridade de Levinas (1991) inspira e fundamenta a 
metodologia da ASD, porque toda ação que afeta o outro deve 
partir do reconhecimento de sua diferença e dignidade. Trata-se 
não apenas de “não causar dano” em um sentido físico, mas de 
agir com uma ética do cuidado, da escuta e do respeito.
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APRENDIZAGEM-SERVIÇO E 
EDUCAÇÃO EVANGELIZADORA 
MARISTA 1

Isabel Teresa Tresca2

Introdução

Toda instituição educativa católica, em sua identidade 
e missão, busca lograr uma  formação integral  com qualidade 
acadêmica, valores do Evangelho e compromisso social. Um 
compromisso social que brota de uma visão humanista e soli-
dária e que trabalha pela promoção humana. Nesse sentido, o 
compromisso social e a solidariedade são valores reconhecidos 
como centrais para a formação integral dos estudantes em uma 
instituição católica. As instituições de Educação Superior não 
fogem desta missão, muito menos as Instituições Maristas.

No entanto, o Ensino Superior enfrenta vários desafios, 
entre os quais se destaca a busca de um sentido profundo, que 
oriente, conjuntamente, professores, estudantes e demais mem-
bros da Universidade, bem como que contemple a interação com 
a comunidade como um componente constitutivo (Gherlone; 
Isaola, 2022).

1	 Tradução de Eduardo Portanova Barros.
2	 Coordenadora da Equipe de Animação da Solidariedade da Provincia Marista Cruz del Sur. 

E-mail: itresca@maristascruzdelsur.org.
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O Ensino Superior Marista tem enfrentado esses desafios 
e uma busca por um significado profundo desde a formação da 
Rede Internacional de Ensino Superior Marista. Já em 2004, foi 
realizado em Curitiba, na Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR), o primeiro encontro internacional de institui-
ções de Ensino Superior Maristas, em que se notou a falta de um 
documento básico que norteasse a missão e o sentido profundo 
das Instituições Superiores. Diante dessa necessidade, nasceu o 
documento “Missão Marista na Educação Superior”3, que busca 
refletir sobre aspectos da Educação Superior e suscitar um exer-
cício de questionamento e discernimento que ajude a indicar, 
claramente, a natureza, as funções e a finalidade da Educação 
Superior marista, assim como a sua coerência e relevância em 
toda a missão educativa do Instituto (Red Marista Internacional 
de Instituciones de Educación Superior, 2010).

Em continuidade com esse exercício de discernimento, 
procuramos, neste texto, seguir interpelando e problema-
tizando as práticas educativas evangelizadoras do Ensino 
Superior Católico, explorando caminhos e ferramentas con-
cretas. Para isso, nos concentramos, em primeiro lugar, nos 
desafios atuais do Ensino Superior Católico, em geral, e do 
Ensino Superior Marista, em particular, especialmente no seu 
papel evangelizador. A seguir, abordaremos o significado da 
solidariedade marista como componente constitutivo de sua 
missão educativa e sua relação com a Aprendizagem-Serviço 
como caminho possível para educar na e para a solidariedade 
marista a partir do nível universitário. Concluiremos com 
3	 N.T.: No original: “Misión Marista en la Educación Superior”.
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algumas considerações que nos convidam a implantar uma 
Instituição Superior marista alicerçada no diálogo evangeli-
zador e na solidariedade.

Desafios atuais da Educação Superior Católica

Acreditamos que as novas gerações necessitam de uma 
formação científica sólida, mas também precisam saber aplicar 
os conhecimentos em contextos reais, desenvolver as suas ca-
pacidades de fazer, discernir e contribuir para o bem comum, 
a partir de um diálogo e troca de saberes no qual o mundo 
acadêmico interage com saberes ancestrais e comunitários. 
Esse encontro e intercâmbio com a realidade produz novos 
conhecimentos socialmente relevantes a partir de uma reflexão 
crítica e sistemática.

O Papa Francisco insistiu, nos últimos anos, na necessi-
dade de a Igreja “sair para a periferia” e apelou às instituições 
educativas para que ofereçam aos seus estudantes a oportu-
nidade de envolver “cabeças, mãos e corações” na abordagem 
dos desafios e problemáticas que as sociedades contemporâneas 
apresentam. É um chamado para articular Ciência e Fé, para 
produzir conhecimentos relevantes para a resolução de proble-
mas, em conjunto com a comunidade (Battista, 2021). Desde o 
início de seu pontificado, ele se concentrou na educação como 
forma de transformar o mundo, convidando-nos a um Pacto 
Educativo Global (Francisco, 2020b) e à reconstrução de um 
tecido social fraterno (Fratelli Tutti). Harmonizar a linguagem 
da cabeça com a linguagem do coração e a linguagem das mãos, 
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garantindo que os nossos discentes “pensem o que sentem e o 
que fazem, sintam o que pensam e o que fazem, façam o que 
sentem e o que pensam” (Francisco, 2023, tradução nossa), é um 
grande desafio para todas as instituições e um imperativo numa 
perspectiva evangelizadora.

Conforme a encíclica Evangelii Nuntiandi, de Paulo VI, 
sobre a evangelização no mundo contemporâneo, “as condições da 
sociedade obrigam-nos, portanto, a rever os métodos, a procurar 
por todos os meios o caminho para levar ao homem moderno 
a mensagem cristã” (Evangelii Nuntiandi, n. 3, tradução nossa). 
As Instituições de Ensino Superior Católicas são, também, con-
vidadas a rever os seus métodos e caminhos de evangelização 
numa perspectiva abrangente e transversal, uma perspectiva 
que inclui a construção de um ambiente institucional à luz do 
Evangelho, um acompanhamento das pessoas nos seus processos 
de crescimento, de discernimento cristão de conhecimento, de 
ações específicas de despertar e de desenvolvimento espiritual 
e de processos de abertura à comunidade que contribuam para 
uma sociedade mais fraterna e humana.

Diante desta convocatória, as Instituições Maristas pro-
curam dar vida tanto a este chamado à evangelização quanto ao 
apelo do Papa Francisco ao Pacto Educativo Global, enfrentando 
os desafios atuais do Ensino Superior a partir do seu carisma 
e missão. Carisma que brota de uma experiência solidária: o 
encontro de Marcelino Champagnat com o jovem Montagne, 
inspiração original que dá vida aos “Irmãozinhos de Maria”. 
Essa experiência transforma a espiritualidade de Champagnat, 
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a sua forma de se relacionar com Deus e torna-se fonte de 
serviço perseverante, programado e metódico às crianças e jo-
vens mais necessitados (Provincia Marista Cruz del Sur, 2011). 
Dessa forma, a solidariedade se torna um componente essencial 
em cada Instituição Marista a partir de uma abordagem particular.

Solidariedade marista e evangelização

Falamos de “solidariedade marista” quando nos referimos 
a essa perspectiva particular, a essa abordagem própria, a esse 
conceito bem fundamentado, fruto da experiência. Procura-se 
que, a partir desta síntese vital, seja possível enquadrar as 
práticas, visualizando a natureza pedagógica das suas dimen-
sões. Com a convicção de não cair na uniformidade de pensar 
que só existe uma forma oficialmente reconhecida de viver a 
solidariedade, nem na pressa em afirmar que toda ajuda pode, 
legitimamente, ser chamada de solidariedade marista (Provincia 
Marista Cruz del Sur, 2011). O mesmo conceito de solidarie-
dade pode ser utilizado em contextos muito diferentes e com 
significados diferentes.

Nos documentos maristas, uma das definições ordenadoras 
é a de João Paulo II, na sua Encíclica Sollicitudo Rei Socialis. Ali, 
a solidariedade é definida como a “determinação firme e perse-
verante de lutar pelo bem comum, isto é, pelo bem de todos e de 
cada um, para que todos sejamos verdadeiramente responsáveis ​​
por todos” (Sollicitudo Rei Socialis, p. 38, tradução nossa).

No documento marista “Credo da Solidariedade” (2011), 
essa definição é retomada, entendendo que “solidariedade” não 
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significa compaixão como sentimento difuso, nem tristeza mo-
mentânea, mas sim uma determinação firme e perseverante de 
compromisso com o outro e com a transformação da realidade. 
Nessa perspectiva, a solidariedade transformadora é um dos 
componentes mais importantes de um currículo. Sem dúvida, 
isso implica assumir o desafio de educar, atento à interpretação 
das exigências da realidade sociocultural e unido ao amor sin-
cero, ao respeito, à escuta e à atenção às crianças e aos jovens, 
especialmente aos mais necessitados (Provincia Marista Cruz 
del Sur, 2011).

Esse conceito de solidariedade, a partir de um modelo 
transformacional, foi desenvolvido e aprofundado pela Rede 
Marista Interamericana Corazón Solidario (formada por re-
presentantes da Solidariedade e da Educação de diferentes pa-
íses e províncias maristas da América), que propõe o Modelo de 
Solidariedade Transformacional a partir de uma abordagem dos 
direitos como um ideal para o qual caminhar. Esse modelo se 
refere a ações ou temas que buscam resolver as condições básicas 
(estruturais) que tornam necessária a ação solidária. Nesse sen-
tido, o modelo transformacional é um modelo de modificação, 
na medida em que propõe ações destinadas a eliminar a situação 
que gera a diferença entre “os solidários” e os necessitados; isso 
envolve considerar o problema no seu contexto completo e o 
necessitado como uma pessoa que tem algo a dizer sobre ele e 
o que fazer a esse respeito. Esse modelo quebra algum tipo de 
direcionalidade da ação, já que o problema será um problema 
comum (Red Interamericana de Solidaridad Marista, 2012). 
Uma visão de solidariedade que inclua, também, a perspectiva 
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dos direitos humanos, porque evidencia o necessário discerni-
mento dos espaços de garantia e proteção de direitos que são 
próprios da função indelegável dos Estados e que não podem 
– nem devem – ser assumidos por indivíduos ou organizações 
da sociedade civil, mas podem contribuir para tornar visíveis e 
consciencializar sobre o seu necessário cumprimento e proteção. 
Todas as crianças, adolescentes e jovens, mesmo aqueles que se 
encontram em situação de maior vulnerabilidade, têm o direito 
de ser considerados sujeitos capazes de assumir responsabilida-
des e participar, ativamente, dos esforços de transformação da 
realidade (Mantovani, 2022).

Por sua vez, o documento marista “Escola no diálogo 
evangelizador”4 (Provincia Marista Cruz del Sur, 2016) nos 
convida a pensar a evangelização na Instituição Católica a partir 
de diferentes dimensões e com uma visão holística que trans-
cende o mero “anúncio do Evangelho”. Trata-se de uma visão da 
evangelização a partir da complexidade e da “transversalidade”, 
que implica promover um ambiente institucional impregnado 
do Evangelho, cuidar do crescimento de todas as pessoas com 
a ternura de Jesus e cultivar um discernimento cristão do co-
nhecimento, transcendendo as fronteiras institucionais em direção à 
abertura à comunidade. Uma forma cristã de encarar a realidade 
em que “deverão ser desenvolvidos programas específicos que 
favoreçam o cultivo sistemático e sustentado da alteridade, como 
capacidade que torna o homem mais fraterno e aberto aos seus 
semelhantes, faminto de comunhão genuína” (Provincia Marista 
Cruz del Sur, 2016, p. 48, tradução nossa).
4	 N.T.: No original: “Escuela en diálogo evangelizador”.
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De sua parte, o documento “Marco Curricular Marista” 
(Traverso; Piacente; Accastello, 2008) menciona quatro notas 
distintivas da pedagogia evangelizadora marista: uma proposta 
pedagogicamente solidária, atenta à diversidade, com senti-
do de comunidade e orientada para a melhoria permanente. 
O material também elucida as políticas curriculares que se baseiam 
em quatro “vetores educativos”: aprender a aprender; aprender 
a viver juntos; aprender a valorizar; e aprender a empreender, 
destacando um modelo pedagógico que remete à “Pedagogia da 
Convivência e da Solidariedade” e que brota da Missão Educativa 
Marista: educamos na e para a solidariedade Marista (Comisión 
Internacional Marista de Educación, 1998).

É aqui que surgem diferentes questões: como promover 
um ambiente institucional impregnado de Evangelho nas nossas 
Universidades Católicas? Como transcender as fronteiras institu-
cionais e abrir-se à comunidade a partir da missão educativa com 
propostas pedagogicamente solidárias? É possível promover o 
desenvolvimento de uma aprendizagem integral, de competências 
profissionais e de pensamento complexo e, ao mesmo tempo, 
promover intervenções sociais poderosas que transformem a vida 
das comunidades e das crianças, adolescentes e jovens? Existem 
caminhos e pedagogias específicas que nos permitem contribuir 
para esta missão, a partir destas políticas curriculares?

A partir da missão marista, acreditamos firmemente que 
os projetos de solidariedade, de Aprendizagem-Serviço, são 
excelentes iniciativas que encarnam esta intuição (Provincia 
Marista Cruz del Sur, 2016), numa perspectiva evangelizadora 
e na chave da solidariedade transformadora.
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A aprendizagem e o serviço solidário (AYSS) como 
estratégia eficaz na e para a solidariedade marista

A aprendizagem e o serviço solidário apresentam-se como 
uma ferramenta eficaz para alcançar uma educação integral, melhorar 
a qualidade da aprendizagem acadêmica e tornar-se uma “porta de 
entrada” para a espiritualidade e a participação cidadã responsável, 
promovendo um espírito de solidariedade transformadora.

Essa proposta pedagógica inovadora combina processos 
de aprendizagem e serviço comunitário em um único projeto 
bem articulado. Gera conhecimento significativo e permite uma 
aprendizagem baseada em problemas reais, com o objetivo de 
oferecer soluções concretas e otimizar o desenvolvimento 
de conhecimentos, habilidades e atitudes (Tapia, 2018). É uma 
proposta que promove um forte vínculo entre o serviço e a 
aprendizagem acadêmica e que pode trazer grandes contribuições 
para a formação integral dos futuros profissionais, contemplando 
essa dimensão comunitária. A partir de uma abordagem crítica, 
as experiências de Aprendizagem-Serviço são orientadas para a 
mudança social, investigando as causas e as raízes dos problemas 
sociais, bem como as políticas que os criam, para desenhar ações 
destinadas a mudar as estruturas que os geram e os mantêm 
(Isla; Pacheco, 2023).

No “Guia para desenvolver projetos de aprendizagem de 
serviço solidário – Edição 20 anos”5 (Tapia, 2022), o conceito 
de solidariedade é ampliado como base para a Aprendizagem-

5	 N.T.: No original: “Guía para desarrollar Proyectos de aprendizaje-Servicio solidario: edici-
ón 20° aniversario CLAYSS”.
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-Serviço, a partir do autor Luis Aranguren (1997, 23 apud Ta-
pia, 2022, p. 29), que propõe a “solidariedade como encontro”, 
uma abordagem que transforma os destinatários de ação em 
autênticos protagonistas e sujeitos de seu processo de luta pelo 
justo, pela resolução dos seus problemas, pela conquista da sua 
autonomia pessoal e coletiva. O encontro autêntico gera a con-
fiança necessária para podermos trabalhar juntos e deve ter como 
objetivo compreender que um verdadeiro encontro envolve ouvir 
a vontade e os interesses do outro, um trabalho compartilhado 
e não um ato unilateral.

No Ensino Superior, o objetivo da AYSS é promover uma 
aprendizagem participativa e solidária, oferecendo aos estudan-
tes a oportunidade de ter contato com a realidade e aplicarem 
os conceitos que aprendem na Universidade, ao mesmo tempo 
que se formam como profissionais comprometidos com a sua 
realidade social, sendo capazes de problematizar essa realidade 
e repensá-la para encontrar soluções mais pertinentes e trans-
formadoras. Uma visão crítica como forma de raciocínio que 
combina análise epistemológica e sociocientífica, com o objetivo 
de compreender a realidade e, além disso, questionar a nossa 
forma de compreendê-la e pensar em possibilidades de atuação 
sobre aquela realidade estudada (Morales Zúñiga, 2014).

Na AYSS, a espiritualidade do serviço também se torna 
visível como vínculo de reciprocidade, ajuda no cuidado mú-
tuo, como prática fraterna do bem comum e da pedagogia do 
dom. Se olharmos, particularmente, para a relação entre cultura 
institucional e Aprendizagem-Serviço, podemos falar de um 
reforço recíproco, porque a Aprendizagem-Serviço corresponde 
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muito bem a essa dinâmica do “saber, saber fazer, saber ser” e 
aos aspectos de “mente-coração-mãos”, que nos recorda o Papa 
Francisco (2020b), que são fundamentais para responder ao 
desafio da emergência educativa e relançar o Pacto Educativo 
Global numa chave “intergeneracional” (Mantovani, 2022, p. 30).

Educação Superior Católica, 
evangelização e formação integral

Na perspectiva de uma educação evangelizadora, a Institui-
ção Educativa Católica centra-se em Jesus, mestre da humanidade. 
Olhando para Jesus, seguindo-o, aprendemos a ser humanos. É por 
isso que o seguimos como o Caminho, a Verdade e a Vida. Toda a 
vida de Jesus foi, repetidas vezes, uma opção pelo Amor. Seguindo 
o itinerário dos seus discípulos, somos convidados a viver uma ex-
periência de encontro (Provincia Marista Cruz del Sur, 2016). Na 
AYSS, também somos convidados a viver experiências de fraterni-
dade e de humanidade e, a partir delas, podemos viver experiências 
de fé no âmbito de uma educação para o diálogo evangelizador.

O fato fundamental que permeia todos os laços que Jesus 
teceu na sua vida, a forma como se relacionou com os outros e 
construiu uma comunidade de irmãos, foi sem dúvida a Encar-
nação. Sua opção foi “rebaixar-se”, chegar ao lugar onde o outro 
está no sentido mais profundamente humano de cada situação 
para compreendê-lo e assumi-lo, resgatá-lo e libertá-lo. Esta 
escolha de Deus torna-se uma chave que nos permite interpretar 
e descobrir uma série de características de como Jesus viveu o 
seu vínculo solidário com os outros.
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A solidariedade está nas raízes da nossa experiência como 
cristãos e ainda mais para os Maristas de Champagnat, cujo 
carisma e missão nascem de uma experiência de solidariedade. 
A espiritualidade apostólica marista é uma experiência viva e 
dinâmica de Deus, orientada para a contemplação e a ação ao 
mesmo tempo (Sammon, 2007). A evangelização e a solidariedade 
transformadora são horizontes a serem seguidos.

Tal como afirma o documento Missão Educativa Marista 
(1998), elaborado por uma Comissão Internacional de Irmãos e 
Leigos a pedido do XIX Capítulo Geral, as instituições maristas

[...] educam para a solidariedade, apresentando-a como “a 
virtude cristã do nosso tempo”, um imperativo moral para 
toda a humanidade no contexto da atual interdependência 
universal e para transformar as “estruturas do pecado”. 
Incorporam no currículo o desafio da solidariedade, bem 
como o ensino da doutrina social da Igreja nas aulas de 
religião e ética (Comisión Internacional Marista de Edu-
cación, 1998, inc. 153, tradução nossa).

Nessa perspectiva, ainda no Ensino Superior Católico, 
consideramos que a solidariedade se aprende, mas se aprende na 
prática, exercitando-a. Para isso é preciso dispositivos, propostas 
pedagógicas e ferramentas concretas para fazê-los por meio de 
processos de qualidade. Como Instituição Educativa Marista, 
somos movidos pelo desejo comum de buscarmos novos caminhos 
de evangelização, educação e solidariedade, na proximidade de 
nossas crianças e jovens. A resposta compassiva que damos às 
necessidades do mundo brota da nossa espiritualidade. A espi-
ritualidade nos impulsiona para a missão e, na experiência dessa 
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missão, ela se alimenta e reaviva (Provincia Marista Cruz del 
Sur, 2011). Procuramos promover a cultura da solidariedade para 
construir a fraternidade como caminho de inclusão e incentivá-la 
como nota distintiva da fé cristã. Procuramos, também, integrar 
a educação com solidariedade, transformando-a em aprendiza-
gem curricular; e mobilizar o exercício da cidadania, para que 
inspire políticas públicas, produzindo mudanças duradouras no 
sistema e nas formas de convivência social (Provincia Marista 
Cruz del Sur, 2011). Somos convidados a repensar e iluminar 
nossa proposta pedagógico-didática, tendo a possibilidade de 
ressignificar nossa prática com referenciais no currículo.

A instituição do Ensino Superior Marista 
como instituição de diálogo evangelizador e 
em chave solidária

A Aprendizagem-Serviço Solidário constitui um marco 
pedagógico-didático adequado e pertinente para alcançar o ho-
rizonte de uma educação evangelizadora sob a perspectiva da 
solidariedade. A partir das instituições de Ensino Superior, as 
experiências de Extensão Universitária permitem a aplicação 
de competências profissionais a serviço da sociedade, com uma 
abordagem baseada em pedagogias ativas.

Ao participar de um projeto de AYSS, o estudante vivencia 
os valores evangélicos e coloca em prática o modo como Jesus 
viveu solidariamente seu vínculo com os demais, ele ainda:

•	 Reconhece e percebe os outros como seres valiosos, 
com a mesma dignidade, criados por amor e para amar.
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•	 Desenvolve a capacidade de se estar atento às neces-
sidades dos outros e dispor-se de suas competências 
profissionais e seus aprendizados a serviço de uma 
sociedade mais justa e mais fraterna.

•	 Adota uma atitude ativa, participativa (tomar parte em 
e ser parte de).

•	 Transforma, modifica, melhora as situações de injustiça.
•	 Compreende que a pessoa é um ser social, um ser em 

relação com o mundo, com os demais, consigo mes-
mo e com a transcendência. Experimenta o conceito 
de interdependência.

•	 Compreende que o ser humano, pelo simples fato de 
existir, é valioso e constitui um ser valioso e necessário 
para o outro.

A partir dessa perspectiva da relação e da conexão, o 
Papa Francisco nos propõe a pensar na importância da partici-
pação de todos:

[...] Todos precisamos uns dos outros, ninguém de nós é 
uma ilha, um eu autônomo e independente do outro; só 
podemos construir o futuro juntos, sem excluir ninguém. 
Muitas vezes não pensamos nisso, mas, na realidade, tudo 
está vinculado e precisamos recuperar nossos vínculos.

[...] Participar ativamente do bem exige memória, coragem 
e também criatividade.

[...] O futuro da humanidade não está apenas nas mãos 
dos políticos, dos grandes líderes, das grandes empresas. 
Sim, sua responsabilidade é enorme. Mas o futuro está, 
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sobretudo, nas mãos de pessoas que reconhecem o outro 
como um “tu” e a si mesmas como parte de um “nós” (Papa 
Francisco, 2017, tradução nossa).

Como Instituições Educativas Católicas, educamos 
para servir e entendemos que educação é serviço. Educar não 
é encher a cabeça dos educandos com conteúdos múltiplos. A 
verdadeira educação nos leva ao compromisso, à transforma-
ção pessoal e aos contextos em que vivemos. Devemos servir 
aos outros e à comunidade. Isto requer abertura, empatia com os 
outros e compaixão por eles. Tradicionalmente, os estudantes 
vivem focados em si mesmos, na obtenção das melhores notas e 
no progresso individual. As instituições de hoje, os novos prin-
cípios educativos, as metodologias atuais colocam o foco nos 
outros, na comunidade, na natureza e constroem a sua vida, os 
seus conhecimentos e experiências a partir dos outros, abrindo- 
-se, assim, ao amor e ao compromisso, deixando para trás o in-
dividualismo, a competição e a exclusão. Eles trazem compaixão 
e solidariedade. Assim, com metodologias como o “design para 
a mudança” e a Aprendizagem-Serviço, as crianças e os jovens 
aprendem uns com os outros (Ojeda Ortíz; Ceballos García; 
Ramírez Ramos, 2020, p. 18, tradução nossa).

Em muitas experiências que articulam aprendizagem e 
compromisso solidário, os jovens aplicam os seus conhecimentos 
para servir às necessidades da sua comunidade. Simultaneamen-
te, a ação solidária, em contextos reais, permite-lhes aprender 
novos conhecimentos e desenvolver conhecimentos para a vida, 
o trabalho e a participação cidadã.
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A Aprendizagem-Serviço pode ser analisada, pois, como 
uma resposta eficaz ao presente da humanidade. Confronta-nos 
com o desafio de combinar aprendizagem de qualidade com serviço 
de qualidade, em que o serviço se transforma em aprendizagem 
e a aprendizagem se torna serviço, liderado pelo protagonismo 
estudantil e pelo apoio ao ensino, sensível às urgências do nosso 
contexto (Gherlone; Isaola, 2022).

O ensinamento dos Pontífices a partir do Concílio Va-
ticano II manifestou, claramente, a importância e o valor das 
espiritualidades e dos carismas para a missão evangelizadora da 
Igreja, também em termos de promoção cultural (Mantovani, 
2022). Neste sentido, o carisma marista tem muito a contribuir 
para a pedagogia da Aprendizagem-Serviço solidária.

É por isso que olhamos para as nossas Instituições de En-
sino Superior Católicas como laboratórios culturais indispensáveis 
que dão importância crescente à educação para a promoção de 
um autêntico humanismo solidário. É necessário promover uma 
formação integral da pessoa, aberta à interioridade, às relações 
interpessoais e à transcendência. É evidente que a experiência 
de Aprendizagem-Serviço de qualidade pode oferecer um con-
tributo pedagógico específico ao Ensino Superior Católico e 
Eclesiástico, ajudando a convergir a sua identidade espiritual, 
as suas atividades acadêmicas e a ação de promoção social no 
território, proporcionando um contributo fundamental para 
alcançar uma efetiva educação integral (Mantovani, 2022).

Da nossa perspectiva marista, sabemos que a solidariedade 
é um dos componentes mais importantes de um currículo e requer 
ferramentas concretas para ganhar vida. A forma de “curricularizar” 
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a solidariedade, pensar percursos e trajetórias que permitam a educa-
ção na e para a solidariedade, a participação e a cidadania a partir de 
pedagogias ativas remete-nos, diretamente, para a Aprendizagem-
-Serviço como ferramenta e caminho possível. A Educação Superior 
Marista pode contribuir para esse desafio a partir de sua missão de 
Extensão Universitária, articulando-se com as unidades acadêmicas. 
O movimento de Responsabilidade Social Universitária sugere 
a sua utilização para gerir de forma socialmente responsável os 
impactos educacionais que as instituições de Ensino Superior 
geram na formação dos profissionais, como influenciar “sua forma 
de compreender e interpretar o mundo, de se comportar nele e 
de valorizar certas coisas em sua vida” (Vallaeys, 2007, p. 9 apud 
Isla; Pacheco, 2023, p. 64, tradução nossa).

Educar na e para a solidariedade também se traduz na 
formação para a cidadania, com o ensino comprometendo-se com 
a formação, promoção, garantia e defesa dos direitos humanos. 
A Filosofia Marista no Ensino Superior promove a criação de 
“novas formas de solidariedade internacional e de cidadania 
global baseadas no respeito à vida e na preservação do meio 
ambiente”, contrapondo-se àquelas que “só privilegiam a efici-
ência, a eficácia, o consumo, a competição e o lucro a qualquer 
preço” (Red Marista Internacional de Instituciones de Educación 
Superior, 2010 p. 15, tradução nossa).

Considerações finais

Os projetos de AYSS têm um duplo propósito: promover 
iniciativas de participação social para a transformação da reali-
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dade e, também, oferecer experiências formativas que articulem 
a formação acadêmica, a pesquisa e a Extensão por meio da 
formação de pessoas ativas, críticas, reflexivas e transformado-
ras. Esta proposta permite integrar, efetivamente, a excelência 
acadêmica com um efetivo compromisso social que se torna 
conteúdo de ensino e pesquisa e política crítica institucional 
para a gestão.

Pensar numa Universidade Católica no diálogo evange-
lizador implica problematizar a própria prática evangelizadora 
e cultivar uma atitude dialógica na qual possamos encontrar 
a realidade na sua diversidade, aprender com ela e celebrá-la. 
Pensar na evangelização como uma experiência de fraternida-
de universal, uma forma de ser e estar no mundo ao estilo de 
Jesus, que partilha conosco uma experiência de encontro e nos 
faz experimentar o Reino de Deus a partir de acontecimentos 
provocadores e transformadores.

Uma Universidade que vai ao encontro da realidade com ati-
tude de diálogo e com o compromisso de construir uma cultura do 
encontro, a partir de uma pedagogia específica: a Aprendizagem- 
-Serviço solidária. Uma forma de aprender com os outros e para 
os outros. Uma pedagogia inovadora na forma de estabelecer 
vínculos entre a instituição de ensino e a comunidade.

A partir do Ensino Superior Marista queremos promover 
instituições “em saída”, instituições socialmente comprometidas 
na sua forma de ensinar e de aprender, e a Aprendizagem- 
-Serviço nos oferece uma pedagogia concreta. Uma pedagogia 
que nos encoraja a encará-la como um caminho possível para a 
santidade, desde que a Instituição Superior possa viver e ensinar 
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a partir de uma perspectiva multifacetada e aberta, que não 
renuncie ao anúncio explícito do Evangelho, mas reconheça 
o respeito e o valor do que é diverso e convide a um modo de 
ser e estar no mundo.

Referências

BATTISTA, A. Apertura Espacio de Formación de Líderes. Ar-
gentina. Buenos Aires: CLAYSS, 2021.

COMISIÓN INTERNACIONAL MARISTA DE EDUCACI-
ÓN. Misión Educativa Marista. [S. l.]: Comisión Internacional 
Marista de Educación, 1998. Disponível em: https://champagnat.
org//e_maristas/Documentos/missaoEducativaMarista_ES.pdf. 
Acesso em: 10 set. 2025.

FRANCISCO, Papa. Discurso a los participantes del Encuen-
tro de Rectores de Universidades de América Latina. In: LA 
SANTA SEDE. Vaticano, 21 set. 2023. Disponível em: https://
www.vatican.va/content/francesco/es/speeches/2023/september/
documents/20230921-rettori.html. Acesso em: 17 set. 2025.

FRANCISCO, Papa. Por qué nuestro único futuro digno 
debe incluir a todos. In: TED: Ideas change everything. [S. l.], 
2017. Disponível em: https://www.ted.com/talks/his_holiness_
pope_francis_why_the_only_future_worth_building_includes_
everyone/transcript?language=es. Acesso em: 12 set. 2025.

FRANCISCO, Papa. Carta Encíclica Fratelli Tutti: sobre la 
fraternidad y la amistad social. In: LA SANTA SEDE. Vaticano, 

https://champagnat.org//e_maristas/Documentos/missaoEducativaMarista_ES.pdf
https://champagnat.org//e_maristas/Documentos/missaoEducativaMarista_ES.pdf


202

2020a. Disponível em: https://www.vatican.va/content/francesco/
es/encyclicals/documents/papa-francesco_20201003_enciclica-
fratelli-tutti.html. Acesso em: 12 set. 2025.

FRANCISCO, Papa. Instrumentum laboris. In: PACTO EDU-
CATIVO GLOBAL. Vademecum. [S. l.]: Congregación para la 
Educación Católica: Education Global Compact, 2020b. Dispo-
nível em: https://www.educationglobalcompact.org/resources/
Risorse/instrumentum-laboris-sp.pdf. Acesso em: 12 set. 2025.

GHERLONE, L.; ISAOLA, M. B. Introducción. In: TAPIA, M. 
N. et al. (coord.). Espiritualidad y Educación Superior: perspectivas 
desde el aprendizaje-servicio. Buenos Aires: CLAYSS; Linares: 
M. Alejandra, 2022. p. 9-17. Disponível em:  https://www.
uniservitate.org/es/2022/08/01/espiritualidad-y-educacion-
superior-perspectivas-desde-el-aprendizaje-servicio/. Acesso 
em: 12 set. 2025.

ISLA, M. L.; PACHECO, D. El Programa Aprender Sirviendo 
en su tránsito hacia la generación de procesos de transformación 
social. RIDAS: Revista Iberoamericana de Aprendizaje-Servicio, 
Barcelona, v. 15, p. 59-85, 2023. Disponível em: https://www.
researchgate.net/publication/371426190_El_Programa_
Aprender_Sirviendo_en_su_transito_hacia_la_generacion_de_
procesos_de_transformacion_social. Acesso em: 12 set. 2025.

JOÃO PAULO II, Papa. Carta apostólica Sollicitudo Rei Socialis. 
Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1987.



203

MANTOVANI, M. Líneas para una espiritualidad institucional 
en la Educación Superior Católica: una mirada hacia un nuevo 
humanismo. In: TAPIA, M. N. et al. (coord.). Espiritualidad y 
Educación Superior: perspectivas desde el aprendizaje-servicio. 
Buenos Aires: CLAYSS; Linares: M. Alejandra, 2022. p. 20-44. 
Disponível em:  https://www.uniservitate.org/es/2022/08/01/
espiritualidad-y-educacion-superior-perspectivas-desde-el-
aprendizaje-servicio/. Acesso em: 12 set. 2025.

MORALES ZÚÑIGA, L. C. El pensamiento crítico en la teoría 
educativa contemporánea. Actualidades Investigativas en Educa-
ción, San Jose, v. 14, n. 2, p. 1-23, maio/ago. 2014.

OJEDA ORTÍZ, J. A.; CEBALLOS GARCÍA, M. J.; RAMÍREZ 
RAMOS, B. Luces para el caminho: Pacto Educativo Global. Madrid: 
OIEC, 2020. Disponível em: http://oiecinternational.com/wp-
content/uploads/2020/09/LIBRO-PACTO-EDUCATIVO-
GLOBAL-OIEC.pdf. Acesso em: 12 set. 2025.

PAULO VI, Papa. Carta apostólica Evangelii Nuntiandi. Vaticano: 
Libreria Editrice Vaticana, 1975.

PROVINCIA MARISTA CRUZ DEL SUR. Credo de la 
Solidaridad Marista. Buenos Aires: Gram, 2011. Disponível 
em: https://maristascruzdelsur.org/wp-content/uploads/2024/02/
Credo-de-la-Solidaridad-Marista.pdf. Acesso em: 12 set. 2025.

PROVINCIA MARISTA CRUZ DEL SUR. Escuela en diálogo 
evangelizador. Buenos Aires: Gram, 2016. Disponível em: https://



204

maristascruzdelsur.org/wp-content/uploads/2024/02/ESCUELA- 
EN-DIALOGO-EVANGELIZADOR.pdf. Acesso em: 12 
set. 2025.

RED INTERAMERICANA DE SOLIDARIDAD MARISTA. 
Caminos de Solidaridad Marista en las Américas: niños, niñas y 
jóvenes con derechos. Roma: Instituto de los Hermanos Maristas, 
2012. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1wRfGj0g
bD3amLmbxguBrPDVQZOLNn4Od/view?usp=sharing. Acesso 
em: 12 set. 2025.

RED MARISTA INTERNACIONAL DE INSTITUCIONES 
DE EDUCACIÓN SUPERIOR. Misión Marista en la Educaci-
ón Superior. Roma: Instituto de los Hermanos Maristas, 2010. 
Disponível em: https://champagnat.org//shared/universidade/
Universidades_es.pdf. Acesso em: 12 set. 2025.

SAMMON, S. D. Presentación. In: AGUA de la roca, espirituali-
dad marista que brota de la tradición de Marcelino Champagnat. 
Roma: Instituto de los Hermanos Maristas, 2007. Disponível 
em: https://maristascruzdelsur.org/wp-content/uploads/2024/02/
Doc-Agua-de-la-roca.pdf. Acesso em: 12 set. 2025.

TAPIA, M. N. El compromiso social en el currículo de la Educación 
Superior. Buenos Aires: CLAYSS, 2018. Disponível em: https://
www.clayss.org/wp-content/uploads/2023/07/ESP_Compromiso 
_Social_en_el_curriculo_de_la_ES.pdf. Acesso em: 12 set. 2025.

TAPIA, M. N. Guía para desarrollar Proyectos de aprendizaje- 
-Servicio solidario: edición 20° aniversario CLAYSS. Buenos 



205

Aires: CLAYSS, 2022. Disponível em: https://www.clayss.org/
wp-content/uploads/2023/08/ESP_20aniosCLAYSS_guia_para_
desarrollar_proyectos_AYSS.pdf. Acesso em: 12 set. 2025.

TRAVERSO, C.; PIACENTE, M. P.; ACCASTELLO, G. 
Marco Curricular Marista. Rosario: Provincia Marista Cruz del 
Sur, 2008.



PARTE 3:

EXPERIÊNCIAS INSPIRADORAS



207

A REFLEXÃO NA APRENDIZAGEM-SERVIÇO 
DA PUC CHILE: 
um marco para conectar aprendizagens 
e ser viço à comunidade 1

José Sepúlveda Maulén2

Fernanda Penela3

Rocío Fontana4

Chantal Jouannet5

Introdução

Na Pontifícia Universidade Católica do Chile (UC), 
a reflexão é o “processo constante e profundo” (Eyler; Giles, 
1999, tradução nossa) que permite aos estudantes articular 
teoria, serviço e valores profissionais para construir aprendi-
zagens significativas. Mais do que um complemento, consti-
tui o coração que dá sentido ao modelo de acompanhamento 
da metodologia de Aprendizagem-Serviço (doravante A+S ou 

1	 Tradução de Rodrigo de Andrade.
2	 Profissional de Projetos do Programa Uniservitate (Núcleo Regional América Latina e Ca-

ribe). E-mail: jose.sepulveda@uc.cl.
3	 Coordenadora de Formação para o Compromisso Público do Centro de Desenvolvimento 

Docente da Pontificia Universidad Católica de Chile. E-mail: fepenela@uc.cl.
4	 Profissional de Projetos do Programa Uniservitate (Núcleo Regional América Latina e Ca-

ribe). E-mail: rocio.fontana@uc.cl.
5	 Diretora do Centro de Desenvolvimento Docente da Pontificia Universidad Católica de 

Chile. E-mail: cjouannet@uc.cl.

mailto:rocio.fontana@uc.cl
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a metodologia), orientando cada decisão pedagógica para uma 
formação acadêmica com compromisso público.

O modelo de acompanhamento A+S UC demonstra que a 
reflexão – quando é transversal, estratégica e de qualidade – trans-
forma tanto o serviço quanto a aprendizagem ( Jouannet; Sallas; 
Contreras, 2013). Ao integrar os momentos-chave do modelo 
e uma formação docente contínua, a UC garante experiências 
formativas que respondem aos desafios sociais contemporâne-
os, formando profissionais críticos, comprometidos e capazes 
de agir com propósito, contribuindo com projetos de serviço de 
qualidade para os parceiros comunitários (Penela et al., 2023).

O modelo da UC tem seus fundamentos na literatura 
internacional, que destaca a importância da reflexão como um 
marco transversal na implementação da metodologia, permi-
tindo conectar os desafios comunitários com as aprendizagens 
acadêmicas, sociais e valorativas (Tapia, 2018).

Ideias conceituais

Em nível internacional, a Aprendizagem-Serviço é definida 
como uma pedagogia experiencial e construtivista que integra 
conteúdos do currículo, incorporando os recursos dos estudantes 
– como suas habilidades, ferramentas e talentos – em projetos 
que abordam os desafios de uma comunidade ou organização 
(Furco; Billig, 2002).

Por sua vez, o marco da reflexão permite conectar as expe-
riências de Aprendizagem-Serviço com os conteúdos acadêmicos 
planejados no programa da disciplina e com o serviço realizado 
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em colaboração com as comunidades ( Jouannet; Sallas; Con-
treras, 2013). Além de oferecer um fundamento valorativo aos 
projetos de serviço, a reflexão facilita o objetivo de aprofundar 
a aprendizagem em valores por parte dos estudantes.

Essa conexão permite conferir sentido tanto à própria 
aprendizagem quanto à contribuição que a Universidade ofe-
rece em diferentes contextos sociais. Na implementação das 
experiências de A+S, os estudantes podem aprender a partir 
de diferentes dimensões: a partir do serviço, colaborando com 
o desafio enfrentado e conhecendo o contexto da comunidade 
com a qual se trabalha; a partir de si mesmos, por meio das 
emoções, sentimentos e valores desenvolvidos na experiência; a 
partir da disciplina, por meio da aprendizagem de conteúdos e 
competências específicas do currículo; e a partir da missão da 
Universidade, ao incorporar um sentido ético e de compromisso 
social com o entorno (Escofet; Rubio, 2017).

Além disso, na implementação da metodologia, os es-
tudantes estarão imersos em diferentes contextos, nos quais a 
aplicação do conteúdo teórico deverá ser enriquecida por diversas 
perspectivas, a fim de viabilizar a transferência de conhecimentos 
(Montalva, Ponce, Lorca, 2020).

De maneira complementar, o modelo de implementação da 
A+S UC tem promovido uma aplicação de qualidade, conforme 
as características definidas por Eyler, Giles e Schmiede (1996). 
De acordo com esses autores, a reflexão deve ser contínua, co-
nectada, desafiadora e contextualizada. Contínua, pois é essencial 
que ocorra antes, durante e depois do serviço; conectada, para 
articular os conteúdos acadêmicos da disciplina com o serviço 
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que está sendo realizado; desafiadora, porque deve motivar os 
estudantes a conhecerem novos conceitos, relacionar teorias e 
atribuir sentido ao que estão desenvolvendo; e contextualizada, 
porque permite aprender e aprofundar vínculos com a comuni-
dade junto à qual o serviço está sendo realizado.

Nos últimos anos, foram realizados estudos que indicam 
que a reflexão desenvolvida de forma escrita e sistemática possi-
bilita aprendizagens profundas. Nessas pesquisas, destaca-se que 
os estudantes relatam maior conhecimento sobre o conteúdo da 
disciplina, bem como o desenvolvimento do pensamento crítico e 
da empatia (Stirling; Kerr, 2013). Em outros estudos, que analisam 
a reflexão em sua forma escrita, os estudantes relatam maior com-
preensão dos problemas sociais (Mabry; Sutliff, 2016). Também 
foram identificados, por meio de relatos escritos, impactos sobre 
reações emocionais, habilidades de crescimento pessoal e senso de 
autoeficácia, especialmente por meio de processos de devolutiva e 
retroalimentação (Ash; Clayton; Atkinson, 2005; Felten; Gilchrist; 
Darby, 2006; Sanders; Van Oss; McGeary, 2016).

Por outro lado, Eyler (2002) afirma que os momentos 
de reflexão devem obedecer a critérios de qualidade para a im-
plementação da metodologia, sendo necessário atentar à quan-
tidade e ao tipo de reflexões que serão desenvolvidas ao longo 
da experiência. Nesse sentido, diversos autores têm apontado 
limitações para a obtenção de evidências mais robustas sobre o 
impacto das reflexões, como as diferenças entre os roteiros de 
reflexão, os distintos objetivos de aprendizagem associados a 
elas e a falta de sistematização das boas práticas relacionadas à 
reflexão (Sanders; Van Oss; McGeary, 2016).
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Modelo de acompanhamento A+S UC

O modelo de implementação da A+S em um curso de 
Graduação da Pontifícia Universidade Católica do Chile (UC) 
organiza-se em três grandes etapas – antes, durante e após a 
atividade – interconectadas por uma linha de reflexão contínua 
( Jouannet; Sallas; Contreras, 2013).

Quadro 1 – Modelo de implementação da Aprendizagem-Serviço

Etapa Momentos do modelo Propósito reflexivo 
(exemplos)

Antes da atividade
Avaliação de viabilidade, pla-
nejamento inicial, oficina de 
início.

Conectar necessidades co-
munitárias com objetivos 
curriculares. Levantar as 
expectativas da atividade 
de A+S.

Durante a atividade

Constituição da sociedade 
A+S, execução do serviço, 
apresentação inicial e ava-
liações preliminares.

Aprofundar a experiência, 
ajustar o projeto e monitorar 
as aprendizagens.

Após a atividade

Autoavaliação compartilha-
da, pesquisas com estudantes 
e parceiros, encerramento do 
serviço.

Sistematizar evidências, 
avaliar impacto e projetar 
aprendizagens.

Fonte: Os autores (2025).

Esse enquadramento assegura tempos e espaços protegidos 
para a reflexão – requisito explícito do modelo.

Def inição

A UC conceitua a reflexão como um elemento central 
na incorporação da metodologia e como uma prática intencio-
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nal, planejada e avaliável que catalisa a integração dos saberes 
disciplinares com a experiência do serviço. Dessa forma, a re-
flexão deve visar à “compreensão das condições sociais que dão 
origem à necessidade de serviço, estabelecendo conexões com a 
contribuição do exercício profissional e acadêmico” (Burgos et 
al., 2019, p. 43). Seu potencial reside em:

•	 vincular aprendizagem experiencial e teórica;
•	 fomentar habilidades transversais de alto nível; e
•	 reforçar o compromisso com o serviço.

Tipos e contextos para implementá-la

Segundo o modelo de acompanhamento (CDDoc, 2024), 
as estratégias de reflexão utilizam diversas ferramentas para 
fortalecer as aprendizagens em um curso:

•	 o contexto e a comunidade: território, culturas, nor-
mativas e atores participantes;

•	 as habilidades transversais: pensamento crítico, comu-
nicação, trabalho em equipe, resolução de problemas 
e compromisso social;

•	 os dados e as realidades sociais: indicadores, diagnós-
ticos e evidências provenientes de relatórios; e

•	 a própria disciplina e o papel profissional: ética, com-
promisso público e vocação.

A possibilidade de incorporar esses focos amplia a pers-
pectiva dos estudantes, conectando a formação disciplinar com 
os valores promovidos pela UC.
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Estratégia x Atividade

Desenvolver uma estratégia significa planejar uma se-
quência de atividades articuladas ao longo dos três momentos 
do serviço, que deve ter um objetivo claro. Essa ação pode ser 
realizada antes, durante e ao final do serviço. No modelo de A+S, 
recomenda-se planejar o marco reflexivo de forma transversal à 
implementação da metodologia, pois executar apenas uma ativi-
dade isolada rompe a continuidade e reduz o impacto formativo 
dela. Uma atividade deve considerar os seguintes elementos em 
seu design para garantir sua qualidade:

•	 objetivos de aprendizagem;
•	 competências/habilidades transversais;
•	 momento do processo em que ocorre;
•	 recursos necessários;
•	 duração; e
•	 descrição da atividade.

Espaços formativos

No contexto do modelo de acompanhamento de A+S, 
realiza-se uma oficina inicial da metodologia, na qual se dese-
nha uma estratégia de reflexão. Esse elemento é central, pois 
o docente necessita de apoio para visualizar como se geram 
diferentes formas de reflexão em seus cursos. O fator formativo 
para a Aprendizagem-Serviço tem se consolidado ao longo do 
tempo, incorporando-se dois espaços que abordam a reflexão, 



214

complementando a assessoria pedagógica e consolidando uma 
comunidade de prática focada na melhoria contínua.

Quadro 2 – Oficinas formativas

Oficina Objetivo Recursos destacados

“Aprofundando a 
reflexão na A+S”

Orientar os docentes no de-
senho de estratégias reflexivas 
alinhadas às 4C6 e aos obje-
tivos do curso.

Guia de planejamento de uma 
atividade de reflexão; página 
de reflexão.

“Glow Up Refle-
xivo”

Apresentar ferramentas lúdi-
cas e digitais para dinamizar 
as reflexões (roleta ODS, 
LEGO® SERIOUS PLAY®, 
jogos, outros).

Kit de jogos; Guia de plane-
jamento de uma atividade de 
reflexão.

Fonte: Os autores (2025).

A oficina formativa foi desenvolvida na UC e também em 
contextos internacionais, como no Seminário Internacional de 
Aprendizagem e Serviço Solidário do Centro Latino-Americano 
de Aprendizagem e Serviço Solidário (CLAYSS), além de ser 
um componente importante no Programa Uniservitate, no qual 
se aborda a institucionalização da Aprendizagem-Serviço em 
Universidades Católicas.7

6	 Quatro características, as chamadas “4 Cs” em inglês (Eyler; Giles, 1999): 1. Contínua (Con-
tinuous): o processo reflexivo é implementado ao longo de todo o curso, antes, durante e 
depois; 2. Conectada (Connected): a reflexão convida a estabelecer relações entre a experiência 
de serviço e os desafios intelectuais e acadêmicos do curso; 3. Desafiadora (Challenging): 
exige uma abordagem crítica da prática de serviço. Leva a repensar o que fazem a partir de 
diferentes perspectivas; e 4. Contextualizada (Contextualized): a reflexão deve ser adequada 
aos contextos e ajustada às características dos alunos.

7	 Ver em: www.uniservitate.org. Acesso em: 12 set. 2025.

http://www.uniservitate.org
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Pauta de observação

O modelo de acompanhamento incorpora um roteiro de 
observação que tem por objetivo assegurar a qualidade da estra-
tégia reflexiva e a melhoria contínua. Esse instrumento pode ser 
aplicado por assessores durante a observação de aulas ou pode 
ser autoaplicado pelo próprio docente. O roteiro está dividido 
em dimensões que abordam: organização do ensino, aplicação 
do conhecimento, metodologias de ensino-aprendizagem, inte-
ração professor-estudante (clima de aprendizagem), avaliação e 
devolutiva, e habilidades comunicativas do docente. Com isso, 
busca-se promover a incorporação de critérios de qualidade 
na implementação da atividade de reflexão, como explicitar os 
objetivos de aprendizagem da aula e da reflexão; a relação entre 
o objetivo e as habilidades desenvolvidas no curso; a utilização 
de exemplos para facilitar a compreensão da atividade; o mo-
nitoramento das aprendizagens dos estudantes, entre outros.

Site de reflexão

O site de Reflexão de Aprendizagem-Serviço da UC8 foi 
desenvolvido como um recurso pedagógico cujo principal objetivo é 
promover a estratégia de reflexão nos processos de implementação 
da metodologia. Ele tem como finalidade apoiar as equipes docentes 
para se aprofundarem em diferentes temas, dimensões e recursos 
da reflexão, para aplicá-la de forma efetiva em sala de aula. O site 
está dividido em três seções principais, descritas a seguir.

8	 Ver em: https://reflexion.aprendizajeservicio.uc.cl/. Acesso em: 12 set. 2025.

https://reflexion.aprendizajeservicio.uc.cl/
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Fundamentos

São apresentados os fundamentos teóricos necessários 
para abordar a reflexão nos cursos, a partir de tópicos como 
benefícios e oportunidades, evidências, critérios de qualidade e 
habilidades superiores. Neste último aspecto, o programa define 
cinco habilidades transversais que fortalecem a implementação 
da Aprendizagem-Serviço (A+S). Essa definição resultou de um 
processo de identificação das habilidades mais desenvolvidas 
pelos estudantes, evidenciando o desenvolvimento de: compro-
misso social, trabalho em equipe, habilidades comunicativas, 
pensamento crítico e resolução de problemas.

ABC da Reflexão

Este espaço é central no site porque compartilha modelos 
de planejamento que permitem ao docente implementar ativi-
dades com objetivos, recursos e habilidades já definidos. A letra 
A significa “Antes de Começar”, a letra B, “Busca Atividades de 
Reflexão”, e a letra C, “Compartilha Atividades de Reflexão”.

Na seção “Antes de Começar”, são socializadas recomendações 
para uma correta implementação do marco reflexivo. Nesse conte-
údo, considera-se relevante a distinção entre estratégia e atividade, 
a declaração das habilidades transversais no curso, os critérios de 
qualidade e recomendações para o planejamento do curso.

Na seção “Busca Atividades de Reflexão”, são divulgadas 
atividades que podem ser implementadas em um curso de A+S. 
Esse repositório pretende facilitar a implementação de estratégias 
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de reflexão (sequência de atividades) e a definição de aspectos 
importantes, como nível de dificuldade, formato em grupo ou 
individual, momento do curso e habilidade à qual a atividade 
pode contribuir. As planificações são compartilhadas com nome, 
objetivos, recursos, duração e descrição, considerando que o 
docente possa economizar tempo ao implementá-las.

Na seção “Compartilha uma Atividade de Reflexão”, faz-se 
um convite para o envio de atividades a serem incorporadas ao 
site, para que o total de atividades possa crescer com o tempo e 
desenvolver uma comunidade docente em torno delas.

Recursos

São compartilhados recursos como sites com dados da 
realidade social (por exemplo: o Atlas dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável 2023, dados da Subcomissão de Esta-
tísticas de Gênero (SEG) do Instituto Nacional de Estatísticas, 
entre outros), ideias de gamificação, documentos, vídeos, revistas 
acadêmicas e outras redes acadêmicas em que experiências de 
Aprendizagem-Serviço podem ser compartilhadas. Além disso, 
nessa seção são disponibilizados vídeos com relatos de docentes 
que implementaram estratégias de reflexão em seus cursos.

A partir da divulgação do site, em 2024, 6.162 pessoas 
acessaram seus conteúdos. Dos 1.552 usuários ativos no último 
ano, 52% são visitantes do Chile, 47% de outros países e 1% da 
comunidade brasileira, evidenciando o alcance internacional 
do site (CDDoc, 2025). Uma das metas para 2025 é traduzir o 
site para o português, para aumentar a quantidade de visitas do 
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Brasil, dada a sua importância regional para a educação superior 
na América Latina e no Caribe.

Recursos que potencializam a reflexão

A maturidade dos processos e a autonomia alcançada por 
um número significativo de Unidades Acadêmicas e cursos, desde 
o início da implementação da metodologia na Universidade, 
permitem que esse processo de revisão e ajustes seja conduzido 
com alto grau de reflexão e inovação, sempre com o propósito 
de melhorar as práticas docentes e, assim, as aprendizagens dos 
estudantes, para oferecer uma formação integral que responda 
ao contexto político e social vivido pelo nosso país.

Parte importante dos desafios que, como equipe de 
Aprendizagem-Serviço UC, propomo-nos a desenvolver, surge de 
processos de reflexões profundas, compartilhados com especialistas 
na metodologia, comunidades e estudantes, juntamente com a 
trajetória de mais de 20 anos deste programa na Universidade.

ODS em poucas palavras

Desde 2020, a equipe de Aprendizagem-Serviço UC tem 
desenvolvido diversos recursos que potencializam o desenvol-
vimento de estratégias e atividades de reflexão. Entre eles, des-
tacamos a gamificação, por meio do jogo “Os ODS em poucas 
palavras”. Esse jogo busca fomentar o pensamento crítico, a 
interdisciplinaridade, a conexão dos desafios globais com as re-
alidades locais e a reflexão sobre problemáticas socioambientais 
em estudantes de Ensino Superior.
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O jogo é inspirado no “Just One!”, um jogo colaborativo 
em que os participantes devem adivinhar o maior número possível 
de palavras em um tempo determinado. No caso de “Os ODS 
em poucas palavras”, há uma segunda fase mais reflexiva, na qual 
se escolhem atividades associadas a preconceitos em relação aos 
conceitos, atividades ligadas ao desenvolvimento do projeto de 
serviço e como isso se expande não apenas para a realidade local, 
mas também para o que está acontecendo no mundo.

Esse jogo não apenas destaca a implementação da 
Aprendizagem-Serviço em um curso, como também inclui elementos 
da Educação para a Sustentabilidade, entendida como uma educação 
que promove um aprendizado ativo e participativo, no qual não só se 
adquire conhecimento, mas também se envolve em ações concretas 
que contribuem para o desenvolvimento sustentável.

Vozes

Outra iniciativa desenvolvida principalmente por estudan-
tes (de diversas disciplinas) é o projeto “Vozes” (CDDoc, 2022). 
Trata-se de uma iniciativa voltada para contextos universitários, 
que inclui vídeos, podcasts, imagens em 360° e experiências em 
realidade virtual, com o objetivo de construir um espaço for-
mativo para a compreensão das diversas formas e contextos em 
que vivem as famílias chilenas.

Os recursos mencionados contam com materiais pedagó-
gicos disponíveis – especialmente para potencializar a reflexão 
sobre o que está sendo observado – como guias de trabalho que 
destacam a discussão sobre as condições de vida das famílias. 
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Vale destacar que para a realização deste projeto, contamos com 
a aliança e apoio da Fundação TETO9, presente em grande parte 
da América Latina, que contribuiu com o contato das famílias 
que participam e colaboraram. Todo esse trabalho está inserido 
em um protocolo ético que assegura o uso da informação ex-
clusivamente para fins acadêmicos.

O projeto busca que, no futuro, estudantes que desenvolvam 
seus projetos de serviço nos territórios – e com autorização prévia 
das famílias – possam construir um repositório das diferentes 
formas como vivem os chilenos e chilenas. Isso permite ter um 
panorama real de como são nossas realidades, onde e quem as 
habita, não com o propósito de comparar, mas de conhecer e, se 
necessário, buscar soluções concretas para desafios reais, como 
fazemos por meio das atividades de Aprendizagem-Serviço.

Conclusões

O modelo de implementação da A+S UC tem como foco 
central o marco reflexivo, pois fortalece as aprendizagens signifi-
cativas dos estudantes para formar profissionais críticos, éticos e 
com forte compromisso social ( Jouannet; Sallas; Contreras, 2013; 
Burgos et al., 2019). Por meio do modelo de acompanhamento 
docente, desenhado pela equipe A+S UC, esse processo tem sido 
fortalecido mediante um planejamento intencional, avaliações 
formativas e recursos alinhados aos padrões de qualidade do 
Centro de Desenvolvimento Docente.

9	 N.T.: No original: “TECHO”.
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O fortalecimento do marco reflexivo tem sido realizado 
em consonância com a literatura internacional, que aponta que 
sua implementação deve ser contínua, conectada aos objetivos 
acadêmicos, intelectualmente desafiadora e contextualizada em 
situações reais (Eyler; Giles, 1999). Além disso, as evidências 
indicam que as reflexões guiadas e sistemáticas, especialmente em 
formato escrito, contribuem para o desenvolvimento de habilida-
des transversais, como autoeficácia, pensamento crítico, empatia 
e consciência social dos estudantes (Felten; Gilchrist; Darby, 
2006; Mabry; Sutliff, 2016; Sanders; Van Oss; McGeary, 2016).

Sob uma perspectiva crítica, enfrentamos desafios relevan-
tes. A heterogeneidade nos formatos de reflexão (orais, escritos, 
grupais, digitais) dificulta a construção de indicadores compa-
ráveis para medir seu impacto. Como apontam Eyler (2002) e 
Sanders, Van Oss e McGeary (2016), o nível de profundidade 
depende da qualidade das reflexões, de sua intencionalidade e 
dos mecanismos de retroalimentação. Ademais, é considerado 
importante continuar investigando, em nível continental, como 
esse marco é potencializado na Aprendizagem-Serviço.

Os 21 anos de trajetória da equipe A+S UC e sua pro-
posta de difundir a reflexão em diversos seminários e instâncias 
internacionais consolidam uma estratégia que busca fortalecê-la 
como um marco transversal, profundo e com impacto na formação 
integral dos estudantes. Esse esforço se manifesta em diferentes 
estratégias, tais como assessorias docentes, o site de reflexão, 
espaços formativos e os recursos implementados nos últimos 
anos, que abordam temas internacionais como os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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Em um contexto global marcado por desafios sociais, 
tecnológicos e educacionais complexos, a possibilidade de im-
plementar reflexões profundas e significativas se apresenta como 
uma resposta pedagógica transformadora. Esse marco, ao conectar 
saberes, experiências, serviços e valores, contribui não apenas 
para a qualidade do ensino, mas também para a construção de 
uma cidadania ativa, ética e socialmente responsável. A ins-
titucionalização da reflexão na A+S emerge, portanto, como 
uma missão imperativa para as instituições de Ensino Superior 
comprometidas com a justiça social e o bem comum.
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Ponto de partida

Este título busca refletir sobre a essência dinâmica e con-
tínua da Extensão Universitária no âmbito da história recente 
da PUC Minas. O uso do verbo “transformar” no gerúndio en-
fatiza a natureza mutável e em constante trans-form(a)ção4. No 

1	 Doutora em Psicologia, Professora Adjunta IV do Departamento de Administração, Pró-
-Reitoria de Extensão da PUC Minas. E-mail: carolinaresende.psi@gmail.com.

2	 Doutor em Linguística e Língua Portuguesa, Professor Adjunto II do Departamento de Fi-
losofia, Coordenador do Lepppai da Proex-PUC Minas. E-mail: robsonpucminas@gmail.
com.

3	 Mestre em Geologia, Professora Assistente IV do Departamento de Ciências Biológicas, 
Coordenadora do setor de Curricularização e Formação da Proex-PUC Minas. E-mail: 
vabuhid@pucminas.br.

4	 Referimo-nos aos aspectos interacionais, já discutidos por nós (Brito, 2016), que os indivíduos 
estabelecem para a construção de posicionamentos e processos identitários, que se harmonizam 
com diferentes modos de agir e de ser. Isso está em consonância com o que afirmam Davies e 
Harré: “Agindo e falando de uma certa posição, as pessoas trazem para a situação específica a sua 
história como um ser subjetivo, que é a história de alguém que tem estado em múltiplas posições 
e engajado em diferentes formas de discurso” (Davies; Harré, 1990, p. 50), isto pode ser verificado 
nos processos educativos desenvolvidos no campo da Extensão Universitária.
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contexto da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 
(PUC Minas), a essa atividade não é uma ação pontual, mas 
um processo constante de mudança e desenvolvimento, um dos 
diferenciais da Universidade. Enquanto atividade fim do Ensino 
Superior, visa à formação do estudante concomitante à transfor-
mação da sociedade, por meio da produção de conhecimento e 
do atendimento de qualidade, sempre atentos às demandas da 
comunidade no que se refere ao acesso e legitimação dos direitos 
humanos e sociais do cidadão (Resende; Dornelas, 2017).

Sob o viés da Análise do Discurso (AD), é importante 
destacar que o título/enunciado deste capítulo, “Extensão Uni-
versitária trans-formando vidas”, configura-se como um aconte-
cimento discursivo ao ser posto em circulação na língua(gem)5. O 
prefixo “trans” desempenha um papel crucial, sugerindo a ideia 
de ir além e promovendo uma transformação ou troca de posição 
e de lugar, dos sujeitos que são os envolvidos com e na Extensão, 
como é próprio do saber transdisciplinar. Ao se combinar com o 
verbo “formar”, cria-se a palavra que reflete uma ação educativa, 
de construção de formação e de preparação.

Tal ação está intrinsecamente ligada à vida e à histori-
cidade. Baremblitt (2002) define que a sociedade é o espaço da 
interpenetração de forças reprodutivas e antiprodutivas

[...] cujas funções estão a serviço da exploração, dominação 
e mistificação (atravessamentos), assim como também 
está constituída [a sociedade] pela interpenetração das 
forças e entidades que estão a serviço da cooperação, 

5	 Estamos mencionando o que Foucault (2007) se refere ao que todo dizer é fazer em Arque-
ologia do Saber, porque têm uma função de existência na e pela história.



227

da liberdade, da plena informação (transversalidade)” 
(Baremblitt, 2002, p. 35).

Portanto, estudos que abordem fenômenos sociais dizem 
respeito a uma complexidade e devem se valer de dispositivos 
que afirmem a inclusão e transversalidade do campo pesquisado. 
Significa dizer que a ação extensiva universitária afeta singu-
larmente a trajetória e história de vida dos sujeitos6 que dela 
participam e integram.

Esse processo de transformação contínua se reflete nas 
diversas iniciativas e projetos extensivos que visam integrar a 
Universidade com a comunidade. A Universidade, por meio 
de suas ações extensionistas, promove o intercâmbio de co-
nhecimentos, saberes e experiências entre acadêmicos e a so-
ciedade, contribuindo para a formação de profissionais mais 
conscientes e comprometidos com a realidade social. Dessa 
forma, a Universidade não apenas dissemina conhecimento, 
mas também se enriquece com as vivências e necessidades da 
comunidade, gerando um ciclo virtuoso de aprendizagem e 
desenvolvimento mútuo.

O objetivo geral deste capítulo é discutir e apresentar 
reflexões sobre os conceitos, práticas e ações extensionistas 
no âmbito da PUC Minas. Essa discussão está alinhada com 
as palavras do Papa Francisco, que nos lembra da importância 
de formar pessoas íntegras, capazes de dar o melhor de si em 
serviço ao chamado de Deus. Por essa razão, é fundamental 

6	 Cabe destacar que os autores deste capítulo são atualmente professores que, em sua forma-
ção acadêmica, tiveram a oportunidade de começar pela Extensão Universitária, isto signi-
fica que somos professores extensionistas.
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analisar como essas práticas na nossa Universidade contribuem 
para a formação integral dos estudantes, preparando-os para 
enfrentar desafios sociais e éticos da sociedade contempo-
rânea que, como afirma Francisco (2019, p. 8): “é necessário 
construir uma “aldeia da educação”, em que, na diversidade, 
partilhe-se o compromisso de gerar uma rede de relações 
humanas e aberta”.

É escutando esse chamado do Papa que a Proex (Pró-
-Reitoria de Extensão) cria, incentiva e constrói projetos que 
envolvem comunidades locais. Desse modo, a Universidade pro-
move um aprendizado para todos os atores sociais participantes 
(estudantes, professores e membros da comunidade externa), 
que vai além do acadêmico, incentivando o desenvolvimento 
de valores como a solidariedade, a empatia e a responsabilida-
de social. Logo, a Extensão Universitária se torna um espaço 
de transformação não apenas para os estudantes, mas também 
para as comunidades envolvidas, fortalecendo o vínculo entre a 
Universidade e a sociedade.

Este capítulo, portanto, pretende evidenciar como ações 
extensionistas (programas e projetos) materializam a missão edu-
cativa da nossa instituição de Ensino Superior, em consonância 
com as atuais diretrizes do Papa Francisco, e contribuem para 
a construção de uma sociedade mais justa e solidária, fazendo 
valer a missão da Extensão: “promover a interação dialógica da 
Universidade com outros setores da sociedade, por meio de ex-
celência em ações de Extensão, com vistas à cidadania planetária” 
(Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 2024) – mis-
são que está profundamente alinhada com a cultura do encontro 
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promovida pelo Papa Francisco no Pacto Educativo Global. Essa 
cultura do encontro enfatiza a importância de formar pessoas 
dispostas a se colocar a serviço da comunidade, destacando a 
coragem e a disposição para o diálogo e a colaboração.

O Pacto Educativo Global, de Francisco, reforça a neces-
sidade de um compromisso coletivo para a transformação social, 
destacando a educação como um instrumento essencial para a 
promoção da paz, da justiça e do cuidado com a Casa Comum. 
A missão de Extensão da Pontifícia Universidade Católica, em 
Minas Gerais, concretiza-se ao responder a esse chamado, pre-
parando sujeitos capazes de atuar de maneira ética e solidária, 
em sintonia com os valores da cidadania planetária e a cultura 
do encontro, ou seja, ações universitárias trans-formando vidas: 
“os processos educativos formais e informais não podem igno-
rar o fato de que tudo, no mundo está intimamente conexo e é 
necessário encontrar – segundo uma sã antropologia – outros 
modos de compreender a economia, a política, o crescimento e 
o progresso” (Francisco, 2019, p. 9). Nesse contexto, a educação 
cidadã seria emergente da própria prática democrática e do 
posicionamento ético de cada indivíduo.

Mota (2005) conclui que, mais do que direitos civis, pre-
cisamos aprender a negociar nossas angústias e desejos com os 
outros que nos cercam e com o mundo. Constatamos que, para 
essa autora, a cidadania, mais que um caminho, consiste num 
jeito de se caminhar, de tal forma, que a aprendizagem acerca 
do que é cidadania somente pode ser alcançada à medida que 
o ser humano descobre, empiricamente, os benefícios de ser 
reconhecido pelo outro. Isso, por sua vez, implica legitimá-lo 
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enquanto alteridade jamais reduzida ao eu (hegemônico, incluído, 
dominador) (Resende, 2007).

Reflexões sobre os conceitos e práticas

Nesta seção, abordaremos a organização da Pró-Reitoria 
de Extensão (Proex), destacando seus setores: o Fundo de Ex-
tensão (Fundex) e a Política de Extensão. Analisaremos como 
esses elementos estruturais sustentam e promovem uma prática 
extensionista efetiva e impactante.

O ano de 2023 começa com muitos desafios no campo 
da Educação Superior. Para a Extensão Universitária, um dos 
mais importantes é estabelecido pela Resolução CNE/MEC nº 
7, de 18 de dezembro de 2018, que define as Diretrizes para a 
Extensão na Educação Superior Brasileira. Em seu artigo 4º, 
destaca-se que “as atividades de Extensão devem compor, no 
mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular 
estudantil dos cursos de graduação as quais deverão fazer parte 
da matriz curricular dos cursos” (Brasil, 2018). Para enfrentá-lo, 
é necessário ter uma estrutura organizacional que possibilite uma 
gestão que seja, ao mesmo tempo: orgânica, flexível e ágil – capaz 
de acompanhar e responder às mudanças aceleradas do mundo 
que impactam, muitas vezes de forma profunda, o conjunto das 
instituições, especialmente as da Educação Superior.

Diante desse contexto, é fundamental investir no trabalho 
colaborativo que possibilite um sistema descentralizado de deci-
sões, abrindo novas possibilidades de inovação, formação técnica e 
humanística. Nessa perspectiva, os diversos setores da Universidade 
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devem ser articulados por meio de mecanismos de interação que 
promovam a cocriação e o incremento do senso de corresponsa-
bilidade, interdependência e articulação típicos do trabalho em 
rede efetivamente voltado para o desenvolvimento. Motivo pelo 
qual a Proex/PUC Minas se propôs a se reinventar internamente 
para liderar a nova política de Extensão, acompanhada de um novo 
paradigma de financiamento, os quais, por natureza, vão induzir 
a interpenetração sistêmica dos diversos setores da Universidade, 
com destaque para as instâncias acadêmicas de Graduação, Espe-
cialização e Pós-Graduação Stricto Sensu e as esferas administrativas 
dos cursos, institutos e Faculdades, unidades e campi.

A nova estrutura organizacional da Proex/PUC Minas 
visa manter seu alinhamento sistêmico com os demais setores 
da Universidade e, ainda, avançar no sentido da superação do 
modelo de funcionamento dos setores enquanto departamentos 
especializados e estanques, razão pela qual a Proex/PUC Minas 
foi redesenhada para contar com uma Secretaria Executiva e cinco 
coordenações setoriais, a saber: Hub de Extensão; Formação e 
Curricularização; Produção Acadêmica e Internacionalização 
(LEPPAI); Inteligência de Dados; Gestão Humanizada. O tra-
balho em rede, por sua vez, é realizado por meio do Colegiado 
de Extensão, que conta com a representação das Coordenações 
de Extensão dos campi e unidades Barreiro, Betim, Contagem, 
Poços de Caldas, Praça da Liberdade, São Gabriel e Serro, bem 
como das Coordenações de Extensão dos institutos, das Facul-
dades e dos diversos cursos de Graduação e Pós-Graduação da 
PUC Minas, conforme organograma apresentado na Figura 1 
e descrito no Quadro 1.
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Figura 1 – Estrutura Organizacional da Proex/PUC Minas
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Fonte: Proex/PUC Minas (2024).
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Quadro 1 – Setores da Rede Proex/PUC Minas

HUB de Extensão: estabelecer networking de Extensão, impulsionando novas parcerias, 
a fim de promover a inovação de forma sustentável, em consonância com o propósito 
da Universidade e de acordo com os princípios e diretrizes da Proex/PUC Minas.

Formação e Curricularização: contribuir para o fortalecimento, a curricularização da 
Extensão Universitária no âmbito da Graduação, por meio da orientação pedagógica, 
da formação continuada em Extensão, da gestão, documentação e certificação de 
ações e modalidades extensionistas.

LEPPAI – Produção Acadêmica e Internacionalização: ampliar a visibilidade 
das ações de Extensão, por meio de estratégias de comunicação e da excelência na 
produção acadêmica, de forma a ampliar a abrangência nacional e internacional da 
Proex/PUC Minas.

Inteligência de dados: setor responsável pela curadoria e análise de informações 
e resultados da Extensão Universitária na PUC Minas, favorecendo a tomada de 
decisão baseada em evidências, bem como a gestão da mudança.

Gestão Humanizada: setor guardião da metodologia de base que sustenta o modelo 
de gestão da Proex/PUC Minas, com vistas à valorização das pessoas em consonân-
cia com a gestão de processos e o uso inteligente da tecnologia, potencializando a 
produtividade com qualidade, eficácia e eficiência.

Coordenação de Extensão de Institutos e Faculdades: estabelecer e executar a 
política de Extensão da PUC Minas, observando a vocação extensionista de cada 
campo do saber e a importância da interdisciplinaridade para a formação integral.

Coordenação de Extensão de Unidades e Campis: planejar e gerenciar as ativida-
des de Extensão para cada ano acadêmico em consonância tanto com a Diretoria 
Acadêmica do Câmpus/Unidade com a Proex/PUC Minas, estabelecendo parcerias 
com a comunidade do entorno com o foco no desenvolvimento local sustentável.

Coordenação de Extensão de Cursos de Graduação: conhecer o Projeto Político 
Pedagógico do curso, bem como a estrutura e funcionamento da Proex/PUC Minas, 
a fim de programar e orientar professores e alunos em suas atividades de Extensão.

Coordenação de Extensão de Cursos de Especialização: responsável pela curadoria 
e análise de possibilidades de inclusão da Extensão no âmbito dos cursos de espe-
cialização de forma flexível e com comprovação em histórico.

Coordenação de Extensão da Pós-Graduação Stricto Sensu: promover a articulação 
entre as ações de impacto empreendidas no PPG e as ações de Extensão da Univer-
sidade, somando esforços para fortalecer a identidade PUC Minas.

Fonte: Proex/PUC Minas (2024).
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A Extensão Universitária é uma atividade que busca articular 
o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade por meio de 
modalidades como projetos, programas, eventos, oficinas, cursos e 
prestação de serviços, visando democratizar o conhecimento produ-
zido na academia para além dos muros da instituição (Brasil, 2014), 
ao mesmo tempo que, por meio de uma relação dialógica, permite 
à Universidade e ao seu alunado uma integração com a dinâmica 
da vida cotidiana de grupos sociais, instituições e empresas, assi-
milando demandas e conhecimento produzidos no âmbito destes.

Para garantir a sustentabilidade financeira, a Proex 
apresentou à alta gestão da Universidade a proposta de criação 
de um fundo próprio, o Fundex, que foi criado com o propósito de 
fortalecer e ampliar as atividades com extensionistas na PUC 
Minas, estimulando a participação da comunidade acadêmica 
em ações que tragam benefícios tangíveis para a sociedade. Ele 
atua como um mecanismo de apoio financeiro e logístico para 
viabilizar a realização dessas iniciativas, proporcionando recur-
sos para custeio de materiais, transporte, infraestrutura e outras 
necessidades pertinentes às ações de Extensão.

As iniciativas apoiadas pelo Fundex serão coordenadas 
por docentes dos cursos dos diferentes institutos e Faculdades 
da PUC Minas e poderão abranger uma ampla gama de áreas 
do conhecimento, englobando desde ações de saúde e educação, 
até projetos culturais, ambientais e de desenvolvimento comu-
nitário, conforme diálogos estabelecidos pela equipe acadêmica 
da Universidade com os setores externos. Cabe ressaltar que o 
Fundo será executado na estrutura financeira e administrativa 
da Universidade. A proposta é que os recursos, próprios da PUC 



235

Minas e aqueles recebidos por meio de captação, sejam aloca-
dos em um centro de custo específico, vinculado à Proex, e sua 
execução será em observância aos procedimentos estabelecidos 
institucionalmente para os recursos internos e externos.

Para além da sustentabilidade financeira, o compromisso 
firmado pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 
(PUC Minas) com a sociedade brasileira se dá de forma atenta às 
constantes transformações do mundo contemporâneo. Fiel à sua 
missão de promover o desenvolvimento humano, social e sustentável, 
em consonância com as Diretrizes Nacionais para as Instituições 
de Educação Superior (IES), a PUC Minas torna primordial a 
adequação dos documentos norteadores da vida universitária para o 
cenário atual, visando assegurar a sua contemporaneidade e qualidade.

A atual política de Extensão da PUC Minas reúne orientações 
que definem e regulam um caminho a seguir para se estabelecerem 
planos de ação e direcioná-los para seus objetivos; por esse motivo, 
a Política de Extensão tem a finalidade de orientar o desenvolvi-
mento da Extensão, articulada ao ensino e à pesquisa, e nortear as 
ações dessa dimensão formativa, servindo como referência para o 
estabelecimento de normas e procedimentos, que devem estar rela-
cionados e alinhados à missão, à visão e aos valores da PUC Minas.

Por meio de iniciativas de planejamento e gestão da sua 
estrutura organizacional, da atualização da política de Exten-
são e da criação do Fundex, a PROEX busca, cotidianamente, 
aprimorar as estratégias para gerar conhecimento, inovação e 
tecnologia social, a partir da interação dialógica entre a Univer-
sidade e outros setores da sociedade, com vistas à efetivação dos 
direitos humanos, inclusão social, cidadania, sustentabilidade e 
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empreendedorismo social dentro de uma perspectiva partici-
pativa e dialógica. Todos esses processos e a estrutura adotada 
respeitam as premissas do texto original, visando à manutenção 
do caráter identitário da PUC Minas enquanto uma tradicional 
IES católica. No entanto, novos elementos que estruturam as 
atividades foram incorporados em conformidade com a mudan-
ça paradigmática do Ensino Superior e diretrizes decorrentes, 
com destaque para as premissas da Resolução MEC Nº. 7/2018 
(Brasil, 2018), referenciada como curricularização da Extensão.

No contexto das avaliações da Educação Superior no país e 
no mundo, é premente considerar também os indicadores de avalia-
ção da Extensão pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes), bem como aqueles utilizados por agências e 
protocolos nacionais e internacionais, que visam às certificações e 
ranqueamentos das instituições de Educação Superior. Nesse escopo, 
destaca-se o Times Higher Education Impact Rankings (Impact [...], 
2024), cuja metodologia é construída com base nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) (Nações Unidas Brasil, 2024).

Os ODS7 reconhecem que acabar com a pobreza e ou-
tras privações deve ser um processo acompanhado de estraté-

7	  Recomendamos a leitura de Abuhid (2023, p. 10), especialmente quando aborda “A complexidade 
e a diversidade dos enfrentamentos globais necessários traduzem-se em diferentes documentos, 
agendas e movimentos que, sob óticas diferentes, revelam, alertam e sinalizam demandas e cami-
nhos. Tornaram-se referências os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e Agenda 
2030, de 2015 e o Painel Intergovernamental para a Mudança de Clima (IPCC), entre outros. 
No contexto da Igreja Católica, destaca-se a publicação da Carta Encíclica Laudato Si, também 
em 2015. A partir dessa Carta, observa-se o crescimento e o fortalecimento de um movimento do 
pontificado do Papa Francisco sustentado, entre outros, pelo princípio da Ecologia Integral e pela 
premissa do cuidado com a Casa Comum. O Sínodo da Amazônia (2017), a Economia de Fran-
cisco e Clara (2019), o Pacto Educativo Global (2019) são exemplos de iniciativas do Vaticano”.
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gias que melhorem a saúde e a educação, reduzam a desigual-
dade e estimulem o crescimento econômico – ao mesmo tempo 
que combatam as alterações climáticas e os seus impactos 
e que trabalhem para preservar a biodiversidade. O compromisso 
com essa agenda global não se concentra na Educação Superior, 
mas exige a participação e o compromisso de todos os setores 
da sociedade, agindo de forma integrada, reunindo recursos 
financeiros, conhecimentos e competências especializadas.

Os Rankings de Impacto são a primeira tentativa global de 
medir o progresso universitário especificamente em torno 
dos ODS. Pode ser um catalisador para a ação, um meca-
nismo para responsabilizar as nossas universidades e uma 
oportunidade para elas destacarem o excelente trabalho que 
já estão a realizar (Impact [...], [2024], p. 6, tradução nossa).

A Extensão Universitária, consoante com a missão e os 
valores da Universidade e coerente com seus propósitos, coloca- 
-se como locus natural do exercício institucional em prol da 
consecução das metas dos ODS. A PUC Minas, tendo o hu-
manismo como vetor básico, e em concordância com sua missão 
confessional, fundamenta os projetos acadêmicos dos cursos e as 
demais atividades em princípios e valores que conferem marca 
singular à instituição, a saber, seu compromisso com a formação 
humanista e ética. Esses fundamentos, ancorados na Declaração 
Universal de Direitos Humanos e na proposição dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU (Organização 
das Nações Unidas), traduzem-se em princípios que norteiam 
suas atividades de ensino, pesquisa e Extensão, entendendo que 
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os saberes internamente produzidos estão a serviço da digni-
dade das pessoas, e que a Universidade tem o dever e a missão 
de contribuir para a compreensão dos problemas que afetam 
a sociedade, com especial atenção aos postulados valorativos 
apresentados no Quadro 2:

Quadro 2 – Valores da Universidade ligados ao ODS

Valores Descrição

Igualdade de valor dos seres humanos e garantia de igualdade de direitos 
entre eles.

Liberdade de criação, de expressão do pensamento e de produção de co-
nhecimento.

Autonomia capacidade de formular leis, em contexto de liberdade, e se reger 
por elas.

Pluralidade expressão da igualdade e diferença entre as pessoas, iguais porque 
humanos e diferentes porque singulares.

Solidariedade adesão à causa do outro, fundada no respeito mútuo e na inter-
locução entre sujeitos da sociedade.

Justiça
orientada pela igualdade de direitos e pelo respeito às diferenças. 
A justiça implica a obrigação de agir quando se tem consciência 
da injustiça.

Fonte: Proex/PUC Minas (2024).

A Extensão da PUC Minas, articulada ao ensino e à 
pesquisa, assume o compromisso de auxiliar na construção de 
um Estado Democrático de Direito no Brasil e na efetivação 
dos direitos humanos. Ao traduzir os princípios que regem a 
Universidade para o atual momento da sociedade brasileira, a 
prática universitária orienta-se também pelos princípios e valores 
alinhados no Quadro 3:
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Quadro 3 – Princípios da Extensão Universitária

Princípios Descrição

Ecologia integral
profunda conexão com a vida em todas as suas dimensões, 
contribuindo para a afirmação da agenda 2030 e para o 
desenvolvimento local sustentável.

Cultura de inovação atitude criativa para solucionar problemas.

Trabalho em rede articulações intersetoriais, indissociáveis ao ensino e à 
pesquisa, pautadas no rigor acadêmico.

Gestão humanizada cordialidade nas relações interpessoais, promovendo o 
bem-viver e a paz.

Fonte: Proex/PUC Minas (2024).

Alinham-se a esses princípios, orientando a Extensão 
Universitária na PUC Minas, os valores do Quadro 4:

Quadro 4 – Valores Extensão Universitária

Valores Descrição

Respeito à diversidade alavancar iniciativas por uma sociedade 
inclusiva.

Altruísmo olhar para além de si, atento ao tempo 
e à realidade do outro.

Ética do cuidado criar laços de confiança convergentes à 
transformação socioambiental.

Fonte: Proex/PUC Minas (2024).

Dessa forma, a PUC Minas reafirma seu compromisso com 
a formação integral e a transformação social, articulando ensino, 
pesquisa e Extensão em um processo contínuo de construção 
de conhecimento e valores. Com base nos princípios de igual-
dade, liberdade, autonomia, pluralidade, solidariedade e justiça, 
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a instituição busca contribuir de maneira significativa para o 
desenvolvimento sustentável e a promoção dos direitos humanos.

Orientada pela ecologia integral, cultura de inovação, 
trabalho em rede e gestão humanizada, a Extensão Universitária 
não só fortalece a missão confessional e humanista de uma IES 
católica, como também promove uma sociedade mais justa e 
inclusiva, guiada pelo respeito à diversidade, altruísmo e ética 
do cuidado e, assim, concretiza-se o que o Papa Francisco (2020) 
descreve como uma educação que atua como antídoto contra o 
egoísmo e a cultura do ego, combatendo a indiferença em relação 
ao que acontece com as pessoas e com o mundo em que vivem.

Ações Extensionistas na PUC Minas: um 
exemplo da transformação de vidas e histórias

Para ilustrar como a prática extensionista está transfor-
mando vidas, destacamos um programa e um projeto específi-
cos. Esses exemplos servirão para demonstrar o impacto real e 
tangível das atividades na comunidade e na formação dos estu-
dantes, porque, seguindo os passos do Papa Francisco (2020), 
como professores extensionistas, entendemos que o propósito 
da Educação Superior é trabalhar os aspectos fundamentais da 
humanização do mundo e da história das pessoas, visto que estas 
são sujeitos no tempo e no espaço da contemporaneidade – que 
ainda está atravessada pela cultura individualista.

Com base nisso, a PUC Minas desempenha um papel 
fundamental ao abrir espaço para a realização de um trabalho 
de Extensão que privilegie o acolhimento de homens e mulheres 
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em privação de liberdade. O aumento vertiginoso do encarce-
ramento, os índices alarmantes de reincidência, bem como as 
denúncias de violação de direitos humanos dentro das unidades 
prisionais brasileiras, sinalizam pela necessidade urgente de se 
repensar o regime de privação de liberdade adotado. Por essa 
razão, refletir sobre as oportunidades de ressocialização que se 
oferecem às pessoas que cometeram delitos é uma providência 
mais do que urgente. Segundo estatísticas do Levantamento 
Nacional de Informações Penitenciárias, de 2017, em junho de 
2017, contabilizou-se 726.354 pessoas privadas de liberdade no 
Brasil, sem contar as prisões domiciliares e os presos monito-
rados eletronicamente.

Esses alarmantes números colocam o Brasil em terceiro 
lugar no ranking dos países que mais prendem no mundo. A 
questão é que a privação da liberdade, por si só, não tem resolvido 
o aumento da criminalidade no país. Dessa forma, a intervenção 
da Universidade, ao promover a humanização e o atendimento 
integral das pessoas privadas de liberdade, não só contribui 
para a formação acadêmica e humanística dos discentes, como 
também colabora para a promoção da dignidade humana e busca 
alternativas ao encarceramento em massa.

O Programa Associação de Proteção e Assistência ao 
Condenado (APAC) PUC Minas é composto por um conjunto 
de ações de caráter interdisciplinar, envolvendo docentes e dis-
centes da Universidade, provenientes dos cursos de Graduação 
e Pós-Graduação. Em 2024, o programa conta com ações nas 
APACs de Belo Horizonte (femininas), Betim e Santa Luzia – 
cidades da região metropolitana de Belo Horizonte. Também no 
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ano de 2024, os cursos que integram o programa (cada um com 
o seu próprio projeto) são: Ciências Contábeis; Direito; Enfer-
magem; Filosofia; Fisioterapia; Letras; Medicina e Psicologia.

O programa também ambiciona intensificar a produção 
acadêmica, sempre com o propósito de tornar destacada a indis-
sociabilidade entre ensino, pesquisa e Extensão. As atividades 
previstas estão pautadas pelos Projetos Pedagógicos dos cursos 
envolvidos, além de também estarem pautadas pelo Plano de 
Desenvolvimento Institucional da Universidade. O objetivo 
principal nesta intervenção da Universidade é contribuir com a 
humanização do tratamento das pessoas privadas de liberdade, 
promovendo o atendimento integral a elas, seja em aspectos 
ligados à saúde física, à saúde mental, à educação, à ressociali-
zação, além de outros aspectos ligados às demandas jurídicas. A 
metodologia aplicada está fundada nos pressupostos da Política 
de Extensão da PUC Minas, na perspectiva teórica e prática 
relativa aos direitos humanos, no método APAC e na aborda-
gem freireana.

Espera-se que as ações realizadas pelo Programa no âmbito 
das APACs contribuam para a formação acadêmica e humanística 
dos discentes, promovendo uma postura crítica, ética e reflexiva. 
Almeja-se, ainda, colaborar para a promoção da dignidade hu-
mana da população carcerária, bem como pensar em alternativas 
ao encarceramento em massa da população.

Para ilustrar e demonstrar o impacto transformador dos 
projetos extensionistas do Programa APAC PUC Minas, trazemos 
o testemunho de um recuperando que participou dos projetos 
dos cursos de Filosofia e Psicologia, que atuam com homens em 
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privação de liberdade em Santa Luzia, presente no trabalho de 
Moreira e Brito (2019, p. 547-548)8:

Tomamos a voz de um recuperando (R1) para indicar um 
modo de dizer que se atrela à formação discursiva9 da culpa, 
do pagamento da penalidade e da entrada na normatiza-
ção e expressa a voz social do processo de ressocialização, 
evidenciando uma possível mudança de lugar tanto social 
quanto identitário:

“As pessoas, quando chegam aqui pra me visitar, falam que 
eu tô muito diferente, que tô bem, falam que meu jeito de 
falar melhorou muito. Elas ficam surpresas comigo.

[...] Aqui também tenho aula e isso ajuda bastante. Na 
PPP (Penitenciária Público Privada), eu tinha aula mais 
ia só pra remissão de pena mesmo, ficava com vergonha 
porque eu tinha que fica com uniforme, ficava pensando 
o tempo todo que a professora achava que tava ali dando 
aula pra vagabundo. [...] lá eu não gostava não. [...] eu 
melhorei muito, dou valor nos estudos, mais sei que tenho 
que melhorar mais. (R1).”

A mudança do lugar social do presidiário vagabundo, uni-
formizado, pagador da pena/culpa, remissão – “Na PPP 
[...] eu tinha que ficar com uniforme, ficava pensando o 

8	 Recomendamos a leitura do artigo de Moreira e Brito (2019).
9	 O sujeito não é um espaço vazio, e o seu preenchimento ocorre pela forma-sujeito, que pode 

ser conceituada como sujeito de saber de uma formação discursiva específica. O conceito-
-chave de Formação Discursiva é referenciado ao que foi produzido por Pêcheux (2014, p. 
147-179): “formação discursiva, aquilo que, numa formação ideológica dada, isto é, a partir 
de uma posição dada, numa conjuntura dada, determinada pelo estado de luta de classes, de-
termina o que pode e o que deve ser dito. E, também não é um espaço discursivo estrutural 
fechado, já que ela é constitutivamente invadida por elementos provenientes de outros luga-
res […], que nelas se repetem fornecendo-lhes suas evidências discursivas fundamentais”.
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tempo todo que a professora achava que tava ali dando 
aula pra vagabundo” – para um outro lugar, que pode ser 
depreendido em seu dizer, expresso no atravessamento do 
outro (voz– outra) na sua voz: “As pessoas, quando che-
gam aqui pra me visitar, falam que eu tô muito diferente”. 
O que nos leva a flagrar que houve reposicionamento do 
sujeito em seu discurso, e isso pode indicar outra posição 
identitária: “Eu melhorei muito, dou valor nos estudos, 
mas sei que tenho que melhorar mais... falam que eu tô 
muito diferente, que tô bem, falam que meu jeito de falar 
melhorou muito. Elas ficam surpresas comigo”.

Esse atravessamento de um dizer-outro na voz de R1 – “As 
pessoas, quando chegam aqui pra me visitar, falam que eu 
tô muito diferente” – pode ser uma pista de que ocorreu 
uma reverberação da voz social da normatização, da resso-
cialização que a sua chegada a esse novo sistema pode lhe 
oferecer, como ele acredita. Assim, ele projeta nas pessoas 
essa modificação, uma vez que diz de sua vergonha e da 
identificação na “PPP” de ser visto como vagabundo, um 
sujeito fora das normas”.

Outro exemplo vem da escrita de uma extensionista da 
Pós-Graduação e seu orientador10 no projeto “Deus é para todos”, 
que trabalhou na APAC feminina em Belo Horizonte. Eles 
relatam uma escuta qualificada de uma recuperanda que afirma:

Em uma das Rodas de Conversa no regime semiaberto 
na APAC, onde as recuperandas podem “descer” (termo 
referente à saída do ambiente prisional) para atividades 
laborais ou educativas, uma das recuperandas que traba-

10	 Indicamos ao leitor o artigo de Brito e Moreira (2023).
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lha em uma padaria no bairro da APAC relatou como o 
preconceito contra as pessoas em situação de cárcere está 
sistemicamente incorporado em nossa sociedade. Ela men-
cionou que um de seus clientes, que sempre a tratava de 
modo gentil, afirmava na época das eleições de 2022 que 
não votaria em um dos candidatos à presidência por ele já 
ter estado em situação de privação de liberdade.

Essa mulher, recuperanda em privação de liberdade, trouxe 
para a roda de conversa um enunciado que retrata um pre-
conceito escancarado socialmente no dizer de seu cliente. 
Ao (re)produzir esse modo de dizer, de que não votaria no 
candidato à presidência pelo motivo de sua prisão, deixa 
entrever um juízo de valor pejorativo em relação a quem 
esteve ou está cumprindo pena. Esse relato sugere um des-
velamento de uma “voz do preconceito”, evidenciando o 
estigma enfrentado por quem já passou ou está passando pela 
situação de encarceramento (Brito; Moreira, 2023, p. 267).

A Extensão Universitária tem o poder de transformar 
vidas, tanto dos participantes dos programas quanto dos exten-
sionistas envolvidos. Em um dos projetos do Programa APAC, 
os recuperandos experimentam uma mudança significativa em 
seu posicionamento identitário, passando de estigmatizados 
sociais para indivíduos que ressignificam suas vidas. Isso ocorre 
porque eles são escutados por professores e estudantes que se 
dedicam a compreender como a condição de presidiário impacta 
a identidade e o processo de se tornar recuperando. Essa escuta 
qualificada e cuidadosa permite que os recuperandos sejam vistos 
além de seus delitos, favorecendo um ambiente de acolhimento 
e respeito que contribui para sua reintegração social e pessoal.
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Mais um exemplo dessa transformação é a experiência de 
uma extensionista da Pós-Graduação, que trabalhou no projeto 
“Deus é para todos” na APAC feminina em Belo Horizonte. 
Durante uma roda de conversa, uma recuperanda compartilhou 
como o preconceito está enraizado na linguagem e nas atitudes da 
sociedade. Ao relatar a atitude preconceituosa de um cliente que 
se recusava a votar em um candidato presidencial devido ao seu 
histórico de prisão, a recuperanda evidenciou como a linguagem 
pode perpetuar estigmas. Esse relato impactou a extensionista, 
demonstrando como a escuta qualificada pode revelar as pro-
fundas marcas deixadas pelo preconceito e a importância dessas 
ações em promover a conscientização e a transformação social.

Considerações finais

A Extensão Universitária, ao promover a integração entre 
ensino, pesquisa e comunidade, proporciona um ambiente em 
que o aprendizado é mútuo e contínuo. Reiteramos que esses 
projetos, especialmente aqueles desenvolvidos no âmbito do 
Programa APAC (exemplo escolhido para representar nesse 
capítulo uma chave de leitura da cultura do encontro), têm um 
impacto profundo tanto nos recuperandos quanto nos extensio-
nistas. Esse programa, em particular, destaca-se por ressignificar 
identidades e promover a reintegração social, demonstrando a 
potência transformadora da educação inclusiva e humanizadora.

O trabalho realizado na APAC alinha-se com esses prin-
cípios ao fomentar uma cultura de encontro e de cuidado mútuo. 
A metodologia aplicada na APAC, que se baseia no respeito à 
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dignidade humana e na promoção da justiça social, reflete os 
valores defendidos pelo Papa Francisco. O compromisso com 
uma educação dialógica e construtiva é essencial para capacitar os 
jovens a contribuírem para a reconstrução das relações humanas 
e com a natureza, promovendo uma humanidade mais fraterna 
e interconectada. Relacionamos nossas práticas e reflexões com 
os princípios da Laudato Si’ e Fratelli Tutti, bem como com o 
Pacto Educativo Global. Esses documentos enfatizam a im-
portância de cuidar da nossa Casa Comum e de promover uma 
fraternidade universal.

Destacamos, portanto, a importância do Programa APAC 
e seus projetos extensionistas na PUC Minas, uma vez que esses 
projetos não apenas transformam as vidas dos recuperandos, mas 
também enriquecem a formação dos estudantes e docentes envol-
vidos. Ao vivenciarem práticas educativas que promovem a digni-
dade humana e a justiça social, os participantes são incentivados a 
desenvolver uma postura crítica, ética e reflexiva. Assim, a prática 
extensionista universitária não só cumpre seu papel acadêmico, mas 
também se torna um agente de transformação social, contribuindo 
para a construção de um mundo mais justo e solidário.
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A UNIVERSIDADE ALÉM DE SI MESMA: 
perspectiva conceitual e experiência 
desde a javeriana1

Daniel Eduardo García Suárez2

Em 1231, o Papa Gregório IX promulgou a Bula Parens 
Scientiarum, na qual dizia à Universidade de Paris, entre outras 
coisas: “Paris, mãe das ciências [...] resplandece com um brilho 
precioso, grande sem dúvida, mas nos faz esperar coisas maiores 
graças a quem aprende e a quem ensina” (Parens Scientiarum, 
p. 1). Essa alusão do Papa mostra que, desde o seu início, na 
Idade Média, a Universidade exerce uma missão protagonista 
na sociedade, graças à sua atividade científica e educativa. A 
natureza da Universidade implica que sua responsabilidade social 
se distingue daquela de empresas e de outras organizações da 
sociedade civil (García, 2019).

Na verdade, falar em responsabilidade social universitária 
envolve aspectos éticos diretamente ligados a dimensões peda-
gógicas e epistemológicas (Vallaeys; De la Cruz; Sasia, 2009), 
o que leva a ações que transcendem, em muito, iniciativas me-
ramente filantrópicas.

Um caso emblemático é o dos Estados Unidos. A vocação 
social da Universidade foi o pilar sobre o qual foram fundadas as 
1	 Tradução de Eduardo Portanova Barros.
2	 Doutor em Educação. Chefe do Escritório para a Promoção da Responsabilidade Social 

Universitária da Pontifícia Universidade Javeriana. E-mail: garcias_d@javeriana.edu.co.
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primeiras e mais importantes Universidades norte-americanas 
( Jacob et al., 2015), sempre ligadas às suas necessidades con-
textuais. No entanto, essa vocação foi diluída no período que 
se seguiu à Segunda Guerra Mundial, marcado, entre outras 
coisas, pela corrida espacial e pelo desenvolvimento de armas 
nucleares sofisticadas – elementos que colocaram a investigação 
científica no centro dos debates como uma vantagem estratégica 
frente ao inimigo, no contexto da polaridade da Guerra Fria 
(Posner, 2005; Pinar, 2014). Essa conjunção entre o político 
e o educativo, com a correspondente componente econômica, 
transformou profundamente a vida universitária, uma vez que 
o financiamento da pesquisa disciplinar teve um crescimento 
exponencial, ofuscando o ensino e a projeção social.

A queda do Muro de Berlim e o final do milênio foram 
palco de uma reconfiguração geopolítica ligada à globalização. 
Essa nova realidade trouxe consigo uma consciência crescente 
sobre os problemas partilhados por todos os habitantes do planeta, 
além de muitas reflexões sobre o quanto estamos interligados 
em diversas áreas (García, 2019). Fóruns mundiais, declarações 
conjuntas, organizações multilaterais e diversos acordos passa-
ram a apontar para a necessidade de enfrentar crises em escala 
transnacional. Essa demanda também chegou às Universidades, 
que passaram a repensar sua vocação social e seu papel na cons-
trução da democracia ( Jacoby, 2015), recuperando elementos que 
haviam sido deixados à sombra e incorporando novas ferramentas 
conceituais e metodológicas.

Autores como Martha Nussbaum (2014), Adela Corti-
na (2002), Jack Derrida (2002), Boaventura de Sousa Santos 
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(1998), Henry Giroux (2019), entre outros, passaram a avançar 
argumentos que perfuravam o caráter discreto, acadêmico e 
instrumental que as Universidades estavam cumprindo em um 
mundo marcado pelas desigualdades sociais, pelas violações dos 
direitos humanos, pelo capitalismo neoliberal, pelo colonialismo, 
pelo racismo, pela violência material e simbólica, pela homofo-
bia, pela discriminação de gênero e pela deterioração ambiental 
causada pelo abuso da ideia de produtividade extrativista que 
tem levado o planeta à extinção de espécies, níveis de poluição 
nunca antes vistos e alterações climáticas que, pela primeira vez, 
são causadas pela atividade humana. Isto, sem dúvida, ampliou 
o alcance da questão social que sempre acompanhou as Uni-
versidades, ao mesmo tempo em que gerou um renascimento 
sem precedentes do grande campo da Extensão, da projeção, 
do compromisso e da responsabilidade social na última década do 
século XX e, depois, com maior vigor, desde a promulgação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, em 2015.

Recentemente, outra grande mudança impactou a atividade 
acadêmica das Universidades e sua relação com a sociedade: a 
transformação digital. O que começou como um projeto empre-
sarial no Silicon Valley, atrelado a intuições e ideias de inovação 
tecnológica, somado a uma estratégia militar que deu origem à 
internet, vem se desenvolvendo a ponto de já contar com pro-
jetos de inteligência artificial (IA) muito avançados e com um 
elenco variado de usos e, também, de dilemas morais e éticos.

Neste cenário, o virtual mistura-se com a vida cotidiana, 
gerando um espaço hiper-real, onde um novo mundo, para além 
da materialidade física, domina as comunicações, a política, a 
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economia e, em geral, a sociedade. Essa nova configuração da 
sociedade também abalou as Universidades, que agora devem 
atender às necessidades das novas gerações de estudantes – nativos 
digitais –, ao mesmo tempo que transformaram seus métodos 
de investigação e gestão do conhecimento.

Agora, estamos na sociedade da informação: as revistas 
científicas são eletrônicas, a informação repousa em bases de 
dados, grande parte da ciência é aberta, e as línguas já não são 
barreiras intransponíveis graças à IA e aos seus tradutores. No 
campo social, isso tornou possível o networking, bem como uma 
série de iniciativas que viabilizam o trabalho com comunidades 
vulneráveis – como processos de formação virtual e suporte 
remoto – que antes não eram possíveis.

Contudo, as Universidades devem também se posicionar 
frente ao conhecimento técnico e tecnológico e ao conhecimento 
das Ciências Sociais, a fim de construir uma sociedade baseada 
nos valores da solidariedade, do multiculturalismo, da paz, da 
inclusão, do cuidado com o ambiente e da promoção de uma 
vida digna para todos.

Como apresentar uma Universidade além de si mesma?

Uma primeira resposta a esta questão parte do ponto de 
vista educativo. Se a sociedade necessita de médicos, engenheiros, 
economistas etc., a Universidade se encarrega de fornecê-los. Já, 
neste momento, a sua contribuição é indispensável, original e 
pertinente. No período napoleônico, a Universidade foi chamada 
a servir aos interesses do Estado. No final da Modernidade, sua 
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contribuição seria ordenada aos diferentes ofícios – daí nascem as 
profissões. E já na tórrida história, convulsionada e flutuante do 
século XX, as Universidades também eram consideradas a fábrica 
de cidadãos para a democracia (Dewey, 2004; Nussbaum, 2014; 
Santos, 2018). Hoje, com a grande encruzilhada das alterações 
climáticas e da desigualdade, o horizonte da sustentabilidade 
também se levanta nas ações de formação universitária. Qualquer 
que seja o contexto histórico, a Universidade cumpre o papel de 
formar as pessoas que a sociedade necessita, de acordo com as 
suas necessidades e perfis requeridos.

Contudo, e para não fazer uma análise simplista, as Uni-
versidades também têm sido berço de emancipações sociais, de 
diferentes resistências, utopias e, claro, transformações. Partindo 
da ideia clássica de Universidade de investigação (Kwiek, 2006), 
a década de 1960 testemunhou como os jovens nas Universi-
dades levantaram questões que desafiavam o status quo, a mo-
ralidade dominante e as formas como a sociedade funcionava 
até então. Isto promoveu mudanças políticas, bem como pro-
fundas transformações no que foi chamado de “revolução cul-
tural”. Também permeou as formas como ocorrem os processos 
de ensino-aprendizagem, particularmente com o surgimento de 
metodologias como a aprendizagem baseada em problemas e a 
aprendizagem baseada em projetos, ambas emergentes em con-
textos universitários e ao mesmo tempo (Alcocer; Hernández, 
2017). Dessa forma, a Universidade passou, gradativamente, do 
lugar da instrução para o lugar do debate de ideias, da construção 
do conhecimento, da pluralidade e, sobretudo, da análise das 
diferentes questões sociais que afetam a todos.
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Nos Estados Unidos, a Aprendizagem-Serviço surgiu 
na década de 1970, inspirada nas ideias progressistas de Dewey 
sobre a aprendizagem experiencial e recebendo influência de 
Kolb, Lewin, Piaget e, em certa medida, de Freire ( Jacoby, 2015). 
Perguntas sobre as condições de pobreza dos grupos marginali-
zados, as desigualdades sociais, os efeitos da supremacia branca 
e o movimento pelos direitos civis marcaram o nascimento dessa 
metodologia. Professores e estudantes estavam preocupados não 
apenas em conhecer a realidade e diagnosticá-la, mas também 
em desenvolver ações transformadoras em contextos de alta 
vulnerabilidade. Da mesma forma, as conceituações sobre o 
serviço público e o compromisso e a busca pelo bem comum 
encorajaram, na década de 90, um renascimento dos propósitos 
educacionais originais com os quais as Universidades americanas 
foram fundadas (Dostillo, 2017).

Na segunda metade do século XX, na América Latina, as 
Universidades que estavam em países submetidos a diferentes 
ditaduras tiveram que sobreviver num ambiente marcado pela 
suspeita e pela teoria do inimigo interno, o que, em países 
como Chile e Argentina, levou a inúmeras violações dos direi-
tos humanos para professores universitários e estudantes que 
ousaram desafiar os excessos do regime com o seu pensamento 
crítico. Na Colômbia, as Universidades também foram objeto 
de suspeita, herdando essa tipificação até hoje, especialmente 
as Universidades públicas, onde estiveram presentes alguns 
dos mais proeminentes ideólogos de grupos armados nascen-
tes que, mais tarde, tornaram-se guerrilheiros de inspiração 
marxista e maoísta.
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Em meio à turbulência e à instabilidade política da região, 
com suas crises institucionais e a fragilidade de suas democracias, 
as Universidades latino-americanas também deram um passo 
para gerar ações de solidariedade, promovendo espaços onde 
estudantes e professores se dirigiam aos bairros mais pobres e ali 
desenvolveram encontros e projetos com crianças, trabalhadores 
e mulheres chefes de família. Isso não ocorreu exclusivamente 
em ambientes urbanos, mas também no contexto da ruralidade, 
reunindo entidades governamentais locais, bem como diversos 
grupos e organizações sociais.

Mas como em qualquer instituição social, na Universidade 
também há espaço para as visões mais pragmáticas, aquelas que 
simplesmente buscam, instrumentalmente, a materialização dos 
sonhos econômicos, empresariais ou comerciais, entre outros, 
graças ao desenvolvimento técnico e tecnológico ou à posse de 
um conhecimento superior. Nesse sentido, as Universidades 
têm sido o motor da mobilidade social para gerações inteiras 
que, graças à educação, puderam se inserir no sistema e oferecer 
bem-estar econômico às suas famílias graças ao avanço social e 
ao aumento do seu poder aquisitivo.

Simultaneamente ao ensino, a investigação que as Univer-
sidades desenvolveram, nesta parte do globo, tinha características 
paradoxais. Por um lado, foi feita num ambiente de extrema 
precariedade e atraso em relação às Universidades europeias, 
norte-americanas e mesmo do bloco soviético. Isso ocorreu, em 
parte, porque o período da Guerra Fria fez com que as potências 
envolvidas investissem grandes somas de dinheiro na geração de 
conhecimento que pudesse ser utilizado como arma estratégica 
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contra o inimigo (Posner, 2005; Pinar, 2014). Por outro lado, 
embora a ciência que as Universidades conseguiram gerar pareça 
sempre atrasada em relação ao norte desenvolvido, ela tem um 
grande valor pelo fato de responder às necessidades específicas 
da região e procurar gerar soluções baseadas na gestão do conhe-
cimento a partir do reconhecimento da riqueza cultural e social 
do local. Ainda assim, há muito a fazer, dado o financiamento 
insuficiente para a ciência, a tecnologia e a inovação nos países 
em vias de desenvolvimento.

Hoje, o grande desafio que as Universidades enfrentam 
representa um poliedro de dimensões que devem ser articuladas. 
Por um lado, trata-se de repensar os processos de educação e 
formação frente aos desafios do Antropoceno e das alterações 
climáticas, o que implica uma quebra de fronteiras disciplina-
res para articular conhecimentos interdisciplinares e alcançar 
compreensões holísticas que conciliem as Ciências Sociais e as 
Ciências Naturais (GUNI, 2019), bem como uma abordagem 
mais transdisciplinar dos problemas, com a participação de di-
ferentes atores não acadêmicos.

Por outro lado, é necessária uma democratização do conhe-
cimento que permita que a ciência gerada nos espaços universi-
tários tenha um impacto maior, para além das citações científicas 
(UKRI, 2022; University of York, 2022; Unesco, 2022), o que 
implica também uma profunda transformação da “cienciometria”, 
promovendo processos de ciência aberta e “coconstruída”, com 
um alto componente de apropriação social.

Há também uma dimensão que é transversal à vida uni-
versitária e que consiste na formação de cidadãos capazes de 
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assumir o comando das variadas situações adversas que, como 
sociedade, devemos resolver – como a polarização ideológica 
no campo político, a pós-verdade e a vulnerabilidade diante das 
manipulações feitas com o uso da IA, a corrupção e a burocracia 
das instituições nas frágeis democracias latino-americanas, a 
incapacidade de resolver conflitos pacificamente e a violência 
em suas diversas expressões.

Além dessas dimensões, surge a questão econômica e os 
entraves à superação da pobreza extrema, que afeta a qualidade 
de vida de milhões de pessoas, associada à desigualdade, à falta 
de oportunidades e ao aumento das vulnerabilidades. Diante 
desse último fator, as Universidades têm o desafio de formar 
profissionais atentos a esses fenômenos, sensíveis e capazes de 
gerar transformações que fomentem o equilíbrio – o que não é 
fácil, mas é necessário.

Da mesma forma, investigadores e professores devem 
procurar novos paradigmas econômicos por meio da investigação 
e da inovação, que permitam a construção de uma sociedade em 
que o bem-estar das pessoas e o bem comum sejam privilegiados, 
enquanto a produtividade e o emprego crescem formalmente 
– fazendo tudo isso com o devido cuidado ao meio ambiente.

A experiência da Pontifícia Universidade Javeriana

A Pontifícia Universidade Javeriana (PUJ) comemorou 
400 anos de sua fundação, em 2023, e 90 anos de seu restabe-
lecimento, em 2020, após a expulsão dos Jesuítas. Desenvolve 
a sua atividade a serviço da sociedade numa perspectiva ampla, 
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orientada pelo conhecimento acadêmico, pela Pedagogia Ina-
ciana e pela Doutrina Social da Igreja. Em sua missão declara: 
“A Pontifícia Universidade Javeriana é uma instituição católica 
de Ensino Superior, fundada e dirigida pela Companhia de 
Jesus, comprometida com os princípios educativos e as diretri-
zes educacionais da entidade fundadora” (PUJ, 2013). Exerce 
a docência, a investigação e o serviço com excelência, como 
Universidade integrada a um país das regiões, com perspectiva 
global e interdisciplinar, e propõe:

•	 A formação integral de pessoas que se destaquem pela sua 
elevada qualidade humana, ética, acadêmica, profissional 
e pela sua responsabilidade social.

•	 A criação e o desenvolvimento do conhecimento e da 
cultura numa perspectiva crítica e inovadora, para a con-
cretização de uma sociedade justa, sustentável, inclusiva, 
democrática, solidária e respeitadora da dignidade humana 
(PUJ, 2013, tradução nossa).

Para a Universidade, o âmbito próprio do exercício de 
sua responsabilidade social está em suas funções substantivas 
de ensino, investigação e serviço, bem como na sua forma de gestão. 
Desde a sua fundação, sempre manteve uma orientação social e, 
como Universidade Católica, entende que sua inspiração vem do 
Evangelho, numa fé que faz justiça (Companyia de Jesús, 2017).

Recentemente, desde 2015, incorporou em seu projeto 
educativo as orientações do Papa Francisco contidas na Carta 
Encíclica Laudato Si’, entendendo que “não existem duas crises 
distintas, uma ambiental e outra social, mas uma única e comple-
xa crise socioambiental” (Laudato Si’, nº 139). Essa abordagem 
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reflete a compreensão de que as realidades ambiental e social 
não estão separadas e que, portanto, análises, entendimentos e 
soluções devem considerar as interações entre os sistemas na-
turais e os sistemas sociais.

A PUJ é compreendida, no contexto do país, como uma 
Universidade que não se limita à cidade de Bogotá, mas que volta 
seu olhar para todas as regiões da vasta geografia nacional, o que 
a levou, ao longo de sua história, a se deparar com realidades 
complexas e desafiadoras (Barbosa; García, 2021). Na verdade, 
a Colômbia é um território com imensa diversidade biológica 
e cultural, além de abundância de recursos naturais e ecossiste-
mas. No entanto, fenômenos como a violência, as violações de 
direitos humanos – por parte de diferentes grupos armados e 
do próprio Estado –, o narcotráfico, a concentração fundiária 
e a crescente desigualdade têm, historicamente, afligido o país. 
Soma-se a isso a elevada taxa de desmatamento e o predomínio 
de uma agricultura poluente. Essa combinação resulta em uma 
crise socioambiental com efeitos diferenciados entre territórios 
rurais e urbanos, entre gêneros, etnias e faixas etárias. Soma-se, 
ainda, a ausência do Estado em várias regiões e o consequente 
controle territorial por atores armados da extrema esquerda, da 
extrema direita e do crime comum.

Nesse contexto, a PUJ tem desenvolvido inúmeras ini-
ciativas voltadas à promoção da paz e da reconciliação, à gestão 
territorial, ao apoio e formação de comunidades camponesas, à 
preservação da biodiversidade, à economia circular, ao empre-
endedorismo, à gestão de recursos hídricos, à inovação social, 
ao acesso à justiça, aos serviços públicos, à saúde, à segurança 
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alimentar, à “etnoeducação”, à transformação energética, entre 
outros temas. Isso abre um imenso compasso na hora de explicar 
o que a Javeriana realiza socialmente (PUJ, 2024). Contudo, 
podem ser destacadas algumas iniciativas que sintetizam o que 
a Universidade vem desenvolvendo.

•	 Convocatória de projetos para a função substantiva 
do serviço “São Francisco Javier”: é uma iniciativa que 
começou em 2006 e que tem como objetivo colocar a 
atividade acadêmica a serviço dos grupos sociais que en-
frentam condições de vulnerabilidade social e ambiental. 
Os professores participantes deverão propor contribuições 
específicas para a resolução de problemas situados na 
sociedade que, em sua maioria, apresentam situações de 
pobreza, vulnerabilidade e marginalização. Numa pers-
pectiva de desenvolvimento corresponsável das iniciativas, 
precisamente entre os membros da comunidade educativa 
e os grupos sociais participantes, são estruturados, anual-
mente, 10 projetos sociais financiados pela Reitoria, com 
um número de 85 mil beneficiários ao longo do ano e 
mais de 120 propostas realizadas. Difere das iniciativas 
assistenciais porque o conhecimento gerado pela pesquisa 
e pelo ensino é aplicado, além de fornecer recursos ou 
materiais às comunidades, possuindo um rol variado de 
produtos de apropriação social do conhecimento.

•	 Programas sociais: algumas Faculdades assumiram a 
tarefa de coordenar programas sociais em territórios 
periféricos da cidade com populações vulneráveis, em 
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que os estudantes desenvolvem atividades de serviço a 
partir de disciplinas no modelo Aprendizagem-Serviço 
ou também com práticas sociais. Lá são implementados 
projetos nas diversas linhas de ação, que são propos-
tos com base nas necessidades identificadas em diag-
nósticos elaborados com as comunidades. Destaca-se  
a interdisciplinaridade das abordagens e como o ter-
ritório se torna articulador das diversas propostas. 
Neste momento, destacam-se os programas sociais 
PROSOFI (Faculdade de Engenharia) e Vidas Mó-
viles (Enfermagem).

•	 Projetos de Planejamento Universitário: são projetos 
alinhados aos objetivos estratégicos do planejamento 
institucional javeriano, nos quais alguns tiveram a ver 
com o atendimento às necessidades de comunidades 
ou grupos sociais. Neste momento, destacam-se dois 
em particular: “Paz e Reconciliação” e “Alimentação, 
Vida e Habitat”, ambos em território amazônico e 
com a participação, em cada um, de diversas faculda-
des por meio de ações de ensino, pesquisa e serviço. 
Esses projetos têm a particularidade em comum de 
surgirem como um compromisso universitário de apoio 
aos diálogos e posterior acordo de paz, em 2016, e à 
dinâmica do pós-conflito nestes territórios que, em 
tempos passados, ​​sofreram devido à violência provocada 
pelo conflito armado interno no país.

•	 Aprendizagem-Serviço: atualmente, existem mais de 
20 disciplinas na Universidade que se apropriaram 
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dessa metodologia. Ela combina o ensino de conte-
údos disciplinares com o atendimento às comunida-
des e grupos sociais. Além disso, o PUJ faz parte do 
Latam, convênio Uniservitate, que é uma iniciativa 
global para institucionalizar a Aprendizagem-Serviço 
em Universidades Católicas. Neste momento, existe 
uma comunidade de prática de professores e diversas 
disciplinas que estão sendo apoiadas financeiramente 
graças aos recursos do convênio. Diferentemente das 
práticas sociais, essas disciplinas não são cursadas ape-
nas ao final da Graduação, mas também no início ou 
no meio do itinerário formativo proposto pelos pro-
gramas. Algumas disciplinas estão apenas começando, 
outras estão mais adiantadas e algumas até já têm a 
possibilidade de ter maior influência no currículo. Na 
Aprendizagem-Serviço, destacam-se as atividades de 
reflexão, por se tratar de uma metodologia nascida da 
pedagogia experiencial, que ressaltam a importância 
de processar experiências com espaços reflexivos, o 
que as torna verdadeiras experiências de aprendiza-
gem. Recentemente, foi desenvolvida uma matriz de  
avaliação-diagnóstica para disciplinas de aprendizagem 
em serviço, estabelecendo indicadores definidos para 
poder catalogá-las de acordo com seu nível de progresso.

•	 Práticas sociais: a PUJ estabeleceu um período letivo 
ao final da Graduação para que os estudantes possam 
fazer um semestre social colocando em prática os co-
nhecimentos adquiridos. Nessas práticas, destacam-se 
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as desenvolvidas com as Obras Sociais da Companhia 
de Jesus, que trabalham com vítimas do conflito armado, 
comunidades empobrecidas, migrantes, associações 
camponesas, grupos indígenas, entre outras. Essas 
práticas têm a particularidade de serem financiadas 
pela própria Universidade, permitindo aos estudantes 
o acesso aos territórios mais remotos, com a tutoria e 
acompanhamento do pessoal de campo de cada uma 
das obras da Companhia de Jesus.

•	 Programa Amazônico Javeriano: historicamente, a PUJ 
teve vários projetos na região amazônica colombiana, 
que corresponde a 42% do território nacional. O Pro-
grama articula as diversas propostas de pesquisa, ensino 
ou serviço de forma a abordar o território a partir do 
diálogo do conhecimento, da transdisciplinaridade e 
do apoio aos habitantes da região em diversas vertentes 
como água, educação, saúde, biodiversidade, gestão 
territorial, paz e reconciliação, entre outras iniciativas. 
A forma como o programa foi constituído baseia-se na 
ideia de diálogo de saberes, permitindo às comunidades 
camponesas e indígenas interagirem estreitamente com 
professores, pesquisadores e estudantes javerianos. 
Neste momento, trabalha-se no estabelecimento de 
alianças com Universidades do território, bem como 
com centros de pesquisa, organismos de cooperação 
internacional e diversas redes focadas na Amazônia.

•	 Clínicas: atualmente, a Universidade conta com nove 
clínicas, em diferentes disciplinas como Psicologia, 
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Ciências Jurídicas ou Ciências Econômicas, entre ou-
tras. Elas oferecem aconselhamento e apoio a pessoas 
que não podem pagar por serviços profissionais. Estes 
espaços são estratégicos ao nível da formação, pois 
os estudantes conectam-se aplicando os seus conhe-
cimentos em casos reais, adquirindo e aperfeiçoando 
as suas competências profissionais, ao mesmo tempo 
que crescem no seu compromisso social.

•	 Unidade de Apropriação Social do Conhecimento 
(ASC): a Universidade constituiu um modelo de go-
vernança da ASC, que articula a Vice-Reitoria de 
Investigação, as Faculdades e o Gabinete de Promoção 
da Responsabilidade Social Universitária. É uma estra-
tégia para apoiar, acompanhar e facilitar a investigação 
realizada na PUJ para ter impacto na sociedade para 
além do acadêmico, em esferas da vida pública como 
a econômica, a política, a cultural, a ambiental ou a 
social. Estes impactos podem ocorrer por meio da “co-
construção” dos projetos com comunidades ou partes 
interessadas vulneráveis, bem como da transferência 
de conhecimento e inovação.

•	 Voluntariado: a PUJ tem seus programas de voluntariado 
coordenados pelo Centro Pastoral. Os jovens realizam 
um percurso formativo, destinam tempo e recursos para 
se deslocarem a territórios remotos e, ali também, pos-
sam prestar serviço a partir do projeto “Missão País”. 
Insistimos na leitura das necessidades da população, 
estruturando esforços de intervenção e apoio.
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•	 Pesquisa aplicada: a Universidade destina recursos 
para apoiar projetos de pesquisa que tenham impacto 
social. Destaca-se a chamada Laudato Si’, que apoia 
projetos que contribuem para a ecologia integral; o 
apelo ao apoio à missão das Obras da Companhia de 
Jesus, que trabalham com migrantes, comunidades 
camponesas, vítimas de conflitos armados, populações 
vulneráveis, organizações sociais, conselhos indíge-
nas, crianças e jovens em situação de pobreza etc.; a 
convocação de projetos interdisciplinares, em que se 
dá atenção a problemas que envolvem a participação 
de diversas disciplinas; e a chamada pelos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que é feita 
em parceria com outras duas Universidades privadas 
e que busca gerar alternativas para alcançar os ODS.
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NOSSO CÂMPUS É A CIDADE: 
a E xtensão da Universidade Católica 
de Pernambuco

João Elton de Jesus1

Introdução

A criação da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap) 
se deu a partir dos sonhos de pessoas que acreditavam na educação 
como um importante instrumento para a formação de estudantes 
que, a partir dos princípios cristãos, pudesse contribuir com o de-
senvolvimento integral da sociedade, principalmente do Nordeste 
brasileiro, região do país historicamente rica e tradicionalmente 
próspera, mas vítima das desigualdades e centralizações do poder e 
da riqueza que assolam o país desde a sua ocupação pelos europeus.

Desde a fundação da Faculdade de Direito do Recife (com 
sede em Olinda) e de São Paulo, sendo essas as duas primeiras 
faculdades de nosso país, oficializadas em 11 de agosto de 1827, 
foi crescendo o desejo da criação de uma instituição de ensino 
católica no Nordeste, de maneira que Dom Luiz Raimundo da 
Silva Brito, então Arcebispo de Olinda e Recife, declarava já 
em 1912, que “[...] desde que bispo eleito de Pernambuco, para 
aqui cheguei, compreendi imediatamente que o Recife seria em 

1	 Doutor em Psicologia. Assessor de Extensão Universitária da Universidade Católica de 
Pernambuco. E-mail: joao.elton@unicap.br.
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curto espaço de tempo, o centro de atração dos educandos do 
Norte” (Pereira, 1983, p. 13).

Dom Leme, levando em consideração os anseios de seu 
antecessor e a conhecida tradição dos jesuítas no Apostolado 
da Educação, vendeu o Palácio da Soledade, antiga residência 
episcopal, à Companhia de Jesus para que essa Ordem pudesse 
atuar na formação integral de jovens cristãos, de maneira que ali, 
instalou-se primeiramente o Colégio Nobrega, fundado em 1917.

Devido ao grande número de estudantes formados e, em 
consonância com a Igreja no Brasil, que incentivava cada vez 
mais a formação católica da população, o jesuíta Pe. Antônio 
dos Santos Abranches (SJ) oficializou, em 1943, a criação da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Manoel da Nóbrega. 
A partir da criação dessa Faculdade, seguiu-se uma jornada, com 
a agregação de outras instituições da cidade, que culminou 
com a criação da Universidade Católica de Pernambuco, forma-
lizada em 27 de setembro de 1951.

Para Cabral (2009), a “Universidade Católica de Pernam-
buco não nasceu de um decreto governamental: ela é fruto de 
um projeto educativo da Igreja e da Companhia de Jesus que 
entusiasmou os que a sonharam outrora, conduziram-na durante 
décadas e a compõem atualmente”. Assim, considera-se como 
data fundadora da Unicap, o ano de criação da Faculdade de 
Filosofia, em 1943, resguardando, então, os esforços e os sonhos 
buscados e conquistados nesses mais de 80 anos de história.

Embora tenha vivenciado diversos desafios, entre eles 
a intervenção dos governos ditatoriais e as diversas crises de-
mocráticas, econômicas, culturais e socioambientais ocorridas 
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nas últimas décadas, atualmente, a Unicap se caracteriza como 
uma das principais Universidades do Norte e Nordeste do país, 
contando com milhares de estudantes matriculados em dezenas 
de cursos de Graduação, vinculados às Escolas de Ciências Jurí-
dicas, de Comunicação, de Educação e Humanidades, de Gestão, 
Economia e Política, de Saúde e Ciências da Vida e a Escola 
Unicap ICAM-TECH. Ademais, conta com uma importante 
estrutura de programas de Pós-Graduação, Strictu e Lato Sensu, 
bem como a Católica Business School, sua Escola de Negócios.

Ainda que seja conhecida pela qualidade de sua formação, 
tendo em vista que a maioria dos seus cursos de Graduação pos-
suem nota máxima nas avaliações do Ministério da Educação, e 
compreenda as necessidades de formação de profissionais para 
o mercado de trabalho, cada vez mais exigente, a Unicap traz 
como princípio e fundamento de sua educação a busca pela 
formação integral dos seus estudantes, assumindo as orientações 
da educação jesuíta, tal como Pe. Kovenbach, Superior Geral da 
Companhia de Jesus entre anos de 1983 e 2008, defende:

A Companhia de Jesus sempre procurou imbuir seus estu-
dantes de valores que transcendem o intuito de conseguir 
dinheiro, fama e êxito. Queremos formar diplomados que 
sejam líderes, preocupados com a sociedade e o mundo 
em que vivem, desejosos de eliminar do mundo a fome 
e o conflito, sensíveis à necessidade de uma distribuição 
mais equitativa dos dons da prodigalidade divina, ansiosos 
por suprimir toda a discriminação sexual e social, e por 
compartilhar com os demais a sua fé e amor a Cristo; em 
suma queremos que nossos diplomados sejam líderes no 
serviço (Kolvenback, 1991, p. 8).
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É nesse sentido, pois, que a Unicap busca colaborar na 
formação de pessoas competentes, conscientes, compassivas e 
comprometidas com o bem comum, assumindo sua missão ins-
titucional de preservar, elaborar e transmitir o conhecimento, 
de modo a “formar seres humanos capazes de desempenhar 
uma atitude construtiva e contribuir para a transformação 
de sua comunidade, do país e do mundo, inspirados nos valores do 
humanismo cristão e na tradição jesuíta” (Unicap, 2023, p. 27). 
Por isso, traz em sua “Carta de Princípios” as seguintes premissas, 
buscando ser uma Universidade:

•	 Inspirada na visão cristã do mundo e do ser humano, 
em que defende a sua essência inspirada na sua visão 
cristã do mundo e do ser humano a partir de uma 
concepção humanista que coloca a “pessoa humana 
acima de qualquer técnica ou mecanismo social que 
afasta do sentido ético de toda ação produzida pelos 
seres humanos em sociedade” (Unicap, 2024a).

•	 Baseada na tradição da Companhia de Jesus, que, mar-
cada pelo humanismo, “acolhe, sem discriminação, 
toda a diversidade de culturas, de raças, de classe e de 
gênero, e reclama igual reconhecimento e direito para 
todas as pessoas humanas” assumindo assim a missão 
dos jesuítas de “serviço de fé e promoção da justiça” 
(Unicap, 2024a) por meio de um diálogo cultural, 
multilateral e polissêmico.

•	 Nordestina, assume como seu DNA os princípios dessa 
região, não estando “somente situada no Nordeste: 
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[mas] voltada para ele: - para sua problemática socio-
econômica caracterizada por tantas distorções; - para 
sua riqueza, cultura e valores éticos de sua população” 
(Unicap, 2024a).

Dessa maneira, além da constante busca pela qualidade 
acadêmica, a Unicap compreende que a transmissão de conhe-
cimentos deve estar alinhada a uma transformação social, que 
busca a justiça e a dignidade para todos e todas, trazendo em 
seus princípios e em sua constituição formal, a característica de 
ser uma Universidade comunitária.

Sendo uma Universidade comunitária vinculada à Associação 
Brasileira das Instituições Comunitárias de Educação Superior 
(Abruc), a Unicap, mantida pela sociedade civil, reinveste a sua 
arrecadação em melhorias na atividade educacional no oferecimento 
de centenas de bolsas para pessoas em situação de vulnerabilidade 
e na oferta de diversos serviços, ações sociais e educacionais.

Dessa maneira, unindo as raízes nordestinas, os princípios 
e valores do humanismo cristão e a sua missão comunitária, a 
Unicap se caracteriza como uma “instituição não se feche nem 
se reduza a seus interesses objetivos particulares, mas se abra 
para o outro; que aceite a diversidade e a acolha, não como uma 
ameaça à sua identidade, e sim como oportunidade de cresci-
mento e de plena realização” (Unicap, 2024a).

É nesse sentido que a missão da Unicap é focada nas pes-
soas, na transformação social e na busca por um mundo melhor, 
mais equitativo e justo, de maneira a compreender o seu câmpus 
não somente dentro dos muros e edifícios que compõem sua es-
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trutura física, mas assumir efetivamente o lema que adotou para 
toda a sua comunidade acadêmica “Nosso câmpus é a cidade”.

Extensão Universitária na Unicap

Juntamente com o ensino e com a pesquisa, a Extensão 
Universitária da Unicap faz parte dos três grandes pilares da 
Educação Superior e do modo de ser da Unicap. Em seus mais de 
80 anos, as ações de professores e estudantes da “Católica”, junto 
e com as comunidades populares, já se destacava na sociedade, 
tal como a Clínica Escola de Psicologia, considerada a primeira 
do Nordeste, criada em 1964; a Astep que, desde 1974, atua na 
assessoria jurídica para populações em situação de vulnerabilidade 
e o Museu de Arqueologia, fundado em 1987, frequentado por 
milhares de pessoas e estudantes de escolas públicas e privadas.

Ademais, a Unicap, a partir de sua missão Católica, sem-
pre foi espaço de apoio à Arquidiocese de Olinda e Recife, bem 
como a outras dioceses, principalmente do interior Pernambu-
cano, na formação de leigos e leigas nas temáticas filosóficas, 
políticas e teológicas. Nesse escopo, destaca-se a boa relação e 
a inspiração que a Universidade teve com Dom Helder Câmara, 
a ponto de conceder a ele o título de Doutor Honoris Causa, em 
1986, e receber dele a missão de criação de uma disciplina de 
justiça, que atualmente se concretiza por meio da Cátedra Unicap 
de Direitos Humanos Dom Helder Camara, que atua em ações de 
pesquisa e Extensão sobre direitos humanos.

 Atualmente, a Extensão da Unicap está vinculada à Pró-
-Reitoria Comunitária e de Extensão, por meio de uma assessoria 
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que busca articular e incentivar as ações extensionistas em todas 
as escolas e departamentos da Universidade. A Unicap entende 
a Extensão como uma prática acadêmica e social que atua como 
mediadora entre a Instituição Universitária e a comunidade.

Desta maneira, a Extensão na Unicap desempenha um 
papel crucial como princípio ético no ensino, uma vez que, ao 
procurar formar indivíduos que estejam comprometidos com o 
serviço à sociedade, possibilita a aprendizagem da convivência 
harmoniosa, facilitando a construção de valores éticos a partir 
e dentro das relações sociais e interpessoais. Ademais, contribui 
com a pesquisa “possibilitando que nas relações com a sociedade, 
o procedimento investigativo construa opções sociopolíticas, 
superando os riscos da pseudoneutralidade, além de contribuir 
na formação de seres humanos que se coloquem a serviço da 
sociedade” (Unicap, 2022, p. 10).

Desta maneira, a Unicap compreende a Extensão Univer-
sitária como um meio de criar pontes e troca de saberes entre a 
Universidade e a sociedade em um

[...] constante processo de co-criação, co-laboração, co-
-desenvolvimento para que juntos, uns aprendendo com os 
outros, todos partilhando seus dons e conhecimentos, suas 
experiências e habilidades, possamos construir um mundo 
melhor para todos e todas, principalmente aquelas pessoas 
que se encontram em maior vulnerabilidade socioambiental 
(Unicap, 2022, p. 7).

A partir das orientações da Política Nacional de Exten-
são, fomentada pelo FORPROEX, e que traz as diretrizes para 
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as atividades extensionistas, como Interação Dialógica, Inter-
disciplinaridade e Interprofissionalidade, Indissociabilidade 
Ensino-Pesquisa-Extensão, Impacto na Formação do Estudante e 
Impacto e Transformação Social (FORPROEX, 2012), a Unicap 
organizou a sua Extensão em grandes Programas Institucionais, 
que “têm o objetivo de articular entre os vários cursos, depar-
tamentos e escolas da Unicap, iniciativas de Extensão de uma 
forma mais sinérgica, interdisciplinar e articulada” (Unicap, 
2022, p. 22). São eles:

•	 Unicap + Educação Inclusiva e Transformadora: 
contribui para a formação de pessoas em vulnerabili-
dade social, enfocando acesso à cultura, educação de 
qualidade e preparação para o mercado de trabalho. 
Também capacita professores e estudantes da rede 
pública e apoia organizações do terceiro setor.

•	 DHN – Direitos Humanos e da Natureza: promove 
ações para efetivar políticas públicas, informar sobre 
direitos humanos e preservar a natureza, especial-
mente em comunidades vulneráveis, considerando a 
necessidade de leis de proteção ambiental.

•	 Unicap Vida – Saúde, Qualidade de Vida e Bem-estar: 
foca na prevenção e promoção da saúde, qualidade 
de vida e bem-estar, principalmente para populações 
vulneráveis com acesso limitado aos serviços de saúde.

•	 Unicap TIC – Tecnologia, Inovação e Comunicação: 
desenvolve ações para capacitar em inclusão digital 
e promover soluções inovadoras para desafios con-
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temporâneos, especialmente em tecnologia, inovação 
e comunicação.

•	 Unicap DISA – Desenvolvimento Integral Socioam-
biental: oferece iniciativas de desenvolvimento inte-
gral da sociedade, baseadas em princípios de ecologia 
integral e objetivos de desenvolvimento sustentável 
da ONU, em colaboração com as comunidades para 
enfrentar desafios socioambientais.

A Unicap, com o objetivo de se destacar como uma refe-
rência em Extensão Universitária no Brasil, tem desenvolvido 
uma variedade de recursos de Extensão por meio de seus cursos, 
cátedras e departamentos, para facilitar a realização de diferen-
tes formas de Extensão Universitária. Esses recursos incluem 
clínicas que atendem às demandas do público externo, como as 
da área de Saúde, Psicologia, Fonoaudiologia, Fisioterapia etc.

Também compõem os recursos de Extensão: os labora-
tórios de comunicação, tecnologia e inovação como Agência 
Experimental, Unilab, Combogó; e o Laboratório de Inovação, 
Criatividade e Empreendedorismo da Unicap – LICEU, Labo-
ratório de Inovação para Mudanças Climáticas e Sustentabili-
dade – LIMCS e Laboratório de Paisagens Culturais integrado 
ao humaniLAB.

Um dos grandes articuladores da Extensão na Unicap é o 
Instituto Humanitas, que tem como objetivo principal “estabelecer 
um espaço de reflexão nas fronteiras do conhecimento e ser um 
canal aberto no diálogo com a cultura e a sociedade” (Unicap, 
2024b). A partir de uma metodologia que envolve compreender 
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a realidade, responsabilizar-se por ela e nela intervir, o Instituto 
atua em seis polos temáticos: 1) Teologia, Ciência e Cultura; 2) 
Mercado, Pobreza e Desigualdades; 3) Ecologia, Desenvolvimen-
to e Sociedade Sustentável; 4) Gênero, Diversidade e questão 
Étnico-Racial; 5) Democracia, Sociedade e Políticas Públicas; 
6) Espiritualidade Inaciana, Acompanhamento e Serviço da Fé.

Por fim, a Unicap, todos os anos, realiza alguns eventos 
que enfatizam a importância da Extensão e da relação com a 
comunidade. Além da Jornada Unicap de Extensão e Comuni-
dade, há mais de 20 anos, realiza-se a “Semana de Integração 
Unicap+ Sociedade”, que objetiva favorecer a “troca entre os 
saberes acadêmico e popular, por meio da promoção de um 
espaço amplo para apresentações culturais e artísticas, debates 
sobre produção de conhecimento e diálogo entre vários setores 
das sociedades local, nacional e internacional” (Unicap, 2024c).

Com a junção de sonhos, forças e recursos humanos, tec-
nológicos e materiais, a Extensão Universitária da Unicap emerge 
como um elemento central na vida e na missão da Universidade 
e de sua comunidade. Junto ao ensino e à pesquisa, forma um 
tripé essencial no qual os conhecimentos se convertem em ações 
concretas, proporcionando oportunidades de aprendizado e ini-
ciativas transformadoras.

Metodologia de Aprendizagem e Serviço 
aplicada à Extensão Universitária

Em sua busca constante por melhorias na qualidade dos 
serviços e das atividades desenvolvidas no âmbito acadêmico, a 
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Unicap constantemente tem buscado novas formas e metodo-
logias para atualizar o seu fazer, de acordo com as necessidades 
e contextos atuais, seja no ensino, na pesquisa ou na Extensão.

Incentivados pela resolução do Ministério da Educação, 
por meio do Conselho Nacional da Educação, que oficializa a 
Extensão como componente curricular, devendo esta compor 
no mínimo 10% da carga horária dos cursos de Graduação 
(Brasil, 2018), a Unicap buscou meios de que o bem-vindo 
aumento do número de iniciativas extensionistas fosse acom-
panhado de atividades de qualidade, que beneficiariam tanto a 
estudantes, quanto a comunidade, formando assim uma aliança 
em que, além de números, o impacto acadêmico e social fosse 
realmente efetivado.

Foi nesse escopo que, a partir de uma iniciativa promovida 
pelo Centro Latino-Americano de Aprendizagem e Serviço So-
lidário (CLAYSS), com o apoio da Federação Internacional de 
Universidades Católicas (FIUC), a Unicap foi escolhida, dentro 
de um grupo seleto de 20 Instituições Católicas de Ensino Su-
perior em todo o mundo, a participar do Programa Uniservitate.

O Programa Uniservitate tem o objetivo de “gerar uma 
mudança sistémica nas Instituições Superior Católicas através da 
Aprendizagem-Serviço para ajudá-las a cumprir a sua missão de 
oferecer uma educação integral às novas gerações e envolvê-las 
num compromisso ativo com os desafios atuais” (Universitate, 
2024). Dessa maneira, acompanhados pela Universidade Católica 
do Chile, uma das instituições mais renomadas do mundo na 
metodologia de Aprendizagem e Serviço, a Unicap, desde 2021, 
foi se apropriando dessa metodologia e incorporando-a no seu 
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modo de fazer Extensão Universitária, buscando, assim, garantir 
ainda mais qualidade às iniciativas extensionistas.

Em suma, a metodologia de Aprendizagem e Serviço (A+S), 
tal como afirma Andrew Furco (1999, p. 14), é a “integração 
de atividades de serviço à comunidade no currículo acadêmico, 
onde os estudantes utilizam os conteúdos e ferramentas acadê-
micas em atenção às necessidades reais da comunidade”. Nesse 
escopo, as iniciativas de Extensão com A+S devem trazer as 
seguintes características:

•	 Responder a uma necessidade real da sociedade: impli-
ca um levantamento e compreensão de tal necessidade 
com a comunidade ou organização com a qual funciona.

•	 Integração de objetivos curriculares e de serviço: pro-
porciona a vinculação entre a aprendizagem acadêmica 
e a atividade prática com impacto socioambiental.

•	 Protagonismo dos estudantes: assumem responsa-
bilidades e compromissos com a sociedade, com seus 
pares e com a Universidade.

•	 Parceria entre comunidade e Universidade: contri-
buição e benefício mútuo, construir redes para médio 
e longo prazo.

•	 Professor como guia e facilitador: a equipe docente 
atua como acompanhante e orientador do processo 
de aprendizagem e de trabalhar com a comunidade.

•	 Tempo para reflexão: pensar sobre o fazer e como 
esse fazer impacta o ser, o projeto de vida pessoal e o 
contexto em que estamos inseridos.
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Vale destacar a importância da reflexão nessa metodologia, 
pois em um mundo cada vez mais “fazedor de coisas”, as ativi-
dades extensionistas podem cair em um ativismo e não permitir 
aos estudantes que compreendam as causas, consequências e 
aspectos sociais, políticos e econômicos que envolvem as ações 
com a comunidade. Ademais, a atividade extensionista, além do 
aspecto intelectual e técnico, pode ser uma importante ferramenta 
para que o estudante reflita sobre si mesmo, sobre seus valores, 
suas práticas e sua relação consigo, com o outro e com o mundo.

Dessa maneira, a reflexão se destina a formar pessoas 
críticas e objetivas, de maneira que os estudantes possam colo-
car seus pensamentos em palavras, ordená-los e materializá-los, 
permitindo a compreensão intelectual e afetiva, a partir da Ex-
tensão com A+S. É uma possibilidade de olhar para o processo e 
aprender com ele naquilo que toca as mãos, a cabeça e o coração, 
tal como afirma Papa Francisco (2021).

A reflexão se torna efetiva, quando é capaz de mobilizar 
os estudantes e fazê-los aprender de forma contextualizada e 
significativa, problematizando sua própria experiência de ser-
viço. É por isso que uma estratégia de reflexão deve centrar-se 
nas experiências vivenciadas, nas suas dificuldades, perguntas 
e desafios, bem como ações, pensamentos, teorias e emoções 
resultante do projeto de serviço.

Dessa maneira, após uma série de formações de profes-
sores e estruturação de sistemas e modos de registros e con-
troles da Extensão, a metodologia de Aprendizagem e Servi-
ço passou a fazer parte da concepção, planejamento, execução, 
reflexão e avaliação das iniciativas extensionistas de toda a  
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Universidade Católica de Pernambuco e tem gerado muitos 
frutos positivos.

Com o apoio financeiro recebido pelo Programa Univer-
sitate, foi possível abrir editais internos para que professores e 
estudantes pudessem receber subsídios econômicos para compra 
de materiais e insumos necessários para a realização de atividades 
extensionistas com A+S. Em dois chamados realizados, mais 
de 50 projetos foram contemplados, beneficiando centenas de 
estudantes e milhares de pessoas da comunidade.

A partir das experiências positivas da Extensão com a 
metodologia de Aprendizagem e Serviço, a Unicap tem publicado 
semestralmente e-books com relatos de experiências extensio-
nistas. Duas edições foram publicadas em 2023: uma memória 
das ações da Universidade no âmbito da Extensão realizadas 
durante a pandemia, intitulada A Extensão universitária da Uni-
cap em tempos de pandemia; e uma publicação com iniciativas da 
Escola de Saúde e Ciências da Vida: A Extensão Universitária 
da Unicap na promoção da saúde.

Em 2023, foi realizada a 1ª Jornada Unicap de Extensão 
e Comunidade, em que mais de 40 projetos de Extensão fo-
ram apresentados, inspirados na metodologia de Aprendizado 
e Serviço, mostrando a qualidade e a capacidade da união dos 
saberes acadêmicos por meio dos estudantes e professores, e os 
saberes da comunidade na construção de um mundo melhor e 
mais justo para todos.

Ainda em 2023, a Unicap, buscando uma maior relação 
com a sociedade, seja com comunidades em situação de vul-
nerabilidade, seja com o poder público, ou mesmo empresas e 
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associações da sociedade civil, lançou a plataforma UNIMPACT, 
com o objetivo de “construir pontes entre o mundo acadêmico 
e a sociedade na busca de soluções colaborativas de Impacto 
Socioambiental” (Unicap, 2023).

Nessa plataforma, a Universidade recebe demandas reais 
da sociedade e, após alinhamentos com o solicitante, tem a pos-
sibilidade de desenvolver projetos de Extensão que possam ao 
mesmo tempo colaborar na solução do problema apresentado e 
agregar conhecimentos e competências técnicas e humanas na 
formação dos estudantes. Para Pe. Pedro Rubens Ferreira, SJ, 
atual Reitor da Unicap, com a Unimpact, a Universidade “coloca 
à disposição o conhecimento e experiência de quase 10.000 estu-
dantes e docentes para criar e desenvolver projetos que possam 
realmente fazer a diferença na vida das pessoas” (Unicap, 2024d)

Dessa maneira, a Unicap vai buscando se atualizar nas 
mais modernas e efetivas metodologias buscando assim garantir 
a qualidade na formação integral dos estudantes e nos serviços e 
atividades construídos com a comunidade, efetivando, portanto, 
a sua missão comunitária e a sua missão de formação integral e 
humana de homens e mulheres para e com os demais.

Considerações finais

O sonho de criar uma Universidade Católica na região 
Nordeste não teria sido pleno sem que essa assumisse a missão 
de buscar uma formação integral, humanista e cristã, alinhada à 
transformação socioambiental do local onde está inserida. Nesse 
sentido, após 80 anos de sua criação, a Unicap pode sentir-se 
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orgulhosa de seguir em frente com seu objetivo e a Extensão apa-
rece como princípio e fundamento da busca por um mundo melhor 
para todos e todas.

A Extensão na Unicap não é somente um pilar que compõe 
a Educação Superior, ou uma estrutura obrigatória para cumprir 
as orientações da legislação. A Extensão é assumida como parte 
integrante da Universidade e como ferramenta de efetivação de 
sua missão institucional, criando pontes entre o mundo acadêmico 
e a sociedade, como forma de valorização de saberes científicos e 
saberes populares.

Assim, tendo em vista a importância da Extensão, são ne-
cessários investimentos, seja na formação dos professores, seja nas 
estruturas e condições para a realização das práticas, seja na relação e 
construção coletiva com os parceiros da comunidade. Nesse sentido, 
efetivar uma Política e uma metodologia se torna de crucial impor-
tância, e a Pedagogia de Aprendizagem e Serviço tem mostrado 
uma ferramenta de apoio nessa busca por qualidade e impacto nas 
ações extensionistas realizadas pela Unicap.

Obviamente, há muito por se melhorar e muito a se buscar. O 
fato de viver um processo de constante avaliação e implantação de 
melhorias internas para a realização de uma Extensão de qualidade 
deve estar atrelado a uma constante busca por políticas públicas que 
disponibilizem recursos para a Extensão, seja no desenvolvimento 
de projetos, seja no oferecimento de bolsas, principalmente para 
estudantes em situação de vulnerabilidade. Contudo, apesar dos 
desafios, muito deve ser festejado pelas conquistas da Extensão 
no Ensino Universitário do Brasil, que cada vez mais tem dado 
destaque para esse importante pilar da Educação Superior.
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Mas tal como já afirmou Paulo Freire (1983), Patrono da 
Educação, e autor de um dos textos mais importantes sobre Ex-
tensão: Extensão ou comunicação, a Extensão Universitária deve ser 
feita com diálogo, com respeito e com a certeza de que todos são 
importantes nesse processo e que todos podem contribuir para o 
seu sucesso, que nada mais é do que a busca por uma sociedade 
melhor e mais justa. É nesse sentido, então, que a Unicap assume 
a Extensão e a coloca como centro de seu lema “Nosso câmpus 
é a cidade”.
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PROJETO COMUNITÁRIO: 
experência de solidariedade da PUCPR

Débora Ester Feola Bana1

Cada vez mais, tem-se identificado a necessidade e a rele-
vância de incluir práticas de solidariedade como parte do cenário 
pedagógico de diversas instituições educacionais de Ensino Su-
perior, visto que a visão de integralidade entre biológico, social, 
psicológico e espiritual depende, sobretudo, do desenvolvimento 
da consciência solidária por partes dos seres humanos.

A discussão da solidariedade por Rorty (1994) traz uma 
reflexão importante sobre o conhecimento, sendo que, se este 
for exclusivamente teórico, impossibilita nosso agir para nos 
questionarmos como melhorar a situação em que nos encon-
tramos, por isso também a importância do pragmatismo para 
melhoramento das condições concretas em que vivemos.

A solidariedade é um valor que precisa ser exercitado 
continuamente, pois, numa sociedade marcada por desigualda-
des sociais e ações cada vez mais individualistas, é fundamental 
insistir na importância de um agir voltado para o bem comum e 
responsabilidade coletiva para o enfrentamento desses desafios.

A atual sociedade necessita que olhemos mais para o cole-
tivo e que possamos estabelecer relações éticas e mais humanas. 

1	 Mestra em Bioética. Coordenadora do Núcleo de Projetos Comunitários da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná (PUCPR). E-mail: debora.feola@pucpr.br.
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Nesse sentido, a Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR), que preza por uma educação orientada pelos princípios 
éticos, cristãos e maristas, busca em suas práticas manifestar tais 
valores no que se refere à educação para a solidariedade.

Assmann (2000) afirma que há necessidade de um salto 
ético por meio da conversão de valores éticos predominantes 
em nossa sociedade, para que a cultura da solidariedade possa 
efetivamente propagar-se. Nesse sentido, a proposta e os valo-
res maristas são identificados como ações que desenvolvem a 
capacidade de escutar, ensinar e aprender, pois os frutos dessas 
práticas permitem o diálogo entre ciência e sociedade, possi-
bilitando integração e aproximação da Universidade com o seu 
meio social, entre outras relações individuais e coletivas.

Para Incerti et al. (2017, p. 19), “os contextos de Educação 
Superior nos tornam indivíduos de fronteiras que atuam entre 
a tradição e a inovação, entre as ciências humanas e tecnologia, 
no enclave de diferentes gerações de pessoas e conhecimento”. 
Nessa perspectiva, a Educação Superior deve proporcionar aos 
estudantes oportunidades de aprender a partir de experiências 
e de refletir sobre suas ações de como ser no mundo.

Em resposta às necessidades da sociedade contemporânea, 
os currículos dos cursos de Graduação da PUCPR foram plane-
jados para desenvolver competências, e, para isso, os processos de 
aprendizagem precisaram ser inovados, repensando os métodos 
tradicionais de sala de aula, de modo que haja não apenas repasse 
de conteúdo, mas que, sobretudo, coloquem-se desafios autênticos 
aos discentes para potencializar a aprendizagem em favor dos pro-
cessos de análise, criatividade e empatia nas tomadas de decisão.
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Boff (1999) já alertava para a emergência de um novo pa-
radigma civilizacional que possibilitasse disseminar a construção 
de formas relacionais mais humanas e solidárias, cabendo, nesse 
sentido, à educação mobilizar pessoas em favor dessa mudança. 
Na mesma linha de raciocínio, destaca-se o olhar atento do 
emérito Reitor da PUCPR para uma educação de qualidade e 
preocupada com os sinais dos tempos, ao afirmar que:

As exigências ditadas pelas condições de vida da sociedade 
neste desafiante início de século e seu impacto sobre a vida 
das pessoas, os novos valores sociais e individuais, tudo 
está a exigir cidadãos com formação de planta progressiva 
e apropriada para se realizarem em novos tempos ( Juliatto, 
2010, p. 57).

Entre muitas práticas relacionadas à formação cidadã dos 
acadêmicos, a Universidade criou o Eixo de Formação Huma-
na, que é realizado por meio de componentes curriculares na 
Graduação da PUCPR. As disciplinas são: Filosofia, Teologia, 
e Sociedade e Ética. Já na condição de componente curricular 
extensionista, há o Projeto Comunitário.

Essas disciplinas estabelecem as relações do ser humano 
com o social, biológico, tecnológico e transcendente. O obje-
tivo é que, além da formação técnica, a Universidade também 
se comprometa com uma formação humana e cidadã, a fim de 
desenvolver a formação integral de seus estudantes. Para tanto, 
faz-se necessária a prática dos princípios da autonomia, dedica-
ção, cooperação, honestidade e senso crítico, valores escolhidos 
pela Universidade para orientar a vida do estudante.
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Nesse sentido, a formação humana na PUCPR, além de ser 
uma prática pedagógica, a partir da reflexão, ensino e produção 
do conhecimento, também tem a missão de iluminar as ações e 
as decisões comprometidas com o agir humano na solidariedade, 
no respeito à dignidade das pessoas e no mundo à nossa volta.

A prática do Projeto Comunitário

Desde 2002, o Projeto Pedagógico Institucional da PUCPR 
conta o Projeto Comunitário como componente curricular na 
matriz de todos os cursos de Graduação. Integrada à formação 
humana dos estudantes, a vivência de solidariedade denominada 
Projeto Comunitário é realizada por meio de prática vivencial 
de uma ação social em contextos sociais vulnerados.

A proposta congrega uma ampla rede de parcerias, sem 
fins lucrativos, tais como: instituições públicas e organizações da 
sociedade civil, com diferentes áreas de atuação e atendimentos 
a diversos públicos. As parcerias promovem espaços de apren-
dizagem aos estudantes que fortalecem fortemente o trabalho 
das instituições, possibilitando ampliar a rede de atendimento 
aos seus beneficiários e contribuir fortemente com as demandas 
sociais emergentes da sociedade.

Dessa forma, a Universidade coloca-se a serviço da so-
ciedade, propiciando um processo educativo de solidariedade 
vivencial a partir de demandas reais e emergentes, ao mesmo 
tempo, potencializando o trabalho desempenhado pela rede de 
parcerias, que consequentemente está em contato direto com 
várias frentes de atendimento aos mais vulneráveis.
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A vivência acontece a partir de um percurso formativo 
por meio de metodologias ativas e que ampliam no estudante 
de Graduação o seu potencial crítico-reflexivo sobre questões 
sociais e ambientais a partir de vivências em diferentes contextos.

Nesse percurso, os estudantes têm momentos formativos e 
avaliativos, no entanto, a maior parte das atividades estão relacio-
nadas à prática. Dessa forma, das 30 horas de Projeto Comunitário, 
26 são vivenciais.

Figura 1 – Etapas do Projeto Comunitário

2. Realização da Ação Social

Vivência de solidariedade com 
o público/área e instituição 
parceira, conforme a escolha de 
cada estudante.

4. Processo avaliativo para 
Certificação de Competência 
Identitária

•	 Estudante faz autoavaliação
•	 Instituições parceiras avaliam 

estudantes
•	 Professores avaliam o relató-

rio síntese.

3. Produção de 
Relatório Síntese

Processo de reflexão crítica 
da experiência, embasado nos 
conhecimentos adquiridos nas 
disciplinas de Filosofia, Ética e 
Teologia e Sociedade.

1. Etapa de Preparação

Sensibilização quanto 
às vulnerabilidades 
socioambientais, motivação e 
orientações para a ação social.

Fonte: Núcleo de Projetos Comunitários da PUCPR (2023).

Dessa forma, o caráter interdisciplinar e extensionista 
da vivência oportuniza aos estudantes uma visão que vai além da 
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teoria, levando-os a se colocarem como agentes de transforma-
ção, construindo laços e pontes por meio de projetos reais com 
pessoas de diversos contextos sociais.

A prática do Projeto Comunitário visa oportunizar aos estu-
dantes sensibilização quanto aos problemas sociais contemporâneos 
de modo que, a partir da ação social, revejam valores sociais e coletivos 
e mobilizem-se a partir de práticas de responsabilidade, espírito de 
colaboração e senso de coletividade diante da crise civilizatória que 
se desenvolve no mundo contemporâneo. A proposta pedagógica 
converge com a ideia de educação de Assmann (2017), no sentido 
de que se deve contribuir para recriar, resgatar e revalorizar a sen-
sibilidade social e o desejo do reconhecimento recíproco.

A aposta da Universidade nesse formato de educação é 
de que, com a experiência, os estudantes sejam capazes de novos 
olhares e o seu repertório de cidadania seja ampliado. Assim, em 
sua futura atuação profissional, os graduados serão capazes de 
refletir e agir com sensibilidade humana frente aos cotidianos 
dilemas éticos enfrentados em nossa sociedade.

Avaliação dos resultados

O Projeto Comunitário já passa de duas décadas de exis-
tência e tem demonstrado o quão necessário e importante é 
estar presente no processo formativo dos estudantes. Trata-se, 
portanto, de uma proposta consolidada dentro e fora da Uni-
versidade, uma vez que, a cada semestre, cerca de 30 mil pessoas 
são beneficiadas por meio das ações ofertadas em parcerias com 
uma rede de aproximadamente 100 instituições.
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A proposta tem apresentado excelentes resultados ao longo 
desses anos de existência, tanto nas avaliações feitas pelos estudantes 
que passam pela experiência quanto no apoio empregado no enfren-
tamento de diversas demandas sociais emergentes em nosso dia a dia.

Ao término da atividade curricular, todos os discentes 
realizam uma autoavaliação referente ao processo de aprendi-
zagem, entre outros pontos avaliados da ação social realizada. 
Dessa forma, tem-se a cada semestre um processo avaliativo 
bastante fidedigno quanto à voz e ao olhar do/a estudante após 
a sua vivência. O instrumento de pesquisa documental se refere a 
um questionário, que é preenchido sem identificação, no formato 
on-line, em sistema próprio da Universidade.

Entre os resultados, destacam-se alguns dados quantitati-
vos referentes ao nível avaliativo dos estudantes, após a vivência 
no segundo semestre de 2023 (Figura 2). Tais informações são 
referentes ao total de 1.502 estudantes participantes e respon-
dentes dessa avaliação.

Figura 2 – Nível avaliativo dos estudantes (2º semestre de 2023)

O contato com a realidade vivenciada 
gerou impacto positivo em sua vida? 9,6

Vivência contribuiu para melhor compre-
ensão da dinâmica da sociedade? 9,6

Satisfação quanto à realização do Projeto 
Comunitário. 9,3

Estudantes que pretendem continuar 
desenvolvendo ações sociais após o PC. 90%

Fonte: Núcleo de Projetos Comunitários da PUCPR (2023).
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Os dados referentes ao nível de satisfação em realizar 
a experiência apontam excelentes resultados, visto que, ao se 
indicar uma nota de 0 a 10, a média de satisfação para as ações 
do segundo semestre de 2023 ficou em 9,6. Outro ponto de 
bastante relevância está demonstrado no percentual de 90% 
quanto à indicação pelos estudantes de estarem dispostos a 
continuar realizando ações sociais após a experiência. Esse dado 
é importante, quando observado que muitos desses estudantes 
apontam que nunca haviam realizado vivências dessa natureza.

Compreende-se que, na trajetória acadêmica, os conteúdos 
técnicos são inúmeros, e mesmo que sejam trabalhados aspectos 
relacionados a valores e conteúdos humanísticos em alguns cur-
sos, ainda assim, nem sempre há práticas efetivas que propiciem 
uma experiência vivencial. Quando se pergunta se a ação social 
gerou impacto positivo na vida do/a discente, a média de nota 
foi de 9,6, indicando alto índice de satisfação.

No caso de uma ação de solidariedade no nível curricular 
como o Projeto Comunitário, nem sempre há uma motivação 
inicial para a realização das atividades, no entanto, pelas opor-
tunidades ofertadas, de forma geral, os estudantes mostram-se 
bastante sensibilizados a partir da experiência.

Além dos dados quantitativos, o instrumento de avaliação 
conta com a opção de uma pergunta aberta sugerindo que os 
estudantes participantes deixem registrados seus aprendizados 
ou críticas e sugestões quanto à participação no Projeto Comu-
nitário. Dessa forma, de 1502 respondentes no 2º semestre de 
2023, analisaram-se as inserções de 577 depoimentos na questão 
aberta, ou seja, 38% do total.
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Para a analisar o conteúdo relatado nos questionários e 
alcançar a compreensão de seus significados, buscou-se realizar 
um estudo de interpretação dessa experiência em um nível que 
vai além de uma leitura comum. Os dados brutos foram transfor-
mados em dados codificados com subtemas para a representação 
do conteúdo e expressões analisadas, na fase de exploração do 
material, conforme sugere Bardin (2009).

Na apresentação dos resultados e análise de conteúdo, 
os depoimentos dos estudantes são tratados como unidades de 
ilustração representadas pela letra “E”, conforme a subdivisão em 
categorias, para que a frequência das inserções esteja sistemati-
zada e signifique algo para o conteúdo abordado. Os subtemas 
encontrados foram: a) Realização humana e valorização da vida; 
b) Desenvolvimento de habilidades pessoais e profissionais; c) 
Desenvolvimento de valores humanos; d) Revisão de valores 
sociais e coletivos; e) Inserção de críticas

Figura 3 – Aprendizados dos estudantes (2º semestre de 2023)

Revisão de valores sociais e coletivos

Realização humana e valorização da vida

Desenvolvimento de valores humanos

Desenvolvimento de habilidades 
pessoais e profissionais

Críticas

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45%

21%

43%

10%

19%

7%

50%

 Fonte: Núcleo de Projetos Comunitários da PUCPR (2023).
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Realização humana e valorização da vida

Uma considerável porcentagem dos estudantes expressou 
sentimentos de bem-estar e realização a partir da vivência co-
munitária e apoio aos mais vulneráveis. Os depoimentos trazem 
à tona relações afetuosas e aspectos relacionados à realização 
humana despertados pela prática de solidariedade. Os estudantes 
enfatizam que estavam passando por momentos delicados de 
vida, por questões tanto emocionais decorrentes da trajetória 
acadêmica quanto pessoais, no entanto, a vivência oportunizou 
momentos agradáveis e de muita satisfação, possibilitando uma 
mudança significativa no seu estado psicológico.

Quanto à valorização da vida, os depoimentos demons-
tram que os discentes passaram a valorizar mais suas próprias 
condições a partir da percepção da vulnerabilidade do outro. 
Nesse caso, após a aproximação com determinada realidade 
social de pessoas em dificuldade, emerge no estudante um novo 
olhar para a sua própria vida ou seus problemas, levando-os a 
redimensionar o peso dado às adversidades de suas trajetórias 
pessoais, ou seja, expressam comparações com a sua condição a 
partir da experiência vivenciada no projeto.

A ação social fez com que eu saísse da minha zona de con-
forto. Através dela, eu pude enxergar o mundo por outra 
ótica, presenciando uma realidade extremamente oposta da 
minha cotidiana. Ajudar o próximo de uma maneira tão 
simples e genuína fez com que eu me sentisse uma pessoa 
melhor. Foi realmente muito enriquecedor (E013).

A experiência do projeto comunitário foi, sem dúvida ne-
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nhuma, uma das que mais me proporcionaram aprendizado 
na vida. Me propus a fazer diversas atividades de que sempre 
tive receio, e tive que enfrentar situações que sempre me 
acanharam. A dificuldade de enfrentar os medos nessas 
situações foi muito bem retribuída por todos a cada dia que 
saía da atividade. Eu saía renovada, como se as crianças e 
as pessoas de lá apagassem todas as situações e momentos 
ruins (E053).

A princípio gostaria de mencionar o bem que a atividade 
me proporcionou, em entrar em contato comigo mesmo 
a partir do convívio com os outros, principalmente com 
os idosos. Me permitiu refletir questões pessoais e me 
despertou a vontade de continuar realizando atividades 
como essas (E158).

A trajetória de realizar o projeto foi uma experiência muito 
marcante que vou levar para a vida. Estar presente e poder 
ajudar as pessoas que nem conhecemos e ver como isso 
gera um impacto positivo e bom na vida das pessoas é algo 
gratificante (E170).

Nunca havia tido muito contato com pessoas especiais, 
cada um dos alunos me encantou de formas diferentes e 
criei laços de carinho com diversos deles. Tenho apenas 
agradecimentos e pontos positivos a dizer, com certeza uma 
experiência que mudou minha vida (E461).

Os depoimentos relacionam aspectos de desenvolvimento 
individual e autoanálise, ou seja, a vivência promoveu um pro-
cesso reflexivo sobre questões individuais e, no nível externo, 
um patamar de aproximação com realidades diferentes. Assim, 
foi possível aos estudantes fazer reflexões acerca da vivência, 
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manifestando gratidão pela oportunidade de se envolverem em 
projetos de relevância para a sociedade.

Desenvolvimento de habilidades pessoais e profissionais

Nessa subcategoria, os relatos expressam mudanças de 
comportamento nas suas relações pessoais e/ou profissionais a 
partir da experiência com o outro. Relatam que as atividades 
contribuirão para o aperfeiçoamento técnico da futura profissão. 
Mesmo que algumas atividades não tenham relação direta com 
a área estudada, há demonstrações de que muitas habilidades 
pessoais são desenvolvidas e contribuem diretamente com qual-
quer área de atuação.

Muitas habilidades são desenvolvidas ou despertadas a 
partir de uma ação que tira o estudante da sua zona de conforto. 
Por exemplo, expressam o desenvolvimento da comunicação e 
da oralidade e melhorias das suas habilidades de trabalho em 
equipe, planejamento e liderança, entre outras.

Durante a realização do projeto, é possível enfrentar desa-
fios, como coordenar atividades, gerenciar recursos e lidar 
com diferentes perspectivas. No entanto, essas dificuldades 
muitas vezes se transformam em oportunidades de desen-
volvimento de habilidades de liderança, trabalho em equipe 
e resolução de problemas (E521).

Em resumo, agradeço à PUCPR por me incentivar a parti-
cipar ativamente no projeto comunitário. Essa experiência 
moldou minha perspectiva, fortaleceu minhas habilidades e 
contribuiu para meu desenvolvimento pessoal de maneiras 
que eu nunca poderia ter imaginado. Estou verdadeiramente 
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grato por fazer parte de uma instituição que valoriza não apenas 
a excelência acadêmica, mas também a formação de cidadãos 
comprometidos com o bem-estar da sociedade (E555).

Enfrentei o desafio de adaptar as atividades às necessida-
des das crianças, como aquelas com dificuldades motoras 
e cognitivas. Reformulei as propostas, buscando incluir 
todos e proporcionar momentos de diversão e aprendizado. 
Testemunhei o impacto positivo dessas atividades, vendo as 
crianças desenvolverem habilidades e se sentirem incluídas 
e capazes (E563).

Este projeto desempenhou um papel significativo no meu 
desenvolvimento social, uma vez que acolhemos grupos 
muito diversos, incluindo idosos, pessoas com deficiência 
cognitiva e crianças. Ao lidar com esse público variado, tive 
que repensar a abordagem e a didática para atender a cada 
grupo de maneira dinâmica, educativa e divertida (E583).

Entre as competências dos pilares da educação, temos o 
aprender a fazer, que deve ser praticado de maneira qualificada 
frente às complexas demandas dos contextos contemporâneos. 
Nesse sentido, é muito importante reconhecer esses aspectos de 
aprendizado na prática desenvolvida. Os relatos trazem pontos 
importantes e necessários para o ambiente profissional, con-
forme abordado no relato de E521 sobre aprender a trabalhar 
em equipe, pois, nas atividades desenvolvidas, as relações são 
estabelecidas entre áreas distintas, visto que a prática contempla 
grupos de todos os cursos da PUCPR e diferentes profissionais 
da organização, o que em uma atividade acadêmica formal não 
é tão comum acontecer.
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Ainda nessa perspectiva, inserções que relacionam o apren-
dizado ao saber lidar com as diferenças também são ressaltadas em 
vários depoimentos. Trata-se de um ponto bastante relevante, visto 
que a prática possibilita acesso a realidades e públicos com vivências 
reais, o que marca muito a trajetória acadêmica desses estudantes.

Desenvolvimento de valores humanos

Nesta categoria, os relatos expressam os aprendizados, 
ressaltando que a experiência foi propiciada a partir das rela-
ções estabelecidas com outras pessoas. É algo que vai além de 
conhecer outra realidade ou de ter uma mera sensação de relação 
individual, pois ficam explícitas as trocas, as mudanças de atitude 
e a sensibilidade a partir desse contato.

Com esse enfoque, os depoimentos registram aspectos 
significativos, demonstrando mudanças de atitude e/ou de valores, 
em uma dimensão social de grande relevância para o respeito às 
diferenças e para a valorização da sensibilidade humana.

Os discentes demonstram terem desenvolvido valores e/
ou atitudes de empatia e de cuidado com os outros indivíduos, 
em especial os mais vulneráveis. As reflexões trazem aspectos 
relevantes, não somente quanto à possibilidade de conhecer uma 
nova realidade, mas, acima de tudo, de poder ter sido despertado 
para o respeito às diferenças. A seguir, apresentamos relatos que 
nos trazem as experiências relacionadas a esse fator de desen-
volvimento pessoal, acadêmico e profissional.

A ação social que realizei foi de grande importância para o 
meu crescimento humano e de ter um olhar de compaixão 
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para com os mais vulneráveis da sociedade. Gostei muito de 
trabalhar com as crianças, e o que mais me marcou foi de 
ver a alegria e o sorriso no rosto de cada criança. O projeto 
comunitário é de suma importância para a universidade e 
os universitários (E022).

A experiencia de participar desta ação social proporcionou 
momentos memoráveis na caminhada como estudante. Levar 
alegria a crianças que estão internadas e passando por um 
momento difícil de dor traz uma grande gratificação ao 
coração. No mais, o aprendizado marcante é na empatia, 
lembrar sempre de ter um olhar sensível ao próximo, pois 
em um momento podemos estar sorrindo e rindo, e, em 
um curto espaço de tempo, podemos estar passando por 
dor e choro (E048).

A experiência no projeto também me proporcionou apren-
dizados significativos sobre empatia, paciência e trabalho 
em equipe. Acredito que a sociedade pode aprender muito 
com a inclusão ativa e o acolhimento proporcionados pela 
Associação (E087).

O despertar para valores humanos como empatia, escuta 
ativa, amor ao próximo, compaixão e sensibilidade ao outro, fez-se 
muito presente e com frequência considerável nos depoimentos 
analisados. Hossne e Silva (2013) ressaltam a importância desse 
aspecto quando contextualizam que, no âmbito da vida social, 
a relação que se estabelece entre o Eu e os outros, ou seja, do 
aspecto moral para o social, desempenha função primordial na 
coesão do grupo e na conservação da vida.

Percebe-se o quanto a estratégia vivencial se mostra 
importante quando os estudantes demonstram ter ampliado a 
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consciência de unidade com os outros, ressaltando a possibili-
dade de troca nas interações, assim como posicionamentos com 
atitudes de respeito às diversidades, que estão bem representadas 
nas expressões dessa experiência com o outro.

Revisão de valores sociais e coletivos

A partir da vivência, os estudantes trazem reflexões críticas 
sobre aspectos sociais e coletivos com postura de reconhecimento 
da sua responsabilidade, respeito à diversidade e entendimento da 
garantia de direitos para o bem comum – um desafio que exige leitura 
e compreensão aprofundada do contexto em que se está inserido.

Os aprendizados relatados demonstram reflexão sobre a 
questão social da atualidade sob a perspectiva de exercer uma par-
ticipação comprometida e de corresponsabilidade, reconhecendo 
a necessidade de atitudes que tenham um olhar de coletividade 
com o bem comum e para uma efetiva transformação social.

A ação desenvolvida foi passível de reflexões sobre nossa 
estadia no mundo, uma organização social individualista, 
que prioriza o próprio bem-estar e aqueles mais próximos, 
negligenciando outros fora de nosso ponto de vista, que 
possam estar em situação de sofrimento, sendo inegável a 
necessidade da persistência para a construção de um futuro 
humanizado e possivelmente próspero, de modo não apenas 
individual, mas coletivo (E003).

A atividade em si desempenhada foi uma atividade simples, 
mas o aprendizado que ficou é a percepção da dificuldade 
que é viver no mundo com uma pessoa com deficiência. Me 
fez refletir em como ainda precisamos avançar para poder 
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acolher e trabalhar com pessoas com deficiência, sem que 
eles se sintam vulneráveis no ambiente (E025).

A experiência no Projeto Comunitário reforçou a impor-
tância de sermos agentes de mudança em nosso entorno, 
buscando a construção de uma sociedade mais igualitária 
e compassiva. Isso está em consonância com nossos valores 
filosóficos e teológicos, que nos orientam a agir em prol do 
bem-estar de todos, especialmente daqueles que enfrentam 
vulnerabilidades sociais (E086).

Foi uma experiência transformadora que me fez crescer 
como pessoa, ao trabalhar lado a lado com pessoas de di-
ferentes realidades e ao sentir o impacto direto das nossas 
ações na vida das comunidades vulneráveis, desenvolvi uma 
empatia mais profunda e um senso de comunidade que 
transcendem o ambiente acadêmico. As lições de resiliência 
e colaboração e a verdadeira face da sustentabilidade foram 
as maiores conquistas pessoais, que agora norteiam minha 
visão de mundo (E133).

A cultura de participação é essencial para a educação, 
conscientização e comprometimento pessoal dos sujeitos sociais 
no processo de mudança e inclusão social de modo participati-
vo, visando à essência do verdadeiro bem-estar coletivo (Selli; 
Garrafa, 2006). Um elemento importante nessa categorização, 
é que os estudantes reconhecem os sujeitos e as comunidades 
beneficiadas com capacidades e não de forma fragilizada e in-
ferior, como também são capazes de identificar o problema 
apresentando-o em seu contexto completo.

Para Selli e Garrafa (2006, p. 249), “o sujeito da solidarie-
dade, pela prática solidária crítica, estabelece, com os destinatários 
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da atividade voluntária orgânica, relações que lhes possibilitam 
descobrirem-se como sujeitos capazes de exercerem seus direitos 
políticos e civis, de liberdade e igualdade”.

Os autores citados apresentam uma dimensão crítica da 
solidariedade, com motivações provenientes da realidade social 
que nos cerca, de modo a considerar aspectos sociais e políticos 
na prática solidária. Nesse sentido, a prática de solidariedade 
oportuniza a reflexão de forma contextualizada sobre a atuação 
profissional, o que pode corroborar significativamente para que 
os futuros graduados e tomadores de decisão tenham posicio-
namentos éticos e solidários em favor de um efetivo olhar para 
o coletivo e para o bem comum.

Inserção de críticas

Com relação às críticas, obteve-se o percentual de 7% de 
inserções. Apesar de esse fator estar entre os percentuais mais 
baixos, ressaltam-se alguns pontos abordados nos depoimentos:

A obrigatoriedade de realização do projeto comunitário 
como requisito para formação e colação de grau do acadêmi-
co é um completo absurdo. É completamente desarrazoado 
obrigar o aluno a realizar a atividade. Deveria ser oferecido 
como eletiva (E138).

Acredito que a ação tem que ser algo vindo internamente 
do próprio aluno e não algo obrigatório para ele se formar. 
Existem momentos mais adequados para trabalhar em cima 
de voluntariado. Tem pessoas que estão [no projeto] apenas 
para cumprir horário. E não vejo que isso beneficia paciente 
e nem quem trabalha no hospital. Caso queiram deixar 
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produtivo um projeto comunitário, coloquem no horário 
da grade regular e não em horário de trabalho (E236).

Acredito que a organização deveria ser mais alinhada com 
algumas instituições para que as ações fossem mais bem 
elaboradas e aproveitadas pelos alunos e por aqueles que 
são atendidos pelas instituições (E238).

Entre os apontamentos, encontram-se algumas colocações 
referentes ao desenvolvimento da ação social. Compreende-se 
que, pela abrangência da prática do Projeto Comunitário, há 
envolvimento de muitas instituições parcerias, colaboradores, 
diversos beneficiários e um número expressivo de estudantes a 
cada semestre. Por conta de tal amplitude, as ações podem ter 
intercorrências, seja pela parte processual, seja pelo fator humano.

Nesse sentido, mesmo que haja uma preparação e um 
alinhamento com as instituições parceiras ao longo do semestre, 
ocorre muita rotatividade de colaboradores nas organizações, 
em especial nas não governamentais, influenciando diretamente em 
algum desencontro da proposta e do objetivo quanto à atuação 
dos estudantes em cada local. Assim, ocasionalmente, a apren-
dizagem e a participação do discente podem ficar fragilizadas 
e abaixo das suas expectativas.

Na perspectiva de críticas, observa-se, em muitos estudantes 
que inicialmente tinham resistência em participar do Projeto 
Comunitário, uma espécie de “virada de chave” a partir de uma 
boa experiência. Caso contrário, há um reforço da sua negação.

Há ainda, entre esses relatos, questionamentos sobre a 
oferta da atividade como componente curricular da Universidade, 
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ressaltando sobrecarga de atividades acadêmicas e falta de tempo 
para conciliar a experiência com a vida pessoal e profissional, 
além de dificuldades nos processos operacionais – como falhas 
de acesso ao site de inscrição nas atividades.

Enfim, mesmo correspondendo a uma menor porcenta-
gem de ocorrência, todas as críticas são lidas e avaliadas para 
subsidiar melhorias no direcionamento do Projeto Comunitário 
e consequentemente promover experiências significativas no 
processo de aprendizagem dos estudantes.

Considerações finais

A proposta do Projeto Comunitário tem trazido exce-
lentes resultados quanto à formação humanística de estudantes 
universitários, visto que os elementos disparadores dessa prática 
ultrapassam o cotidiano acadêmico e envolvem valores humanos 
de alta relevância para as relações sociais.

Ao longo desses anos de existência, percebe-se que, em 
meio às reflexões e depoimentos, há uma grande manifestação e 
abertura tanto para os valores humanos quanto para o cuidado 
e respeito às diferenças por meio das relações de contato com 
os mais vulneráveis, algo que talvez não fosse despertado por 
outras vias.

Os aprendizados apresentam fortemente o aspecto de 
realização humana e de valorização da vida, algo que precisa ser 
vivenciado no ambiente universitário, pois é comum notar nos 
aprendizados, além da sensação de bem-estar e satisfação pessoal, 
o reconhecimento dos estudantes quanto aos trabalhos desen-
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volvidos pelas instituições sociais parceiras e a compreensão da 
necessidade de ações dessa natureza na sua formação acadêmica.

Ressalta-se que a iniciativa, além de apresentar ótimos 
resultados no processo de aprendizagem dos estudantes, corrobora 
de forma significativa e abrangente com a necessidade de atuação 
coletiva frente às reais dificuldades vividas em nossa sociedade.

Apesar de as análises demonstrarem menor percentual na 
inserção de críticas, em vista dos aprendizados sinalizados, não 
se isenta o cuidado de olhar atentamente para os pontos iden-
tificados e que merecem ser melhorados tanto para a garantia 
dos objetivos propostos na formação dos estudantes quanto para 
uma efetiva contribuição social.

Contudo, é possível reconhecer que a iniciativa em di-
mensionar o Projeto Comunitário como componente curricular 
potencializa o aspecto comunitário da Universidade e oportuniza 
a reflexão sobre a prática, a fim de torná-la mais eficiente para 
seus propósitos, permitindo que comportamentos individuais 
possam refletir-se em dimensões coletivas.
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POSFÁCIO

Ao encerrarmos a leitura desta obra coletiva intitulada 
Extensão na Universidade Católica: Aprendizagem e Serviço, so-
mos tomados por um misto de gratidão, entusiasmo e esperança. 
Gratidão por constatar, nas páginas que a compõem, o vigor 
de uma comunidade acadêmica comprometida com a missão de 
educar integralmente. Entusiasmo por perceber a emergência 
de uma cultura institucional que redescobre na Extensão não 
um apêndice, mas um eixo vital da Universidade. Esperança 
por sabermos que esse itinerário está movido por uma convic-
ção partilhada: a Formação Superior não se realiza plenamente 
senão no encontro entre o saber e o serviço, entre a Academia 
e os territórios, entre a excelência e a compaixão.

Como Universidade Católica, comunitária e marista, a 
PUCPR carrega consigo uma vocação histórica e profética de estar 
ao lado da vida. Nascemos de um sonho educativo que desejava 
formar bons profissionais e, sobretudo, gente boa. A Extensão 
Universitária, neste contexto, sempre foi mais do que um campo de 
atuação institucional: ela expressa o coração da nossa identidade. 
Como escreveu nosso Reitor Emérito, Ir. Clemente Ivo Juliatto, “a 
extensão universitária na PUCPR constitui função que se confunde 
com a vocação comunitária e o espírito cristão”1, ou seja, ela nos 
revela como Universidade voltada à promoção da justiça social, 
do desenvolvimento humano integral e da cultura do encontro.

1	 JULIATTO, C. I. Um jeito próprio de servir: portas abertas para a comunidade. Curitiba: 
Champagnat, 2005. p. 49.
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Esta obra vem à luz justamente num momento decisivo 
para a Extensão Universitária no Brasil. A Resolução CNE/
CES nº 7/20182, que determina a integralização curricular da 
Extensão em todos os cursos de Graduação, constitui um divisor 
de águas. Ela nos oferece a oportunidade de superar práticas 
fragmentadas e pontuais, muitas vezes desconectadas da forma-
ção acadêmica, para adotar um modelo de Extensão estruturado, 
interdisciplinar e curricularmente integrado. Mais que isso, ela 
nos convida a repensar a própria natureza da Formação Supe-
rior: que tipo de ser humano queremos formar? Que sociedade 
desejamos construir?

A esse marco regulatório soma-se o apelo do Papa Fran-
cisco por um Pacto Educativo Global. A Universidade, segundo 
o Pontífice, precisa ser espaço de formação de pessoas dispostas 
a se colocar a serviço, comprometidas com a fraternidade, com 
a paz, com o cuidado da Casa Comum. Em seu último discurso 
à Pontifícia Universidade Gregoriana, em novembro de 20243, 
Francisco oferece imagens luminosas da missão universitária: 
uma casa do coração, onde se formam relações e se compartilha 
o saber; uma mesa sem hierarquias, em que todos aprendem 
juntos, olhando-se nos olhos; um lugar onde o saber nasce da 
escuta da história concreta, da carne sofrente dos pobres. Segun-
do ele, a Universidade que não toca essa carne corre o risco de  

2	 Ver em: https://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2018-pdf/105102-rces007-18. Aces-
so em: 15 set. 2025.

3	 FRANCISCO, Papa. Incontro con la Comunità Accademica della Pontificia Università 
Gregoriana: discorso del Santo Padre Francesco. In: LA SANTA SEDE. Vaticano, 5 nov. 
2024. Disponível em: www.vatican.va/content/francesco/it/speeches/2024/november/do-
cuments/20241105-gregoriana.html. Acesso em: 6 ago. 2025.

https://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2018-pdf/105102-rces007-18
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transformar-se em “um intelectualismo árido ou em um narcisismo 
perverso”. Sua crítica ao ensino autorreferente e sua exortação 
a “menos cátedras e mais mesas” ecoam nas páginas deste livro.

A PUCPR tem respondido com coragem e criatividade 
a esse chamado. Nos últimos anos, estruturamos uma política 
institucional de Extensão que honra nossa história e projeta 
novos horizontes. O Projeto Comunitário, com mais de duas 
décadas de existência, já consolidava uma pedagogia da solida-
riedade curricularizada. A ele se somam inúmeras iniciativas 
que hoje integram o nosso portfólio de práticas extensionistas: 
das clínicas-escola aos projetos missionários, das disciplinas 
extensionistas às ligas acadêmicas, da Casa de Francisco e Clara 
aos programas com populações vulnerabilizadas.

Como Reitor e Pró-Reitor, temos a alegria de testemunhar 
a maturação de uma cultura extensionista viva, plural e com-
prometida. Nada disso seria possível sem o trabalho dedicado 
de tantas pessoas que, com cabeça, coração e mãos, tornaram a 
Extensão um lugar fecundo de formação. Por isso, desejamos 
expressar aqui nosso reconhecimento público a professores, pro-
fessoras, colaboradores, colaboradoras, estudantes e parceiros 
comunitários que assumiram conosco essa travessia.

Somos também profundamente gratos aos autores e às 
autoras desta obra. Suas contribuições nos ajudam a compreen-
der a Extensão Universitária não apenas como uma dimensão 
obrigatória do currículo, mas como expressão da identidade e 
da missão da Universidade Católica. A articulação entre teoria 
e prática, a centralidade da comunidade, a espiritualidade do 
serviço, o compromisso com a justiça social, todos esses ele-
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mentos perpassam os textos deste livro e nos oferecem pistas 
seguras para a construção de uma Universidade transformadora 
e comprometida com o bem comum.

A adesão da PUCPR ao programa internacional Uniser-
vitate, voltado à institucionalização da Aprendizagem-Serviço 
em Universidades Católicas, tem sido decisiva nesse processo. 
Ela nos conecta a uma rede global de instituições comprometidas 
com uma educação evangelizadora, solidária e intercultural. As 
trocas, os projetos colaborativos e os marcos formativos oriun-
dos dessa rede vêm enriquecendo nosso fazer acadêmico e nos 
desafiando a aprofundar a dimensão diaconal da Universidade. 
Não se trata apenas de fazer Extensão, mas de ser Extensão, de 
modo encarnado, coerente e profético.

A Extensão é uma forma de “sair de si” para ir ao encontro 
do outro, especialmente dos mais vulneráveis. Nesse sentido, 
a Universidade Católica que abraça a Aprendizagem-Serviço 
como proposta formativa torna-se também uma Igreja em saída: 
próxima, misericordiosa, encarnada na realidade, como pedia o 
Papa Francisco.

A esse respeito, acolhemos as palavras do Prefácio desta 
obra, escrito com rara beleza e profundidade pelo Pe. Ezio Lorenzo 
Bono, Coordenador do Pacto Educativo Global no Dicastério 
para a Cultura e a Educação. Sua imagem do professor de mú-
sica que estuda, ensina e serve com igual paixão é um símbolo 
poderoso da Universidade que desejamos ser: uma instituição 
que nunca para de aprender, que comunica com humildade e 
que coloca sua excelência a serviço. Pe. Ezio interpreta os textos 
deste livro como partes de uma sinfonia composta de cuidado, 
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justiça, protagonismo e reciprocidade. Sua metáfora da Univer-
sidade como oficina generativa, onde se aprende e se constrói 
juntos, nos comove e nos compromete. Como ele mesmo escreve, 
“a Universidade que emerge destas páginas é [...] enraizada e 
estendida, exigente e inclusiva, rigorosa e generativa”.

Finalizamos estas palavras com o coração cheio de espe-
rança. Esperança na juventude universitária, presente e futuro do 
mundo. Esperança em nossos educadores e educadoras que, com 
coragem e criatividade, reinventam cotidianamente os modos 
de ensinar e aprender. Esperança na Universidade como lugar 
de humanização, diálogo e serviço.

A PUCPR, ao reafirmar sua missão institucional, deseja 
continuar sendo pontifex, isto é, construtora de pontes: entre a 
academia e os territórios, entre o conhecimento e a ética, entre 
o saber técnico e o compromisso solidário. Que este livro possa 
servir como fonte de inspiração, formação e mobilização para 
todos aqueles e aquelas que, em suas realidades locais, sonham e 
trabalham por uma Universidade cada vez mais humana, trans-
formadora e comprometida com a vida.

Muito obrigado por fazerem parte desta história. Sigamos 
em fraternidade neste caminho de aprendizagem e serviço.

Ir. Rogério Renato Mateucci, fms
Reitor da PUCPR

Prof. Dr. Fabiano Incerti
Pró-Reitor de Missão, Identidade e Extensão da PUCPR
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